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NA CRONICIJ-IJO PRINCJPF D. JOAM 
airigida pôr Darniam de Gões ao muito Ma-

gntmirn(l e Poderofo Rej D. Joam 111. 
· do nome. 

RA VE negccio corrÍmette, Sere;-
• niffimo Rçy ,. quem· ou por obriga-

ça-ó , ou por Jh~ fer ma~.'} a do Íe dif-
poem adar novo .tellernunho dos fey..-

tos, e proezas de Reys; e Prjncipes, cujos m~.­
recimento.s f~.õ taes :J.: ·~G.~l~ ~ !aza<) obr-iga ã lo~ 
vallos, e a'indufhia a.. trabalhar ,pará co~ ~r~e, ~ 
prudencia fe encomendarem á efcritura' rnây 
da etern'a' n1emoria; e pois nifio o pefo dama ... 
teria poem efpanto ' ainda q.u~ o :que fe e:kre- -
ve · naõ fo1fe por Ol;lt.ros _tentado, ;quan.tõ fer.á 
ina!s de a rrecear' f e as .mefmas C.olJfas faó já 
compofias, e divulgadas por outros efcritores; 

· po.r que Qe coufa ~laTa porfe á ~na)sjpizçs qu@lll 
. ae vontade efcreve hifloria, .qoe o que tem . .obri--
ga~.aõ d~ o fazer, e muyto mais ~ fe trata .d~ 
f~ytos de Reys , e grand.es Senhores-, _ por 
que n~fies fe requere alto e.ftyl9 .de efcreyer J 

gr~nde .ornamento de linguagen1 , fubtiJ , ~ 
di fcreto artefició rhetorico , e i fio -táõ tem.pe'!" 
rado , que o defcuydo qo efcritor naõ ·cegue a 
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gloria do que trJ.ta, nem o defacoflmnado rno-
do ,~e dar c"'res defneceilar.ias ao que quer di-
zer, faça fufpeyta de po~1ca fé , e pareçe fera 
tal ·efcritura mais imitaçaó de tragedi&s fabu-
lofas fob c0r de verdade, que efl:ylo hiílor.ico, 
no qual fe requere certa noticia do que fe trata 
e inteyra fé no que fe conta , e grande pruden-
cia no que fe efcreve: pelo que a hifioria tem 
·em f~ tanta 1nageftade , qu~ nel1a fe naõ póde 
Jofrer palavra nenhuma, que no 1ügar em que 
fe · poem naó traga comfigo gravidade , ho-
neítidade, e authoridade, ás quaes Ieys, .e jugo, 
a que o elli1o hiftorico eftá fugeito, e de quem 
-com razaó naó pód·e fa:hir , aos que _por obri-
gaç'aó fatisfazetn com feus trabalhos tudo a- . 
-quillo que rielle he , eira obrigaçaó os defcu1-
pa da GilÓr parte da culpa·, em que e'fcrevendo 
-podem cahir·; tnas quem fem íer chamado fe 
-offerec~ a taes perigos , e fem ter obr'igaçaó 
{e aventura a tratar de negocias , de que naó 
poífa ·qar boa conta, \ digno h e por certo de 
{e r muy ·re_prehendid-o , f e neíf..1. parte aõ mo f.. 
trar que tomou .empreia, de. que pofia fahir 
·com ·ha:nra , e acabar com louvor-; e totl}ando 
eu efre rifco , claro he que armo laços , em_ 
que naó,huma fo vez , mas muytas deverei vir 
a cahir , fe as caufas , que me' ·moueraó a 
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tomar efl:e tr.abalho, naõ folfe1n de qualidade 
para com o favor de V. A. me poderem dar 
todo o foccon o necefia_rio contra aquelles que 
quizeffein arguír, e tachar minha tençaó, de 
querer reduzir a Chronica de ElRey D. A.ff0n 
fo V. do nome des do nacimento dó Príncipe 
D.Joaó feu filho, até que elle faleceo, a miihur 
modo, e ordem da em que anda divulgada , o 

· que nas mais Chronicas defie Reyno feria -tam-
bem necefiario fazerfe, fe o tempo a iífo de f:i -
dé.ífe lugar ' rorque nellas faltaô muitas cou-
fas , que por_negligencia, ou refeyo do traba .. 
lho os Chronifias pafiados deyxáraô de efcre-
ver ,,. e a.ffentar nos, lugares , em que o fio da 
hifloria dá manifdlo final do clefcuydo que 
ndles houve. A t]_Ual hifioria como de Principe, 
que lhe he taô chegado em fangue, e parente!\ 
.co ' e taõ conforme em virtude' & grandeza 
c:e animo , -e femelhante em titulo., nome , e 
dignidade, V. A. receba da· ma<5 defie feu .leal 

. \ 

criado,. e fua conhecida feytüra , com a.quella 
vontade, com que cofiuma aceytar osJervijos, 
de feus vaffallris, favc;necer, e honrar fuas coti-
zas , pofio que fejáô indignas de tamahos pre--
mi os , com? faõ os con1 C]Ue V. A. fatisfaz os 
ta.balhos tomados por feu ferviçoJ 
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Pag. i · 

CA.PITU L -0 -. I. 
DO N.A.SCIMENTO DO PRINCIPE 

. . . . ~ 
DOM J·O ·A·O, 

E DE OUT.RAs_ C.O.f]SAS,' 
. ,:y -

·que :no mefmo a~no paj[árao no Reyno. · .. 

111. LREY D. Affonfo V. filho de EJRey D. Du .. 
arte cafou com a Infanca Dona lfabel, filbn 

~ do Infante D. Pedro feu tio., irmaó legitimo 
. do mefm~ Rey D. Duarte ,-da qual S~nhora 
· h~V\! o Prin.cipe D.Joaõ, •:Rey XIII •. deftes 

Reynos, feg-undp do .nome, que nafceo ·erp Lisboa nos Pa• 
ços de Alcaçova aos tres diás do mez de Mayo de I1:i5 ~· 
E pon=JUC minha tençaó he rieíh. Ohroni-ca declarar por 
annos todas as·coufas, que no difcurfo della pud·er alcan· 
~ar, que fe nefres Reynos paifáraõ -, começar~y .lego nef .. 
te primeyro a feguir a ordem, que ni(fo tenho perfuppo(• 
to de lev.ar, no qual. anno aos ·2o. dias d·e Mayo fez El-
Rey D. Aflonfo .Marquez de Villavi-çofa D. Fernando 
Conde cj.e Arrayolos , filho fegundo d_c D. Affonfo Duque 
da Bragança, e deti de juro, e h€rdade o lugar de ·Goes a 
Diogo da Silveyt~a feu Efcrivaó da Puridad'e, ·e Vea-d·or 
rnàr das obras .do Reyno, p.or cafar com Dona . Beatriz 

· de Goes, filha de Fernaõ Gomes de Goes fenhor defte 
lugar, e à Cidade de Coi~bra .deu· privilégio, poi·que 
lJl.e quitava a dizima. v~lha · éfo pefcado, .gue fe pagava n" - · 
· A pro-

. / 



Chronica 
portagem, e a Fernaó de 1\{oura CavaUeyro deu a jurdi· 
çaó da Azambuja com poder de tjra.r ,. e pôr Tahel'liões, 
e aos quinze dias de Agofl:o defie anno armou E!Rey Ca-
valeyro o Infante D. Fernando feu irmaó em L-isb.oa com 
tanta íolennidade, que quafi o menor app.a.rato defta pom-
pa foy p ecederem dian~e defie magnífico aélo mil tochas, 
·das quaes levav_aó quatrocentas CavaUeyros, e as fei.f-
centas Efcudeyros dos mais luzidos da Corte, todos vef-
tidos de hum traJo, e libre. Alguns dizem que iíl:o foy 
no anno de 1456. mas de qualquer modo que foíTe, elle 
foy o niai~ folenne aé!:o, que de .Cua qualidade nefres Rey· 
nos depois fe fez. ' · 

C A P r T U L -() Il. 

De-com" úautizdraü g Principe, e ()modo que 1tijf~ 
· fe teve. 

E 1 LRey D. Affonfo era muito indinade- ao ferviço de 
. Dd)s , e muy obediente aos c.oftumes , e Conihtu'i· 
çoen& da Igreja aomana , pela qualral.laó, ainda que na 
Capella ele S. Migu.el dos paç&s de Alcaçova,. ou em qual-
q-uer fala , ou camera delleS: pudera mandar bautizar o 
Príncipe, con1 tudo, pofro que contra epiniaó de muyros, 
que davaó raz.oens, que de rodo na.ó craá pera engeytar, 
feu parecer foy que aél:o taõ folenne fe de.via fazer publi ... 
camente pa-ra contentamen~o do povo, e aJegria de toda a 
Cidade; pelo que oyto dias depois que- a 1Rainha pario ,. 
que fora6 II. do dito mez dt Mayo, o Príncipe foy leva· 
d·o á Sé c·om gr~nde pompa,. !;! neHa ba.utizado. Os Padri· 
nhos , fegundo Garcia de Re:z:ende, foraó o Infante , o 
qual naõ nomea, mas· por razaó devia de fer D. Henrique 
tio de.- EIRey, e o Prior do Ct•ato D. Vafco de Ataide, 
Madrinhas, fegundo o dito Garcia de Rezende , a Infan-
ta Dona Catharina irmãa de ElRey, e a Marqueza de 
Villaviçofa, e Dona Beatriz de Vilhena , mulher de Dia~ 
go SoarQs. E. iegundo <i> que compoz a Chronica de El-

Rey, r 



Do Principe D. Joam. 3 
Rcy D. Affonfo, foraó Padrinhos o Duque de Bragança; 
e D. V ilfco de Ataide Prior do C rato , e Dona Beatriz de 
V ilheoa. O Infante D. F_.ernando , irma:ó .de E1Rei, levou 
o Principe nos braços até a Sé, cuberto de hum pallio de 
panno de ouro, o qual levava D .. Pedro de Menezes, Con-
de de V illa-Reai , e D. Vafco de Ata ide, Prior do C rato, 
que hiaó diante , e D. Fernando , Conde de Arrayolos, 
que dahi a poucos dias EJRei fez Marquez de Villaviço· 
fà, e D, Fernando feu filho mayor, que depois f<>i Con-
de de Arrayolos , que hiaó de traz. O fa leiro levava D. 
Fernando de Menezes, e o gomH, e bacia da offerta Leo-
nel de Lima, que depois EIRey Dom Affonfo fez Vifcon--
de- de Villanova de Cervey-ra, com titulo de Dom · para 
elle, e para Joaó de Lima feu filho, Guarda mor que foy 
do mefmo Prin'cípe D. Joaó; e quem bautizou o Princi· 
pe naó affirmo, ·porque o Chronifta diz que foy D. Joaó 
B.ifpo de Seu ta, .~ue ~epois foy Bif~o da Guarda ., e Gar-
Cla_de Rezende d1z que foy o Arceb1fpo de Braga, o qual 
naõ nomea: e pois eftçs dous Efcritores.! que ambos 
foraó quafi defte terripo, differem entre fi, que fará quem 
de taó longe ha de hir bufcar as coufas , que quer tratar 
na verdade ? mas como minha tençaó feja mais efcrever a 
Chronica defte alto' e magnífico Príncipe' que Feprehen· 
der erros alheyos , paiTarey adié!nte, deixando o teftemu-
nho deftas duvidas, aos que entaó foraó pr€fentes. 

·c A P I T u I:. o tu. 
De CQmtJ o Pri11dpe Jay jurado por herdeiro· legitimo 

do Reyno. · 
' J 

D Epois que o principe foy bautizado, logo dahi a 
poucos dias E~Rey Dom Affonfo fe7l- ajuntar os Ef-

tados do Reyno em Lisboa. , . aos quaes entre outras cou-
fa:s propoz , que fua tençaó· era fazer jurar p Principe por 
verdadeyro. he.rdeyr.o: de feus· Reynos , pofto que foiTe de 
t.a-éi pou.ca idade, cotpo. era. E porque a t'a~ juila petiçaó 

A ; ~ 
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Chronica -
~ao havia coufa, que -fe pude!Te contrariar·, todos Jhe ti- _ 
veraó em ínercê taó boa lembrança , pedindolhe que foffe -
logo, .pois alli eftavaó juntos para fazer o que lhes Sua 
Alteza mandava: para o qlle feyto o apparato que fe a tal -
negocio requeria, naó fend-o o Princi p-e de mais idade que 
de hum mez, foy , folennemcnte jurado por herdeyro do 
Reyno, e dalli por diante Do11'a joanna ft;1a irmãa, que 
a-ré entaó fe chamava Princefa ,_,.deyxou o ·norne, que já 
p~r l'a:lla-Ó lhe naõ -pertcncia ~ e fe chamou Infanta·. Nas 
feftas, que na nafcença .dô Princi.pe, bautifrno, e juramen-
to da fucceíTaó dbs Re-ynos fe fiz.eraó em Lisboa, e por to-
do o Rey.nõ, naó cur-o gafiar tempo, porque to.do o jui-
zo difcreto. deve bem entender com quanta pompa , e ale-
gria fe deviaõ. de cele,br.ar ~ ,principaln}ente em Reyno, 
ande· os. vaíTallos faó ta.ó co-fhrmados. a q·ue·rerem Rey 
natura,l, e na6 Efirangeyro; o que pudel!'a açontecer, fe · 
a Rain-ha na6 ·parira n1ai-s. que a Infa-ata· Dona Joarma. Nef-
te ~nno de I4H· fe defquitou. ElRey :Q. _Henriqu.e o IV .. 
de- C-afi:ella da. lnfánta Dona- , Brança , .filha de ElRey D. 
Jo-aó dc1

! N-a va-rra,. e-fe cafou· êom fi Infan.tar D . .]oa-nna·, fi .. 
1ha- da-1~1Rey D. Duarte de Po1•tugal, irmâa de El-R.q Dom-
A.ffonfo, da qual naceo a In.fànta Dona- Joanna , qu~ íe 
de-p.ois chamou Excelleme- fenhora, por cujo refpeyto· 
fuccederaó- grandes gu-~rras , e- defc'(í)nce-rtos entre efres. 
Reyno~ , .e os de C~frellq , como ao difinte fe dirá .. 

c~ A P·. l' T U 1L o rv .. . 
-

- Do nt~tdo • q,!le ·o_ Duque Filippe de B0-1·gonha' mando-ti a 
EIRe_ry D. Ajjonjo [obre o·cafo dà. morte do Infante D. 

Pedro, e da trasladaçaõ de jeui ojfos. 
< ( ~ : , • I ; ,))' 

O Co-rpo dó Infante Dom Petko ," 'depois q-ue o···matá..: 
. n fÓ lia ?atalha da Alfarroubeyr~ , que foy Jmma te~· 

s:a fe1ra 20. dras de Mayo de I449· fÔ1 enterrado na· IgreJa 
de Alverca, on,de.efreve algum tempo e.m h111ma fépultura. 
defigual áJua peiTo a, e mex:e<:fmen.to.s i o \ u-e: fabend0 Do-

/ • - · 1 na 



- Do Prihcipe p! Joam. s 
I'la Ifabel lua irmâa cazada com D, Filip·pe Dugue de Bor· · 
gonha, de alcunha o Bom , além de por fuas cartas ter af~ 
peramente reprehendido EIRey Dom A.ffonio feu fobri-
nho por cafo da defafrrada morte do Infan.te feu irrnaõ, el-
la fe queyxou. tambem ao Papa Nicolao V. fupplicandolhe 
que fob pena de obe9iencia mandaffe a EIRey D. Affon-
10, gue deíre aos oflos ôo Infante a fepultura, que lhe El· 
Rey Dom Joaõ feu pay mand~=tra faz~ r no Mofreiro da Ba~ 
talha; e vendo a Duqueza como E!Rq ·andava prolon-
gando o que lhe pedia, fem para iílo aproveytarem ad-
moeíl:açoens, que lhe o Papa a feu requerimento tinha fey· 
tas~ tomou outro confelho, que foi mandarlhe pedir os 
oflos do Infante para lhe dàr a fepultura, que a hum tal 
Principe fe devia, e para fe efte negocio. pôr com brevida. 
em effeyto, fez éom o Duque feu ma-rido que mandaff~ 
f obre iffo por Em bayxador a EIRey hum JangufridiJJS A da.; .. 
iaõ de Vergi, homem de muyta efi:ima, e em que havi:t' 
muytas lelras , e prudencia, o qual depois de chegar a_E ... 
vora, onde E!Rey efl:ava ,a primeyra coufa, ·em que tra ... 
balhou, foy por vivas razóens em huma publica oraçaõ, 
que perante elle, e os Senhores do Reyno fez em lingua La-
tina, moftrat quanta culpa ElRey tivera na morte do lpfan~ 
te, dando a maior parte della aos que o mal aconfelháraó, 
efcuzando nefla parte o melhor que pode a pouca idade de 
ElRey, porque niffo ·dob_rava a culpa dos imigos do Infan· 
te, e affim em requere.r que-os amigos, e criados do Infan-
te, e a Infanta Dona Ifabel (filha de D.Jaymes Con,de . de 
Urgel) lua mulher, e filhos foíTem reíl:ituidos em fuas hon-
ras , e dignidades , e amparados e mantidos de ElRey , e 
aos que a~ fazendas eraõ por refpeyto do Infante tornadas, 
lhas tornaffem , e que aH:m de tudo ifi:o deífe aos óíTos do 
Infante D. Pedro a fepultura, .que de direito era fua , e naõ 
o querendo fazer lhos Jeyx:afTe levar col.!lfigo à Duqueza, 
para lhes dar em Bórgonha a.que merecia é. O que affim 
propofi:o, temendo EIRey que por meyo dei Embayxador 
os amigos, e criado~ do Infante furt.aíTem a ciTada, rnan~ . 
~ou a Lo pode .Almeyda que·'fecretamen.te a levaíkao Caf-

.. tcllo 



Chroniça 
téllo . de Abrantes, o que elle fez com muyta diligel'lcia. 
Jangufridius depois de ter tratado o negocio, a que vie-
ra , fe tornou com a repofl:a de ElRey para o Duq e , e 
Duqueza, de que ficáraõ fatisfeytos pela tençaõ 7 e von-
tade que lhes por fuas · cartas declarou ter às coufas do In-
fante D. Pedro, co~o depois mofl:rou: p_orque movido pe-
las admoefl:a~ões do Pontífice Nicolao, e do meiroo Duque 
Fi li ppe, e da Duqueza Dona Ifabel fua tia, e muito mais 
pelos rogos da Rainha fua mulher, cujo amor renovàra à 
nafcenfa do Príncipe, alem de perdoar a todos os culpados 
no cafo do Infaqte D. Pedro, e declarar. na mdrnacarta, 
data 20, de Julho de 1445'. que nem elle, nen1 os que com 
elle foraõ , çahirao em cafo de traiçaõ, e Jhes mandar ref· 
iiruir todos feus bens-, fez trazer os ofTos do Infante d.o-
Abrantes ao Mofl:eyro da Trind.ade de Lisboa, e dahi ao 
Mofteyro de Santo Eloy d.:1 mefma Cidade , donde com 
grande ·eompa ~companhado dos principaes Ienhore~ do 
Reyno foraô rranslada~os ao Mofl:eyro da Batalha, e poí-
tos na fepultuta, que ElRey feu pay na íua propria Capei-
la para elle, e para todos feus filhos 2 a cadq. hum fep:ua-
mente Jnandára fa~çr. 

CAPITULO V. 

Dç cqm.o fiz.l~çeq 11. Rtúnha Don'!. I[abel, mãy de EIRey 
. I).. JO(lO• . 

N Aó puderaP. t"'pto o~ defgr,;>ftos; que a Rainha p~ífa­
va ~e r~volvia em feu coraç;lô por cafo da. ddaítrada 

morte do lnfélnte p. P~dro f~u pay 2 que ell~ com fua vir· 
tude, ~ ll)~r/ifefl:a bondade naó refiil:ifle ta~to a taô co~ri­
~uqs traba.lhos até que por fua$ ora~oens, <: lagrim~~ al-
can~afle ~e .Peos uas cqQfas ~ qlJ~ fo.br~ roda:; d~?;e.jav:a, 
das 9uaes. htllU<\ ~ra de,yxar a El.Rey feú fenhor, e maridQ 
de feu P1atrim<lni.o filho m~c W·, que fucc@defTe na herança. 
ddl:e~ Rey~os;. a outra alcançar qelle fepultur;t honroza. 
·para os oJfqsi do lnf~n.r~ feUt pély ~ as quae,~ dua~}'o"fas ac.a-- , 
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Do Principe D. Joain. 7 I-
badas em hum anno, faltava a t<erceyra, que era fazer fim 
de tantos males, quantos fe lhe por ventura po<d·e,rai5 fe-
guir, fc muito vivera: affirn que depois de parir, e fendo 
já feita a ~raslana~aó dos oiTos do Infante D. Pedro, logo 
na entrada do Inverno/ do meflno anno E!Rey fe foy para 
a Çidade de Evora, onde alguns dias depois a Rainha a-

/ doeceo de fluxo de fa·ngue com fofpeita .de lhe terem dado 
peçonha , porque a juizo de Medicas parecia mais doenca 
dada, que a-clquiri(:'}a por mà clifpofiçaó , gue fe naq,uelle 
temp.o em fua pefioa pudefie conhecer, da qual doença-fem 
haver remedio, que lhe pudefie valer ·, acabou fua vida aos 
dous dias de Dezembro do dito anno de I455'· dando com 
muyt-a paciencia, e humildade fua alma nas mãos do Se~ 
nl10r Deos 1 de guem a re_cehera, cuja morte foy de EI-
Rey ,1!! dos mais do Reyno muy fentida, e foóre tudo da .. 
C)Uelles, que eraó da criaçaó do Infante D. Pedro, p0rque 
em a perderem perdiaó o efcudo de feu amparo. O corpo 
da Rainha foy levado ao Mofl:eyro da Batalha, onde com 
muha folennidade o pozeraó em hurna Cap·e!la das do Cru-
zeyro em fepultura per fi, e acahado o rnez EIRey l11e 
mand~:n1 fazer o mãis folenne faymento, gue até a·quelle 
temp0 foy vifl:o, nem ouvido que fe neftes Rey~os fizeífe 
a nenhuma Raynha, ifió foy em}a'neyro dt> anno de I4)6._ 
No guü anno ElRey m_andou trazer de ·Toledo a C~ífacla d-a 
Raynha Dona· Leonor fua madre , onde falecera, e a fez 
transladar com grande pempa, e folennidade ao mefme 
Mofreyro da Baralha à propria fepultura de E!Rey D. Du-
ar-te feu marido; à qual offada rrpuxerai5 comfigo- ElRey 
D. Henrique, e a Raynha Dona Joanna fua mulher, filha 
de ElRey O. Duarte, quando fe viraó com ElRey D. Af· 
fonfo em. Hel v as' no mez de Ma.rço do rnefmo anno. E efra 
virtuof.1 Rainha· Dona Habel foy a que de novo fund0u no 
Oratorio de S. Bento•de Enxabregas o Mofteyro da Or-

. dem de S. Joa6, a que chamaó dos Azues, e em feu tefra~ 
. menta .rn audou gueíe acaba fie, e dotaffé de 28. mil coroas, 

que lhe ElRey D, Affonfo feu marido devia de feu con-
trato, -O ·qual legado elle comprío inteyramente, com~ 

· pran .. 



Chronica 
prandolhe muy boas tendas, e heranças, daqual Ordem .' 
ao prefente tempo, em que corre o anno do Senhor de 
I )56. naó ha Mofrcyros Ie naó em Italia, e nefres Reynos 
de Portugal, nem em minhas longas, e varias peregrina-· 
~oens os vi em nenhuma outra pane da Europa. -

C A 1,> I T U L O VI. 

Em que o .Author jaz huní breve dijcurfo {obre as na~ 
vegaçoms, que o ln/mt~e D. !f.enriqtte ma~dou ja-

zer para defcobnr a vtagem da Indta' 

E LRey D. Joaó I. do nome, a que ·por fuas grandes 
proezas chamamos da boa memoria, gaahou a Cida-

de de S~uta aos Mouros no anno do Senhor de ~4))_. e 
pouco tempo depois ó Infante D. Henrigue feu filho co-
meçou-a mandar defcobrir mares , e terras , das quaes na-
yegaçoens a admir.açaó foy entaó tamanha , que por eífe 
fó refpeito vieraô a efres Reinos muytos homens letrados,' 
e curio(os, dos quaes huns vinhaó com tençaó de hir ver 
çfras terras, Províncias_, e novos cofrumes dos habitado-
res dellas, ou para tambem ajudarem a defcobrir outras 
com efperanc;a do proveyto, que fe !hes diffo podia feguir; 
outros vinhaó fómenk para verem as couias , que defras 
novas Prc~vincias os noffos traziaó, ou para e(creverem o 
que ouviqó daquelle~, que ~ as taes navegaçoens tornavaõ, 
por cuja índufrria, e efl:ylo it divulgavaó entaó pelo mun-: 

_ do os cafos, e acontecirpentês efpantofos, com que fe ca-
da dia a nafTa naçaó Portugueza encd'ntrava, ·o que efres ho- · 
men~ eHrangeíros faziaó, ou de fua , proprias vontades,. 
ou mandados de Cidades , Refpublicas , e Príncipe~ deze-· 
jofos de íaberem a certeza de tafi\anhas novidades. E pois a 
efres íó mente movia a gloria de poderem com tra balho·s 
alheyos ~atisfazer a feus particulares dezejos, de que ie 
lhes iegu::t aflinado louvor, cbro he os naturaes defres. 
Reynos, que alcançáraó · de Deos a graça para 'poderem 
eicrever coulas taõ mcmoraveis., tem mor obrigaçaó a 

com 



Do Prjncipe D.Joam. 
tom feu efl:udõ ,. 'e·éO:y1a cHvuÍgatenr ô~ tais feyt~s tpd~ 
que m.e movi· a fazer huma oreve djgre!fa·ó nos dous 'Capi~ 
tu los f.eguintes, do que" pude alcançar que 'fe ·at'e ó nafci-
mento do Príncipe Dom Joaó, po·r rrieyo, e indafrria 'do 
Infan_te 1;}..- Henri-que; t_rpt:ou nefres nqvõs defcohrimentoS', 
O -que tne pareceo·· {jU·e era· raz·aÕ gu_e Jizeffe _, par{ fé 'nkfta' 
Chronica, pois he de Prjnci pe defi.ek Reynus · ;j g'uerdepois 
foy Rey delies, íe achar -em .fumma a{jt1Íilo que muyto por 
extenío houvera de íer efcrito na Terceyra Pa1~te da Chro...: 
nica de ~!Rey Q / joaó o I.de·P.a:is di t-dtri-at1·á' de"Seuta ate 
feu fale-c-irhertt-o 5 que fày rem'p,~ de)a~j!oyf-tr ~úi ltos\ df; s 
Guaes r8. an_nós; na0 vi toufa ;' 'güe;F-érnaõ Lopfs( :que fuy 
Chronifra' e G\.icH·da da. Torte·dó Tombp I e conípóz ·ra2 
novo efl:a Cluoni·ca1 de ElRey D. Joaó) efcreveffe, a qua[ 
Terceyra Parte eu ou faria . de ~linrmar' ' gue elle fez, .mas 
como fe lhe efre tr~balho roubou ~ ríà·Õ me1atieveria a d-i-
zer pot .. h-onra dos "~Úç deipois delÍe · efcrá~::r'aÕ ;-e pofl:o 
que Gomes Eannes áe Zurar.J ,'qúe fuccedeo n'o offiéio (fe 
Chronifra, e Gua·rda mór dn Torre a Fern.'a.ó -Lopes; nos 
aous livros , que fez dos•fe'ytos do Conde de Villa-Real , 
D. ·Pedro· de Menezes- primeyPó · Oâ.pituq -d.'e-Seuta ( que 
acabou no:'!nn'O Jo $enh'or d:e r4s:g·.,ctrinta ·àrlnos depois 
do fal~timénto•' c;lo ditió , ·Rey >ú. Joã?)'{'tra:te;'p'reveinente 
na Segunda Pa-rte deftes dous livtds, · n'O' ''Capitulo 26. 
acerca . ·do ann'o de· I43EY. • algumas -coufa.s , que tocaó ao 
negodo .do J:\eyno; çorri tud,o n~~as novas navégaçoçns, 
que já nefte tempo eraó ·:éo'nieçadas-·, ·hâõ fala, nada :,- 'nem 
menos Ea Chrõn~ca do'Co'nckde Vian-a ~.ID :.! Dtlartê, Capi~ 
taó·de ,Aicater, -qu'elelÍe- efcre\veõ ''dçpo1s dá• do Conde D. 
Pedro de Menezes feu pay ~ nias pàde fer que ·o fizefie na 
hifl:oria de Guine, que elle d'i~ qué êbnipoz_, de sue naô 
ha noticia, e· fe o naó fez nefl:a hifl:â'ria, nem' nas dos Con· 
des , çteyo qt;~c fér-iã pelo F-eJ:Aª&l -Lopes· 'f~ i feY;tó·na hif~ 
toria geral do Rey_!1{?·; ~ g'!;'i ~ le rtluytã.s ve:i~s Go'mes E {l n-
nes refere nefl:as do Conde V. 'P'édro, e D. Dúarte, ria 
qual hifl:bria geral ; F_ernaó ~~opes contlnuou ate a mor· 
te do infant§ D .. Pedro, .co·rnó :mais .largamente trato na 

B _ Qyar• 



.f-ri.,.·-, ~"Çtiro,qjca · ·· 
' 

~IFta P-fi;rte d~. C.hro91cf1- d~ ~lR-ey D. Manoel .Capitul(} 
37; que conipuz alguns a!lnos deppis deita, _e-rlefre tem-
po por qiante fe p.ode crer gue .con.tinuaiTe Gomes Eannes ,_ 
p.0rque viveo mp.y.tos .;1nnos depois de E!Rq O, 4-ffon-
fg,Y:; re~ . tçm-ad.a .. 40~ -Mouros ~ V~lla de ,Alcacer -, onde 
o ·mefrpoJ\ey o mandou pa-r .a ahi~(crever os feyto~, . GUe -e f-
te Conde, de Vi.ana D. Duarte -de ·Meneze-s, e qs . de lua 
companhia taziaõ erriAfrica, e lhe efcrevia cartas de fua 
propria ~1aõ, afia.z bem efc.rita.s, e copioias por ferem de 
R.q., fa~or muy-fl_aiUíaL, e p.ara..,os que. tem cargo de ef-
cr-sve:r -~~~~r:çpld(llYA11~?-.d-€: o ~zere~ c,oR1o a f~ytos . de 
tao. h~a.no~. , e efclareC:1dos . .Rey§ :coJ?.v,ern ,; e poQ:0 qa.e 
o mefmo Gomes Eannes üe Zu·ré!ra , ·querendo dar a en-
tegder que compoz efra Terceyr.a P?rte da Chronica de 
El~ey ~· Joa~- ' ou: a de.'EIRey D. Duarte ieu fiJhÓ.; di~ 
z~;9d~ no. _p,enultimo- Çapi:rulq d'\ dlifroria de Seuta., que 
F,qria nefr~ -li\fr,:o ( qual~uer çleUe,s ·ffue foffe -) muyt-as cou-ras ~c5!rca df1S .grandes virt~de-s defte Re-y' fe naõ houvef-
fe ~e efc.rever as {_pas honrada-s ex:e~uias ~om todas as -ou-
tras teeremoni<as, que . perte~<::em -à iua fepulruva (a qual 
hifroriq. ~Ç,<\bo~ de efe>.rever. ~mSilvy.s np R~no d-p Algar• 
ye .n<_? .anno.eo Senhor.rt-e I-440· -que-;era ~~pofs ! dp tempo, , 
que CO?Je~ou . a . reyn·~rr .Ell~e-y .E>om Affonfp -V ~erto de 
!3· annos )-ma~ pp.fto -que ifto 9~ga, elle .naç>. compoz a 
T~rç~yra Parre .d~ -Çl}renic,a :do d~to Rey D. ]oaó, nem a 
~e E)Rey D . .Dué}rte, -ma.s ~~p.n~e -~~ ex~q1;1~s eHe .Gefeyto 
as -Cffcreveo ,_, poH;ue 9~ Ç<\p.i-;lt~O_).~.dél-,C~r~ica tle:EIRey 
D. Dparte hef~u ., e .atfim .tQ_dos_1,'9S 'raz'!}a-ri!entes ·,que- pa 
di:_ta .Chronica: fa:õ efqite.s .fo9te a hi,d-a-.d;e,T-a-nger, o que 
fe bem ~Olf~lec-e. , .e vedo dty!o ,, eJ O..f_de~ acoftumada do 
mefmo Go:mes ~an-nes, - p~fto lGJUe-algprv-as yatanas, e 
termos ,anq~os, que: dJ;e, ufa~m p<;> .qu.e efcrev1a, , com - ra-
Zl;lamep.t-(j)s pr-<:>li ;ws , . ~ P.h~y.9~ 4i~:;rn~,tafora-s , .0\Urfiguras, 
que no ~.fi:ylo - qifl:ori,co -~~p ;if~~Juga:r, efrejaõ mudados _ 
filffi modo lrla'is -pwcleri)o .dé Fflll~r. Affim que por falta-
rem os · aco-nte,dmemos .. ~efras f!OV.as navegaçoens pelo 
modo que clifie, -me par.~~eo.: ncceffario profeguir:em mi-

. nha 



Do pt~ist"ip~fí). Joam. íi 
nba~ tençaõ., -e cl~dihtlá·r· <;nefta. • hi~~tia ~· àftuil -ló ·-~ite-cdrlYf~· 
nh:a: fer efdit{) ·daS: tà!2S na-v€ga~b{!I1'~, -na~ pafJMJias , . pó r-· 
que nas .Cltrorric'a~ · de E.lRey D. ]:oaõ , é' de-É,hRey· _Dom 
Da.Mt.e feu)iUto ;íf1l:mhu.ma ~0ufa i e trata.' do q.-u~ t~ca a efi.· 
tes dekcbrimertro·s·,. (fn« dé ElRey p-om Affo>n:fó y. fe!l 
n:era e.n1 hurm f6. Ca:pi'tulé-, oaclé fe··efc:r'évé efaif·ecimento 
do lrtfant~e> D~ :blentiqlfe~, Gónt:à o- C.hronií~a bre·v~mente 
algn.malSJ ·cguf.a;s: dás ~:ue. fe' atr~ · ~rttaó jJ'Cl'íf.iráô , a qua.f:.. 
negligen<>i.a, é no.fáv€t de.fl>uydo- me -é-ónfi:<t~ange-· c{>rn · r~~ 
~aõ á dizer· m:<t.01-ó; qtr-e-for necé'Hià~iO<~· f!Jtos: t:~~ notâv~J 
is e ta~ di.gtiós- de fe!fem ce:Uebm{YsS ! ,; .. : ·- · · .. 1 • ' . . 

' !. !IJ -- ~ :..,• ... oi f! . Gr. ,. 

C A P I T U L O -VII. ( . . . -, 
' . 

DaS' t'ofljtt.s q~~moveraó"fJ' 11'J.ja~lt~~J). HllfPf'iqiie'-a~ qu.f~ - . 
· · •t nr:·difcobritJ ~tétrâs· ; é1tnttr~:pdt1''cofiá;Jé A[fli'ta·~~ --
:·.v bte .c-het;ttr'iP-iNàia, ediftiette-z;a-· gJi .Jnve para -·· 
• i ·. • - · . o manda't<'fazerr. ' · · ·· · · · · ' :. 

Q . Uatro. a-nrt~ dé-peis· "q;l!le ~IRéy. Dom ·J oaÕ ' f6mou 
La; CRi@dé)d.e .S~u-ra: ~ a~s: Mdú-f-6:5~' -€Ues:.. ar:Pe~·úe-r.frnefi~ 

t.W."d'e · ffi:l~e.y:&-J'Gta't'tal~à~,:rc:.ha:m-ãrdô! '6 ~fq~e~qo ( ~ V>i~ 
ra:ô . ~~e~P-n~mez · d:e. A-gO-,gO- -ce1fP grã0 pódér=) 'ã~~fuãl: 
eet:C:O,' EIJ.te-y- J?órn jo:.-ffi m:áfiddu fi}_ú-yra:, =c(pruy nob'te 
ge:ttnf ··d~ : fenS: ·:R! yrH:J§j pb'Y <.ftljõ' -Càpi:ra·ô f.oy =e ~Infã-'líte. 
Ih ~ep.viq!Je ' - fcm-: tU~0'. 1 E;pof<\ã~ ra1efti :ti~Ué fer m!ly ar .... 
t:if ca d'o, Cã~~d ley:Fô'; --e t~ ~ y- cd>â d~ ~o lfft-ijd~ cht s ' 1-êt r1Hi'-; 
pr,i:n·~pal~te.d<PAfh'{)t{jg~, ·{fceJoim0gtaná} ! p!f?a_ nfél1toP 
er~rci:ta:r> t~& :vi rttr.oias . arte~,: _!!~trul~ qu~1Qt:-iiqtf - ~ô ~eft'Í;l 
eo· d~ -8euta ,! --:eftóVh~õJ tua h\0-fá.cfa ·· g! réftti'~-IH~Íac éiD-' Jl\frtfâ 

- ~l't-tt -·do · Reino j d:o, ·.AJ;gitve •; ·JitVC:ãb<:> '(ie! ~;~ Yic~nte j 
clta:ttraid'<!l pmos atüig~~ lnft<iri:t:os ~-faéru!!f ~rotriõntcõrlum-, 
quli! ~m; fiofT~ ;v~~gãr ~1.ihí'ge~ ·qife~ c:h~~ rlC!i~b íà~}!ádô 1~ 
dolldé- f!fj ~i:vdd'- Gl edf.~tor Íl()~f~- ·d~; Sae-r.k-5 ·; ·que ::pára 
lllfl'ls ' v.t!-t'~<{tley;r..'â i!tfiita~-à-Ól th-lirtgua 'I~arifla 1 , d9nàe ál nof-::. 
fu:'tt'~Z fua- or-ige-m, fe:ék!vf!..oham~r mudan'do o G, em c,, 
Sà~tl:i ,. éfm:o -<}Uâl' fi.rip de- Saar-es fundou o· I nfaot'e hü ma 
·' ~ B :z. Vil-



Vil la .q.e. ne:1v0 ,. ·a,que . p~zfnf)mé'Tterça·;Nabat, ~ :tque-.tam­
l?çm ~ é_hamaq) a·ViJ..la cd;t Villa do Infante, e da!H deuermi-
I\9ll ·çie manâar · na~ios ao longo a·~ Cofla da A.frica ç_om 
tf;IJÇi'Q de çhegar ao fim de feus pe-qJánl~fltQ!f, qu§! era flef-. 
C9~brj1; c!eítg$ ·paJites Oc.cjtlentae!l.t aJ n<a~wgtrçaõ par~. a In-. 
dia .Orient-~.1, a . qJ.l~Ná!Yia ~OrF ~~to que')ora já- em o-utros. 
tempos ac-h~da. i ~ efla · c~rteza , qu~ ·affiD;l,; alcançQu. do tra-
baJho de .íeu él;tudo ;- Jj1e fei ·acorn_eter ta_manho negocio, 
e !~a~ : ppr._jn[.pit:a·çQeJJ.S. J?iv!nas .-;; c~m,o,l algupl_,ás . peffo_as. 
~~t:f!\';,-:. ~n~P::rf~gr c-o_tn. I ql~.sln .ti'J. ·. raru?,~ Q ajErmaq, po-rque 
fe fora mfp1raçao Or:V.(!l{J·r ;-J ~Ç>J" r v. ~~:!Ptá) que ·. fí;!l11 tantos 
trabalhos como teve, em fua vida alcançára · o Infante. o 
que tanto dezej<Jv<r, dos ,quaes' traba'lhós ·efl:as navegaçp-
ens nunca careceraó, affim em vida do Infante, como de .. 
pol$,;,. ~a·te qe,·tQqp fe_te:W.d~tfçQbertas; p.!!.Jo ·qu.~ ·he m;ús 
de c,re.t: qü~. a·,ç~ .r..teza, ,~~. l;l,~oçipoakan.çoq o In.f;mt~os 
verd~eyro&·1 Au~.h~res, -~m,~ue cpDt'in~aw·ente ' cltu.e!av.a 1 
crendo o que efcrev1aõ , .. co~-Q cou.fas efcritas por homens, 
e affim as cria ; e duvida v a como f e deve fazer a todas as 
~t_1e,_d.,Qs ()lptn~ns1 ; · e- ,d~: (epsij-ujz~s~ ~,tioc.ederm ,, nas 1 q~aes 
c~mra feJfftAa~dl,á ier}:w!:(f~hi!91~ ~ ·d l,i,Y~~a;. -<!~QJJJ;_t![á,.'\ r9l t-· 
~-íli~, ' - 9 r~.Pi31!1Je ... ~~t~~)~~\lf; Al:fl\a~:sl~: ~.fcii~r1.1j ;<,t~!_h .Y~O.Sí 
áfi@;ªQjlp ça·,W5b,e,uft.a .. ;gPftl't~'!le)iih;!a .do .q-pe·ttlta1:.t.a 1lJjQ-; CO• 
Ul:Q, <çlepo!_,~hdP çerco,, cle ';f, oy.a, f(lgq_!ldo ô c~ta YAdfi:a-
llÍ~p··l) _qije ·M~fte:l~(ó fªjünclQ. p~la 1}0,ga~ il0;Eft'r~ytoéde :Gi­
brJ:Jkfªt~ M vç,g4ta t~útt> PCIJ'lcrn<úi of~,àflOJ ~) ate; ~bs:tga{ aó. 
{llt~i .'~:o~ Of;, §lqJf}lcl f,eg:tm<iP ~l.g#IJ.,Sr ',Cp&no-_gr;JV0Si C\Jl'~ig~.s 
·Qt:ql:!m:J f'1~lft~rpr. etf1>'"~fll:w ~ .6i~1.lQú:li1/.<.e.::Pe.r.fkor; .cf?rn. t:o~ 
dil:-g 13~ífflJ q!l;tü~Otf;~ ~Hj::! 'J ~ll)Q~~, Jia & i·€· ~· cq.uc: mçdfa g.d~a.n-:. 
trtr.c:lP.: F~rfi~P.. rM1t(~hegar rcf IIJdi~ 5 r·p~lo,·qual .m.ar .Roxo fa-
z~~9;, iMe~el'ªi> Í~if.:ç,-arr.ú;nho ·, fo·~ .... t.er(éÍJlodia ,-_ e t;;m.bem 
fªJD~.<h ~ JBfav ~~~ ~t!,âftn~Ji}~ ;~J.rp_i t~~c3 ~tts ::.-GRrrfh~i:!lf!':l!eiS, 
pt;y~,g~tl ôáft!Jp· ~h~ f1lib1 dç~flf~ ~-~~lll_Jve~oq~ki d~r; 
bAY"-(CO.;:,~ ~i~'bJp. rE~~iq;p~!:í\'1 ,cOcqJ.lt<\hdo; d:ifol:ljr{ól q'U.e:..~e~~ 
~{o-1,1: q/~rHp~ ~~e I~ti c~Hili;nho·;Je.. tin"'~'s., q\l,t;! i de~ dQ. q,u,e. VJI'fJ. .j 
íe ·mGfira" clarnro·e-nte que paífou. aLerrf d~ fíçrrâ ,Ja;que. C}·go-... 
ra . çham;~Ç Le~a;; e t.a~nbem tinha tp:or d~,r.to 1 o ,ei!·Ue H~rp~ 
• i r . .. ,_ · · do~ 



Do Priricipe' D. Joam.' 
doto, graviflimo Author~ a que Cicero c·hamà pay da:;hifto-
ria, elcreveo da navegaçaõ que Neco Rey do Egito mandou 
fazer por certos Feni.tes,homens experimentados nas. '"oufas 
do mar, os quaes partindo do mar RoxiD ,.navegáraõ t:mto 
atel chegarem ao . mar Auftral ' e dalii vieraô ter. ao ' Eftreyto 
de Gibraltar, donde tomáraõ feu caminho para o Egypto, 
ao quéil chegára·õ paífados já dous annos do tempo que ha .. 
via que- partiraõ do mar Roxo. Alem defl:e grande tefre· 
munho tinha outro do melmo Author, de; como ppr< ,man-
~ado de ElRey Xerxes navegára . Satafpe do ·mar Medi-
terraneo, ate pel.o Oceano chegar ao 1P1?o.mo:ntori'o, ou 
Cabo de Africa, e que anojado da prolixidade ·do •cami-
nho , e falta de mantiinentos fe tornára para o Egypto; 
nem menos ficou por ler ao Infante em Eftrabo de como 
-no mar da Arabia , eftando ahi Cela r, filho de A ugu4o, 
!e acháraô pedaços de nàos Hefpanholas, que aH•i .com t01:r-
menta lançára ·Q mar á cofra , nem o que o mefmo. Efrra-
bo, Plínio, Cornelio Nepos, e Pomponio Meia eLcre-
vem de Eudo:JÇo acerca defras navegaçoens. Com o 0ra-
cul.o dos quaes teftemunhos , e de outros mais GUe ~ In.o 
:@rite ~erin iabidos·.p.or muyt-as ' i·nformaçoens,! q.úe: :cad·a. 
~fa. ~q~av;t ... !J~ r.MàUr.os' -AJarves, e Azenegues , prarfcos 
nas ço~fas . ~e .Africa , · det~rminou ·mandar deicobrir de 
novo efras navegaÇoens , de que a mernoria era já enrré o.s 
h;0mens perdida, d.as quae-s no Capitulo 1eguinte trataréy: 
C9!U . t9d~ abreyidaqe poffivel. _ . __ . · ~i. , ;, 

~ •1 • v ' I\ ' ! < 1 ' , ~ J 
J I ' 1.J l I ~ ~ ~ • ~ "' • 

. - . ·· C A P· '1 T l) L O · VUI. · . , v . : · .~ . ... ~ .. 
' r ', I ' ' '' • f , I 

Em q~ue~ Jtf'ff!tntzriamente fe ~1·ata· d~s navegaçoms ;· 
que por_ mandado do InfatJte l)çm Henriqzu fe fize-
~ .raõ, e'{çrr~s ·{JJie fff "dejcobr;iraff a tê o: npcime1:1- · , ;; 

d P . . D ":l "' . 
~- . ;: , l , : · to .o rmcrpe • Joao. . · 

I ~ f· ' ', 

T Orn.ado o)nfan.te D~ Henrique .do cerco . de Seura; 
logq, ro -mefmo :anryp' que foy de 14!9· mandou por 

P.u~s . yezçs_;nf:y i os, . ~ defçqbrlr ,, o~. quaes1 pafiáraó 6o.de-· 
~ .,,_ í· guas 



14 ,J'· . Chronica 
guas- . al'em do Cabo de Naó ,. qu~ era o extremo,. e o ma , 
is l-onge, que. fe enraó navega·va da Etuopa _pela coll:a de 
Africa. Tornado-s e fies. na v i os, hum Jo·aõ Gonçalves Z.ar4 

co de alcunh;11, e Trill:aó Vaz Teyxeyra pela vontade que 
vi<l'Õ no Iofa·nte, de cuj:a criaçaõ era6, lhe pedira·ó que 
fofle iua mm-ce lerv~rfe delles no t-al rregocio , do que o 
Infante houve praz·e.r r e lho agradeceo- muyto,. lltiaJ'lldan4 

do 1ogo armar Jmm navio, de que deu a Capitania a- Jo 4 

aõ Gonçahes, por fer mais velho·, que Trill:aó Va.z, os 
t]Uaes com tempora·l' que lhes d:eu , fem 'chega1r€LI1- á €0-ft:t 
de Africa, nave.gãraõ tanto ao pego, que acabada a to r~ 
menta fe ad14raõ á- vill:a de huma llha pequena , e deferta, 
que Iog0 foraó demandar, e pela merce que lhes D~og 
tizet:a ·, além de os falva•r de ta~manfia tempefta.de, em l-hes 
~repar~r a tal .Ill!~a ,< l~e puzer.aó nem~ de Po.rto ~amo, c·0'-
mo! fiel ag(J)t~a eh:ama ·; com a qu:a1 rrov:a fe t0maraõ ao ln-.. 
falilte, a quem logo hum feu cria:dCil por nome :Ba.rt:hol-a~ 
men. Perefirrello pedia a Capi~anla del:la, que em campa• 
nhi~v defiles. J oa.õ tion..çal ves , e Triftaó Vaz a: foy povo-
a'l" , p-o11 fer. Uha d~ bons ar~s, e boas a-guas de fontes-, e 

· pou.G:o ram po d·~pois andaJild'@· .B'a•vthol{1m€a! Pef'éfrrel~g 
no:Reyno,. Joa-0' Gorrphr.eS' ~-: e'Triíb@ V:a:t adordarâó :de 
eln barcos hirem. derria.ndar hum a. fE>fli~ra-dé 'nuvens-, que 
muitas v.ezes yiaó, mró. muy- longe daquel!!f Ilhà onde 
eftavaó' donde partirap em ta.Gl::íoa llEJra' que com pou-
ca difficuldade lhes quiz D~a's- m'epam-r- otttra·IIha ·nrmBent 
deferta, muito màr que a do Port9 Santo, á qual por fer 
chea de bofqu11s · ptízeraó rlome àe Madt~yr<i. Com efi:e taó 
profpero fucceífo fe vieraõ ao Infante, a quem aprouve em 
gala-rclaô m'é r.a@ ll>oas nevas/, lhes fazer a ambos merce 
della, dando. a-C<I'picania. da Banda do Funchar à J oaó 
Gonçcd·ves-, e a,·da banda de Madtic.o ·a TrHraó Vaz, os 
quaes por fi, e cém fuáS. v-al.ías-, e fazenda começáraó a 
povoar cll:a npbre, e rica Ilha da Madeyra no anno c_lo 
Senh0r · de 142.0. aos.> moradores da qual , e aos d·o Palito 
_&ugo ,. e · cl~ outr,as deu, E!Rey D~ .AHfonfó privilegio por 
authovídade d'0 liiTfàhte: D~ Bedro-·feu Tu'ret; e·GovernáL.I 
. :~ dor~ 
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dor, d-aGõ no anno de r444 . . para de ltudo o que dellas 
trouxeffem a efl:es Reyt1o·s naõ -pagar.crn dizil11a nem por-
tagem, e do fDbredito anno ·de 1420. até o anno de I43i• 
e.m .que hum Gileann~s natural de La.gos, criado clo In-
fante D. Henrique defcobrio: o Cabo do· Bojado.r, naó 
<ichey coufa que toque a efias navegaçoen~ , e logo no . 
anno feguinte mandou o Infante hum Affonfo .Goncalves 
Baldaya feu Copeyro a delcobrir mais adiante, e em fua 
Capitania o mefmo Gileannes, os quaes pafiaraó alem 
.defre Cabo ate onde agora fe chama a Angr2 dos Rui:-
vos' nome que lhe puzeraó pela grande rnultidaõ que ar .. 
li acháraõ delles, e defre lugar por lhe já faltarem rnan. 
timenros fizeraõ volta para o Reyno , !em acl1arem gen-
te com qu_e pudefiem communicar, falvo que naquelle lu-
gar da Angra dos Ruivos acháraó rafio de Camelos, e 
çaminhos trilhados, ·que .da vaó final de feguiqa de Cafi-
las ou Recovas. E logo no anno feguinte de 143).·os tor-
nou o Infante a mandar, e paff.áraõ defia Angra dos Rui-
vos a huma enfeada, na qual Iançaraó em terra dous man-
cebos, criados do Infante, por nome hum Diogo Lopes 
de Alrneyda., e o outro Heytor Hon~em , · para em .dous 
cavallos hirem defcobrir a- terra , os quaes encontráraó 

. com 19. homens baços, com que ,_pelejáraó, mas os Bar-
bares os defpediraõ muy bem de li com muytas azagayas; 
e dardos de arremeífo , com as quaes armas . feriraó hum 
d~lles em hum pe, e affi fe recolhe.raõ á praya, e dalli ao 
navio , com as quaes· nov.as. fe t·ornar<lÚ ao Reyno, com 
deyxarern pofto nome.a.. efie lugar a Angra dos Cavalley-

, r.os. Defie anno de 1435· ate o de 1440. affim pelo faleci-
mento de E!Rey D. Duarte , que foy no de 1438. como 
pelos negocios -do cativeyro do Infante .D. FernanJo, e 
t~torias de EIRey D. · Affon.fo fobreefteve O· Infante de 
mandar mais navios a' efta .corrquifia, o q~e tambem cau-
fou ter nov.a certa q f e achaN~a génte armada e defira em pele-
ja, para o qual negocio fe regueriaó mais navios, e mais 
gente; pelo que quiz, fe.gundo fe pode .crú, poupar e.f-
~es cinco annos, por dantes ter feytas rnuytas deípezas 

_ nef-



I I . 

Çhronlca 
nefras n·ávegaçoens, para dalli por diante profeg~ir mais 
·á fua vontade em fuas altas, e reaes emprezas. Paílado 
.affim ·efie tempo logo noanno de 1441. mandou Au.taõ 
Gonçalves, e Nuno T rifiaô feus criados em dous navios·, 
'dos qulàes Nuno .. Trifbõ .deicobrio ate o Cabo Branco, 

. ·a q!-J e poz elle nome, por a terra fer alva, e areenta. E 
Antaó Gonça-lves defcobrio até o Cabo , a que poz no-
-me do Cavaleyro, porque no dito lugar pelejando como 
Cavaleyro, cativou alguns negros, que foraõ os primey-
·ros que vieraõ a efie Reyno. Defies lug'ares fc tornaraó ef~ 
·tes d.ous Capitaens cada hum por fua derrot:1., com cuja 
vinda pur refpqto da preza que comfigo trazia Antaõ 
·Gonçalves, foy o Infante muyto alegre por já começar a 
·1·ccolher fruto de feus trabalhos, e defpezas , com ver 
aquellas almas dantes perdidas , ganlradas á Fé d-e nolfo 
Salv.ad0r Jefu Chrifto , cujo bautiimo logo receberaó • 
.Sabido. como e fies dous C a pitaens defcobriraõ terra, etn 
·que acharáó gente com que fe podia comrnunicar, ou 
-foffe por via d~: paz, ou de guerra, donde o Infante dan-
.tes com vario~ ju'izos de diverfas pefioas era por muitos 
modos . rep_rehendido , 'de · faz~r tamanhos, e taõ dernazia-
dos ciJlil:os , fem ter recolhido provcyto algum , que fe 
.igual:dle com taõ · grande~ defpezas; começou, defde en-
taõ a fer de todos muy louvado, dizendo-fe que de hum 
tal Príncipe, e t_aõ prudente fe naõ podia efperar coufa 
fe naõ de que ps Reynos houvefTem de receber proveyto. 
Ta.nto gue eíl:;~ nova foy div-ulgada, logo alguns aven-
tureFos Portuguezes , os mais delles do Algarve, .na-· 
turaes de Tavira fe lhe offereccraõ para ás fuas proprias 
cufias o hirem fervir, e bufcar fuas aventuras, e da boa 
fortuna que lhes De.os delfe lhe pagarem feus direitos 
como a f~nhor, a quem aqueHas conquifias pertenciaó, 
os Gluaes ( paílado h,um anno) do .defcobrim'ento qne fize. 
raó Antaó' Gonc;alv.es; e Nu no .:Trifraõ) acabáraó de ar-
{llar feis c.aravelas, das quaes foy por Capitaó hum .Ca-
:valleyro da cafa do lnfanté, por nome Lançarote; cujo 
fobrenome na~l pude achar por-efcrito. Efie Capitaõ Lan .. 

ça~ 
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çarote feguindo . iua viagem chegou com toda a frot~ vef· 
pera da fefl:a do corpo de Deos do anno de r 443. a Ilha 
das Garças_, onde tomàraó muitas dellas para feu refref-
co, e dahi foraõ ter á Ilha de Nar, donde, e doutnts 
vizinhas trouxeraó ao Reyno huma grande preza de ne· 
gros. E logo no -anno de I44+ mandou o Infante hum · 
Vicente de Lagos a defcobrir , em cuj.a companhia foy 
liUm g·cntilhornem Venezeano _por nome Luiz de Cade-
mufl:o , muito curiofo de ver mundo, o qual Vicente de 
Lagos navegou ate o r.io de Garnbra. Nefre meímo anno 
foy ter ás Ilhas . Darguim Çonçalo de Cintra Capitaô de 
hum·a n<lo do Infante., onde o matáraõ com alguns da íua 
companhia . . Efre Luiz de Cadernufl:o diz em hum ltinera-
rio que fez, que já nefre tempo o Infante mandava fazer 
o Cafrello Darguim , e que íeguindo iua viagem acháraó 
no dito lugar muytos Officiaes, que trabalhavaó ·naquel-
la obra, que he bem ao .contrario do que dizem algumas 
peíioas, que defras navegaçoens efcreveraó, affirrnand·o 
que no anno de -r461. mandou E!Rey D. Affonlo fazer 
~fre Caíl:ello por hum Sueyro Mendes Fidalgo de .fua ca~ 
fa , morador em Evora : mas parece que feria mais man-
da! lo acabar, que naó começar de novo, pois o Infan-
te foy o autbor da tal obra. No qual tempo diz Luiz de 
Cademufro . .que os no[os tinhaó navegado ·até o rio de 
Senegá , a que os da terra chamao Sonedech, e que ha· 
via. já· hum anno· que Cabo Verde era defcuberto, que 
he tarn.bem contra a opiniaó defres mefmos, que dizem 
que Cabo Verde foy primeyramente defcuberto no anno 
de I445. por hum Diniz Fernandes Efcudeyro de ElRey 

· D. Joaó I. e que nefra paragem tomou em h uma ·almadia 
alguns negros que c;_omfigo trouxe , e que foraó os pri-
meyros que vieraó a Portugal , do que fe mofl:ra rnani-
fefl:amente que fe ·Cabo Verde foy deJcuberto por efl:e Di· 
niz Fernandes, que feria no anno de 1443· porque nefie, 
e nos de 1444. e de I445. fegu.\.fl es já no Reyno hJvia 
muytos negros, qu.e qs que hiaó de[wbrir comfigo trou-
xeraó. Efie Vicerue de.Lagos, com querri' hia Luiz de 
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Cademufio, navegando para o rio de Gambra, fe encorr~ 
trou hum gentilhomem .Genovez por nome Antonieta d'e 
Nolle, que com licenca do Infante hia ramben-1 a defco'!'l 
brir , e ambos juntos ,chegáráõ ao dito. rio, e· c!alli fem: 

·mais paílarem adiante fe vieraõ para o Reyno, os guaes-
com licença do Infante tornáraó a faze-r viagem no ann~­
(eguinte de I445'· em ·huma náo , g-ue lhe.s mandou ar ... 

_ mar em Lagos , e defra vez del'cobriraó efies gent-is ha-.. 
mens as Ilhas de Cabo Verde no mefm o a·nno de 144).e· 
naõ de I44I. ctJmo tambem alguns erradament€ cuydaõ,. 
porque. no anno de 1440 . depv)s do falecimenro do lnfan!! 
te D. Henrique fez EIRey D. A.ffonfo V. doaçaõ d@llas :1 

e das Tet•ceyras a.o Infante D, Fernando (eu innaõ, ás. 
·qua.es Il.has de Cabo V crde efres dous genti-s hmnens. che'!" 
gáraõ do dill ·que partiraõ do Reyno a 16. dias, e á pri, 
mey·ra gue viraõ., puzeraõ nome Boãvifia ,. e á- outFa San~ 
tiago, e S. F.ilippe, por ch.egarem a ella no primeyr-O> 
dia de Mayo, em que cabe a feffa deftes Santos; e á ter~ 
ceyra, a que foraô-, puzeraõ, nome de Mayo· po·r lem..,. 
brança d·o mez·, e d'i-a em que as defcobriraõ. Defras Ilhas 
fovaõ ter· ao riq Rha,a quem nos chamamos de Caramanfa, 
nome que lhe 1:ieraõ ,_ porque o fcnhor da quella terra f-e-
chamava aillm, .donde navegáraõ ate o Cabo Verm~lho, 
do qual f-e fi'zer.aõ á vela para o Reyno. Eftas Ilhas faó 
perto das onze, e em huma deaçaõ que EIRey D. Joa.õ li~ 
-fez dellas no anno de 1:489. a D. Manoel Duque de Beja,. 
e-de Vifetl, qu

1
e depois foy Rey muy profpero· , e feli.ce-

ddl:es Reynvs,. fe cliamaõ por ordem a· primeyra Santia.:. 
go·, as outras de-Mayo , S. Chrifiova.ô do Sal , Ilha bra_. 
v.a, S. Nicoiao, S. v ·icente , Raza branca ,. Santa Luzia~ 
e. San-to Antonio.. E tornando a· noífas navegaçoens, n.~L- . 
te mefmo anno de f44f· Anraõ Gonç-alves, de quem· a•traz 
fiz mençaõ, d-eíc.obrio em hum navio do Infantejlum rio,. 
a ·que chamaõ do. ouro. E no meímo anno part•Í·r.a-õ 14-. 
~ara velas juntjlS a- defcobrir a Capitania, a -q.ual Arara-
da o Infante .deu ao Capir-aõ Lanpro.te, gu.e· com toda 
íua companhi~ paífou var.ios .~ê.fos, e fortunas anteshdc 
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cheg~r ao Cabo Verde, pela sua! caufa alguns defl:es na-
vio·s f.e tornáraó para o Rcyno , Íe!'!l poderem feguir via-
gern, e eJ.le com _dous ià deu na Ilha de Tider onde to-
mou 59· ne.gros, com sue fez volta para o Reyno, e no 
anno de r446. cllegou Nuno Trifl:aõ até o 1"io grande, 
GUC he 6o. legua~ além , de Cabo Verde, e d.all.i paíTou 
zo. leguas mais avante, e entrou em outro no aonde o 
vieraó cometer os da terra em I3· almadias com muytos 
dardos , e frechas hervadas, com que o matáraó, e ·de- -
zoyw .d~ fua companhia; os gue ficára6 no navio Íe to.r-
nára6 ao Reyno, por refpeyto do qual infortunio fecha-
ma aquellc rio o rio de Trifl:aó. Nefl:e mefmo anno Al-
varo Fernande~ íobrinho do Capitaó do Funchal defco-
brio o Cabo dos Mafl:os, e paflou cem leguas alem de 
Cabo Verde, na gual paragem houve em terra vitoria do 
fenhor dellcl, e o matou com ft.ias proprias maos, e de(- . 
ta paragem foy ter á boca do rio de Tabite, que he alem 
do rio de Trifl:aõ 32. Ieguas , donde fe tornou par~ o Rey· 
no. E defi:e tempo até o anno de I45'5'· em gue ElRey 'Q. 
]oaó nafceo, naó achey coufa efcrita, nem por rnemoria 
d~ qualidade para fe della -fazer mençaó , íalvo que j.á 
nefi:e tempo er·aó defcobertas as Ilhas dos Açores ; o que 
fe pode arfirmar por tefremunho , gue diíTo dá hum pri· 
vilegio, que ElRey D. Afionfo V. deu aoi da Ilha de S. -
lvfiguel, porque lhes concedeo gue naó pagaftem dizima 
dt:; tudo o que rroxeíTem a efres Reynos, a qual Ilha era 
do Infante D. Pedro, e o Privilegio foy dado n~ anno do 
Senhor de I447· dous annos antes de fua morte. Affim 
sue por todas as mais coufas , que ate efre tempo pafiá-
raó nefl:as nav·egaçoens, ferem de pouca íubihncia, co-
rno o tambem faó algumas, que aqui pvz mais por repre-
fentar a antiguida,le dellas, que por ornarnentC?, que pof-
faõ trazer :í noífa hifroria, porey fim a efl:e Capitulo, e 
do nafcirnento de EIRey D. Joaó por diante trabalharey 
de tratar tudo o que cornprir a eíl:as Conquifras, e nave-
gaçoens por íua o.rdem, e em feu - lugar; e quem mais 
particularmente quizer faber o que em todai ellas ie paf- -
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fou ate dito anno de I45'5'·: em que E!Rey D. Joaó nafceo '; 
lea o gue Gomes Eannes de Zurar'a, 'Chrooiíh que foy-
de.ftes Reynos, ditlo efecreveo, e Joaô de Ba-rros Feytor 
da Cafa da Indi.a de~le. collegío, de alguns outro.s memo-
riaes, gue defbs navegacoens achou,. como na lua h.i.froria. 
da Afia fe contém. , 

C A. P I T U L. O IX. 

Em · que o A ttthor· trata alguma.r particrdaric[ad'es dà:S' 
Ilhas ·dos A-çores , e de hmna antigualba , que 

11ella-s fe a-chou .. 

C Oníi:range tan·to o tefremunllo d·as co~tfas antigas aos 
Eícritores , que por dellas darem-fé., pofro que na? 

façaô muito a ptopozito do que trat:JÔ., faó- ás v·ezes fàr-
~.ados fahirem :1lgnm tanto fôra da ordem do que e!creveni 
para afim allumiarcm o defcuido, e efquecimento, em· que 
a- antiguidade dos tempos as poz. E porque eu-a efr? ley, 
e obri-gaçaó taó' honefl:a naó poffo fugir, n.eceffario ferà 

. dizer alguma-s particularidades d·as Ilha·s. dos Açores ,. 
pofl:o que foHem achadas antes do nafcimen-to de ElRey D ... 
Joaó-, para no fim defl:e Capitulo defcobrir h.uma antigua-
·llla affaz- anti

1
ga, que em huma- del·las em noff'os d-ias fe· 

achou. Eftas Hhas fe cl1amaõ àos Açores pel~ · muita cria-· 
çaó, que · deli'es havia nellas quando as .deftobriraó, e· 
ainda ha, mrs qaõ tantos, como cofi:umaya, o que caufaú: 
as poV'oaço-ehs· que fe nella .; fizet-aõ ; .os quaes Açores faó, 
mais alvos que os de Jt·landa , mas n·aÓ po-r iffo· melhores., 
porque os-de Irlanàa, poftoque naó fejaó de tao forte pre-
za, faõ mais li'geyros, e de muyto melhor rcleo. Efraõ ef'-
tas Ilhas· Léf(e ·Oefte· da rocha de ~intra· , e· faó" perto d'3s 9'· 
a. faber S. M1guel. que foy a pí·Jmeyra que [e· achou, e 
apoz efra· fqy defcuberta a de . Santa Mar-ia, e depois a 
Terccyra, que íe chama de Jefu Chrifto , e logo S. Jor--
ge·, Graciofa , FaY'al, Pico , Flores , e Cbrvo, as qua· 
~~~ faó muy t~mpera.das de In vemo.., e· V ereto, e mu y vi-
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çoias, de fontes, e ribeyras de muito boas aguas, e fru-
t as, em efpecial d~ eipinho de roda :.1 fone; faõ raó abun-
dances de paó que muitas vezes re~o.l1em os Lavrao ores 
de hum algueyre de iemcadura 20 , e 30. de· que Çt! fa-
zem carregdç:oens para o Reyno, e outra~ partes : fél z-fe 
nellas mu) ro pa rte!, que fe leva para Flandes, Inglaterra, 
e outras Provin.cias; faó muyto abafl:adas de caça, peyxe, 
e criaçoens de gado: ha nellas muytas m 2t:1s àe cedros, 
1oureyros c f yas , e hum pào vermelho, a g~1e chamaó, 
fanguinho, gue fe efrima muyto para obr2s rriarchetadac:;. 
Deltas Ilbs a que m ais efl:à ao Norte, he a do Corvo, q 
terà huma legua deterra; osmareantes lhechamàõ 11! ::.do 
Marco, porque com e! la (por ter hum:1 ferra alta) fe demar-
cao, quando vem de mandar qu:Jlquerdas outras. "o cume 
delta ferr.:1 da parte da Noroefre fe ac_:hou hua efrã rua de pedra 
pofb fobre huma !age, que era _hum homem em fi ma de hum 
canil o em ofTo, co homem veft:ido de lmm a opa como be-
dem, fem b:.1rrete ,- cem hurna maô na coma do cavai] o, c 
o braço direyro- eftendido,. e os dêd0-s da maC:: encolhidos 
falvo o dedo fegundo, a que os Latinos chamaó Index,.com 
que :1ponrava contra oPonente. Efra imagem, gue toda fa-
hi'l moc;:ifb da mefma !age, mandou EIRey D . Jvianoel ti-
rar pelo natural por lwm [eu criado debuxador, que fecha-
ma\·a Duarte Darmas, e depüis q vio o debuxo, mandou 
hum homem engenhozo, natural da Cidade do Porto, qan-
dàra muito em França e Italia, que foffe a efta ll h a para 
com aparelhos, que levou, tirar aquella antigu ' 1;1a, o ., 
qual guando della tornou, di(le a E!Rey que a achàra de(-
feyta de huma tormenta, qne fizera o Inverno paffado. 
Mas a verdad-e foy, que a qt1ebràraó por mà.Q-ªzó, e trou-
xera o pedaço~ d-ella, a f-aber ,. a cabeça de hemem e obra-
ço direyro com a mão huma 13erna , c acabeca do caval-
lo, e huma maó, que efl:ava dobrada, e !e~'antada , e 
hum pedaço de huma perna, o que t11do efl:eve na guar-
clarroupa de ElRey alguns dias, mas o que fe depois fez 
d.efl:as coufas, ou onde fe puzeraô . cu nJÔ o pude L~her. 
Efta Ilha do.Gor-YO-, e Santo .Antaô foraó dejoaó da.Fon-

ie-
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~ a, E[! ri\rao d fazeQda de EIRey D. Manoel, e delle 
as h rdou feu filho Pera da Fonfeca, Efcrivaó rla Chan· 
ccll ria do m fmo Rey , e de ElRey D. J oaó III. feu filho, 
o ual Pera da Fonfe a np anno de I)29· as foy ver, e 
fo 1 e dos moradores que na roch.a abayxo onde eltivera 
a eft~tua, efia aõ entalhadas na rnefma pedra da rocha hu· 
m.t letras, e por o lugar fer perigozo para fe pod~_r hir 

nde o lerre ro efià, fez abayxar alguns homens por cor-
as bem r:a .a , os quais imprimiraó as letras, que ainda 

a antigui , a e de todo naõ tinha cegas, em cera que para 
iffo levàraõ: com tudo as gue troxerao impre!Tas na cera, 
er õ jà muy gaíhrdas, . e quafi fem forma, affim gue por 
ferem t e ou por ventura por na cqmpanhia naõ haver 
p ffoa, gue tiveffe conhecimento mais que de letras Lati· 
na , e erte imperfeyto, nem hum dos que alli fe acharaó 
prefentes fouberaõ dar razaÕ1, nem do que as letras diziaõ, 
nem ain a tpuderaõ conhecer que letras foffem. Efpanta• 
nos tanto efia antiguiffima antigualha por fe achar no lu· 
gar, em que fe a hou, que fe pàde com razão dizer o que 
diz Sa lamão não haver ou1a, guejà não foíTe, e que hou-

e outro que ja fizerâo o que nós agora fazemos; e fe as 
opioioens de :dguns Filofofos fe houverâo de crer, ou aos 
hifiorico~ gentios nefia parte fe houvera de dar algum cre· 

- dito, facilmente fe pud era cJhir em muitos erros, fe del· 
les nos não defenganàr.l a fagra a Efcrirura, dos qu3es fe· 
não pàqe efcuzar Pomponio Mella., graviffimo Efcritor 
L atino, no feu primcyro Livro, falando da antiguidade dos 
Egypcios, on e diz que tinhaõ hifl:orias certas de mais de 
treze mil anno', e omefmo faz Herodoto no Ít!gundo livro 
da fua hiftoria, que efcrcveo em Grego muito antes que 
Pol}lponio, e ambos dizem que depois que os Egypcios 
começaraõ a te:r nome, e fer co·nhecidos, que ocurfo do 
Ceo Ie mudàra quatro vezes, pondo-fe o Sol duas no lugar 
onde agora nafce. Eftrabo, gue ha bem mil e quinhentos an-
n.os que efcreveo em língua Grega, não fe pàde efcuzar 
de outro tal erro, como foy dizer no terceyro livro da 
lua Geografia que os Turdetanolõ, ou Turdolos que he 

ta~ 
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tao curiozos de faber, corno o fao de haver, e lograr OI 
b_ens, e rendas, que de11as lhes refultaó. 

CAPITULO X. 

Do ape1~cebimento, que E!Rey D. Affon.fo fez para paffar 
1 em Africa a tomar a Vil/a de Alcacer, e feguir aos 

}.{ouros. 

F Oy o Papa Caliíl:o III. homem zelozo de bem, e de..: 
zejozo de por feu meyo fe reíl:ituir a Terra Santa à 

Fede Chrifro, .fobre o qual negocio mandou legados a 
todos os Reys Chriíl:ãos, concedendolhes para iílo Cruza· 
da, entre os quaes legados o que veyo a E!Rey D. Affon-r 
f o , era Bifpo de Si! ves: homem de muita aurhoridade 
em Corte de Roma, de cujas mãos em nome do Papa 
ElRey aceitou a Cruzada, dezejozo de niíTo. fervir a Deos: 
pelo que

1 
Jogo fez grandes apercebimentos de nàos, e na· 

vios, com doze mil homens de guerra P.ortugezes, afóra 
marinhagem, e gente de ferviço, para ellt: em peífoa fe 
achar nefta fa 'nta empreza. ~ porque ou por inconvenien ... 
tes do tempo, ou pela pouca vontade, que os outros Reys 

-ClüilHos para iílo tiveraô, efl:e negocio naô veyo a effey-
to , como E!Rey era natutalmente inclinacio à guerra dos 
JV!.ouros, determinou com efl:a Armada, e companhia do· 
brada paffar ::,t Africa a romar alguma Villa aos infieis , ha. 
vendo confelho !obre iíTo, determinou hir íóbre Alcacer 
feguer, e po rque a .Armada era groíTa,. e naguelle temp.o 
Lisboa efrav ~ tocada da pcfl:e, eml.Jàrcou em Setuval; e o . 
Infante D. H nrigue no Algarve, e o Marquez de V alen· 
ça foy fazer na Cidade elo Porto o mais della. Como a Arma· 
da de E!Rey foy preftes, p\lrtio de Setuval a hum Salndo 
derradeiro de Setembro de I4)8.levando em fua companhia o 
Infante D. Fc~rnando feu irm·aô, eD. Pedro filho do Infante 
D. Pedro, que o veyo fervi r com gente muy nobre, e hem · 
conçertad;fpat·a feyto de guerrâ, e Jogo à terça f~yra feguin· 
te tres dias de Outubro dobràraô o Cabo de S. Vicente, e vie· 

raó 
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raó ter~Sagres, onde e-Infante D. Henrique o eftava efpe· 
rand·o, e dalli fe foy E!Rey a Lagos, onde efl:eve oyto dias, 
ate q o Marquez de Vallen~a veyo com a Armada do P6r-:-
to, depois da vinda do qual, e de outra fufl:alha q faltava, 
ElRey fe embarcou em h uma, quinta feyra 17. de Outubro, 
Jevando cornfigo 26. mil homens de peleja, e duzentas · 
e .oyten ta nàos, galez, e outros na vi os. de carga, e fervi~o, 
e com tempo feyto partio, feguindo fua viagem, para vir 
ao efteyto de feus altos penfamenros , catholica, e boa ·. 
tençaõ. Nefte anno de 1458. aos dous dias de Mayo naf-
ceu Dona .Leo-nor filha do Infante D. · Fernando, e da 
Infanta Dona Beatriz , que depois foy Rainha deftes Rey· . 
lUJs , como ao diante fe dirà. 

·C A P I T U L -0 XI. 
Da 'antiguidade , e jitio da Vil/a dt .ll!cacer , e do confe· 

lho que E!Rey teve antes de a cercar. 

M Anfor Rey, e Pontífice de Marrocos, corno contaõ . 
os hiftoricos Arabios, foy Rey muy gueneyro, e 

que guafi todos os annos pafTava de Africa a Granada, 
para dahi com feus exercitas fazer entradas nas terras dos 
Chrif!:ãos, e porque no caminho de Senta, ende ·coftuma-
va v ir embarcar, ·havia muytos paílos -difJicültozos-, eaf-
eros, por onde feu exercito , e gente naó podiaõ pafTar 

iem mtqto trabalho, determino-u de edificar de novo a 
Viila de Alcacer feguer ., .a .que os 1\llouros chama0 Caí-ar 
ezzaghir, que quer dizer Paffo pequeno, e a caufa de a e-
dificar naguelle íitio, foy por fer lugar bem aflentado a tres 
lcgu.:Js de Hefpanha, e a melhor pa!Iagem que ha n-o ·Ef-
tr.eyro, mais perto, e de bom porto, prop.rio para alli fa-
zer fuas Armadas, e em barca r íua gente com rnuyt·o menos 
trabalho que ·ernSeuta, a qual ViJla pelo bom fitio que ti· 
nha fe povoou Jogo de gente do mar, mercadores , e· ou-
tra gente, de que a mor parte fe iuftentava de tecer, e fazer 
panos de linhos muyto bons, e por fempre haver ne lla _ho· 

· mens de terra, principalmente no negocio do mar , no 
D . qual 
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qual .eraó. muy exercitados, e:acuftümad.os a fazer mal, e 
danô aos Chriíl:ãos .da Hefpanha, e a outros que navega vaó 
para aquelle Eíl:reyto, E!Rey fe moveo a hir !obre ella- na-
CjUella fazaô mais, que f obre nenhuma ourra .de Berberia, o 
qual ao·Sabbado fe guinte da quinta feyra, em .que partio 
de Lagos, fe achou anten:.anhãa com fua -Armada diante da 
barra de

9
.Tangere, e porque para h ir a Alcacer ·o tempo lhe 

naô fervio por fer efcaíTo, eíl:eve alli efperando aqu elle dia 
p0r alguns navios que faltavaô de . fua Frota, e o Domingo 
1eguinte, e como os penfamen1os de EIRey eraô altos viíl:a a 
grandeza, e nobreza da Cidade de Tangere, .determinou . 
de a combater, fe nos infantes, e nos de feu confelho a-. 
cha!Te a mefma vontade, os quaes fez logo juntar na .fua 1 

nào, e lhes falou defta maneyra , Na c vos pareça mudança 
,, de confelho o para q ue vos aqui fiz vir, Ie naó dezejo 
,,- de adquirir mais honra, e glo.ria para vàs · , e para 
·, mim, d9 que _!llovido vos ·quero ·defcobrir minha tençao, 
,, a qual he, fe vos affim parecer, q Lie acometamos efta 
,, Cidade ., porque -filhando-a ~al.ém do ganho que nil:l:o fa-
, , zemos-, tonpríamos .vjngánça do dano, e d e.sbaratD que• .. 
, os --noffos nella receberaó, como muy bem todos fabeis -; 
, e por efra vingança fer neceffaria à no!Ta honra, e eu ter • 
,, por -muy ce:rto, tanto que os .. moradores de Alcacer 
,, fouberem qpe .~ar:_gere he de nàs t?mada, qu e .~e íuas 
,; vonta·des nos v1rao apprelentar .a V dia, m·e movt a v0s 
, : dar dífro co

1

nta; com tudo porque naó fey fe me cega o· 
,, dezejo de tamanha .vitoria ., ou .me .enganao ns rnoens·, 
, .que vos dey, . para confirmar · minha tençaó vos peço, 
,, e . rogo gue fem nenhum pejo fayba ,.de v·es .as voffas:, 
,, porque. a voíTos·pareceres, e confelho fobmeterey de todo 
, .. meu JUÍzo, cGmo a pefToas de .que me tanto fio, e devo ~­
'' por boa ·ra-:z.aô .confiar. , Acabando E!Rey fua fala o In-
fante ·D, Heqrigue como mais 'anciaô, e :em quem .mais ' 
que nos outros cabi·a a repofra , como feu tio ~ e muy ex.o. 
perímentado . .pas coufas da gócrra, e -experto nos caíos. de r 
Tangere a gu \~ fora prefell'te, 1J1e diíle ·: ·, .. Sen hor, vof-. 
, ias razoens da~ ·Jlnal .de .yoíi.Q .invenciveL animo··, e ~ eu -

'' naq 
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, na.ü duvido, que onde vos efrais pofTa haver coufa diffi-
" cil para fe poder combater, e ganhar; pelo que da for-
" taleza de Tangere, e diíliculda.:les que ha em quererdes 
, entrar naó falo, nem trato nada , fe naó em vos !em-
" brar que pofro que Rey, e bom Capitaó fejais, naó bafra 
,, para poderdes pôr em obra o que quereis fazer, porque 
,, pa ra a execuçaó de volTa vontade, pofro que vos naó 
,, falte poder, o qual aqui tendes de muy boa gente de 
,, guerra, vos falrarà por ventura a vontade da mefma 
,, gente' rem a qual pofto que tantas campanhas tivelTeis, 
, como ElRey Xerxes trouxe comfigo, quando palTou a 
,, Grecia, pouco vos aproveyraria, vifto que os cafos da 
,, gerra codi11em mais na força da vontade, que na dos 
,, corpos , e porque efra volTa gente toda partio de Porru-
" gual para vos fervi r no feyto de Alcacer, que he a Vil la, 
, que lhe defres a entender que queríeis filha(, e para ifio 
, efl:aó todos prefres, com as vontades taó ·fixas, e taó 
, promptas, que naó h:1 em vofia companhia íoldado, , 
, por de pouca efrima que feja, que ·em .fua vontade fe 
,, naó tenha perfuadido fer Alcacer jà de vós ganhado: mas 
, (e agora fouberem que tornais out·ro confelho, have.y 
, por certo que alem de fe lhes mudarem as vontades pali'a 
, o combate defra Cidade, cuydando nos cafo·s adver(os, 
, que aos vofios aqui tem acontecido, que de todo def-
" mayaraó, e o que fiezerem fed mais com vergonha, 
, que por vontade, do que fe vos poderà caufar partirdes 
, daqui com deshonra , porque naó romarejs Tangere 
, como cuyd:lis, e de a comba.terdes, e naó ganhardes, 
, vos ficará a gente taó canfada , e defrroçada, que em 
, lugar de hirdes acometer Alcacer vos fed f{)rçado, fem 
, fazerdes feyto, de que pofíais haver louvor, tornardef-
" vos para volTas Reynos com grande bl.afmo de terdes 
, feytas tantas defpezas , e gafrq_s, fem delles tirardes 
, fruro, que de louvor íeja; pelo que vos peço Senlwr 
, , em nome de todo efre vofTo exercito -que vofra mercê feja 
·" profeguir fua primeyra tençaó, porque p:~ra ifTo o achª--
" reis t... do muy prefres ,, O que ouvido por EtRey, dilTe 
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ao Infante, e a todo : os .que prefentes efravaó, qtíc em 
nome de Deos foile, que fe aparelhaíTe logo An~ada, c fe-
guifTem a via de Alcacer, pois lua tençaó era de a'lTirem 
combater. - c 

C A P I T U L O XII. 

Do primeyro combat e que deraõ à Vil/a de Alcacer, e 
do que [e paf!ou nclle. 

T Anto que fny afl'entado que fe nad fizelfe mudança 
no negocio de Alcacer, ElRey fez dar à vela , e à 

fegunda feyra ch egou diante da Villa, no qual infl:an te 
mandou arrnar os bateis par a logo hir çombater, no que -

-]lOuve alguma detença por afuftalha fer m!:J yta. , e a1Tirn a 
gente que havia de fahir em terra, como pelo · Infao~e D. 
Henrique naó poder chegar taõ azinha onde· ElRey eltava, 
por caufa das correntes, ~ue o fizeraõ aHcorar bem dua,s 
leguas afafl:~do da nào de EIRey, com quarenta navios d;a 
Frota: ma~ · em chegando, pofl:o foíle jà tarde, E!Rey fez 
logo remar a terra, e como os que hiaõ no·s bateis cada 
hum dezejaiTe para fi a honra de fero primey-ro qqe fa h iiTe, 
foy a voga feyta com tanta prefia, que quafi todos juntos · 
varàraõ na praya de modo, que nunca fe pode faber E:a. 
verdade qual fora o primeiro gue chegàra , nem a prim ey· 

. ra peffo,a que fahira: os quaes naõ achàraõ o d-efembarca-
douro taó facil como cuyd·avao, porque na praya efravaó 
mais de quinhentos Mouros de ~ava lio, e muytos de pe: 
com tHdo como os noíTos levaffem bom dezejo, de pelejar, 
affim- como fahirao dos bateis , os acometeraó de maneyra, 
que com pçrda de alguns dos feus que aili morreraó, fe ' 
começàraéÍ de recolher hun·s para a Villa, e outros: para a 
ferra. Dos nofios ao de fembarcar fo raó intJi tos feridos, 
dos quaes n:wrreraõ Ruy GonÇalves de M archena, Capi· 
taéÍ de hon;ens de pe, e Ruy Barreto Comendador da Or· 
dem de Crifl:o, homens nobres, e bons ~ca valleJ-roS, e 
na fugida dos M ouros, por feguir o alcance delles ate 
!J!Uyto per·to da Vil! a, Jo~~ F~rnandcs Darca, Iwmem 

no~ 
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C A P I T U L O XIII. 

Do jegundo cornbate, que E/Rey ma11dou da1' á Vilftt, 
e de como foy tomada a partido. 

A Nojado E!Rey da rcfifi:enc\a, que achava nos da 
• . Vi!Ja, mandou chegar ;JS mantas, e outros engenhos 

de guerra ao muro, o que ordenado; andando ,{empre em 
fua companhia o Infante D. Fernando, fe foy para a !?arte 
ciaViJJa, onde o Infante D. Henrique efi:ava dando com-
b ate com efcadas, que já tinha pofl:as no muro; pelo que 
mandou logo rocar as trombetas , com o [om d:1s qu aes 
quafi de novo fe comcçàu de toda:> as panes huma peleja, 
;JO que naõ faltava o Erande animo de ElRey, que cor-
rendo todas as e.íl:ancias acompanhado de fua guarda, da-
va ordem ao que fe ha\·ia de fazer, o que tudo er:1. rnuy 
neceiTario , porque os lVIouros fe defencüaõ como bons 
caualleyr0s, refiltindo ao combate, e lançando das efca-
das abayxo os que queriaõ fobir por ellas, o qual nego-
cio durou ate a mea noyte, em que de ambas as p:1rtes 
l10uve alguns morros , e feridos; o que vend o o Infante 
D. Henrique, como bom/ foldado, e pratico nas coufas 
da guerra , determinou de tomar outro caminho, para 
com men os percia, e trabalho ganhar a Villa, mancian-
do a!Tenr:1r lnima bombarda gro(T?. onde lhe pareceo que 
o tiro faria mor dano, a qu~l mando u ao bombardeyro, 
que carregaífe bem , prom ettendo-lhe que lhe faria mer-
cc j fc com ella fizefTe entrada no muro, ? que elle fez 
llEIJro á vonra,ie do [nfanre : porque do primeyro tiro der-
rubou hum bom lanço delle, e continuando em íua obra, 
virao os Mou ros C]lle contra a furia daquella bombarda 
naõ havia refi~e nci a ; affim que com o trabalho que já ti-
ni13Õ pafTado, e ,pouca éfperança debreve foccoro, e fo-
bre tudo cos pranros, lagrimas, e choros das mulheres, 
qne os forçavaõ a terem mai s conta com fuas vicias, del-
las, e ele feus filhos, que com fuas proprias honras, fi-
zeraõ logo de cima do ~nu.ro final de paz, pel0 que o In- · 

faq~ 
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fante m~ndott deter o combate, e ceffar o arroido da· gen-
te para faber o g ue queriaó, os gl-Iaes lhe cliffcraó , que 
confiados na bondade, c m:ifericordia cle 'EIRey, lhe que-
riaõ entregar a Vil la como fofTe dia, a condiçaõ de os 
deyxarem fahir della livremente fem receber daÍ10; Je-· 
vando cornfigo fuas mulheres, filhos, f:w1iliares, e fa-
zenda. O Infante lhes refpondco, que E!Rcy fcu Senhor 
, naó viera alli bufcar há veres, nem theíouros, fe naõ· 
, fervi r a Deos, peln que .da fua parte lhes dava lugar -
'~ para Jahirem do m·odo que pediaó, com tanto que dey-
" xafTeh1 na Villa todos os carivós Chriíl:aos, que nclla 
,,. houvcile, e que para ifTo déffem logo refens;, os qua-
es vendo que tinhaó_ impetrado do Infante o que regue-
ri;aó, Jhe pediraó que fofre fua mercé mandar que o com-
bate ce!TafTe, para faurem preíl:es feu farCJ, e fc fahirem 
d{l Villa com deyxarem os cativos. O Infante lhes ref-
pondeo, que tal naó faria fem primeyro ter os refens no 
,, arrayal., Entaó lhe pediraó huma !ó hora para lhos man.., 
darem, a qual hora de ttegua~, como prudente, e fa-
bio cavalleyro, lhes negou o Infante, dizendo, que fe 
, por força os entrava, . que pcfloa fe tomaíia a vida, de 
,, q·ualquer qualidade que fofle;, ·elos quaes concertos lo-
go E1Rey, que andava com o Infante Dom Fernando vi-
fitanclo as efbncias do arrayal , foy avifado p~lo I_nfante 
Dom Henrique, a ·quem refpondeo que niflo fizcfie o gue -
.lhe bem parccefle. Vendo os Mouros a determinaçaõ do 

· lnfanre, _tot11áraõ o confelho, que lhes hera mais provey-
tozo, que foy mandarem logo os refens por fegmança · 
da paz, os quaes o Infante m2ndou levar á tenda de El-
Rey, e a.ffim fe fez fim do combarc com affaz perda , e 
dano de huma; e. de ontra ·parte. Ao outro dia pela ma-
llhã.a, que era quarta feyra 23. dias de Ourubro ele 1458. 
defpej~haó os· Mout:os ·a Villa, lev:Jnclo comfigo fuas mu-
lhç_res, filhos , e fazenda, fem dos nofTos receberem ne-
nhum aggravo: porque o Infante D. Fernaudo tomou a 

·cargo a fegur·ança delles, e fe poz ela banda do Sert:1Õ com 
fua gente, para defe'nder gue lhes naõ foffe feyto nojo; 

e tam-
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e tambem para pôr vigias que naô levafTem comfigo ne· 
nhum Chrifraô, ou Chrifrãa cativo, para o que mandava 
·vifitar todos por fe naô cometer engano. Corno a Villa 
foy defpejada, que feria a horas de meyo cüa, ElRey 
.entrou nella a 'pe, e em prociíTaô fe foy á Mefquira, 
e a fez confagrar, e dedicar ào nome de noffa Senhora 
da Conceyçaó oBde já achou hum Altar pofro em ordem 
para diante delle poder fazer oraçaô, como fez, com os 
que ahi com elle eíl:avaô , dando muyras graças a Deos 
pela grancie merd:, que lhe tinha feyto. Ifto foy no an7 
no da Egezira de oytocenros e íeíi.enta e tres , conta gue 
os Arabios ,_e Mouros tem do tempo que Mafamede, 
feguido ·de muyra gente, por cafo de {ua fcyta fe retirou 
á Villa de Medina Thenebi, que quer dizer Cidade do 
Profeta, firuada quatro jornadas do mar de Arabia, on-
de o dito Mafà.mede efrá fepultado, a qual conta dos Ara-
bios come.ça ;yariamente, p.orque fazem os annos de d.o·. 
ze Luas ihteyra~. 

- . 
··C A P I T U L O XIV. 

D() que EIR,~éy- fez 110 tempo qtte iJleve »m Alcacer , ~ 
cõmo Je pajj on ela/li a Settta. 

D Epois qne E!Rcy -tomou Alcacer, a primeyt·a cou-
fa _ que fez, foy mandar for-talecer as partes dos mu· 

ros, e fo!Tos, que lhe pareceo terem difTo neceffidade, e 
da artelharia f]Ue comfigo trazia, mandou afTenrar algu· 
ma· nos lugares , em que melhor podia fervi r, no que. fe 
trabalhou os dias que ahi efreve, !JU-e fora@ quarta, quin-
ta ,· fefra, Sabbacio, e Domingo ; e porque o officio, que 
ElRey em toqo o tempo de fua vida com mor cuydado te· 
ve ~ foy fazer merces' e galar,doar os feçviços' que lhe . 
fa.ziaõ no meyo defte:> trabalhos, alem de armar muytos 
Cavalleyros daquelles que o bem mereciaô, e lhes fazer 
muy.tas 01erd:s de lu?. propria; e !tqeral vontade, deu 
a Capitania, <: governan~a daquella Villa a D. Duarte de , 
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Menezes, filho de Dom Pedro de Menezes Conde de 
Villa-Real, primeyro Capita5 que foy da Cidade de Seu-
ta , com a negar a muytos, gue por fi, e por rneyo dos In-
fantes e outras peiToas valeroias lha requeriaô. Mas El-
Rey lembrado dos grandes, e leacs ferviços de Dom Du·· 
2rte de Menezes , e das promeffas que de palavra, e por 
ieus aili.nados lhe tinha feytas, lhe deu eíte honrofo cargo, 
-com publica mente di~er que comparando fcus merecimen-
tos com a merce , lhe ficava ainda em rnuyta divida pela 
obrigaçaô em que lhe era, a C]t;al eíperava em Deos Jhe 
agalardoar, e fatisfazer pelo difcurfo do tempo; das qua· 
es palavras taô proprias á obrigaçaõ do eilado, e pefloa 
Real, e á mercé de tanta confiança, houve grandes inve-
jas entre os nobres que alli efl:avaô, com murmuraçoens 
cofrumadas em ca{os , onde a mefma ·inveja tem mor lu~ 
gar, a qual affim como os feytos da honra fempre come-: 
·tem o mais alto dos penfamento-s do homens, affim ella 
como chama de fogo ardente, co1p o fumo que de fi lan-
ça, bu[ca o mais alto de todas as coufas, a que pode che· 
~gar, atede comfigo mefma confumir, e apagar, {(;;'m em-
·pecer a outrem fe naô aquem a em li mefmo gera, e cria. 
E tornando á no[a hiitoria, à'l:.ois que ElRey •acabou de 
.o-rdenar todas as coufas , que co-rn parecer dos Infantes, 
-e dos do feu confelho aflentou ferem necefrarias para gu-
arda , e defenfa da Villa, e tomar a D. Duarte de Mene-
·zes homenagem do cargo, e officio de Capitaô , e Gover-
11ador de Al.cacer, {e partio á !egunda feyra para Seuta. 

C A P I T U L O XV. . . ~ ·. 

Do fitio ~ nobreza , e antiguidade da Cidade de r· 
Seu ta. 

..· , ·P Ois f-aley da Cidade de Seuta, naõ parece razaõ paf-
- far por fua antiguidade, e nobreza do modo~ C]Ue o 
fez Gomes Eannes de Zurara na hiíl:oria CJUe efcreveo de 
_como a ElRey D. Joaó o primeyro de boa memoria tornou 
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34 Chrónica: 
aos 1\~oros, da qual fegundo affirmaó os Efcritores Ara•· 
bios, o princi!Jio·, e nO"breza procede dos Romanos, pof--
to que fofie fundada por hum neto-de Noe, duzen os e 
trinta annos depois do Diluvio, iegundo ~durma AGi· 
labez Efcritor:: de muyta authoriàade entre O'S J\iouros ,. 
de quem ·o dito· Gomes Eannes faz mençao no prin cipio· 
qa mefma hi{roria da tomdda de Selità ; a qu alq ue r Cida-
de em tempo dos Romanos, fe gundo dizem os meímos-
Eícritores Arabios, {e chamava Civ·itas Rornanorum, gue· 
quer dizer Cidade do~ Romanos, e a caufa·, porque em' 
tempo delles era taó freguentada, e po·voada., .foy por-
que o Iu.gar > on.de· eítá ÍJ'tltchia, que he na boca do-Eíl:rey-
to de Gibraltar legua e m.ea de ferra Ximeyra, ·a que o.; · 
antigos charnaõ Abila, lhes fervia m~yto para com me--
nos trabJlbo poderem pa11ar de H cfpanna a. \frica, e· te-
. rern naguelle· lugar certa·, e)~gura dcfembarcaça8 para· 
fuas Armadas, t·anto pelo porto· fer bom, córno pela pa(. 
fagem fe'r dalli a Gibral'tar . ao mais de cinco leguas. Nef-
te ' tempo que era dos Roman-os, crefceo· tanto em gran-
deza, riqueza, e nob-reza· de Cidadãos,. qtt-e veyo a fer 
cabeca- de toda a Provinda da Mau-ritania. Efra.ndo a.flim: 
11efta, profpePiJC!de, foy gJ"nhada· des Gados no tempo ~ 
ijUe paffáraó a Afric-a, ficando fempre em fHa h:on.ra. ,. e-
pofle com os· Governador-es., qu.e lhes· alli es Reys dos; 
Gados punhaó; na qual dignidade con·tinuou aré o tem-
po em gue os Arahes , e feguidores da fey-ta de- Mafame ... , 
de ganhár-aô , e a.dqueriraõ pa·ra fi t:oda a Ma t.ilritailia , em; 
cujo pode·r foy muyto mais profpera, que da.ntes, affim, 
de, nobreza el-e Cavalleyros, como d,c mercadores ,.e gen·-
te t'!lecanica: p-o.rque as coufas que fe nella lavravaócle ou ... 
tro, prata, co·h're ,· lataõ, e outros metaes,. eraô.taó per-
feyras , q.ue em arti.ficio ,. e bendade faziaó <l'venta.gem a 
todo genero de ohra lavrada em Darnafco ; de r_naJl'eyra-
que das· d#t\l qua;lic,.~açle, e de panos d'e Hía· ,'e de l'inll.Q, 
feda, ~ape.tes , e outcr~s · ~oufas deíte jaez, toda a E'ura-
p.a, ~;a rnayot pane de A:frica fe pro.via daquell'a Cida-
de .. por mercadox~s. que nega .~rat~wa_ô~ ~ qu:al eftand0, ml:l.f . 

proj,~ 
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Do Princi'pe D. Joum.· 3) 
pro:(oera no tempo que por erros de E!Rey D. Ro-drigo, 
e peccados feus, e de fe:us fobditos foy quofi toda Hef-
panha ganhada de Mouros , fequazes da feyta . de Mafa-
rnede, era della Governador D. Juliaô Conde de Efparta-
ri.a., ou de I\ianchél, que dizem. monte Aragorn , o qual 
Conde era de geraç:aó dos Cefares , e naõ dos- Godos , co·. 
mo alguns o efcrevem, · a quem ElRey D. Rodrigo derà 
a governança deil:a Cid:1de , e de outras na mefma Pro· 
vincia, e porque E!Rcy houve manhofamente hum::í fi. 
lha do mefmo Conde, que fe chamava C!i'va , ou íegun-
do alguns di'zem, a Condefla Dona Fandina fua mulher, 
C)Ue . era filha ele EIRey Beriza, e irmãa do Bifpo DGm 
Opas, o Conde affrontado d€ tamanha injuria, levôu a 
Cor.H.iefla a ' Seu ta, tirando-a difTimuladamente cla Cone, 
onde elÍa rezidia, com efperanç:as falfa_s, ,que lhe ElRey 
dava de cafar co·m fua filha Cava; € depois fiing.indo efl:ar 
a Conddla fua mulher muyto doente, alcainç:ou licença 
para a mefma fua fil11l a hir vizitar: mas como o Conde 
€Üe'Ve em . Seuta; deu I.ogo 'conta. da hrjuri:a 1 qu-e l-he· era 

· tcyra, a hum Motuo bom caval•leyro , por nome lvluza 
Abenazair, C]Ue feg.undo o efcrevem os Arabios , em no· 
me do Pontífice Abulet, ou Elgualid, filho cle Abdulma-
l:it naquelle tempo governava a parte de Africa, qwe en· 
taõ era dos Mouros na mauritani~, -promettendolhe pior fe 
vingar d.e E!Rey D. Rodrigo 'hr maneyra corno fegu- · 
ramente .entraífe em. HefpanJ~a; o que ouvido pür Muza, 
aviíou. difTo pol' fuas cana·s o Pomtiiiice Elgualid, qu:e el1.-
ta6 reziclia em Damaíco, do qwe arep.oita foy gue eJ.l.ã! em 
peffoa naó paflaffe a Hefpanha , mas que d€ffe todà aju-
da, c favor ao Conde Juliaõ que lhe, pedifle 1 o que afiim 
fez, donde fe feguíra0 tantos males 1 mortes, e _abomi-
nacóes da Fé de Je{u Chrifl:o noflo Senhot•, quantas das 
lüfror.ias, .que di,ffo· tra:taô, a todos faõ no-to·rias • . Hlo foy ' 
no anno do Senho-r de 71!9• em que wnià a Eg.ezira, e 
conta dos Arabi-os , em 91. annos , no qual anno os Mou• 

·' 
ros fe· fenh0'trearaó defta' Cidade, ficando eJ.l.a, «lm fua pro(_.. 
peridade) em q,ue ·f alilld1a _ qtJe, p0r duas ve~es foffie ga~ 

.· . E :z. nha~ - .. 
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Chronica · 
nhada por força de armás, hum a deY. Pontífice, e R ey 
Mumen , e outra de EIRey de Granada ) eíl:evc are o an-
no d:1 Egezira 818. que he o anno do Senhor de 141)· em 
que a ganhou ElRey D . . J.oaõ, fendo dell':a Capitaõ; e 
Governador em nome de Abuçaide Rey de Fez, hum 
homem mByto ' valerofo, e bom caval!eyro ,. por nome 

• Calabencala. Efcreve! n os Mouros q•ue efl:a:Cidade de Seuta 
alem de muyra riqueza, poder ·, e exercicio de letras que 
nella havia, he em fi rio , bondade de ares, e frefcura ·da 
terra a mais _ uril á vida humana, g_ue todas as outras ter-
ras daquella Província. de Africa-, pela qual' ra zaô 1'l1uy.-
tas peifoas de ·outras. partes vinhaõ alli viver; fóra da: 
qual, ha hum valle conrra a pane de Alcacer, muyto fer-
til, em que entaõ havia tantas. quintas, e cafas. de fol· 
gar, que ao longe parecia fer rudo huma grande Villa, 
cuj.a .frefcura, fegundo {e efcreve ,. efl"antava a viíl:a de 
quantos o viaó , no q.ual valle havia muytas v..inhas , e 
parreyra-~ ,. 9ue pela quantidade fer tanta. lhe chama vaó 
viHhoen's: cqm n1do as outras partes do Sertaó fa-õ afpe--
ra_s, e ·de terr.l naõ. muy fertil, , nem provey:toza·. Entre 
outros lo.u.vqres deJla Cidad;e fe pode po1: eíl:e, que cíl:A. 
·:firuacla de maneyra·, que de dent-ro , e. dk fóra fe v é roda 
a ribeyra de· Granada, coufa gue acrefcenta muyto ·em 
feu- Iouv.or, por icr muy' ap.raúvel aos qu neUa vivem"" 
E porque }llÓde por efpanro li.uma tal Cid~-de· , e taõ imQ· 
portante ao Reyno d.e Fez naó fer logo foccorida, como 
·ra.e.aó o reg~eria, nae parece que he bem dize.r as c-ou[as 
donde procedeo tamanho defcuydo, que faõ\ as feguin-
tes •. -Na: temÍ)O .etn que- ElRey Dom Joaô ganhou·eHa Ci· 
dade aos Iv1ouros, reyna.va em Fez Ahuçaide ·, de quem 
fiz. mençaõ ;._ homem dado a vi:cios, e máos cofrumes·, 
e gue naquelle· meíino:. t.empo, que ' l'he deraó as novas-
que Seu ta . era tomad-o de Chriflãos, efràva em Fez faz-en-
do feitas, e banquetes, nos qu-aes. <::ontin·uou fem fazer 
conta de tamanha perda, nem m-andar- íoccoro pàra ver 
fe poderia cphrar coufa. taó nobre como tiniu p.erdidl3, 
~uja vida for fempré· t'!;ll fegun_do, d~:z·em o.s. hiffo.-r1~:~ 
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Ara·bios, que por muytos erros , a gue o cada dia feus 
peccados indu.ziao , perOJitio Deos que n~1quelle tempo 
o matal1e hum feu Vizir, gue he Jufhça mór, gue tam· 
bem er_a íeu Secretario , por nome A bubaba , homem 
poderozu_no Reyno, a guem ó àüo Rey tinha feytas. 
muyras rnerci:~ s ; com tudo elle o matou á.s punhaladas, 
porque !hc forçára -fua mulher, e naó taó fómente o H1a-
tou a elle , mas ain·da a feis filhos feus, o que aconte<::eo 
no anno da Egczira de 824- do qual negocio íe feguiraó 
grandes divifo·cns· , e àefconcertos no Rcyno de Fez, fi. 

- e:anrlo oyto ~wr.os Íem Rcy-, tempo em que .l\1uley Bu-
taide, homem principa-l no Reyr10, íe levantou contrl· 
feu · propri'o irmaõ, por n'ome 1\1uley Aco, que fe que-. 
ria · fazev Rcy, e tiv eraó entre fi t::mtJ guerra , c diffen· 
5oens, C]Ue nunca fe pode pó r em obra y i rem os do Rey-
no de Fc7. cerGa r a Cidade de Seuta·, poflo que E!Rey 
cle Granada, chamado o Rey- dquerd0, homem muyto. 
valerozo) e de grande coraçaó, a-víeffe cercar por m2r 
eom groffa- companhia de lvlouros· de Hefpanha, como 
atraz fi<Za dito ; e no fim deíl: es oyto· annos, que o Rey-
.l'lO de Fez errev.e fem Rey' fe defcobrio· hum filho do fo-
bredito Rey Abu~úde, e de huma Chrifiãa ,. que fugira 
para Tunes-. com hum filhe, fenc\o_;1inda criança quando 
tHatárao f'eu pay, gue fe ch:w1ou Habdu!.ahed, o gual de 
pois de reynar algum tempo,. por tyrannia·, c mao gover-
no morreo ás mãos do povo, fem deyx:ar filho, e efte foy 
G dcrradeyro Rey da càfa dos vercbdeyros ·À'Íar ins, até 
aquelle tempo., que era geraçaõ Rea l, como em l~efpa­
nha a· dos Gados,. donde os Rey5 della defccndern. 

' 

C A P I- T D L O XVf. 
Do qr1e· ElRey D •. /{f[Oíifo fez o tonpo qtl'e efleve em 

Seuta ,e de comoje t'or_nou ao Reyno. 

E 
~e o 

Stand'o E!Rey· em Seuta, vendo o fir·io, e grande· 
za, gu e repreíentavaõ as anriguirlades della ,. conhe-
tamanho feyto ,ElRey D. Joa.'@ l'eu avo· fizera em ga-

nhar 
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nhar huma .tal Cidade, e taó neceiTaria para bem , e fe-
gurança, naó taó fomente de fet~s 1\eynos, c dos de Ca(:. 

· tella, mas ainda de toda a Chrifrandade, e quanto rriflo 
mais cuydava, tanto !eu grande, e invenfivel animo o 
atormentava mais, com lhe pôr no penfamento, qu·e em 
comparaçaõ d-e tamanha vitoria tinha feyto po uco em ter 
tomada huma _ taõ pequena Villa, corno era Alcacer, rc· 
volvendo em !eu coraçaõ que por fua honra naõ d ev ia 
tornar ao Reyno íem primeyro tomar Tangere. Andan· 
do neíl:es penfamentos provendo algumas couías da Ci-
dade , em que por fer preíente era neceílario que enten-
deffc, foube por certo que Moley Abd ehac Rey de Fez , 
<]Ue era o mefmo que rey11 1va quando os Infantes D. Hen-
rique , e D. Fernando , irmãos de ElRcy D. Duarte' , fo· 
raõ fobre Tangere, vinha com trinta mil de cavallo ~ 
e muyra gente de pé cercar Alcacer, e com elle, alem 
de outros fenhores, Moley Aboaçim, Benautuz, gran-
de feu privado, e graõ Jeehor naqu~lle Reyno, por cu-
jo parecer, e coníelh.o fe governava , e que eraõ já che· 
gados a Tangere, do que tambem foy avif()do por car-
tas de D. Duarte , a quem logo refpondeo , e mandou 
foccoro de gen te, e mantimentos. E porque ·além do pen-
f<llnento de tómar Tangere, feu dezejo era f.icar em Seu• 
ta , para dalli oomo fronteyro fazer guerra aos Mouro~ ., 
teve iobre iíTo confeiho, no qual houve varias parece-
res , mas a refoluçaõ foy que fua hida para o R eyno pa-
recia mais neceflaria, que fi car do modo que queria; 
com tudo porque fua partida havia de fer fubita porca· 
io da grande J~rmada que alli tinha, a qual naõ podia· 
fofl:er muyros dias, tanto por cauta dos mantimentos, 
que lhe já comep vaõ de faltar, como pelai grandes, e 
infupporravcis clefpezas de foldos, e fretes, a que já fu· 
as r:::ndas , nern ·as ajudas ·de f,eus povo 3 podiaõ fupprir, 
que feria bem 1 pelos Mouros naõ dizerem que fugia 
com mc.:io de E!Rey de Fez, mandallo defafiar para ba-
talha catnpal ; o que i.cgu.ramenre podia fazer, po1s com-
figo tinha gente em-- aba.itap~a, _e a!Iim po_deria. partir cçt:Ill 

hon:: 
\ . 



Do Príncipe D. Joam. 39 
·honra:, e· louvor G:ada vez que- quizefle: o que a EIRey 
pareceo bem, pd0 que logo acord'ou mandar a Tangere 
Marrim de Tavora, e Lopo de Almeyda com huma car· 
ta àe deiàfio para EIRey· cte Fez·, notada com tecla· a cor-
tezia, que a Reys conv em, e com elles mandonhum Rey 
de armas para defafiar ElRey, mas o negoci-o naõ veyo a 
lume; porque fabendo el'le ao que vinhaô, enr lugar de os 
{)uvir, mando u rirar b0mbardadas aos navios de maneira, 
que lhes foy ne ce!lar1o alargarem-feda praya. Marrim de 
Ta v ora verrdo--a ten ç~rõ de El Réy de Fez·, .. fe foi p-ara Al-
c'acere defejofo de gan h1r hun·ra no cerco , que já come-

, çava6, o- que tambem fizera o al'g-uns ou-tt·bs Fidal'gos, e 
Cav :üleyros dus q-ue dbvaô-em S'eura, onde Lo,po de A l-
meyda. (e tornou ·c:o::n as novJs do recebimenro, que em 
Tange-re lhes' fiz·eraó;: o-qu·e fab!do FOr ElRq D. Affonfo, 
fe embarcou, e com toda ft1~ Arm.ada veyo L1nçar a-ncqra 
diante da Villa de Alcacere, a qual e-f1·ava j} cercada pela 
banda do mar,. tl d'a terra de modo,. ql}e -teve por efcufa-· 
do eftar aHi mais, vendo que naô p-odi·a lançar gentr. na 
ViAla, nern dar•lhes mais vitu«lhas d~u~ qu-e jà d'e ntro tinhaó, 
que er-a p·<na-rempo de tres mezes. ffto· affenrado, partio 
Jogo para- o Reyno, .e-com bcrnanp ch<-gon· a Faro no· 
Reyno d'O Alg-arve, donde fé fo;a . Evora.eo rn tençaó de 
em petloa tornnt a-forcorer Alcacere, o· q~1e: n~16 pode 
faz·er por lho· eflorvarem outros negocio> , que l11e fuc-
cederaó 11-o Rei.no·;-. co·m tudo d-os feus, e de fua ca fa man-
daYa cada di-a, ate qae foub-e por c.en..o. ter a Vi-lla d·ef- . 
cercad'a: € porque renhv pTom~· rrido d·e nu difcurfo de!h 
hifroria dizer por· ordem tudo· o que tocar ás novas na-
vegaçoens ,. g.uc deftes . Reinos f'e fniaó pelo mar Ocea,_ 
no ~ he be-m que f'~t fuy-ha como nerte anno ele I4'5'Ü· cnn-
firmou: EJl\ey Dom Affonfo 11uma ley, e ordenaçaó, que 
0 Infarrte D .. Henrique fc:Z, em que declarava que as· pef-
-foas, que rrar afTem uo·Cabo de Naf> por diante ,,de quacf· 
quer n1ercadofi.a-s , ~ efcraves que troux effe m ao Reyno, 
pnga.fiem á Ordea1 d'a Cavallari;a d-e noffo Senhor Jrf'u 

·Chri.frE> a vintenta•; e cai'z· a <ta:rra· que naqueHe tempo era& 
/ já 
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iá defcuhertas trezentas legua:f de ;tofl:a além defl:e Caho 
da N aõ. No mefmo .anno fez EtRey doapõ ao Conde 
D. Pedro de Menezes da Villa de Almeyda com feos- ter· 
mos , e rendas. 

C A P I T U L O XVII. 

De algumas· coujas, que defle temjJo ate a tomada 
· de Arziila · paj]áraõ ncfles Rey11os. 

D O que nefres Reynos fucedeo depois da tomada de 
Alcacere, are que EiRey D. Affonfo determinou 

de hir fobre a· Villa de Arzilla, a p.rimeyra coufa foy o 
cerco, qne no mefmo anuo de mil e quatrocentos e cin-
_coenta e oyto por efpaço de cincoenta e tres dias E!Rey· 
de Fe--z poz a Vil!a d~ Alcaccre, corno no Capitulo~ traz 
fica dito, do qual . foy confl:rangido pelos noffos fe par-

- .tir ~ dous 1 dias d.e Janeyro de I45'9· n.o qual anno tendo 
já D. Duarte ãcabada ·huma couraça, que EiRey D. Ar· 
fonfo lh,e mandàra fazer em Alcacere, rqrnou outra vez 
o diro Reif d~~ Fez no principio de Julho com graó po-
der de gent.e a cercar a Villa, e a teve cercada outros cin--
coenra e tres dias.; mas deíefperaclo de poder cobrar, 
mandou com muyta a.ffro•,nta fua , e repreh enfo.e'ns, que 
muito~ dos feus lhe davaó, levantar o cerco, dos quaes 
dous cerco·s naõ trato aqui particularmente por Gomes 
Eannes de Zunna o fazer na Chron!ca do Conde de Via· 
na D Duarte de Ménezes. , Capiraõ, .e Goven~ador da 
mcfma Villa cte Al.cace:::c, com a fuperflua abundan-
cia, e copia de palavras poeticas e metaforicas , que ufou 
em todas .as cpulas , que eicreveo. Nefl:e anno deu El4< 
Rey D. Aífonlo o regimento do Reyno do Algarve a D. 
Sancho Conde de Mira com titulo de Adiantado, fobi·e 
ç é}'ual negocio os nobres, e Coriíelhos do dito Reyno 

. 1e aggravúraõ a ElRey, e affim a Cidade de Lisboa de 
maneyra, que logo · no me f mo anno ElRey por fuas car· 
tas patentes l t1es prometteo de· naõ dar mais poder ao di· 

to "' . 
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to Conde, do gue lhe tinha dado, e que por fua morte 
naó poria mais Regedor no dito Reyno. _ 

E no anno fcguinte de mil e quatrocentos e feíTenta 
D. Duarte com licença de ElRey veyo ao Reyno; dey-
xando por Capitaõ de Alcacere D. Affonfo Tdles feu fó-

. brinho , ao qual D. Duarte ElRey em galardaõ de feus 
bons fervicos fez Conde de Viana de Carf.inha. Ndl:e 
tempo no ~mez de Agofio faleceo em Thomar de febres 
D. Affonfo, Marquez de Valença, filho primogenito de 
D. Affonío Duque de Bragança, fem calar, nem deyxar 
mais que hum filho natural, po~ nome D. AHonfo, que 
foy Bifpo de Evora, gue elle houve de Dona Beatriz 
filha de Martim Affonfo de Soufa. Deíl:e D. Affonfo Bií-
po ·de Evora fidraõ dous filhos, a faber , D. Francifco, 
prim eyro Conde de Vimiozo, a quem . ·com razaõ pode-
mos chamar outro .Cata.ó Cenforino no faber, e prud.en-
cia, porque tal o foy elle vivendo, affim .nas coufas da 
paz , como da guerra , corno no confelho dos Reys , que · 
fervi o, D. Ma.noel , e D. J oaó terceyro feu filho, cujo 
Veador da fazenda foy doqual Conde ·he filho herdeyro 
mais velho D. Affonfo, que hoje vive tambem Conde 
do rnefmo titulo do Vimiozo , e Veador da fazenda ; o 
fegundo D. lv1artinho Arcebifpo do Funchal, homem 
d_e alros penfamentos, e grande cortefaó na Corte de Ro-
ma, 0nde muytos annos rcfidio em íerviço deíl:es Rey-
nos com muyra honra De grande familia, do que eu fou 
boa teHemunha de vi_fra. No mez de Setembro confirmou 
EIRey ao Infante D. Fernando Íer irmaó as Ilhas de Je-
fu Chrifio·, e Grac·iofa, que o Infante D. Henrique feu 
ti? , como .a fiiho adoptivo lhe deu por carta; dada na 
V1lla da Vtlla do Infante a dous de Agofro do n efmo 
anno de r460. no qual anno aos treze dias do mez de 
Novembro ás onze horas da noyte faleceo em Sagres 
efre inclyto Príncipe Infante D. Henrique, magnanimó, 
virtuozo, de gloriofa me~oria, em idade de feíTcnta e 
fete annos, de cuja rn9rte todo o Reyno teve grande. 
fentimento; [eu çorpo foy logo enterrado na Igreja de 
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Lagos, donde no anno feguinte o Infante D. Fernando; 
feu filho adoptivo, levou fua offada ao Iv1oíl:eyro da Ba-
talha, on_de a Emey Dom AfFonfo, que alli a eíl:av-a ef-
pçrando, mandou por na Capella de ElRey D. Joaõ I. 
íeu pay em fua p1'opria, e feparada fepulrura com muy-
ra honra, e folennid ade; por cujo falecimento por car-
ta dada a t!'es dias de Dezembro E!Rey fez doaçaó ao-
Infante Dom Fernando íeu irmaô para ellc, e para feu 
filho das Ilhas da Madeyra, Porto Soulto, Deferta, S. 
Luiz s S. Diniz, S. Jorge, Santo Thomaz, Santa Eyria, 
de Jefu Chriíl:o, Gra"iofa, S . .IViiguel, Santa 1V1aria, 
Santiago, e S. Filippe, das M ayas, S. Chrifcovaó e Ba-
Iana, e aos 28. dias de Novembro depois do falecimen-
to do dito Senhor Infante houve Eli:t'ey por bem que 
Alvor fica!Te por termo de Sylves '; e porque nos tempos 
atraz houve entre eíl:es Reynos, e ps Duques de Bre-
tanha grandes differenças, e occafioens de guera por ref-
peyto de1 fe fazerem de hurna, _e de outra parte grandes 
danos, e rep-refaHas entre os íogeytos, e vaGai los, El-
Rey D. Affonfo ·, como era valerozo, e de animo ir.vcn- . 
cível, naõ podendo (ofrer as queyxas, !fUe os feus lhes 
faziaô,. dos danos que receberaõ do-s Bretões, ·poz n·ií~ 
to tal ordem :• que o Duque de Bretanha, que errtaô viw 
vi-a, vendo quaõ mal tratados feus; fogeytos eia.ó dos Por- . 
tuguezes, houve por bom partido maP.dar pedir a E!Rey 
paz, e amifade, a qual lhe concedeo neíl:e al'l·no de 14óo. 
~deu licença, e privilegio aos íogeytos do d'to- Duque 
cle Bretanha para poderem livremente vir por mar, e po·r 
rerra tratar a 

1
eíl:es Reynos, o que de antes tuô ouiavaô 

fazer.· 
E no anno de r46r. fez E!Rey Dom Affi,nfq pura 

ôoayaô a Don1 Pedro, filho primogenito do Infante Dom 
Pedro , das Villas de Penela com feu cafiello, Villan.o-
v::~ Danços , Buarcos, e da Villa, e Caftello de Monte· 
mor o Velho, e de Tentugal ' · e dos Reguengosde Cam-
pores , e d(') 'tabaçal ?e Ju.ro, e fez doaÇaô a Dom Fer-
nando . .Marquez de - Vlllavl~OÍa~ filho de Dom Affonfo 
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Duque de Bragança, morrendo primeiro feu pay que el-
le, do cafi:ello de Melpc;o, Craíl:o Leboreiro ., e Caf-
tcllo de Piconha com t.oda fu(ll jurifdiçaõ. No me(mo àn-
no fez doaça.õ. ao dito Dom Fernando por falecimento 
do Duqu·e leu pay da Villa de Guimaraés por carta dada 
a feis de Dezembro, e a Dom Fernando fe1.1 filho fez mer-
cé de Fronteiro mor dentre Douro, e Minha , e Traz 
os Montes, do modo que o fora o Duque de Bragança 
Dom Affonlo /eu avo, que faleceo ·neíl:e mez, e anno, 
cujo corpo jn fepultaclo ern Chaves , ' no qual anno deu' 
EJRey licença ao dito D. Fernando ftçto do Duque Dom 
'Affonfo para o hir fervir em Alcacer feguer, onde crfre.-
ve os mezes de Abril, Mayo, e Junho, com duzentos 
de cava.l.lo, e mil de pe, em que ganhou muita honra , 
affilin no muyto que rlefpendeõ ,. como nas entradas qu·e 
fez por terra de Mouros, em que al.g.umas -weze~ chegou 
até as portas de Tanger'€, Nefre meíi..no armo fe tratou 
cafamento da, Inf.ànta Dona Carharina, ir.mãa de ElRey 
Dom . Affonfo com Dom Carlos Prineipe · de Aragaó, e 
de Na varra, por cujo. falecimento foy outra vez defw·o:. 
fada com D. Duarte Rey de lnglatera, e fem nen:hum d.tf-
t.es cafa·mentos haver e.fftúto, ella -faleceo de febres. em 
Lisboa no ~1oíl:eiro de Sarlta Clara aos 17. de )lil:nho d1e 
1463. cujo corpo eíl:á. fepultado no Mefrcyro de Santo 
Eloy da mefma Cidade, em entrando pela Igreja na Ca-

. p.ell.a mó r da· ·ma1ó efgHerda , em hu·ma fepulmra de pe- _! 

dra ,, que o Car.dial d'e Po·rtu.gal D. Jorg.e d·a Co.f.l:a feu 
Mefi:1re, . e Capella.ó que fora,. por gratjficar em parte·s 
a.s .m;erces, que deli<U re'€ebera, alli lhe _mandou fazer., 
a imagem da qual Senhora ainda. hG~je etn d·i-a efrá depern- · 
OIJ:r11da na meima fep1!1Üura , pintada de co,res, em h.a-
.ma p.-eguena ta.b.oa- quadrada''· d:a qual fe moih·a que foy 
n1ul her de bom palfece~. . 

No aJwo fe.g~:~in 1te· de 1462. deu E!Rey a D.Peàro .. , 
filho d0 Infante D. Pedro, de·jur(í)· a Vilh Dahiul , eom 
a< qual ,Joaçaõ aca'bou cle dar ao dito; D-. Pedro todas as ' 
terr.as_, que; ElR.ey; D .. j ,0a6 I:. e a Rainha: Dona Fili·p.p;a 
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fua mulher, e ElRey D. Duarte deraõ ao Infante D. Pe..: 
dro, no que ElRey claramente rnofl:rou o amor, qüe 
tinha ás coufas do dito 1Hfante feu tio, e deu po t carta 
a governança de Seuta ao Conde D. Pedro de Menezes, 
Senhor de Alrneyda, com todos os direyros, que· ren-
dem os dez reaes, que para a ditn Ci-dade pagao os 
Dentre Douro, e 1'/.íinho, e T ralos ruo :He:> declarados 
-na doaçaô, na qu al Jhe chama primo, Capita õ , eGo-
vernador da dita Cidade, com declaraç<:õ qu e lh e dá o 
tal cargo do modo, que o tiveraõ o Infan te Dom Hen·-
·rique íeu tio, e o Infante D. Fernando feu irmaô; ae 
qual Infante Dom Fernaf.ldo ncfl:e· anno aos r9. dias de 
Serembw ratificou, e confirmou a doaçaõ, que lhe fi-
zera no anno de 1457· dás cinco Ilhas de-Cabo Verde·, 
que· dekob>rira· Antonieta de Nole Gerioves , a faber ,. 
de Santiago·, S. Filippe, das Mayas ,. de S. Chriíl:ovaõ:, 
e do Sal, e de todas as gue por mam·àado do dito lnfan• 
te fofien\ achadas gas partes de Güine, que ate entaõ 
eraô fere, a faber, a-Ilha Brav-a, a de S. Nicol do , S. 
Vicente, a Rafa-, a Branca." , a de Santa Luzia ,.e a de San· 
to· Antonio :• todas atra'vez de Cabo, \\,erde·, 'cujos no-
mes já atraz declarey , e I h e confirmou a doaçaó ., que 
lhe fizera o Infante D. Henrique no ann,o de mil e qua-
trocentos e feffenta )- das- Ilhas de JefLL Ghrifl:o ,. e da. 

· Graciofa. 
E logo no anno de r-463. paíTou· EIR:ey a Afdca ne·· 

mez de Dezembro com tençaõ de tomar a1Cidade de 
Tangere ao:> Mouros, tendo já no anno atrai mandado. 
-diflimulada-nl ell.te a efre negocio D. Pedra de Menez-es 
Conde de Vi!la-Real , . a qual• emp-reza lhe fuccedeo ao 

·contrario dp que cuyclava,, . porque perdeo muita gente 
na viagem por refpeyto da afpera torment-a , que pafToa 
no mar,_ e ailim pelo combate, que fedeu· á Cidade aos 
vinte dias de Janeyro de- I464- e em Jmma entí·ada:, que 
ell.e mefmo fez pelo Sertaõ ate a ferra de Ben-acofu, Qn- · 

·de os Mouros matáraõ o Cor.Jde de Viana E>. Duarte' de 
M.ene.2.es 1 Capita6, e Governado.r de Alcacer Jeguer, 
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lendo_ 'já o Infante Dom Fernandofet.i irmaô tornado pa-
ra: o Reyno , e Dom Pedro filho do Infante Dom Pedro 
( gue neíla viagem fe achou com muy luzida e nobre · 
companhia) parrido p-ara Atagaó com vomade, e liceu~ 
ça de E!Rey em duas galez de Barcelona, que os Eira-
dos _daqu elle Rctyno lhe mandúraó fecretamenre para 
fua embarcaçaó, tendo-o entre fi. elegido p0r Rey por 
falecimento de EJRey Dom Aflonfo de Aragaó, e de 
Napoles, no qu:Jl Reyno o dito ~om Pedro tinha acçaõ, 
por. fer nete de Dom Jayrnes Conde d e U rgel , pay da 
lnfantca Dona Ifabel mây do mefmo ' Dom Pedro, caD1-
.da com o Infante Dom Pec:lro 1 fi! h o de EIRey Dom] oaõ 
da bga meri1oria; o qual Dom Jaymes- Comi e de U rgel 
era filho· de E!Rey D om Affonfo, (' irrnaó d·e ElRey D. 
Pedro , e tio de EIRey Dom Joaó, e Dom Maninho 
Reys de Ar::rgaó , e irma-á- da Rcrinha Dona Leoqor, mu-
'lher de ErRey Dom Joaõ. de CafreJla, mãy do Infante 
Dom Fernando,.q foy Rey-de Aragaõ, pay de EIRey Dom 

· -Affonfo arriba n-omeado, que morreo fcm d ~ yxar filho 
.herdeyro, o- gual Rcyno a-efl:e inc·lym Principe antici..., 
pau- a morte cóm peçonha , que lhe -dera á , é jaz fepul• 
ta do na Se· cre Barcel'ona, onde íe I h e efl:e ingrato fervi· 
ço fez . ." t<'efre r·empo· do cerco ' de T angere EJRey Dom 
Affonfo pafiou de Seuta a-Gibraltar a íe ver com ElRey 
D. Henriq~w d·e eaflella, que de .Madrid· fe viera a Se-
vilha , e ele Sevilha a G!braltar, a qual partida de Ma-
drid ·,. por fer · fu.bita, paz o Arcibifpo de Toledo, e o 
Marquez cl€ Vilhena em gram.le confufaõ ,. e receyo de 
fuas peffoas) por a naó haver _colifultada.com elles; pelo 

. €JUe começcí.raó logo de conciliaras grandes do Reyno 
€ontra EIRey, o qual nefbs v.ifl:as de Gibral'tar tratou 
·cafamento·· entre .E!Rey DonT Aflonf-o, e a I9fanra Doma 
.líabel fua · irmãa, e entre a Infanra Dona Joa:nna fua fi-
Jlfa (que ao. mais podia fer de idade de tres annos) com ' 

1 o Principe Dom Joaó fi-l'ho áe ElRey Dom Afrànfo, os 
qHaes cafamentos f.ora0 ai !i ji..1rados, e folennizados n.as 
'mãos d~ Dom_ Jorge.d·a Colt'a,B.ifpo :de Evora, que depois 
( . . ' fuy 
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foy At·eebifpe de Lisboa, e Cardia.l de Portugal; com tu-
do elles naó houveraó effcyto, como ao diame fe dirá, c 
dalli fe torncu1 EIR.ey a Seuta: nefre anno de I4~· deu 
E!Rcy a Dom Pedro, Conde de Villa -Real, neto do Con-
de Dotm Pedro, a Capitania, e gov:ernança da mç!rna Ci. 
dade de Seu ta para hum feu filho, ou para a deyxar a D. 
]oaõ feu irmaó, e a D. Fernando de Bragança fez doaçaó 
de juro do Cafrello de Guimaraens com todas ·as re-ndas 
da Vil la, falvo a diz i Ja, e 1 h e deu a Vil la, e Cafrello de 
Monforre, a!lim como a trazia o dito Duque feu pay, 
depois de !eu falec'imento. 

No anno feguinte de r 464. ElRey fe veyo ao Reyno, 
o-nde depo.is de chegado !e foy logo em romaria a Gua-
dalupe, no qual caminho no· lugar da ponte do Arcibif-
po fe vio com EIRey D. Henri.qne, e com a Rainha Dona 
Joanna Jua irmãa {obre os mefmos cazamentos , e no 
mefmo anno fez doaçaó do Cafre.llo, e Villa de Lagos 
ao Infan'te D. Fernan,do feu irmaó, e a D Fernando Con-
de de Gu.imaraens deu todos os padroados das Igrejas, e 
Mofl:eyros da dita Villa, e deu a Villa Dabiul, que era 
de D. Pedro feu primo, depois _delle fer hido para Ara-
gaô, a Lopo de AI buqu,erque, e d.eclúbu por dito dos 
Mouros de Benamarim, e Gaderez, e por confelho de 
féus letrodo :s , que a conquifra da dita Provincia perten- · 
c ia a O. Pedro de Me11ezes, Conde de Villa-Real , co-
mo Capicaõ, e Governador da Cida·de de Seuta , e naó 
a Dom ' Duarte· ele Menezes, Conde de Vía!ila, Capitaô, 
e Governador da Villa de Alcacere, já defunto, nem a 
D. Henrique feu filho, Conde de Viana, que entao era 
C ap.iraõ. , e +tegedor - da dita Villa de Alcacere, e ao dito. 
Con de O. He nrique, refpeytando aos ferviços de Dom 
Du·arte feu .pay, fez Conde de Val ença, e Senhor da Vil-
la de Caminha, . o qual D. Henrique foy depois Conde · 
de Loulc. 

No anno de 146). a Rainha D. Joanna' de Caíl:ella 
irmãa de El.-~ey veyo, á Cidade da Guarda pedi·rlhc foc.-
covo, e ajuqa. cont.r.a o.s que queriao defpoj.ar a·E1Rey 
, Dom 
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Dom Henrique feú marido do Reino e daJ.lo ao Infante 
Dom Affonfo feu irmaõ, que j:~ tinhaõ juraclo por Rey 
de 'Cafl:e!Ja, a qual ajuda naó teve effeyto: por quanto 
o Infante faleceo depoh de fer desbaratado em batalha 
campal por E!Rey Dom Henrique feu · ÍrlliêlO, como adi-
ante fe dini, no qual anno fe fez huma virruofa conven-
çaõ entre os filhos de Dom ·Fernando Duque1 de Bragan• 
ça , lv1arguez de Villavic;ofa, Conde de Barcello~, de 
Ourem, ·e de Arrayolos, na qual Dom Joaõ, e Dom A f-
fonfo, e Dom A rvaro promerteraó que fendo cafo que 
fen irmaó mais velho Dom Fernando, Conde -de Guima-
raens, faleceíle antes do Duque {eu pay, ellcs rodos tres 
defií!:iaó ~ da aCÇ3Ó, que lh es o direito puddfe conceder, 
de herdarem as- terras, e fenhorios do Duque feu pay, mas 
anres livremente as houve!fem os filhos do dito Dom Fer-
nando, fe lhas elle deyxafTe, e gue ncil:a parte os netos 
precedel1e.m aos tios, cleclarando logo que ifro faziaó pe-
Ja muita obrigaçaó, em guc eraõ ao dito Dom Fernando 
feu irmaó, por confentir em muitas doaçocns, gue o Du-
que feu pay lhes tinha a elles feitas de bens, em que elle 
D. Fern·ando, como filho mais velho, por direyto havia 
de fucccdcr, e de tudo ifro fe fez cfcritura publica, ' con-
firmada por EIRey de toclr1s as doaçoens, que tinha feitas 
a D. Pedro, filho do Infante D. Peclro, declarando que naó 
convinha a bem defl:es Reynos ter nel le heran~a,s, porque 
deveffe reconhecer vaffallagem, e obr'igaçaó de o' fervir a 
dle, c a feus Reynos, fendo elle dit.o Dorll' Pedro Rq de 
A ragaó; no C]Ual anno fez E!Rey doaçaõ da Vil la de Pe-
nei la com rodo feu termo a D. Affonfo de Vaíconccllos, 
e fez do"açaó a D. Joaó Coutinho, havendo refpeyto aos 
fervi-ços do Conde D. Gonçalo feu pay, que morrera em 
Tangere, dó Condado de .lVIarialva con1 todos o:> Caí· 
tellos:, Fortâlezas, rendas e fenhorios, amm· como feu 

· pay, avôs, e vifavós os riyeraõ de E!Rey D. Fernando, 
e de EIRey D. ]oaõ o I. e de EIRey D. Duarte, a.ffim por 
(ólrtas, corno por AI v arás , e aos 26. dias de Ontubro def 
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te anno {e finou em Arevalo a Infanta Dona Habei, mu.: 
lher do Inf.1nte D.Joaõ, filho de ElRey D.Joaõ o I. on- .._ 
de fora vizitar a Rainha Dona Ifabel íua filha, mulher 
que fora de E!Rey D. Joaõ li. de Cafrella. 

No feguint,.e de·1466. fe fizeraõ os concertos do cafa. 
menta do Príncipe Dom Joaõ com Dona Lconor fil_ha 
.mais velha do Infante Dom Fernando feu tio, e da In· 
f anta Dona Beatriz, e aos 12 dias de Junho do me f mo 
anno deu EIRey privilegio aos mor:ldores da Ilha de San-
tiago, que · he atravez de Cabo Verde, a requerimento 
do Infant-e D. Fernando, Senhor da dita Ilha, como her-
deyro que era do Infante Dom HenriqLie, para poderem 
tratar, e refgatar nas partes de Guiné com outras liber-
dades conteudas no privilegio _, no qual íe declara gue 
havia já quatro annos que o dito Infante Dom Fernan• 
do mand á ra povoar efl:a Ilha , dopde fe claramente ve · 
·que o Infante D. Henrique faleceo no anno 'de 460. e naó 
no de 462. como algumas pefloas o efcrevem, gue tam· 
bem dizem que eflas ilhas de Cabo Verde foraõ achadas 
neíl:e anno de 466. fendo ellas já povoadas , e aproveyta-
das. No dito anno fez E!Rey mercé a D. Alvaro de Caf-
tro , Conde de Monfanto, Senhor de Cafcaes, feu Ca-
D'ereyro mor' do Reguengo de Campor~s' que fora -de 
D. Pedro filho do Infante O. Pedro~ · 

No anno de 1467. confirmou EI Rey por carta a C::tpi-
tanía, e gcJvern;j_nça da Cidade de Seura a D. Pedro de 
Menezes, Conde de Villa-Real, neto do Coade D. Pedro 
para elle, e para hum feu filho, qual lhe aprouveffe, ou 
para feu irrnaõ O. Jeaõ. E mandou no mez de Agofro a 
Alcacer feg;uer Gomes Eannes de Zurara para ie informar 
dos feytos , e proezas do Conde D. Duarte, e lhe fazer 
fua Chronica, como fez onde: e{teve hum anho, e a Chro-
n ica veyo acabar ao Rcyno. 

No anno 1468. pa!1ou o Infante Dom Fernando a Afri-
ca com hurna Armada , de que os ECcritore,s Arabios em 

, íuas hifrorias fazem mençaó, -em que hiaõ dez mil homens, 
cgm a qual foy fobre a Villa de Anfa, que nos chamamos 
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Anafé, e a que queymou, e defl:ruhio !em nehuma refif-
tencia : porque os Mouros fabendo da Armada , e boa 
gente, que o Infante Ieva\·a, a deípejáraó antes qne defem-
ha.rcaíTe, a qual o Infante Dom Fernando mandou primey-
ro efpiar por Efl:evaô da Gama, Fidalgo de fua cara , gue 
para mayor diffimulaçaõ foy là com hum navio carregado 
de figo paffado do Algarve a modo de mercador, e para 
melhor conhecer o fitio da Vil la elle me! mo em vefridos de 
rnarinheyro .andava com as peiTas de figos, e paíTa às cof-
tas, vendendo-as pela Villa, para notar o que nella havia,. 
e a Fortaleza gue tinha, e a gente que era neceílaria pâra a 
~ornarem. Os Eícritores Arabios dizem que EIRey D. Af-
fonfo fe moveo a mandàr defrruir efl:a Villa de Anafe, en-
tre os Mouros muy nomeada, e celebrada por reípeyto 
das entradas, que muytas vezes faziaõ na cofl:a de Cafl:ella, 
e Portugal corn galez e fuíl:as, que tinhaõ bem armadas, 
de que efl:es dous Reynos continuamente recebiaó n;uyto 
dano, da qual fennofura e grandeza daó tefremunho alguns 
edificios, que ainda hoje em dia fe ahi vem. Nefte mefmo 
anno fez EIRey meice a D. Sancho de Noronha 1 Conde 
de Mira, da Villa de Aveyro do modo que elle a tinha pa-
ra húm fe.u neto, que proceddle de feu filho D. Affonfo, e . 
.de Dona M.a.ria fua muLher. 

No anno de 1469. naõ achey coufa que feja para eícre-
1Ver, fa lvo CJUe nefre anno por E!Rey rer mais gafl:o da . 
guerra de Africa, que dos defcobrimen't'os, nem proveytos 
das coüfas de Guine; arrendou por cinco anHos o trato. 
·a.efras terras ddcubertas a hum Fernando Gomes Cidadaõ 
.da Cidade Je Lisboa por preço, e quantia de cem mil rea-
es brancos cada anno, com condiçaõ que,eHe foffe obriga-
,d.o a defcobrir nefl:e tempo cem leguas cada anno alern da 
ferra Leoa; que era o extremo do gue ate entaó os noílos· 
tinhaõ defcuberto. . 

No anno de 1470. deu ElRey por carta a govornança 
de Alcacere a D. Henrique de Menezes Conde de Valença, 
Senhor de Caminha, filho de D. Duarte de Menezes Con-
,de de Via4a ~ Ca pitaõ que for da mefma Villa de Alca 
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cére' com c1ous millwen's' e 2ÓÍ4· re'a'es branco~' para 
raçÕes C! e 400. homc·n·s ·Je foldo, ·e 'cem meas r~ç.óes de 
mülheres, moços, -e ou'rr·a·s peiTo-as de ferviç-o, que ô rde· 
nót: para Jà efrar.em ·em gua.rniçaõ, ·e deu n·efl:e anno a Pe-
ro i:ourenço de Tavoi"a a AlctiySaria m0r da Villa de J\lli-
randa , no qual ·anno a0's·d·ezoyro ~lias do tnez ·de Serem-
brro fcJ!eceo ó lnfarúe 'D. ·Fernaildo em 'Sewval de idade de 
37· a·nno-s, fend _é> 'pre•zeptes E:JiRey , e a I~fanra D. Beatriz 
fua 'rnuJhú' CUJO co'rpo ro•go foy ~·nr-errado no Mofreyro 
de S. Fr:l'ncifén éta '0bfe·r•vn'ncia, firuadb jun'to ·d-a Vida, 
dd'ó'd~ dep'óis :H!u:S 'óilus fo-rao tom ',g·ranCJte · l'bl~11' nidade 
trª's'!aaJad-ds 'é'rb ·Mo'fie'.J. r'o ~-a C.once'jÇao â:e -B'eja; o q u-nll 
In'fa1ite ' t'e'v'e Cle faa ·iT.Ju'Hfú 'feHdilhos ;e âuas fllha:s, a f'ab l'T 
:ó .. )ó'af>, a ,:cfue_m :EfRey f'ez âoa·ça_õ âe'toHos ·os 'b'ens, que 
feu 'pa)r. :rJfi ha ·:tt·à 'Coro~, ·o ·qual falec~o mo·ço, 'por cnj·a: 
J,ll'o'i'te ~;I'Rey de'u 1tUCi'o ·o ;g~e 'etle 'tin:h-a: a feu im!M 'Fegu-n:oo 
Jo, :p'o·r 'hot'rfe lD. f>i'o'gb, fal·vo "o ·Mdl:ra:d.o •d:tí! Sn nriago., 
~?~ ·ppr; ~c?h1fe~r_ri~~·ntb ~~ ' !,rifa'n"tal~orra :Be'<1n'_iz mãy · 9~ 
ãtto ·D. Drá.go·C.t-eu ao ·Prmcrpe B. Joa0, S'entn:>'v-crella ·luf"' 
tó'ria:; o. fercey'f6 foy D. '.Gú·a·rre, ·1qúe 'fáPet'eo mo·ço ··eífi 
·dúa do,J)r!n~l~e, 9~e·c?ni-ftgb .t~i~a:v: C'omo·rr.n:a o: ·o gua'r-
·t'o tfoy D. Dtl1(z, ''O ' q'úii'lto D. Sti!J'á·o·, ·que ·a,mb'ós mo·r-re'-
raó muyro mo.ços; o fexto foy D. Ni'<!ho~·l ,. ·Rey-felici'ffim'& 
'<fue foy "ãeft1s :rlt't!yri(Js l às fllh·crs_ 'f~r-a'õ D<ma -Leonor,. 
~fõm q&m 'o 'Pri'ricipe·I)b7m Jdaõ-·cafbtt 'no a'n no· do ·Seohdi" 
te ·z.421. t a'6\s"2z~· tlia's ' tl'0 m'e·z •' t:ie Ja·n:eyt0, ~ fefldo el'le dé' 
'iâ1âde'd.e ·r'6. 1'anho's, e"éllà cre 'i'3."a ourta r'foy!'Q.õ·na Hahel.,_ 
"'lüe ·'é-afo~ ' bi:Hn ~o\1:1 "IFern.áhâo Con'd'e .. •de ~G~itn· araen-s . ,. 
'""4ú~ 'tte'pQis . f<:ly p'lrtrtte ·· d~ 'Bra·gan~a, ''a 'q·uem ~ ( vi·ve·ndo 
ai'rlda ··o ~ Úoó't.t'e D.tFét·narido1 ffu"pay ' )._Fft>J• ' refpe'yto :deile 
~êâ r~· t~ ~n t'p í~}R. f:f'D. -1\CWo nfb"lieu• ~hul o•tte. ' Du·q ue da me~ 
'ma V illa 'd'e· Gili"maràeifls• 
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c 4 p l T u r, Q ~VJ-II. 

De como 'ElRey Dom Affonjo cletermrnou pa]far a Ajri-
&a 'para tomar a ()jd[tde de rangere' e como por con-
jeiho, e parecer dos jeus ordenffu de hir /obre a 

· {/iila qe .fl.rzilia. · · · 

C Onlúmado o c~fament<:J do Principe D. Joao com a 
Princeza Dona Leonor, determinou E!Rey de por 

e~ obra hpm penfamento, .gue fobre todo:s os o~tros t,fa· 
ZJa aUentado em fe.u coraçaó, que era paílar a Africa , e 
lür cer,car Tangere, fobre o que no anno a.traz tiveril ?.l~Y­
tos confelhos, mas o parecer dos mais foy , ql.}e 'por en• 
,; ·taó [e devi.a deyxar a hida de Tangere , .por fer · Cidade 
;, grf}nde, e forte, e affim por no ~eyno .( por ca[o das 
, .guerras paíladas de Afrri~a) naó haver dinheyr~ .para fe 
, p.oclere.m paga_r ~s de{pt;>?a.s, qu.e. taÇ> gra.nde ,empre!za 
, req11elna _; mas vlfro o _grande deíejo, gu~ ElRey · ~o.f­
,; t.rava de querer pa({,a,r a AJrica, Jhe.foy p~9ids>l'.elqs Êf-
'' tados -do · Reyno . que -houveífe por be.Ll?- d·e · p~r f~bre 
, Arzilla, e defiíl:ír por entaó de querer .tomar 1 ange.r,e, 
, tanto pellas caufas ditas, como por .aquella Ci<l_~pe 
, eíl:ar em pofTe de haver vitori.a dos noíTo,s , pell,os qne 
, pa reei a bem deyxalla em paz; . ate gue o tem,no ~e fi. 
;; de.ffe occafiaó para fe cometer -neg~ci9 de .tanto p~zo, e 
, 1 perigo, . O glle ElRey conc.edeo, ;de Jwa yont~de .por­
que de qualque . modo gue foífe, ,fua tensaó er.a ,paíh.r a 
Africa; pelo que com rnuyta .diligencia mandou -fa.tzer 
preíl:es -·por t-odos feu-s Rey;no!!, e fóra delles. as coufa.s n,e· 
ceíla,rias para fua paílagern, mandançlo Iogo .~ero de Alca-
-çova feu Efcrivaó d,a fazenda, ,peffoa .de gue muyto ,com~~· 
va , e hum Vicente Simot;;qs homem ,rn:u,yto pratiç.o !1as 

.coufas do mar, e efperto,nas daql)~lla cqfi.a.d.e .f\frisa, q).le 
foílern pelo. mais 'diffimula,d.o modo que .pudef)(,'m a.J\IIz·i!Ja, · 
fingindo íerern mercador~s~ eJlhe, efpiaíiem as . fq~ç~sAe!!a, 
-e luga·res do.nd e ·-r:n~is ,afeu [a! v o :pud~ije _ defembarqr, o 
. qn.e_elles_.fizera.P c_qm.muyta P.r.u ,çl.cmc~a, e~beJii!_a;tent'!do tudo 

qz o 



. s~ Chronfca 
o a qtie foraô '{e tornàraó ao Reyno a dar razaó a E!Rey 
do. que achàraó. 

C A P I T U L O XIX. 

Como o Príncipe D . .Joaõ a_lca11çou de E!Rty /eu pay 
que o qttizelfe levar corn/igo , e do modo, que nijlo 

teve. 

A Tençaô de EIRey quançlo determinou paffar a Afi·ica 
foy deyxar o Príncipe por Governador do Reyno , e 

com elle D. Fernando primeyro Duque de Br ~1ga n~a defre 
nome; mas como os pen enfamentos do Príncipe em tudo 
pafTaffem os limites da fua idade, propóz logo de hav·er 
licença de ElRey para o acompanhar em huma taó ianta 
em preza, no que a_ndou alguns dias cuydadozo , por fe 
naófaber determinar f e elle em peffoa defwbriíle fu·a vontade 
a E!Rey;, 01:1 lha mand aíTe dizer por outrem, e confide-
rando que por fer taó rnoíTo com era, poderia haver nelle 
menos author.idade da que convinha, para por fi mefm<> 
poder impetrar feu requerimento, determinou de defcobr-ir-
fua tençaó a D. AI varo de Caíl:m, Co'nrle de MonfantG.J,. 
por fer peQ.oa de que elle muyto confi-ava, e fal-ier que era 
muy aceyto a ElRey: afil'm que confirmadq nefte feu pa-r-e-
cer, mandou diz~r ao Conde que o mais diffimuladamen-, 
te que pude:fTe fe vifTe com elle, para lhe dar conta de al-
gumas coulàs que muyto lhe importavaó, o Rtl·e o Conde 
a~m fez, com quem o Príncipe fe apartou, dizendolhe,) 
, Conde a muyt::~ confiança qqe E!Rcy meu Senhor tem 
,, de vos 1~e dá oufadia a fazer o mefmo, e vos dar de 
, mim, e de minhas coubs parte, a huma para nell'as 
,, me aconielhardes, e a outra para fe vos bem parecerem~ 
, me· ajudardes no effeyto dellas; e .por efl:a fer de tanto 
, pezo, como logo ouvi reis, eu a naô quiz por mrm ,' 
, nem por outrem por em obra, efpe'rando que vos foffeis 
, o guiaó de meu requerimento, o qual vos rogo que fe 
, vos parecer defarrezoado, que fem nenhum pejo me 

,, ti-



Do Principe D. Joaô. S3 
, tireis do penfamento em que ando, do qual nem de 
, noyre, nem de dia deyxo de fer atormentado: e porque 
, naó eíl:ejais mais fufpen{o no para que vos mandey cha-
" mar, fabey gue eu me acho affrontado de E!Rey meu 
, Senhor me naó querer honrar nefta viagem, que fn con-
" tra os inficis, porque a coufa que eu mais dezejo he ga-
" nhar honra por minha propria maó: e porque vejo o 
,, tempo difpofto , e a em preza taó fanta, e taõ honroza, 
,, vos digo qt:e de todo eíl:ou determinado por qualquer 
, modo que feja feguir a ElRey meu Senhor )' e acampa-
" nhallo, do gue elie naõ deve J1aver de1prazer; e ·pgr-
'' gue eu receyo por ·alguns refpeytos que terà por juftos, 
, CJUe me negue iíl:o , e com razoens mo queyra eíl:orvar, 
, as quaes minha pouca idade ,-miíl:urada com a muyta o-
'' bediencia que 1J1e tenJw, naô oufaria, nem faberia re-
" plicar , vos peço , e rogo, Conde, que deis difto 
, conta a Sua Alteza, e façais ta.nto gue delle me tragais 
, ,o prazme, porque fe mo elle nega, fabede certo gue 
, de duas couías fe ha de feguir h uma, ou guc Je defpra-
" zcr hey de cahir em alguma grave doença , ou clepois de 
, Sua Alteza partido o l1ey de feguir, e fe naõ for como 
, Principe, fera como hum avenrureyro foldado , O 
Conde n::JÓ menos attonito das vivas razoens do Príncipe, 
que alegre de ver nelle taõ generofo animo, lhe difTe, 
, Senhor, cómo a vontade do gue me tendes dito naó 
,, penda da minha, fe naó de~ Jc ElRcy volfo pay, naó 
, tenho que vos refponder, nem razaõ que pofTa dar acer-
'' ca do que tendes determin ado; mas ifro vos peço, gue a-
" quillo que por ventura EIRey poderia altercar comigo, 
, contrariando o que pedis, vos praza que ambos o pra-
" tiquemos, porq"ue do diícurfo das replica!:! que tivermos 
, me reff,Iverey nas razoens que lhe he·y ·de dar, naó fe 
, inclinanco a vo.ffo requerimento: vos Senhor fois mo-
" ço, uni co herdeyro defi:es Reynos, caíado á pouco, que 
, faój tres pontos, porque as leys Divinas, e humanas 
, vos efcuzaó de fahirdes fóra da vofla cala a fazer guerra 
;, em terras efrranhas. A efras tres razoens fe ajunta a 
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·chroniça -
,, quarta , .que fobre todas íe deve receber, a qual he qu,e 
, com a htda de EIRey, e voffa, ficaó el.l:es Reynos orfa-
" os 'de legitimo herdeyro, fe a fortuna nefl:a viagem vÓs 
, reípondeffe ao contrario do que cuydais, ora fej:1 ailim 
,, q_u~ v~íla hida po~a por qualquer modo que for parec~r 
, hCJta, e nece!1ana, e que delta fe deva feguir grande 
, bem a efres Reynos, e a rodos os que comvofco forem: 
,, mas quando ifl:o fo!1e, naó poderia por boa rafazó fer, 
, fe naõ ficando EIRey volTo pay no Reyrw , no qual 
, quando Deos ordenaíTe outra coufa de vos, tem idade 
,, para fe cafar, e haver fruto de bençaõ para o bem., e 
,, amparo de nos outros todo~,. e defl:a voffa terra, mas pois 
,, elle VJ Y em peffoa, e em fua hida rraõ pode haver e(ror-
'' vo, eu haveria por bom confdho que vos Senhor ficaf-
'' feis em companhia da Princeza vofla mulher, cuja no-

va ·idade, e matrimonio, e naf. terdes ainda della filho 1 , 
" 

nem fi! h a, feraó c a ufa della tomar defl:a volTa h ida tanto 
defPtrazer, que facilmente podereis .de codo fer caufa ,, 

'' e . azo principal de fua morre , Ouvindo o Princip'e o 
difcrero modo, que o Conde teve em replicar . a feu p·ro- . 
pofiro, continuando no dezejo que tinha lhe difie , que 

do que tocàra acerca dos deígoíl:os da Princeza, gne o.c; 
" homens nas coufas que muyto lhe compriaõ, fede feyto 
"· eraõ homens, naõ deviaõ ter nenhuma conra com as ten-
" ,, çoens, nem dezejos d2s mulheres, as •qu_aes eraó fcm 
, pre mais inclinadas a feus particulares apetites, e von-
" tades, gue a torla boa r·azaó, e honra de feus maridos; 
, que quanto a clle íer moço, que neffa pa~e lhe pare-
" cia que tinha melhor caufa; . p.orqu~ a arte da guerra, na 
, qual a experiencia he a que mais fe requere, naõ.íe podia 
" aprender bem' fe nao na mocidade·, e no que tocava á 
,, lucceffaõ doReyoo, pofl:o.que filho naó tiveffe, fou.belle 
,, de certo, e que affim o podia dizer a ElRey feu Senhor, 
, que a taó honrad:ls heranças nunca faltàrao taes her-
" deyr.os , guaes lhes a ellas convem , porqye em ta-
" ma11-hos cafos Deos, a ·cuja. p·rovidencia tud9 he prefen- , 
, ·te; fempre o/clena o que he mais feu . ferY!~~ .t ~~nto_ 
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Do P rinc'ipe D. J oam. 
, para bem d'os Reyuos , .como dos Reys delles ,· o g_ual 
;, por fua infinita bondade rerà a cargo efies, como are-
" gora fempre o tez, O Conde m.ais admir_ado do replicar 
do ·PTincipe, que do g·ue de an.tes pr.opuzera, lhe difTe 
,, que a pritneyra ço~1fa que fizeiTe, feria dar conta a El~ 
, Hey d.o guc Sua Alteza lbe tinha d.iro, e trabalharia rudo 
, ·o ·cque nelle fofle em lhe trazer boa repofl:a de feu. reque ... 
,., rimento, o q.ue .aílim fez. porque -do' recado, que o 
Con-de d·cu a ElRey, e pratica cgue com dle reve, refulto\J 
l1a-ver 1o '.Pnn.cipe a·1hce.nça, q\le .tanto defeja,va. 

C A P l T U L .O X:X. 

iDa dejave.npa -q.ue 'ho11ve entr.e :fies Rcyno-s, ,e os d_e 
1-nglaterr.a ,nejie ternpo. 

E •LR-e:y .D. Duart-e él-e Ingla-terra , ferimo defl:e .nome; 
· ;c.omtoçou a rrqynar no anno do Senhor -de '1461. o 
ICJ.tla·] te.ve .grandes gu'e rras com -E!Rey D~ Lui~ de França 
iXL defl:e n•om.e. Efles dous Reys terndo foas Armadas jun:-
tâs em ·Pietluingui ·por e'vita rem mais m.ales dos que d,~! 
fhur:na, ·e de orHra "parte eraó feytos, fe concert-áraó nÇ> 
-e.Jl1no .dB Senhor de 1478. ficando os Reys de França obri-
;gados a pagar caàa anno aos de Inglaten:a cincoenta m~l 
-efcudos do ~Sol pela auçaõ que tinhaõ -no d1:1cado de A qui-
:tania, pu ·Guie na-, a <:JUe rambem €hamaõ Gafconha.· Du-
·r·aJ~do. eitas :guerras J1um CofTa-yro Inglez ,. por nome Phoc-
''€Umbrix, homem nobre} f'obrinho do Conde d.e Varcique 
r-gr.aÕ' Se:nhor cmTnglarerra , no me f mo tempo em que fe 
,El.Rey D. ·Affonfo fazia prefies para Tiir !obre Ar.zilla, 
'To,ubou no canal d·e Inglaterra doze nàos Po'rtuguezas, 
' CJUC ~·vinhaÕrrarregadas ,de mercadoria de .. Flandes para .ef-
•. tes (1\ey:nos, fem lhes . <:Fey,xar mais gue os ç;aícos , \:! man• 
'ÜmeHtes para íe-g-uirem f.ua ,via·gem, do g.ue .EIRey _çer· 
t.tí1ica-cl o , ~coll'lO •era; a-Pl ÍHJ.0ZO ,. ·e f-o fria mal q u.<d que r aifro n-
•lta· .que. de, J,he'fiu'ffe ,, cru .aos . f em ,-g vizera . m~ a nda r aq,uell_a 
"Ârma:da r~~;da í :~ontra ".G.s :"lm•glezes ., . Hmdo já cJegido ·p_o;r 
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. Capitaó "de!la D .. Joaó .filho do Duque de Bragança, que 
: depois foy Condefl:a vel defres Reynos , e Marg uez 
de Montemor .. Mas tornando ElRey febre fi com con· 
felho gue fobre efl:a mudan~a teve, por jufl:os refpey.ros 

' to rnou a proceder em feu primeyro propofito de paffar 
a Africa ; com tudo mandou logo febre efre 'cafo feus Em-
bayxa<iores a Inglaterra, e recados ao duque Filippe de 
Barganha, cafado com Madama Ifabel fua tia, f obre a 

. refi:ituiçaó defles bens, no qual cafo nem o Duque de Bor-

. gonha por feus Emb3yxadores, que a iffo mandou a El-
Rey de Inglaterra, nem os Embayxadores de E!Rcy pú-
deraó acabar,. nem alcançar defp<Jcho algum, no que fe 

-procedeo, até que ElRey movido da femrazaó que fe lhe 
fàzia, depois gue tvrnou de Arz illa mandou publicélr, 
e apregoar guerra géral contra E!Rey de l11glaterra, e 
por carta dada em dez dias de Dezembro defre anno de 
147r. deu licença parà q feus v~fTanos , e fogeytos pudef-
fem itvremente reprezar fobre os lng!ezes, no que os 
nofT'os tiveraó taó boa maneyra com os danos que faziaó 
aos Inglezes, que ElRey D. Duarte de Inglaterra mándoti 
febre iflo a efl:es R eynos feus Embayxadores, donde fe 
feguio reflituiçaó dos bens roubados, ' paz, e amifade ate 
o . dia de hoje: ~11as niíl:o ha huma. duvida ~ porque o Chr'?-
ndla na Chromca de!!~ magnammo Rey D. Affonfo diZ 

. que efra rido elle determin ado mandar efta Armada con-
tra os Inglezes ·, deyxou de o fazer por lhe vir recado que 
e~e Rey CjUe entaõ r.eynava, era morto em batalha por 
ElRey Duarte, e affim o Conde de Varcigu.e, e que lo-

. go por fuas ~embayndas mandou ttequerer a reíl:ituiçaó 
defres bens roubados; no que o dito Chronifra fe e!)ganou , . 
porque . E!Rey Duarte ferimo, em cujo tempo fe efras 
.doze n'àos roubâraó, viveo, e reynou a~é o anno do Se-

. nhor . de r 48 3· .no qual faleceo .aos nove· dias de Abril, 
deyxando entre outros hum filho herdeyro, por nome 
tambern Duarte, que poucos dias depois foy morro fem 
fer coroado, como logo direy , e n~fres dou.s Duarres 
pay, e filhp í~ e~gànou o Chr.o:ni!b, .contartdo·os ambos · · · · por 
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por hum, em vida do qual Duarte fere annos antes · que 
faleceíle foy eae roubo' cuja refriruiçao fe fez logo' por 
E!Rey D. Affonfo lhe querer mover guerra·; e o Rcy de 
lnglarerra que foy morro em batalha, era irmao defre 
Duarte, e ü~ chamava Ricardo, que foy homem mào, 
e perverfo, e fez muytos males ·, e cruezas antes, e de-

- pois que rcynou, entre os quaes foy matar o fobredito 
Princi pe Duarte, filho de feu irmaó ElRey D. Duarte f e-
ti mo já defunto, e outros filhos que delle fidrâo, o qual . 
foy coro ado por Rey no mefmo anno de 1483. aos feis 
'dias de Julho, deus meze~ e 27. dias depois do faleci-
mento do- dito Rey D. Duat'te f eu i rmaõ: pelas quaes crüe-
zas, e outros males gue fez, os nobres , .e povos do Rey-
no fe levantaraó conrra elle, e foy marco na batillha de Ef-
togue no anno do Senhor de 1486. a-os dous annos , e 
dous mezes de fe-u reynado , por cuj.a morte re-ynou Hen-
rique ferimo de:fi:e n~me, pay de ElRey Henrique oy-
tavo., que cafou com a lnfanta Dona Catharina, filha 
de EIRey D. Fernagdo, e da Ra-inha Dona Habel Reys 
de Cafrella, e Aragaõ, dos guaes dous Principes fe tra-
~-rá .adian.te .no difcudo de1l:a Chronica .. 

C A P I T U L O XXI. 

De como E!Rey partio de Lisboa , e do que paj]ou até 
rancorfJr .dian.t.e da Vi/la .de Arzilfa 

A J:?etertriinaçaô, qu_; E!Rey_,tom'?u fobre levar .o Prin-
Clpe con1figo, nao foy tao facd, ·que fobre 1ITo de-

pois de .Jhe ter dad{) ·O prazme, nao houvcffe diff.erentes 
pareceres~ com tudo o :Príncipe teve taes Jn.odc:>s, e meyos, 
íjUe fua h ida fe IJ1e na·o' pode efrorvar ·, o .que affim a-ffen-
t ado, .ficando a Prin4da Dona Leonor por Regente, e 
o Duqu.e de Bragança pDr P·refidente do Confelho; Et-
Rey mandoa com muyta brevidade faze·r prefres Iua Ar- : 
macia; e porque fabia que entre algun'3 fenhores, e ou; 
{ras pdfoas. qualific;adas., que :com elle hiaõ havia odios, 
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e mal querenças, pelo·s guaes andavaó algun·s d'clfes e-r-
comungados, e:lhes .er:aó por HTo interditos os Sacramen-
tos da Igreja' mandou que nenhum dos taes o ac:;Hnpa• 
nna!Te, fem primeyro.:fe reconciliar com os que tin·ha od.io, 
ou defaveoça.,. o qu.e· il:oàos a.flin:t fiz-eraõ. Neih v:iagem; 
ercl·e·nou E.LRey qu.e fó os Conde-s le"llanem cava.Jios , por· 
naó haver por erFtaÕ neceilidade di·!To, e rer p-or· efcufada -

. a defpeza, que com e:lles fe poderia faz-er. Da hrmada ,. 
(jUe fe .fez na Cia.ade- do PoHo,. deu Ell~er .cargo' a D. 
Fermmdo Duque de Gu·i~rna-r.ães ,, fi'lho· dto· Duque D .. Fer·-
nando de B.ra.gança , o q,u·a! chegado com efr'a Frora a Lif-
boa, pa·rtio J.@go toda a Armi!da de·Re!le.Jlo a-o<> quinze· 
dias -do mez: d:e Agoíl:o do anno do S.en-ho.r· de 1471'. e·do--
us ciias .depois gu.e parti-e chegou corn bom rempo á ~.r.il­
la deLagos.,.ende acho.u pr.efres a Armada elo Reyno·do Ala-
garve, 'l'\O· qua! lugar eftav·a efperand-o f); Du-arte ·Conde -
de Vianna,. .que de Alcacere· a! li· era· vi.n:dn· poP manda~o· 
.de El.R.ey ;. na .qual Armada- ha.via .entre nàos gro.!Tàs .,. 
galeoens , ga.le~ . ,.. fufi:as, .e .out1:o.s. nGY i.-os. de· ca w t rezen.,._ 
t6s e·trinta. e· e·i·to v.etlas. , . @gente· de- gu:err-a- nobP.e ,.e fe>l .-
dados fem a. marin·hagem , . e· outr-a gente de fé-rtt.iço-,.vinr-
t.e e quat·ro" mil homens. O. que toda e(b t-a6 grofl'a~ Ar-
mada· fez: de cu.flo por.ey· aq.tfi , . para g·ue fe veja. a mudan--
ça dos te·mpos., e dos. preçGs das couias , o ,gua.r..: foy de:-
ce·nt0 e trinta e·cincQ. mil dobras de out1'o, fegund-o achey-r 
por memoriaes: feytos por D _ V:afco d-e Araide· Prie·r d~ 
C rato, que fez a que· fe· ordenotL em Lisboa ,.. e tomou as7 

c-c;:onr-as d-e t€ld'a ,. affim, da h ida c0mo da vinda ,,. e na, que· 
-fefe-z para :ir-omada.de-Akace1·e·, de-que ene-tambem w....-
:m0u. a.s c:ontas >- fe·defpend:era·6cent0 e quinze mi l do oras~ 
:g,efro raõ moderado para o·que naõ fey- fe ba1Fari<l" agor~, 
Jmm conto de ouro ,. para cad~ lmma deffas· Armadas,. 
'fegu-n.d·o ··a deíord:em crefceo ·em ·ro.das as. couJas, e·a·co--
"biça nos difici:at>s dos Rey-s. E-tornan-do, á·. v i.ag-em·,.. tant(\}• 
~que EllRey chego.u a ·Lag-os ,.. ([em mais ef-perar partio a-o· 
"VUtro dia ·depo-is ·de ouvi·r Mifia e pPegapõ ,. no fim da· 
. qual difie •publicamente que ,o l.uga.L) f'<ili·r~ que lüa,, era 

Ar·· 
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Arzilla, ornde chegou ' com toda a Armada aos vinte dias 
do mez de Agoíl:o j.á d.e noyte. · 

C A I? I T U L O XXII. 

DQ jitio, e antiguidade da Vi/la de Arzilla. 

P Ois jà tratey do firio, fundapo, e poder da Vi!la de 
Alcacere, e. da grandeza, antiguidade, nobreza, e fi. 

tio da Cidade de Seuta, razao he que diga alguma ~oufa 
da antiga nobreza , e coíl:umada cavallaria defi.a ViHa d~ 
Arzilla, á gual os Mouros chamao em. fua. lingo,agem A'?:e!. .. 
la, e dizem ( fegun<lo o contao fuas hiQor-ias). Gue. fo.y 
fundada pelos Romanos no mefmo lugar onde ag.ora eftá_, 
que he. na coíl:a do mar Ocean.o. 1.7. kguas do Efhe-i.to de 
.Gibraltar. Efia Villa foy em tt:'m-po dos ROJn\?!il:.OS fogeit~ 
ao Senhor de Seuta., que era tributaria aos Fl'\efmos· Ro ... 
manos, e depois foy tomada pelQs Godos, qu~ nellq. tiv:~­
rao fempre feus Capitaens. , a ·cuja. obediençio<l e.fr~v~ ate o 
anno da Egezira , e conta dos Mouros , e Ara.b~os de n-o· 
venta e quatro, que toy tres annos depois dél p~rdi.ç.ao dç 
Hefpanha, e de Seuta fer tomada pelos Mouros., por on';" 
de 1e mofl:ra CJUaoro forte, e poderofa ~ra e.{la Vill~, qy~ 
fendo SetHa de Mouros, e Hefpanha gauhada <idles, a: Ü· 
\Verao Chriíl:ãos contra o poder de tanta Mou6fma, taó 
:ehea de virarias. do fangue Chriftao por taoto efp~ç.9 · de 
tempo ; em poder de.s quaes Mouros. ~fl:eve prQ[peq, élf-
ftm de armas, como de letras , e mercadorias por dpa5q 
de duzentos e vinte annos, ate que por exlwrt!:lçaó dos 
Reys da Hefpanha defcendentes da geraçaó d_os Godos toy 
~ercada de h uma groífa Armada de lngle~e~, e torna9.a 
com grande dano, e perda, que de hurna , .e OIJtra par-rç 
Je fez, e pela muyta gente, que no cerco Qs Inglez<:;s pe~· 
derao , cpmo he gente afpera nas. couJns d=l..gU(;!rr·a, e qu~ 
fofre mal as perdas,. e.affronta.s, que · nella -reçebe·, a def .. 
truiràó de "rodo , e maráraó a ferro, ~ fogo tQd9 · a gepte 
que nella havia~ fem deyxarem. v.id~ a;peiioa a.-lgúma., ç ª'· 
. . .· H~ - · iim 



6o Chronica 
.fim dl:eve desftruida, e de.shabitada quafi por efpaço de-
trinta annos: mas pa[aclo efi:e tempo, e reynando em IVla u-
ritania os Senhores, e Pontífices de Cordova , fõy d e no• · 
vo por elll.! edificada de melhores, e mais ftHtes ,. e mag-
níficos edificios do que antes era, e creceo em riqueza ,. e 
grandeza, havendo nella muyto$ home!ls, muy letxracl os, e 
muytos - mais de guerra, que continuamente f1zia6 efl:ra· 
gos por rna.r no Reyno. de Help;1nJ1a,. que en.tao era d·e 
Chrifrãos vizinhos ao mar·, e de que os fronrei-l"05 de Seu· 
ta, e de Alcacere, depois. que foraó ganhadas dos Por· 
tuguezes, recebiaó nmytos , e con.tinues d;ar:Jos. Nefl:a 
profperidade efi:eue a.té guea. E!Rey D. Affónfn ganhou,. 
com~ fe l.ogo· dirá. A Comarca deRa Vi.lla h.e muy ferriL 
tanto, q.ue poucas. d.aquella coH:a de A.frica .. lhs fazem . 
ventagern ,. affim· de- fruta-s,. CO·I110 de fernenteyras, das 
'jUaes he ta0 abafl:ada, qua.f.lto he notorio aos, Porrugue-
zes fron-teyros, q·ue nella. em noíT.o tempo efl:iveraó, e_ 
]iabitaraó ate íe l-argai' aos Moüro~ • .No tempo- "JUe a Ef.:.. 
Rey foy cer.car-,. rqnava· ain.da em. Fe!l Rs.lepif Moley-
Abdelac-, eontra o-qual f-e le·v:anrou .hum·. S~nl~p.r por no-
me Sai c· Abra. , e e ,veyo cereal' em Fez· ~- mas .. Es.l e~::if O> 
·desbaratou· por confelho de hum feu· Capitaó,. e-confc--
rheyro, que era ?rimo com• irmaó do·.d1to Sa.rc. E tendo. 
EIRey Eslerif mandado depois. defle guerr>a aquelle feu! 
€apitaó ~ confelheyro. a Tem ezara a paciftcar-aq-ueHa. Co.--
marca g:· f~: Ih€· alevantá-ra , S8ic Abra toPnou com, oyro mil~ 
de cavallo Ar-abios, e outra gente- de· pe.,. e cercol'l Fez-: 
·a nova , e . depoi~ de a ter cercada po·r efpaço de hu.m an-
no) os Cidadaosdetra nao· f'lOdendo j á... fo.frep- es. tmballros: 
do· cerco-!, fe -concertàroó fec retamente <:om elle-, e- lha~ 
entregar-a á, e Eslerif fe fôy- com toda·fua famí-lia ae Rey• 
no de Tunes-. Nefi:e anno, em que Saictinha ce't'cada Fe~s 
-a nova,. v.eyo El:Rey. D~ Affo.nf,o fobre ArziJ-la ,.e a tomou,, 
e-cativou· 1duas- mulheres d.e Moley. Xeq·ue, gra-Ó Senhor-
~iltre os lylour0s , que por caufa d·e fe lhe levantar a· Pro·· 
:.V•incia· de Habat, que era fua, vi'via entaó em .A.rzilla , . 
cuje. Senh,.or e.ra·.; .o. 'luaL de _E ois fc,>y. Rey· d~ Fe.z , ond~ 

! · ;.. - neJ~ 
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:nefl:e tempo efl:ava por refpeito da guerra , que Saic fa-
2Ía a eíl:a C1dade, e Reyno e cativou mais ElRey D. Af-
fonfo hum íeu filho por nome Mafamecle,. e huma filha, 
ambos de idade de fere annos, e os trolilxe cativos a eíl:es 
R eynos, onde l'v1afamcde efteve Íete annos, a quem os 
1Vlouros por faber muyro bem a lingua Portugueza cha-
mavaõ Moley Mafamede o Portu,guez , o ql:ial fendo já 
Rey vey:o cercar du as, ou tres vezes Arzilla com gran-
de poder.,, e· dezejçy de a tomar, como lugar de f eu nafci-. 
m ento1, e em huma. d·ellas ,. reynando nefles Reynos El-
B ey D. Manod ,, g an·hou a Vil la,. e os nof.fos fe recolhe-
raó ao Caíl:ei!o,. e fegu rrdo· o cont aó o~ Efcritores Ara-

. oi os, fiz-eraó coneerto com E lRey l'vtatarnede que fe den-
tro em dou·s d-ia~ lhe na o· viefle foc corro, rhe emregariaó 
e Cafrello, falvas as vi-das, e os b·ens-; mas D eos p<'H fua mi-
fericordia naó quiz gue C€lttfa taõ nnp(i).~ta nte á Chrifran-
·flade fe rornaíTe p<:H ent·aÕ a poíTOir por infiei·s: porque 
foy foccorrida d'entr-Ci> defl:es dous d-ias- dos Iwffos, e af-
.fim dos CZ~ilelhanos ,. cujo Capitae era Pc cl ro Na varro, ho-
rnem muy esforpdo ,..e pratico nns ceuf-as caa guerra , do _ 
")Ue na Ch.roni·ea· de ·E.lRey D. M a neei, <!omo em feu pro-
prio lugar trata. mai-s peF cxtenfo. E pois renho dito o 

_ 'f]Ue pM:d-e akançar dos cafos ,. fiti·o, e antiguidade de Ar.-
zill'a ~ ternpo he (ainda. CJtle em. par·t,·e anticipafle o fio, e 
0rd·em da hiítoría ); g·tle t-ome ao que E IRcy D. Affonfo 
Hcz depois de te.t lançad.r anaora. diant-e defra V.illa. 

C A. P r T U L O , X;XIU •. 
I 

', ' H 
Ek o.om.a EJRey dêjemfia1~cou · corn fúa· gente, . e mandou. 

logo cercar a. Vi/la .. 
jl • rA. '· Mehna nayte , em que ElRey. di ~gou .a A rzilla com 

· • · todn íua Armada ,- re.ve .confeilw [ ob·r-e o modo da 
' €!efembarcaça6, e cer.co ,..q ·lhe quer--ia p0;,,.no gual depois 

varias pareceres , foy concluído - que ,em amanhecendo, 
lD .. Alvaro de .. G.~ftro Conde de. Monian;o, e o Conde d~ 
1 · · Ma~ · 



Chronica 
Mal'ialva D.Jcra() Coutinho fahilfem em terra com a gen· 
te, g.we .para iiTo lhes foy ordenada, e que como chegar-
feru á praya, acralaíle ElRey com roda fua currrpanhia , 
e coufas neceífarias para o cerco de maney.ra , que no 
111efmo dia fe afienraíle de modo, que a Villa naé pudef-
fe fer' foccorrida, nem della pu-deff~ iahir peíToa alguma; 
e como efres dous Colides eraó peíloas de graó recado ·, 
e mo:y dezejozos do ferviço de E!Rey, orden:íraó tudo 
taó bem, que em rompendo a alva com barcas, bargan· 
tiz, e outros navios de remo chegáraó á. praya; mas co-
mo o defembarcadouro daquella Villa feja aípero, e te· 
nha más enrradas, e perigozas, e nefre tempo .com tor7 
menta o mar andaffe de !evadia, naó fe podiaó tanto aju· 
dar do remo, que as vagas delle .Jho naé efrorvaífem ; pe';" 
lo que , pofro que foffe antes d0 tempo limitado, ElRey 
fe embarcou logo com o Príncipe nos· navios, que o eí-
tavaó efperando ;' faze'ndo remar com tanta · for~a , que 
em br'e\'e efpago chegou ao perigo, em que os Condes 
andavaó, no qual fem <llenhum medo lhes guiz fer igoal 
compan!Jeyro; o gue vifro peJos da Armada , ·naó ficou 
pe!Toa, que ou nos navios, que eraó de qualidade para 
poderem chegar á praya , ou em bateis naó feguiífe logo 
E!Rey, e affim todos pelejando com a furia domar , e 
braveza dos venros trabalháraó tanto ate que chegá1:aó a 
terra, mas ifl:o naó fé fes fem grande perda : porque 
fe alagou lmma galê' , e outros navios, e bateis, e em 
que fe affugáraó mais de duzentos ho_mens, de que oyto 
eraó Fidalgos ·, c,uJos nomes 'naó achey cfcritos' a qual 
negligencia he muyto para reprehender nos Chroniíl:as 
daguelle · tempo, porque de nomes de taes pefToas fe hade 
fazer fempre men~aó por bem; e honra das linhagens, 
e famílias. M as tornando a ElRey, tanto que defembar-
cou, fem efpefât o palanque , ···que vinha na Armàda, o 
qual por caufil da formentâ fenaó pode lo.go tra~er, mau,. 
dou aíTentar feu ·arrayal, e afTegurallo com cava, baíl:io-
ens, e outras cou.fas' gue para· o tempo; e qualidade do, 
lugar lhe pareceraó neceífarias; o que tudo 'J.e fez íem os, 

.ela 
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da Villa fa.ze·rem nenhu'ma r~Jifret~:cia , ·pofro que dentro 
}lOiilvefle muyta, e boa g-eme de guera ,. c0mo depois ffe 
:w-io no.s com ba-tes ,. que .l.he !liie!iaÓ. · 

· ' C A P I .TU L O ·XXIV. 

Dt comofe com.cç,ot.t o combate, f a .ViÜa_foy entrada 
. ftm EIRey o jaber. 

~ · 

A;:· Tormema prefe;v.-e-r:0ii· tarv.to ,. q.ue o pal'aiiHjlile f'e naó 
. po,de 'tFaze;r a ·r<er r·a .,. nem mais .~ue dua.s botjt1bar-
~las ;. m.a·sC.OtlllO E!Re~ e-ra ap reffad0' .ea1 feus ne!gocios ., 
pr·i·ncipa·Fmenle nos· da gwena (na: g.ual' a di·!.igencia na-9 
raõ fc;}tlleJtllf.e refifte á forruna , na.s ain:da ~ venee )/n.~andou _ 
Jogo d·q..r (.r comiD·ate ,. e · riwar ·á Vi lia cotn ct'uas bombardas, 
,com q~;re 'íkrnabatra6 d.o.us L::~mços do 11~ uro em efpaço d; 
tres .dia-s co.nüo·uo-s, e :no feguinte, que ,e;ra em di·a· d0 4-
-pofto·le .S. Ba.rthol·omet:l 24- ,.do mez de .Agofro, em· aQ1a-
,nbecen-do ,.·os da éc:ll;rrpatrlni·J de f);_ Alv·aro .d:e ·Caíl'ro, .Con-
.cle de .M0nfa·nr.o· , c'uja era a gwarda da t?ifancia d'a band;1 
-00 CaJl:eHo • 'lii·ra·Õ {obre as ameas de lluma das 1tOt'res hu· 
n1a· b-andeyr;. eni modo d.e- p-a:z; ;. pel'o que- o Conde -man-
6ou. faz·er [na!' aos· de denno, p:.Ha feguramentc poderem 
.fJ·h i r" e d·i z·e rem p· .g lte q Ide ri:a 6 ; o g ue a ilim f:e fez' ,, d an-

. doHw··o·a, pa.r-te d.o Akayrle necadO, .pa,r~ fobre fe.guro vi-
;llem fa·lfar- em .<le·nc,en:o d·e pa:ees, .o que log·o o Cq.nde 
m_and·ou- di·z·(H· a ElRey, a; guem refponde..f~ q·ue ddle !1_0 
.A!cayd·e· ro!-'las as· feguranças ,. liJUeJhe pedi.ffe para fe ver 
<l'om erle •. Andando elites recados de liuma, e de outra 

.parte, fe teve por Í'oflpeyta ,. que alg·uns dos Capitaen.s, 
e g5nre mús .iridin::N,a á· virori.a .miH:nrada <;,om tfan,g,pe, 
f:lUe á 'p-:.1z, e eonce.r:-dia, rerrdo-f·e· por ;·Jffronrados de EI- ' 
~ey coora.r a ViTla por concerto, acómetcraõ com tanta 
.fur.ia p-el 'as··parres, por 0ndeo mu.ro eftava de.rnibe1,do, que 
fubi·ramenre .enrra.raõ .pdo alw dcife; ao gue os lviouros 
•( GJUe de ral caf{) efl:'a.va-ô ·defcuydados por cau.fa do .con-
~e.r.t,o , .. que de amba-s .as p~,rt·es fe tratava) a~..:odiraô ;co.m 

muy.· 



Clíronica 
111uyta preífa, defendendo o muro tanto;. quanto a fortu ,-
na em .cafo taõ fubiro ~hes quiz conceder; mas o~ nof1os·, 
como já tiv"e!Tem prefupofro de- antes morrer, que torna· 
rem ante EIRey fern a vitoria , que fem feu màndado de• 
terminárao miguelle dia alcança-r fi~eraó recolher os Mou· 
ros para dentro de maneyr_a 1 qu e poíl:o que a-entrada -a 
rnuyros delles cufraiTe a vida, e a muytos mais o fangue , 
elles fizeraó franca aos que os feguiaõ de modo, que a 
Vil la foy entrada antes de EIRey o faber; do que feqdo 
'cerrificàdo, pedia com gran-de preífa o capacete, porque 
·das outr?S peças neceiTarias andava íempr<: armado, e fa. 
z endo o Príncipe o mefmo, fe foraõ ao lugar , por onde 
a Villa fé acometera; e porque as entra•das, que. fe fize-
raõ no muro , naó er.aó tamanhas, porque bem pudefle 
caber tanta gente, quati ta íe requeria, e a grita, e bra ... 
dos eraó dentrQ ·na Vi lia taó gra,ndes, que E!Rey podia 
com 1 razaó cuidar f.er m!Jyto neceífario acodir aos feus:, 
mandou pór aos muros algumas efcadas, que já eraõ ti• 
radas en1 terra, porque fubio muyta gente, de -que al-
guns acod iraõ ás porras da Vil la r e as abri raó, por onde 
E!Rey, e o Príncipe logo enrráraõ ,, cór.u o qual- fgccor• 
ro naó podendo os Mouros mais refiíl:ir ao ímpeto dus 
noffos, Je re colh eraõ huns á Mefquita ·-e outros ao Caf. 
t ello, lugar niuyto f.p rt e , nos <J.Uaes pofra boa guarda, 
E!Rey c:om os leqs de,ra·ó muyras graças a Deos por taó 
bom pri p ~i-pio d·e viraria, poilo que foiTe com perda _, e 
dano dos ' ieus. · 

\ \. 

C A P I ·T U L O XXV. 

De corno a Mejquita foy entrada, e da brava peleja 7 
que Jobre ijfo houve. 

D E pois que ·E!Rey gan·hou' a Vil!~, mandou ao -Con· 
- de de Monfanro, a guem, como. atraz diflemos, 

era ·en-c.omendada a efrancia do Cafi:ello, que ri:vefie gran "! 
de vigia na _po,rta íecreta, a que chamamos da , trai~aó, 

d~ 
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{J.e maneira ., que por ella na.ó pudeífem fahir os Mouros, 

, e elle fe foy á Mefqu-ire1, que achou com as portas fechél-
das, e raõ bem trancadas~ que pofro que os noífos muy-_ 
.to traba:lha·Hem pelas quebrar com machados, e outros 
petrec'hos , o naõ _puderaó fazer; o que E!Rey vendo , 
mandou aparelhar vayveas de ta.nto pezo, e .grandeza, 
CjUe com a for~a -da.genre, que a iflo fe poz, forJ Ó logo 
rachadas .em pedaços, e derrubadas, por onde entráraó 
muyto·:t dos noflos; mas elles naõ acháraó o paífo taó fa-
cil , como cuydavaó, porque os Mouros, como homens 
defefperados da vida, os receberaó de modo que lo-
go alli matáraó alguns, e fe.riraó muytos; com tudo a 
peleja fe travou de manüra, que elles for.aó de todo conf-
trangidos a deyxa.r a porta, retirando-fe p~ra largo d'!-
Mefquita, onde a peieja fe ren.o:vo.u de maneyra , que ~al 
puderaó os noífos crer que erp gente já ve1~cicl1- 1 l~ouvei-
1e tamo esforço. Vencidos ai1lrn os Mouros , os que, .del-
]es fidraó vi:v~s, q.ue fõraó muy poucos, excepto mu-
lheres , e meni.n-os, que efiava.ó e.fcondidos pelos cantos 
da Mefquiia , mando.u EJRey que fe puzelfem ,a bom 
recad9, e .para-mayor .feguranç-a Je JevaiTem a-o arrayal. 
Ent·re ·os Fidalgos , que aqui morre.raó, foy D. ]o~ó ·Cou-
tinho, Cqnde.de Madalva, ,cuja morte EIRey·, e. o P,rin-
cipe com todo .o Reyno fe.nti-raô -muyw, e com ~.raza.ó ~ 
porque elle era hum dos nobres, liberaes, e csfo.rçados 
Cavalleyros, que nag.uelle.s tempos havia em toda Heí-
panha. 

C A P I T U L O XXVI. 

De como FIRey tomou o Cajlello , e .do -que no 'c/Jmb~te 
del/e je p.affou~ ~ 

I I ~ _.,' ) 

G Anhada a Mef~uir.a, ficava o Cafte.llo, lugar mui:' 
· forte, e bem provido de muniçoens de guerra, em 

.~ue. efta~a recolhid~ muyta gente nobre, 9~. ,qu~ E!I;\:ey 
,cert1fiçaao pel,Ç>.S cauvos, rece~ndo q-ue)h,es·v1eífe focco'r-. ' l . ro, .... 
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ro ,. o mandou logo. combater, e pór às efcaàns ao mut·o-; 
pelas quaes começaraõ a fubir t í' Ó denod adamen te, gue os 
Mouro.s defconfiados de fuas forças trabalhavaó-cte íe re-
colher ás torres, cuydando efrat nellas mais feguros _; 
mas os que entráraõ, os levavaõ çaõ. fe~n medo di aatd 
de fi, flUe pot~cos delLes pela efl:t:eyteza da~ pdrtcts fe pu• 
qerao 'acoH1er a ellas, o q;ue rambem caufou fecha rerh -k. 
lhas os que etlavaó de deotr0 Lk mód.o, que pel'ejando· 
fe traváraO. de rnan..eyra , que afl errados huns com os olf:.~.. 
-tros ·; cahiraõ os mais deHes. em t ro pel pe las efcadas ·ao.· 
muro ate virem dar no pâteo do Caftello-, onde éf~ava á-· 
zúayor. forÇ_a da gente, que da Villa, dentro nefle fe tl:!~­
colher.a ,, € aJli fora@ taritóS @S' motrQ.s, e feridoS· de Jlfi .. 
fila ~'art·e· 5 . e da <ilutra,. que por nenlitHl'l }ugu do pa1teó-. 
!e podÍá dai" paiTo. ,. q,!!l'e na á- f0fle fo!Jre faitgu:e, o·u eor:. . 
P;os d:énubad'os.. vivos, ou mono.~. ··os noflos cGino· fô-J.... 
:t.aõ nÓ·. pa:reo., algur.J·s defles atm.i-irao á-s p&-rtas· d(fCaf ... _ 
Jdlo ] ·e:as- abdraó-, p()'r onde lo.gg: EJR.ey ,. e o P-tinti• 
pe . er;ttamô-, e na&. fey taõ t~r,-d e ,. qt;~e a:i:.m_d a- na~. ~d1~f,;.__ 
~m: herh~ ~·m, q-'t~e. entender.. : p'O r.que- a· p-ele;a· er~ ~ao·. bra·'-
Va-, «l~u ·e cYlante cfe Ellhy·, e· d0 Pr·inc}pe· a:Fgu·n:s.cl•o'S no.fi._ 
f.os p·e-td·erdo as vidas; rece.bera:õ- 0'- exrr~rn·e gàl?. nlaô de-
F. I ' I 1 El ' . •. . ,J I: 10. ,~ . 1 J-- ~ 
.~.uas __ l:Ottras\. . .5n:tte G~- .que àqu.r tnorre:t'a<9: l<:>y• JO!. 1.:Cvahsr ... 
tle_Cctfl:'ro Conde dé ~onfa·nto-, o-q·uar ac0d inoo· a:@l d1a-:.. 
rrr'acl€l}cPe hu rn . .Mot!'r®, que dta v:a €m h_ um oobell0·,. d:izen:-
do qu·e· •f.e tp fah·dfle-, Hte:- da tia. gFa·I'tde v·efga te ,. · fem éNtró:> 
tento , ne~n feg&rança fubio pon h uma efeada ) e-em e:fli~ 
gan.do ao. cobell(). ,, o M.ou_ro H1.e. cortou a-cabeç.a· de pri·· 
mey.ro golpe., cu;ja mol't·e f'ent·hra'Ô €ls no•fro{f \anto , .. que a; 
.n:enhum d'ps Mouro-s,. que alti te acháraô:, fe deu · a~ vida.~ 
Argtt.rrs' ' di'z·em q;ue- eftand6· dl-e ett~ .~furna f'Ol'te do Ca-~el :.. · 
lo eom o ca.pacere fóra· daJ. ca&eça, veyo hum a feua· corno, 
· p~r?·~~a , ! \~ Jh:e d:_u n.a eabeç,a, de que Io9o ~orreo; . fej ae 
\toma ''ft1€! f q,ue ~b'r,. eJlle·fez·(;di-m de ffet1S' dJ'as nó· ferv11 .. . 
Ço de De·Qs ,. e' àe féu ~ey. Ae·a~ctd·a a·illm effil cru.elkp'e-· 
lej<1, <;'! 'Ill' . ffU'e o P·úm:i pe fe Frouv·e m•ay- váiPerofamen'te , . 
~~.rs éóm·cif fàfd·ad:a-,:que comló· Prí·irópe· e:n'1c(!)· helidley~l'>··,. 
' '· ·'·' ~s 
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-os ~1:ouros , que dl:avao na torre dà homenagem , e ein 
outras, il efefp erados do foczcorro confiados da clemen-
da de ElR e-y, por falvarelll as vidas, fe entregáraõ li 
fua merce O numero dos catl.v<=>s- pnffou_ de ei i<1co mil, 
entre os quaes fqrao duas mulheres de Mol'cy Xet}í:le, 
e hum filho, e huma filha, ambos de idade de f~ ~e an-
nos, como atraz no Capitulo da defcripç·ao de Arzilla 
fica dito, dos quaes as .mulheres , e filha, como adi-
ante f e dirá, [orao dadas por efcaimbo dos eílos do I.n-
f:mte D. Fernando, e pelo refga-te do fitho cli-zem os 
Efcritores Arabios que deu Moley Xeque a E!Rey Dom 
Affonfo grande íomma de dinheyró; co·m nado es nofTo·s 
dizem que E!Rcy lhe mandou o filho livremente, a qual 
liberalid ade f-oy uniça cauta de o diFo Mol@y Xeque cl'ey-
"ar taô facilmente Q cerco de Gracioía ,. como · fez rey-

, flando já o Principe D. Joaõ. Dos Mour<'ls 7 qi~e {-e acha-
ra o affim na Vil! a. ,. co-rno na Mefgu~ta, e <Ua.fterl'o ,. mor--
rerao ~ mais de· dous mi-l, os guaes com os que fieará-o 
vivos nao foraó ociof-os em defeNder fuas vidas, e mo,. 
radas ; pelo g-ue he de crer q!Ue dos noffos mo·rreraó a.ff.n 
:nefle co•mbate., o -que os Cluon-i•fras, cuidand·o de· .1Üíl-o 
acerefcentarem· ·o louvor dos Portug.uezes, por ventura 
na o quizerao declarar; - mas ta6 grande vitoria alcan-çada 
fem perda dq. vi·él:or-iozo, feria abalt'ime'!l'to , e {e pod~­
ria dize-r com -razaó· fer de mulheres; armada·s- , ou de 
110mens fracos., e defarmados' . o· q.ue eftes na o era é' f e 
Daô muyto bem a~·mado·s, e· muy anüinoiZos ,. d,o que (e 
feguio , como he ver.dade , que alem dos Condes de 
Marialva , e Monfanto, que os noffos Elcrirore'S no-
meaô , m-orreraõ <9U>tros ·.muyros na tomada -defra Villa, 
·dos quae<; fe· nomearaO. os que por nobreza' e valentia 
mereciaõ fer com louvor declarados , deraó niffo melhqr 
cor _á_ hiftoria, que efcrev·erao, e grande lou v-or ás fa~ _ 
milias. dos gue e:rn . taõ. nota-v-e! , e glorioZ:o feyro · aca-
barao fu as vidas. Ax- haraó-fe na Villa -cincoenta Chriftaõs 
cativ.os, a quem· eíl:a· memoravel vitOria refiicuhio a li-

·berdade, qu.e:·o.s' mais , delles ha.via • muyto te·Jl1PO q.ue a 
I 2 ti· ., -



~ Chronica· 
ti'nhaó perd'ida -: 0: outro defpoJo foy efrimad·o em ma·i3· 
de oytoc€Atas mil dohFas d-e ouro , do qual. EIRey fez 
efca.J:a. fr-anca aos do. exe·rcito•, íem diíTo quer~r para i 
coufa alguma, no que bem moítrou· fua grand~ libera~ 
1idade , como fémpre o fez ant-es , e-depois em muyra.s: 
parte >. 

c A P r 'I' u L. n xxvn .. 
De corno-depois de acab-ado o cornba-te·dó Cáfiello·, ElRey 

foy à M ejquita '· e armou o, P1JÚt.cipe. Ca.val!eyr.o •. 

T Omado-0 Cafl:di'o, E!Rey· fe · foy logo a·Mefquita ; . 
à parta,. da qual o eítava efperando o ieu Capella0~ 

mór, e .outra~ de íua Capella e.m procifla.ó:, cantando Hy.-
mnos, e Pfalmos, com·que fóra-ó para dentro•, onde ·achà: .. 
:P.aó o cor-po-de D. Joaó,Coutinho-,.Conde d·e M . .úiaJva, e 
fobrr· elle h·uma Cruz-, a gue· fi.zemó :oraçaó em. memoria, 
do triu·nfo ,. c;;om que Chrifro nofio . .Salv·ador nella. venceo , 
o demosio ., car>·ital· inimigo,cle geraçaó humana;. Feyta a 

. eraça-6,. parecia. a ElRey· que· n-enhum· J:ugar,. nem íazaÔ· 
poderia a~ha-r mais. renveniente pa,r-a ar.mar o-· P.rincipe~. 
Cavall'ey:ro , que aquelle-; peloq;ue preced(md@ a.l'gu·m:llS·· 
ceremonias ao tat aélu' neceíTar-ias; ,. pondo e· Prü'teipe o&; 
joelhos no chàó, ElR\ey- lhe tirou a efpad2<.da liún·ha-,. di-. 
zendo.lht1~ em-aha-v-oz ~· , Filho, g-rande dom re..:ehe.r.ar;oS; 
, hoJe· de Deos noffo. Senhor, pois alem. de d·an-_em n-oflas• 
,., . mãos ti urna- ta6 nobre,. e-forte · ViHa, &eu..fobre iffe»azo1 
,_, para poderoes d'ev1darne-nt~entrar na Ordem cta Ca,alla. 
,., ria ., e Íttrdes armad0-- ca..va\lleiro -rlii! · minha mãe,... voffO<; 
,.., Rey, e voíTo pay·: porem an.tes que iH:n feja, , he bem~ 
,_, que faybais que· Cavallar-i.a 1Ie v.irra-de·mifrul'ada € Om< 
,_,, poder horrorozo, íegundo nattH·eza· muy- neoeffario .,., 
,.,. para com elle· por paz na terra , . quã'Cio. cobiça ,. eu tY"" 
~' nannia

1

Com dezejo·de rey-nar·inq-uieta.O t:~s ReynDs, Ref-
,.,. public:as ,. e peffoas particulares-; o infhno ·, e Regra da, 
,, ~,uai- o~riga os Cavalleyros a deporem defeus Efi:ados ,. 
~' os: R.e}('S, e P.rin'C.ipes ,. q:ue naó guarda.ó:j_ufti~a , , . e· pO!t-

"'' e.lrt 
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;, em feus lugares outros da mefma ordem, g o façaó bem 
,, e v·erd·adeyrameme; tambem faõ obrigados a guardarem 
,, lealdade a feus Reys , . Senhores, e Capitaerns, e acon· 
, fe-Iharem-nos bem:. porq·ue 0 Cav:atleyro, que tem a 
, fé obrigada , e naõ cumpre ·com e !la: , h e como homem, 
,, a quem Deos dett razaõ ,. e naõ qu.er uiar della : devem 
n ier hberaes, e· no. tempo da guerra dar feus ben~ com-
" muns aos o~:~tros , falvo armas;. e cavall0s de fuas pef· 
,, foas· ~ qt:~e e fias- ie Lh es refervàraó para co.m ellas ganha-
,. rem honra· .~· a-lém difi0 fa6 os Cavall ey ros obrigados a 
, morrer po·r fu.a Ley, e fua trerra, e amparo dos defToc-
, . corridos~ porgue 2!ft- ccnnO<a ürd,em faeerdoral foy de 
, Déos ordenada para feu ctJ·It:o Divinü,. affim a da Caval-
" laria foy por elle infi.iru-13a ,. par-a fe· fa3er jufi.iça, e de-
,, fender fua. Ley ,. e foc<::orrer as vi uvas,. orfãos ,. pobres, 
, e ctehnnpar•a,dos·, e· os. que i1~o· rna6 fi,zer:em, naó fe .podem 
,., chaiTHlr Cavalley-ros •. E peis já, \tos renh0 d~clarado os 
,., gran-des encargos , e obrigações· da. Ordem d'e Ca valia-
,., ria, agora vos pergunto fe com taes eoJ.:Jdiç:oens qu ereis 
,., entrar ne!Ja.? Ao g:ue o Princjp-e refpondeo·que fim. Ora 
,., vifto que vofia v.o»ra·de }re tal (perguntou E!Rey) pro· 
,., meteis vós.de guardar ,. comprir, e-fazer guar·daro que 
,., vos t-enho dito, com tod0s os outr~s bons coftumes, 
,., foros, l'cys ,. e d::{treytos ,. gtre perr-encerem à· 01·dem da 
,., CavaJ·taria r Sim ,. difTe. o PTi-ncipe .. Pot"S affim h e ( ref-
,., poncleo E!Rey}eu, V·OS armo,.. e· faço E:av.aHeyro em no-
,., me de :Bees Pa,lr-e ,. Filho 1. e Efpiri.to·Santo·,. tres Pef• 
, foas,. e hum fó Dees ;.e tocando a cada hum defl:es San-
, . tos nomes com a efpada o· capacete, . que o Phncipe ri· 
,., nha· na c<~ beça, lhe diffe: Filho,.. pr.az~ a Deos· q.ue haj-a 
,.,, por feu ferviço ferdes vós r.aó ,bom CavaHe)H'O ,. como o 
,., foy· D; .fonô- Cominho ;.Conde de Maria} va, cujo corpo 
,., ahi vedes. jaz~Tmort6l com, muyras fenidas ,.que por fer· 
, _ viço· de Dti!oS>, c noilo hoj e recebeo. E beyjando EIRey 
e Principe- na face, . o lev;antou pela maó, o gua·l püB.do 
tH.ttm vez os.joelhos em terra, lhe beyjou a maõ com _ 
;mu,rta reverencia ;: e lçgo no mefmo .infrante.El&ey ,. e o 

.Prin~ 
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Pr·incip-e a.rmàr.r0 alli muyros Cavaliqro.s, que naquelYe 
di<1 o únha·õ bem,merecido; o que acabado, fe recolheraó 
a0s apoJei'ltos, que no Cafrello, lhes tinhaó jà cofiêertados, 
onde paiTár<J.Ó toda a noyt.e com grande guarda, e vigia, 
afii na Villa , como no arrayal. 

c A P r T u L o xxvnr. 
De algumas coujas, que ElRey fez, e ordenou os dias, 

que rjteve em _Arzilla.. -' · 

P AITada aquella ooyte, logo em ~maohecendo mandou 
EIRey qué o.s corpos dos Mouros mortos fe enterraf-

fem fóra dos muros, e gue os Chriíl:áos fe enterraflem na 
M efguita, e com ifro. mandou. que a pr,imeyra co.ufa, que 
a Clerifia fizefle, fo!Te · ordenar as coufas neceíiarias para 
a confagraçaõ dell:a , à qual ceremonia ElRey, e o Prin-
cipe 'foraó prefentes. , mudando o nome daquel_la caía pro-
fana em nome d:1 Ãílumpçaô de noíTa Senhora, para me-
moria do dia, em qu-e ElRey partira de Lisboa. Como a 
Mefguita foy fagrada pro hutp dos 'Bi(pos, que eraõ pre-
f.entes, o nome do qual naõ achey efcrlto, nem dos ou-
tros, que ndl:.1 via_gem fo.raó, diíTe o m~fmo Bifpo a Miíla . 
de nofla ·Senhora em J>ontificaL, a qual acabada fem ha-
ver prégaçaõ, pelo tempo para i!To naõ dar lugar, fe diiTe 
outra de ~equiem pelas alQ.las dos defunt,os con;1 _ feu Ref-
ponfo, e antes dos corpos do Conde de.Marialva, e Mon-
janto {e lançarem à terra, EJRey fem tomar largos con-
felhos, deu a D. ].oaõ-d.e Ca~ro, g e ahi efrav.a prefente, 
o titulo de Conde de Monranto, como. feu pay D. AI v a. 
_ro o tivera, , e lhe deu todas as ter.ras, Villat::, e Iuga· 
res pelo moL~o, e maneira _, que forJ.Õ do diro Çonde; 
e porque D. Joaô Coutinho Conde .de Marialva naõ ti- · 
nha filhos. , por efra nobre cafa naõ ficar· fem her-deyro, 
deu tamb em titulo de Conde de Marialva a D. Francifco 
Cout,inho fe-u . irmaó, e lhe outorgou .todas as terras, ViL-
las, e lus'ares . do mefmo modo) que · o Conde fe.u; ü·tnaó 

, a~ 

\ ' 
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a,s; p'CDffuliia .. T od0 o irü:its t,empG,.. gue EiRey efteve em 
Arzill~ , fez muytas merc€s , entre as quaes fo'y d'ar a Ca-
pitania da:q.L1ella Villa·a D. Henfiq-.Je de 1.\1eHezes, Conde 
cle Valéhç:ã, filho Q@ B0m Dtlarte de 'Vlei1ezes Conde de 
Viaha, «:apitãõ , ~Ó\'etnàodr g4e forct ítê .Alcacere ,. dos 
quaes awti ficá feyta.làtga rtie?·ça0.. ' 

C A P I. T U L Q XXIX ... 

' De eo'ftlo 111 oléy Xeqiie -v~to a Jór;édrf'ér Arzilla , e dos 
concertos,, rpu: mtre. ElRry ,. e clle Je jizerttÕ •. 

M üley Xe<:jue a-~~·ava o_~c~p~(lo .. ~as guerras - ~e Fez 
no me'fi1HD te'ni po ;. que EIRey D . .Affo'nfo vqo 

eet'cáT A:rz..tll'à, ~'&rrl'0 arhh- fid diw ; lif<) tqüe f.~hdô ce·ni-
.ficade , partiG- com~; iha.yor pt' eflá,. que pode para faccor-
Fer aos gue eíl:-avaõ den~ro na Villa : mas t'!m el1e chegan-

<~(;) a Af.c~e-é:f ~ui·bu:·· ,. Hie cl-efàe r.·ecado c'ei·t.& de como a 
V_Hlá. €rà· j-à fàma'dà ,- e ft~' ?s mi:dille'ré·s; €i fl'Hies cà'tivas, 
'il-0· qu'e re·cebec n1tl.yto F1&}0 ,-.e frifiéza ;. com rwdo c:ortl'o 
pnid:ente, ven'd0 <iJúe··glRéy eft·a:va pddhozo ,. e qüe 1'he 
podêri'á fai·ér ma'is· da11é , d'o qbfe jà lhe êÜi·}1a" fey~o, ó 
EJtle lhe' feria- grandtt e'fiG-rvO' para to•dos· fetlS n:ego\:ios, dé--

't·er.-rni·1~H)~u· ma-nlrar recado a .ElRey, faze·nd'ollie f3ber; qu·é 
fetL d'ez'ejo er.a~· dé ·-.;.erfe é{nlti' e·JJe ,. e fer fieU amigo; dó. 
iijtH~ EI.P~ey' rilu'r ?l1e-gre lhe éleci farv·ó oeüdudo ,. e fegúro 
p·a 1 a fe v.éi·'é'rn' ; ·mas E1:ºd'ey Xe·que d'epo1is d·e· e1lafjÍ:Jnto d'á 
Vil hr com· tre-z·emm;' d·e· Gavallo ,. g·ue configo rre·uxe , . def-
·twn·fJóafclo dO' fe·gü•re ,.. que ElRey lhé dera , re'ceeu verfé 
€oril e li-e : (iOrtr mdê; pór t'J]iéJo de· a-lguma-s pcflio:as , que 
pa·ra· dl-e n1e'•gõci'01 o!é airriba-s a's l(3r(eSfé dep'utâraõ' vieráô 
a ta!l" concer:r:o-,. <j'l'l't; EI'Réy. D'om Affonfo fica·fle· Senli'or 
pa-cifico de Sct;i'M,.. A:ka-cere ,! e d'e forzilla éõ-'fn ro'd-o's féus 
fel"mos· ,. h1ga·r.H , . à<l'de·as· ,~ é <!f1.1'é clel'l-as como SeJlhor te~ 
ee'befre feus- rrHSu:fós: , ~ FÍ'i.n'iia1!1do' l'oga· os termos , que â 
(?a'da: lh1tm' cl'él'les· ~er't'éfi.()ioa~ , ê éJ~~e· j ifi!o fo:ffre po't efpa·ço dê 
.v'.Í:nte" a;rú\;ó's > que' tiH·r!é; .el'les- Jli.'a·vé'Úá· tre gu'.l;s·· ,' q t.ie 1 ogo 
, . . ju-
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juràraõ·, e confirmáraú com declaraça.o, que eftas treguag 
fe entenderiaõ n-os lugares chãos, e defcercados fómente, 
e guanto às Villas cercadas a cada hum ficafTe li"re poder 
cle lhes fazer guerra, e as tomar para fi, fem as taes tre-
guas fe quebrarem, as quaes clauíulas, e condições afTen-
tadas , efcriras, affinadas, e felladas por ElRey, e peio 
Principe , e por Moley Xeque, · elle ' fe tornou logo a 
guerra -de Fez, em que ( COliJO já di!le) entaô andava 
occupado, donde por premio dos feus trabalhos efperava 
1er Rey, corno ao depois pacificamente foy, e de todo o 
Reyno. 

C A P I T U L O ·XXX. 
/ 

Em queft trata como os Mouros, que viviaõ em Tanger~• 
deyxaraõ a Cidade, e as caufas ,porque, e·de jua att• , 

tiguidade , e fitio. 

S Endo os de . Tange.re certificados defte concer.to , e de 
como Molq Xeque era tornado à guerra, e negocias 

da Cidade de Fez, em cuja ajuda, e poder tinhaõ pofl:a 
a efpera11ça do cobro de Arzilld, e, da fegurança ' de íuas 
pefloas, bens, e Cidade, dezefperad0s de rodo o foccorro 
por caufa das difcordias, q havia em todo o Reyno, tendo· 
receyo que ElRey o: Aflonfo os foífe <.ercar 1 e executaífl! 
nelles a .vingança de taiJtos danos, efl:ragos, cativeyros, e 
mortes, quantas naque!le lugar recebera a naçaõ Ponu-
gueza , :elles .de fuas vontades , <'> mais fecretamente que 
lhes foy poffivel, defpejàra,ó a Cidade, levando fua.s fa-
zendas para onde lhes paro.ceo , ·e a fortuna os guwu ; 
mas as c:ouC:ts , que naó pud raõ levar, deyxaraó ·danifi-
cadas dep1aneyra, q.uc para nenhum ferviço foraó depois 
uteis , guardando-fe de .pór fog? a nenhuma dellas; por 
naõ ferem íenridos. E porque eíl:a Cidade he huma das 
que entre os Mouros ferem por mais antiga da lv1aurita-
nia, na6 feria razaó pafhr a~iantc íem . 9,ella, e de fua 
nobreza , e antiguidade fazer ~lgum diícurfo ,, pois P?.r 
fua Cavallaria, e _fo~talezf.. foy ant~s de a havermos ~om 

mu;-:; 
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mtiit.o d-ano noflo naó menos conhecida, e e!l:imacb, que 
t.em.ida. Efta inclyta Cidade de Tangere, a que os Mau· 
ros c.hamaõ Tangia , fegundo dizem os Efcntores Ara· 
bios, foy no principio de lua fund açaõ edificada no mef· 
mo lugar, onde agora efià, que he na coíl:a do mar Ocea-
no Atlantico junto da entrada do Efireyto de Gibraltar, 
ou Herculeo, e fegundo opiniaõ de alguns defics Efcrito-
res Arab10s, foy edificada por hum grande Senhor cha-
mado Sedde<l filho de Had , o qual Sedded , !egunclo 
eHes dizem, foy St nhor de todas as Províncias de Afric2, 
e Europa, e de algumas de Afia, e fez edificar huma Ci-
dade, de que :íiS paredes, e muros eraõ de me-tal fino, 
e os telhado cobertos de ouro, e prata fem outra mifiu-
ra. A caufa de ter tantos thdouros era, fegundo elles ef-
crev , m , por<Jlle de todas as Cidades, que lhe eraõ fo-
g• ytas, recolhia cada anno grandes rendas; direytos , e 
tr ibutos, das quaes Cidades dizem efl:es Efcritores que 
era Tangere huma das principaes; mas efia opini aó n:-
provaõ outros Efcritores havidos entre os Arabi'(}s, e_ 
Mouros por mais verdadeyros, e çlignos de fé , os quaes 
d izem que foy .de novo edificada dos Romanos no tem-

. po,.que eraó fenhores de Granada, e Andaluzia, e que d·e-
fOis que os Godos f.ubjugáraõ Hefpanha , e parte da Mau-
ri tania, foy efia Cida.de p0fia debayxo do fenhorio de 
Seuta, arê q~1e dia, e Arzilla foraõ ganhadas dos M.ou-
ro-s ~ e em todos efies tempos foy fempre muy profpera , 
c ahundante., e 1wuve nella muytos Collegios , e exerci-
ci-os de letras , e muytos Cavalleyros , muy deíl:ros na 
guerra , e c.afas mag:nific::~s, e paços de grandes Senhon s 
de M2uritania. A comarca della naó he muyto fertil, nem 
refpondem bem as fementeyras; com rudo t~m val1es 
"izinhos à Cidade, que por caufa ~ das aguas, <]Ue por 
e.Jles correm, faó muyro ferreis, e abundantes de p~l­
t.o, em que nos tempos palfados havia muyros j ardins, 
pomares, e vinhas ; a qual Cidade dandolhe o tempo de 
roíl:o a poz debayxo de noífo jugo . e domínio, e aquillo 
.que muytos tempos, e com granJe poder de genre, e 
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com mnytos trabalho.s, e pe·rdás, e defpezas <!>s Reys: de-
·Po·rtugal naó. pudera·o a.lcanpr, l-he concede·o· a Providen;-
cia Divina em hum fó mome'nto Í'em ferro, nem f.angtie ,. 
o que aco·tÍ'receo no rne-ÍmO> anno da' Egezira r e conta dos. -
Mouros , e Arab.ios de-oyrocentos e 0J'ten.ta e d0us , e·m 
{J ue Arzilla foy ~emacla. E ton~ando à noffa hifl::or.ia,.'ranto· 
<lue a Cid:ébde fe defpejou, E!I·Rey D. Affonfo f0y· dtffO: 
avifado p~H dous Mo.rHos, que· por gamhàrem as alviçaraS; 
lhe vieraÇ· logo frazer as rwvas, d·0 que EIRéy. J~a -Õ c-o·il ..._ 
'fiado p01i fabe'r: .a 'fot:taleza , e fo.rça.s da Cidade·, l·hes :de:w 
à iffo i){)úca fé, e os 'fez por em boa gu·arqa ,. :aré g.ue po'l.: 
butros Mouv.os,. I!J.Ue -.;iera.õ-apo.z efbes, Eouhe fer- ver&.., 
de O· que OS púmeyro's differaÕ_, pelo qu.e fez a t.ed-o& ti:lel""'· 
"êé. 0: meffu-0 dia -que EI-Rey .i.fio, foub.e 'manctou a :0 .. Jonó; 
'fi lho do Duq,u_e de Braganp,. C]Ue depois foy M arqüez âê 
Mon,teínor·,. ·qtrJ.e !e feffe tuerer . na Cidade com algu~ 
~ehte cl:e P.é?' e de ~avalio,, e c1ue- ·elle o feg~rir~.a · I ·ogG> 1 ~1a• 
qual ·entrou fe'Jin efrorve> . algum aos 28 .. dtas de Agofl:o .,. 

:~ua'tto: d-i·a!i- depois da toma·d~a Ci~· Ar:e:iM-a,. dia em qu:e ::a., 
~greja. Rom·ana eefehra a lilem<7ria- d~ bemav.eri:turai\o, 
~·ant·0 Jhireli.o Auguftinhe Bitp0 de Hlpp-o R'egi~ .• ·Cbffi'o, 
·n. ]:on0 entr'nur êm Tangere-, a'viz·ou leg0 EIKey-,. e feZ:. 
'"por tGd·.<fs a~ p'a,rtes. b.ukar. o defpe-jo g:u.e fiioaJ<·a; $< ·quaJl 

· .'foy de pou.w. v.,aló'f ~ fal'vo 1a•tguRs ba·ui~. de 'p0lv®'tt'a, ':e: 
' bomb~rcl.a-s gr-óff1as,. e niiud>a:s ·encravadas,. das· quae&:bo'lllil 
:p·àrte "fora·õ. n'offas~ EIJ.ltey ~om.a. veçe9eo- reca'do· de ·:O .. 
Jba 0 ,. feFn ·mais de·tert'a 'Jllà.rtio pa va. Ta·JJgere' fém-, ·f!>-Prirr-

'· cipe , <Dr1x:le' fdy ·d'os· que· jà·là eilia a-.ó re~e,óiâ'e tO~<>tn · nüi)i''­
~t·a al'égría ,: da qual' ElRey, fegumlé. n-elle 'fe· wi:a-,. ·:ria"Ô-
Glava-·grandes ·rnoffrâ's ;, porq'ne ·G:·®:mo e'r·a, d:~ .i--m·v·e-fl-d;v. ef 

:::tFJ.im-o , ·e de ·ahós penfáfriehtés ,. I ·em~rárü:le>Tli:e ·i<ta. pri-
" i dõ- d.'o l!nfa'r'Üe D. ··"Fei-'I~and'o feu ti0 , ·e·d'és·-·da-rro-s,"C''pérQ· 

d<is "lque d'éüe.' tém.po' , ' e "db; fleu .a ' ãaça'Õ Pó•·rug·tieza: aUi 
rec:ebera.&,:· ~ár'é; ç:e éj·úe tqmava põr a·ba.ri'rnê6~ o ·âe fua Real 
pcff'0a ga·nhar' hu·ma -tal:·Oi:dade , · fem.-:>della lhe ficá.r rióme 

· de ience·tibr .. 
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Do que EJRey fez os diaJ que tjieV'e ern Tangere , atl 
que fe fez 4 veia pera o Reyno. 

A Primeira coufa que ElRey, e o Prinçipe ' fizeraó 
em entrando na Cidade de Tangere , foy hirem ta-

~er Oraçaõ ante huma Cruz , que na Igreja, que já fora 
Mefquita , efi:ava pofia fobre huin altar; e porque o Prior 
de S. Vicente defóra da Cidade de Lisboa, Conego Re- · 
grante da Ordem de- Santo Augufi:inho, era Bifpo da mel-
ma Cidade de Tangere , ElRey ·lhe mandou logo dar a 
poíle de feu Bifpado, e lhe 'ordenou renda rara manter 
lwneil:amente f(~u habito, e officio Pafroral ; e como aca-
bou de prover efie negocio, e outras coufas EcçlefiaHicas, 
a que elle era muy inclinado, entendeo nas fe ~ulares, ne-
c·eíl~rias :-í governança, .. e defenfaõ da Cidade, e propof-
tos os requerimentos de ~u 'yras pefloa.s de grandes fervi-
~os, e valia, que lhe pedi aõ a Capitania da Cidade, elle 
a deu com· a .governança a Ruy de Mello, (eu Guarda 
mô,r, gue depois por it>u~ merecimentos foy Conde. de 
Olivença, e alii renovou E!Rey o tiru·Jo que tinha, e o.r-
,(}eiwu que em fuas carta-s fe puzeíle 1 • Affonfo por graça 
tle 'Deos ·Rey de Portugal , . e dos Algarves, daguem , e 
dalém mar em Africa ; e do mefmo lugar notificou ao Pa-
pa ; R eys Chrifi:aos , e ás Cidades, e Vi !las de leu Reyno 
o bom _luccello, que Deos lhe dera em fua viagem. D.e-
pois de E!Rey ter provido tod as -as coufas neceffaria.s, 
fem tornar a Arzilla, nem di(lo haver neceffi.iade (.por-
que de rudo a deyxou provid-a antes que vieíl e a Ta ng~- · 
re ) fe embarcou aos deza1ete dias de Setembro com ,o 
Príncipe , .e fe veyo ao.Reyoo com ta·õ bom tempo, que 
;~o dia fe g uinte ch egaraõ com toda fua companhia ao por-
·to ?e Sylves, havendo trint a. e cinco dias gue partJraõ qe 
Li!,boa, o~ guats Deos por fua mifericordia lhe conced eo 
-t>m tudo profperos, e bem afortunados com rrwy.ra gl o-
·na :> e 1ou,v.or ieu., e bem da _Chri!landade; do que. a. ma-

lz yor 
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yor pai're coube ao10 povos, Villas, e Cid'ades· 'de Anda..:. 
luzia, que pela muyra vizinhança, guc com todos efles 
lugares de Afrira tem, recebiaó cada ci'ia muytas percbs,. 
e danos, dos qu.aes já· pela mayo.r parte f.icavaõ.feguros ;. 
pelo qual refpeyto fizeraó grandes alegrias, e b0m reco-
lhimentó, e gafal'haclo a a.Jguns. Ponugu·e7tes d.Qs da Ar-· 
mada, · q·ue por terra fe vier:aó para Portugalt.. EIRey, e 
o Príncipe· como chegaraó .a Sylves,. partiraó logo po·r 
mar, e com fua Frota p"r.ofpera, e falv.a entrara6 no por-
to de Lisboa, oade foraõ recebid.os com procifT0ens, e-
grandt?s feiTas , q-ue em louvor de Deos, e lembrança de· 

I · ta-á aíEnalad~ vitoria For ·muytos dias ie C€.lebr.araõ pc~-
todo o. Rey.no.. · 

c A F 1: T u L. o xxxn .. 
Em que brpvemente jt' trataõ algumas. ooufas·, qt1e nefl~· 

anna de mil e quatroce-ntos e jetenta. e hum pajfaraõ; 
nej]es. Reyno.r •. 

D Ep0is àe E!Rey I>~ . Affonfo tornar-a~ Reyno, tend6> 
· já daJa. a governanp. das C(lu[as d€ ~frica ao Prir.t-
cipe, as q\l·aes elle com 0s elo, !eu ConfeUw governava1 
com muyto tento.,. €" pr-\ldencia., lhe fez doaç.aõ. das ren1 •. 
c:las da Alf-and.ega de·LisbQa·, .. e· dos. tr.at{ls, e-r-end-as d-e· 

· Guiné com a gov·emanç.a càe tudo- .o· 'I:J.U€ era. ·ate aq udle· 
·tempe d'efc-uherts,. entra:ndo ·dle já en1.idade d·e dezafete· , 
. anno&, os= ·quaes. tmtos eMa O.. rraz.i.a arvendad0s Fetmaó; 
Gomes da Mina por qua:n-ria de duz~tnte.s mil r,daes·,. co-
mo atra2'1 fica dito, e· deu a Dom ]0.at1> Du~~ de· Vifeu feu: 
f-obrínho. , filho' do· hlfante D. FeJ"nándo ,.. 0 officio de· 
Fronteyro,m0r da.ntre Tej0, e God·ian-a, e a D. Fernando, 

: · Duque de Guirna.raens, fi:lho de D. FernandQ DuGJU€ de-
Bragan~a ,. deu poder- para nas fuas terras '. mandar por· 
f;eus Officiaes guardar os port<Js ,. pat~~ que naõ tahi!Te ·pa-
ra; Caftella ouro, nem prata. ,. nem outras couías def~. 
zas .. Nelle aqno. de 111il: e quatw.c.en.tqs. e. fe.tenta e hum. 

fez-. 
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fez E!Rey D. Affon[o huma ley, porque defendeo que 
fem fua licença nenhuma peíT<:>a de qualquer qualidade 
'}Ue foffe, tcarafie no refgare da Màlagueta, nem Gatos 
de Algalea, nem emUnicorni·os" feguudo diz a cana, 
']Ue efrá regifrrada nos livros da Torre do Tomho, don- . 
ile parece que os l1a: naquellas regioen:s, pois fobre elles 
ElRey ordenou eita ley. Fez efre anno mercé a D. Joaó, 
filho cle ·D~ Fernando Duqu.e de Brag;:~n~a, da Villa de 
Monteroo11 o Nov0 com toda i·ua jurdiçaõ, e qYe {e po-
deile chamar Senhor ddla. E FIO mefmo anno fez Conde 
de Penelfa D. Affonfo. d·e Vafconcell0s com. tod as as li-
Ioerdades,. qllle pertenciaõ a Conde cldcen<lente de fangue 
Real , as gt:Jaes liberdades rambcm lhe outorgou para ro-
dos os que clel!e defcencefiem. Nefre anno mandou D. 
Lopo de A lmeyda. COiil1 fua obedie·ncia ao P(lpa Si:xto 

. Qyarro ,. ']Ue fu-ccecle0 na. Sé. A pofiolica a Paulo Segun-
do. No me!mo an<no a dez d.e Dezembro cc:>nced eo a feus 
VafTallos que pud·efTem l·ivremenre pelas couias atraz to-
cadas rcp·rez·ar fo:bre os I.glezes , d-e q.ue depois .fe feguio 
boa paz, e conco-rdia entre eftes Reynos·, e 0s de Ingla-
terra;. e porque E!Rey naô era menos jufr!~wzo ,. q Cava]-
leyro ,.·nefie anile por erros que D. Al.vam Fernandes de 
llh6c0n1met-tco n@ ofiici@, 'JUe fervia de Juiz da caza elo 
Civel· ,. ~htZ ti.rou ~o meio, e· lhe mandou confiícar roda a 
fua fazenda:,. e d<t amer?.dc del-Ta f-ez men:é a D. Jorge da 
Cofra Arcehifpll). &le Lieboa ,. q1:1e dep0is foy Cardeal de 
Portug-a~,. € ela: CHJt'ra àmetade a · Per·o Fcyo, Fidalgo de 
fua caza,. Gaftigo que· [e os Reys muytas vezes defTem, 
.teriaõ os officjaes d€ juíliça, e de guaefquer outros officios 
mais at·tentados , . e fieis em fe.\IS cargos, do que o por 
-y;en.tura faõ~. 

C A .. 
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•c A P r T u L o xxxnr. 

Da _mudanfa , que ElRey fez da cafa , e eflado aa Jn,. 
. /11nta D. Joanna Jua filha. . . 

E LRey D. Affonfo houve da Rainha D. Ifabel fua 
mulher a Infanra Dona Joanna antes que o Prín-

cipe D. Joaõ nafceíle ( como atraz fica dito) à qual 
f. lha deu ca!'a do mel mo moJo, que a trazia a Rai-
nha fua may; e porque iíl:o ft! naõ podia fazer fem 
gr:1nde defpcza, a qual E!Rei pelos mtfitos gafl:os, q 
t1nha feit·os nas guerras de Africa, naõ podia fupprir, 
determinou çom 'leu Confelho. de em habito fecular, e 
com eíl:,\do ·conveniente à fua peiToa a meter no Mof-
teiro de OJivellas f'ob guarda ·de Dona Fiiippa fua tia, 
fllha do lnfante D. Pedro ; o que affim affentado , El-
Rei a foy vizit'ar com o Principe, 'e lhe difíe o que 
116 Cdnf~lho fe ordenára acerca da ordem de fua ca-
:fa , e modo do eíl:ado de iua peffoa ; pdo que ella 
lhe beyjou a maó, dizendo:-lhe que nifl:o lhe fazia gran-
de merce, porque fua tençaõ, e von'taâc fora fempre 
de f'ervir a Deos em Religiaõ, d que EIRey lhe lou-
vou muito, promertendolhe que trabalharia tudo o que 
nell e fo ffe pela cazu com 'Príncipe, que convielle á fua 
Real pef1.oa; do que ella fazendo ·pouco cafo, lhe pe· 
-dio que com brevidade a mandalfe levar a Odivellas, 
ou a qualquer outro ·Mofl:eyro ,· gu (\ bem lhe, parecene; 
do que EJ'Rei l:nuy fati'sfeyto, fe ordenou logo fua hi-
,da , e em Ouruhro do mefrno anno de mil e . quatro-
centos e· fer enra e l1um.,. fendo ella de idade de dezoy- . 
to annos, a leváraõ ao Mofteyro de Odivellas , do qual 
foi 'depois mudada p·:1ra o d·e Jefus de Aveyro, onde 
viveo até que Dcos houve por feu ferviço a chamar 
defl:a vida para a fempirerna, de idade de rrinra e feis 
annos, deyxando de fi fingular exernple d'e virtudes co111 
hum nome de verdadey r á, e calholica chri'fl:aa. 

c A~ , 
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De como· os of]os do Infonte D. Fernando -foraõ trazia 
dos de- Fez,. e de outras coufas , que nefln Rei1ws 
fe pa./Jaraõ no anno de rnif e quatro,cento.r eje-

tenta e dous. 

E LRey _D. Affonfo dezejava. rnuyto Jlaver 0s oífos 
. d0 lnfante D. Fer1-1ando teu tio, e febre iflo manw 
dou ·a: Fez Diogo ~~e R1yrros Adail · m6r ramas vezes 
~te que v:eyo a C(HJ..::erto de fe darem por efcaim ho das 
d.u·as mulheres ,. e filha de Mol ey Xeque. Jio afh~nt;nio, 
com Diflgo de Bayrros fa ze-r todas as di-ligencias necef-

. .farias para fem enga-n0 lhe ferem os · diros oflos entre-
.gues , ell-e os reçeoeo de M€lley Belfaqueque, fechados 
em i1uma arca com clous fechos, a g·ual arca foy trazida 
€:om g-warda, que EIR.ey de Fez para it!fo mandou aré _Ar-

~!Zlilla; e porgtie E!Rey D. Affoufo era tal' l?rif.lG:ipé,. Ql.l!! . 
toda a pefToa lhe dezejava fazer ferviço, efperando .del-
le fuas a:cofrtJmaoas merG:es, ]\1.oley BelfaqtJ€que man-
dou em comp-anhra de Drogo de Bayrros para mais fe-

·guranp Morey Belfa€a fen .filh6 , a I!JEem entregõu a 
·6:hàve de f'll.!lrn dt;)·s :fechos da ar:ca ,. em que os oíTos .do In-· 
f:lnte vi.JJhaó,. p~nq1:1e a ~urra f'e deu a 1Diogo de Bayrros. 
~·aad·o· o-s ()fT.os chegáraõ .a Arzi.Ha ,.j'á as ml.'IIJ1eres, e 
filha de Moley Xegue a! li efiavaõ,. Gias qlilaes com ÍE'gu-

·F<rnça de htH:r-la-, e de e>.urra. pane fe fez- log~ €ntrega ;. o 
·que fel-r o 7. l)1og0 de Baynos .eorn Moley Belfáca_foraõ 
recolhicl'os na \Wla- ce>m a arca dos ofTos do Infa.nre, 
€]Ue ambos trf>uxeraõ a etfes Reynos à Cidad'e d'e Lis-
boa FIO ar-1no de mil e guatro<rente>s e fetenta e efous, 
€lnde foraô recebi·d€Js com f(')lemne pr(')cif1aõ,. e préga-
p0 muy devota ,. l!jlle fobre o cariveyro, e virtuofa vi-
cia do -Infante fez €l Mefhe .Afforrfo,. .Prior do Moíleyro 
de S. D,oming0s, no Mofieyro do Salvador,. onde os 

_ oí1os eftiveraõ aré que E!Rey os mandou levar ao Mof-
. _._ tey~o da Batalha, ; pelos merecimentos do qual Infan-

l'· te, 
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te , fegundo fe acha por verdade , Deos drpoi~ de feu 
falecimenro , affi rr entre _os Mouros, como depois de 
.Í t' US oiTo~ Jcrem nef~es Reynos, fez muytos ·,e muy evi-
dentes milagres. Alguns annos antes que efres o!Tos fof-
fem trazidos a efte Reyno os pudera haver o Conde D. 
Duarte, Capitaó de Alcacer feguer, por zafeis . mil 
dobras , que EIRey de Fez, efrando em Tangere, lhe 
mandou pedir por Antaó Vaz Alfaquegue, que andou 
llefl:e rrato alguns dias, e fe houveraó por menos, fe 
mllo fe procedera. Neíl:e anno, eíFando EIRey em Be· 
ja, e a lnfanta Dona Beatriz, deraó cafa ao Príncipe 
D. Joaõ , e á Princeza Dona Leonor fua mulher, que 
dalli por diante tiveraó feu efrado ambos, como a cada · 
l1um convinha, donde depois de efl:arem alguns dias em · 
fe!l:as íe vieraó a Lisbo.t. Nefie mefmo tempo , e afiim 
llO anno palfado houve entre · EIRey D. Affonío , e El-
Rey Do

1
m Henrique de Cafrella muytos recados, e em· 

.bayxadas fobre o caíamento da lnfanta D. Joanna, gue 
o dito Rey D. Henrique dezejava com ElRey D. Af .. 
fonfo, depois que o Principe D. Joaó caíou co,n a Infan• 
ta Dona Leonor, no qual anno de 1472. na Q.tarefma af-
.fenràraó de fc verem , como fizeraó, entre Elvas , e Ba-
dajoz, e do que alli fe fez· naó trararey nada nefie lu-
gar, porque o negocio requere mais larga relaçaó, da 
<Jue · a hum fó Capitulo convem: e quem e fia hifl:oria 
ler , naó fe admire , fe achar no que fe fegue algumas 
coulas das que já tenho ditas , perque fóy nece!Tario 
fazerfe afii •n, para- melhor en'fiar o Rroceflo defras cou• 
tas, e ordt::m , que nellas fe deve te1 • 

. , 
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Em que o Autor faz- hum difcurfo fobre os vario.r pa-
receres , e opiniões , que em Caflella hou~'e fe a In-
fanta D,. Joanna era filha de EJRey D. Henriqtte. 

D Ifficil , e duvidofa coufa ferá a todos os que qui-
. zerem fallar nas guerras ·, que houve entre ElRey 

D. Fernándo de Callella , e de Aragaó , e D. Aftonfo 
R.ey de Portugal, fe primeyro fe naó fouber cuja foy 
a culpa de taó grandes defave,!lças , e qual foy ,a cau-, 
fá de tantos males fe ordenarem. E porque minha ten-
~aó h·e declarar eil:e negocio por modo, que f?cilmen-
te fe entenda a gue parte efla cu-1 pa pende, rornarey hum 
pouco a traz, porque de outra maneyra o que differ 
carecerà de fundamento, e f.i..carà a ,hifl:oi•_ia -efclit;a . . Affim : 
que começando de entrar nefle pego de 'contertos fa-
rey meu principio em .E!Rey D. Henrique de Cafrel-: 
la terceyro defre nome, ao qual por fer m.uyto mal dif-
poflo, chamavaó de alcunha o Doentio. Efre Rey D Hen- • 
rique foy cafado com !Dona Catharina ,neta de EIRey, D~ 
Pedro 0 CrÍl, Rey de CaJleHa, filha dó Infante D. Joaó de 
Grande, Duque de Lancafrre, filho de ElRey D. Duarte 
de Inglaterra fexto do nome; defra Infanta Dona Ca-
tharina teve E-!Rey D. Henrique o Príncipe D. Joaó, 
que depois foy Rey de Cafrella , fegundo defl:e nome, 
que começou' a r.eynar por falecimento de . feu pay de 
idade de vinte mezes, ·e foy caíado a primeyra vez com 
a ·Infanta Dona Jvia·ria filha do Infante D. Fernando feu 
tio, irm-aó mais · moço de ElRey D. Henrique. feu pay, 
e deJ:la teve o Principe D. Henrique, que depois foy 
Rey de Cafl:ella, quarto defl:e nome , e por falecimen-

, to defra Senhora cafou com .D. Ifabel, filha do Infan-
·te 04 Joaó, filho de EIRey D. ]oaó de Portugal , pri-
meyro defre nome , da qual Rainha Dona Ifabe1 te\·e 
ElRey D. Joaó o Infante D. Affonfo , e a Infanta Do-
-na Ifabel, que depois foy Rainha de CafreUa . ., dos qua-

L - es 
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N adi'ante- f.arey 'lar-ga m'ençaó :· e.· po·rque o mai"s, gue 
me fica por efcrever ate o faleci-menro de ElRey D •. 
Affonfo, procede, e fo111a fett. p-rÍln.cipio defl:e Rry D •. 
Henrique quano, d~ile home, dir-e.y. ·del·1e tudo aquil-
l,o, ~ue c'onve'm.ao·. g ~ue 'daq-l1i pdr di.al'lte fe h.ade tra-
tar. Efl:e Rey D. Henrique porfalecimento de ElRey· 
D. ]iOaÕ fC:u pa·y 'f.ut-edéo no :~e)"no ·de CalleUa pacífi--
c-ainen;t,.e, 'e· l,ogo ·em 'oomeç~oo-b. a- r-eynar fez ·por -v.e--
Z·es. 'g·il~rr~ .- a-os Mouro-s ~e Gra-r:ada .,. re· CIQnf:ervou ~!elf-s ­
p'ovos ·em '-J:l~z-., . e_. ·C.:OI1-Go:rdi·a, e :foy rnagni'f1{1b em t.o-
da's fu~s ,-ébufcts ;em. tanto ., que· ôas .uiérces , . .qu~ clle fa ,. 
t_ti1n·aní:9 p'final.pi·o . muy~s .cou-f'a'S dos Gr.anâ·es , e. ;Se- . 
n-h0res, d.e~ 'OalleHa -,. ::tl-os._r~~iiá<?s a.l.g_u:ns. lhe .f.oraó .i-ngra--
t:os ., e;. -i!l{!:Sl·e:ae-s , .. cdtn0, ao- diante .fre-- d>i'!';]·,_ Efr:e 1Rey Dó. 
EdiiJiqtfe .. foy · c-afa:êo·, ·fet:Hio -Príncipe, en! .v,itla d·e El-
R!ey ·fe'a. ·~y :é<nn ;a :Jnfa:n.ta D. B•ranca, fil11a de ·El- -
ltey;· •-1).._ jaa.õ., de N:av<arr.a., , _. feu. t·io., q..ue de.po~s fny Réy· 
liie 'Araga6. l:e_g~{l~.··defre !1ome , :e ·.d~:s :R'.I;}y-s .- o ·-ti.ecitno, 
b'yt'a,~o:. ;. tia.: •Cijita't' Se:ah.ora, "pGU.C..O. :-reni-po d-ep.oi-s . :de fer~ 
Rey · , .' ft?v~-node .. j~ ·-tre:ze.. -atnno.s. ~·e êr'.a&'·.Cdf:ad'os , . :p.oT:· 
tlella '-ti!áó .poder iíav.er- ~thos "~ (en h;av.i.d~<po-r .. et1:~r il ,~ 
fe -defg,u.itos :P,or :atÜihb'tidade :â.o -P:l.pa!NÜ:0·hiD·· :V: e ·fe·· 
ita'fi!:iu.l l:ogo-.·c-ólrtfla-Jl"nfâirlJtu Dbln.a. J~arma-. :Slli-a:$.d.e.:~El.R.:er · 
D. Dú·a.fte •de -"& tr.tugal., la .. g~rá-1 d'nco .:\a·rln'ôs: ~p_ai.s dre -
ier-e·m· <ê.áf.ad~:Ys. ' ôpsnioJhum~ 1 :fiU~.a , 'at, giue ta·m.bem~ eh.am~ ... 
!J:âó Dona! Joa-Htiiia :-~:mas._ e'fhe ·parto- n~ó . fõy.· fe.fll;. vari.o:s .. 
parecerés , . ~~ op.-inime'!s· ,. por•.true·t:-erem, aílãca-r :p-or pa·r-
~üc.ular';és "rd~.lé~tt;os - a-, !EIR.ey D •. Hen:r.i.g,u:e- :q;t.~e·•er.a:.inlrabilJ 
'-pam, pt>d~r-' gé:tiar, ' fe·g~oo:o ·o- ·Jd',!.z·em ·~ l;guns .§féJÜto'reiS~ 

. .C.a'fteMta n·&s .,_ '&ntif.e ·'OS- -gl!i-aes An-tanl·@.. ·~e- N'ebi"i~a· ,.. ~ue­
·co'lnlp'êz · párt-e d-a 1 etrm'tú-c.a .de<'ElR-ey:· D •• Fhr.tan.d'o--,. ;e· 
'"rla Raín:ha Dona. ifà~bel "et:n li111gaa- Latin~. ,. fã.H~ de·il.e· 
· .IJ.ég-ocio ' mu:r: atre·VJi:cl:o , ·-e naó:taô ca:Utámente~,. nem.c-o:m~ 
' t-c'u'lt-a : J.io•nc:!ift·i'clade , . :..oomo. a .1~:0-ine'tn ·"gnrve, ·:e Letr.ado,. 
conv1-r1'ha ,. d)zen:.io ·'no ' j5-r-incípio -da·fu,a .-hifl:oii.a q:uéEI,_ 

·_~_ey D ·Henrique ckp,G>-i·!! .. d·e ter 'féyta e;x:pe_r-iencia em: 
·:fua peff!"oa. ·-~}0-m· -lll.W~ã~ avirge'ns ,_''e -~wm. .:m.uJhe.r;:.e_s,: 1nm.-. 
,· ~as. 



Do Pr'incipe O. J oaõ. 
•ça-s corruptas, e uutras de mayor idade, e com mq• 
lheres fo1teyras publicas, e. [e. íaber de cer·t-o que .era 
-de todo imp~tente, que elle. metmo alcovitàra a Rai-
nha Do.l'la Joanna fua mulher·, a hum Íel.l privado, do · 
-qual e lia emprenhàra, e parira êJ Infanta Oona Juan-
na, e qqe por cortelia naó diz. o nome deil:e privado 
de EJRey , o qual o Chr·oriifl:a Caítelha_no diz. que fqy 
D. Beltraó de la Cueva, Duque de Alb.l.lquergue, no 
q·ual ·pafTo naó u{ou bem o officio de hifl:oriador : por-
que fe fura bom hifl:orico, lhe bat~àra fallar CQ!U ho· 
neil:idade na impotencia de ElRey D. Henrique, .e della 
indufir por palavras cortezes, e devidas a pefloas taú 1\ç-
aes a fofpeyra, que alguns tinhaó da lnfanra DQn~ Joanna 
naó íer fua filha; porgue defl:e modo com bc,m, e honefto 
'artificio dera a entender fua tençaó, que era perfuadir co-
'mo a fucefTaó dos Reynos de CFIIlella pert~ncia à Infanta 
Dona Ifabel, que he o fito _a que taó fern ponro a tir<t, 
querendo moftrar . o feyto natural de ElRey D. HelHÍ-
que ( fe o nclle houve) taó manif-eft-o, !~pdo taâ du-
vidofo , que ninguem o póde com v~rdade affirmar, e 
:a infamiá da Rainha ( fe verdadeyra foy ) taó cena , 
-como fe eUe mefmo fora tefremunha de vifta; e p.or 
'certo que mais prudenci<l, e di(criçaó hpuve e111 Mof-
fem Diogo de Valera, que em tempo do~ mefmos Reys 
P~ Fernando-, e Rainhl D. Habel, e por feu m~wdaçlo 
~dles. copillou à Chronica de Hefpanha ., .e qual por t!llÓ 
ter afo de falar nefi:as infamias, poíl:as q. ElRey O. H~n­
rig~e, e à Rainha D. Joann~ fua rnulijer , e fab~r quf!Ó 
<lifferentes as .raes opirüoens foraó, qu'<lQ duv.id-ofas, e 

_ quaó prejudicial . era nas pefloas graves , e de at:Hhori-
<lade, affirmarem nada por opiniaó fem verdadeyril t:(\!r-
teza , e quanrós mates · deil:as incert.q.za-s . fernpre recrd· 
-cem, naó quiz efcre:vei! ,a hHI:oria de E!Rey. D. Htm· 
rigue, e da Rainha D. Joanna fua mulher, e efl:a ~al 
prudencia , e diícreto jui~o p.aó alcan.çou Diogo de V a-
lera na e!coia da Gramaüca 1etn outra miilura de boa 

, _L • _ .cl'ia· 
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cria~aa: íe naõ na Corte dos' mefmos Reys de Cafl:c1b;, 
e de outros Príncipes de Eun:Jpa ~ que no· d.ifcurfo de· 

· fua viela .frequentou , e :1 meí·ma prudencia com'"" muy· 
t.a difcriçaó , e tenw l10uve em E>. Affonío de Carta--
gena, Biípo dfl Burgos-, na fu.a Anacefaleofis, ou Re· 
capitula~a<5, na qual hi.fhoria por J:Iao falar em cafo taó. 
grave, e em que havia tantos. parece11es, na<5 quiz tra-· 
tar de ElRey D. Henr-ique mais · que ate o· t>empo que: 

·fe fcparou da Rainha Dona. Bra-nca ,.. e fe cafou com a 
Rainha. DoM Joanna, e a.lli· fez ' .fim d:e fua hifrorin•;, 
nem fo,y menos fag~z · neira fHlrt•e <l> difcret:Q B'araó Fr., 
Affonfo Venero , da Ordem de S. Dominges ,. no Enchi-· 
ridion, que fez dos tempos, no lugar,.. donde falla das. 
Reys. Henriques cle Cafl:ella-, fem d'(lfre Henrique quar-
to diZtet= outra. coufa, fe ItaÓ que começou· a: reynar:. n,o. 
annq.. do. Senhor .. de I<4) 4· e que efrá-fepultado no. Mo f-

. teyro- d.e NoíTa•. Senhora. de GuadaJupe .. E o mefmo faz 
Lucio Marineo. Siculo na hifl:oria' da linhagem dos R~-­
ys de Aragaõ, que compoz na li.og.ua Latina, . na vida. 
de EIRey; Dom Joaó o fegundo ,. de quem pouco ha: 
gue faJ1a11'f.OS ,. p·ay da Rainha ,Dona", Rran.ca, na: .. quat · 
com breves, e honcfras. pala:vras · diz . que ella. fe apar-
tou de E!Rey D: Henriq.ue ,.. vifro o· defey..to-. , que na-
turalmente nella. havia ,.. e que ie ternou p-ara Na var-ra:~ 
Gnde falLeceo - dalü apoucos. dias,. fem dize!' mais en-
tra co ufa ., nem éfl:~nde.r as v.elas as, pa-lavras· deshonef-
tas ., 6- pouc'0~ COflVel'lÍent-eS< a pefloas-ruoutaS' ,. e- graves;; 
no que· d l:es quatro. notaveis . v..aroens. moflrráraõ ·ferem, 
mais circunfpeélos., e attenta.dos ,.. qtle- Alltom i:.o- de Ntle-
brixa , . p~ff:w.do- diffimuladamente hunr 'taá· pefa.do. , e-
prejud.icial negocio' como ,efl:e ,. no qual lhes· fura por-
ventura. d,· affirma~ a infamia da R.ain.ha· De·na Joanna.• 
perigofo·· a. Íll<Js conféiencias· ,.. e · o defender! h e fua honra 

· prejuàicial· a fuas peíToas. , e .vi.das •. A efres- taó cauto&,. 
~ honefl:os Efcri-tores feguio Paulo Emili·o VerDnez na 
hiiloria~ , que cop11ou ·em Latim. :dos Reys de ·.Fran~a 
n0 lugar'· onde trata da. y.inda de ElRey D. Affonfo de· 

:Ror.-
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Portugal ao d'ito Reyno, no qual paífo diz fómente as 
palavras feguin tes: Huma irmãa defi:c Rey cafou com 
E!Rey D. Henrique de Cafrella, e ddla naceo 1m-
ma filha por nome Dona Joa-nna , o gual dizendo D. 
Fernando filho d-e E!Rey D. Joaõ de Aragaó- que era 
adulterina ,. fe cafou cmm Dona Ií~bel ivmãa do dito 
Rey D. Henrique, e depois de fua ti-10rt·e fe apoflou 
do Reyno , como de coufa íua herediraria, ifto fem 
mais Gutra claufyla, nem declaraç.aó, que toque a ef-
te caía no qu-e fe naó g-uiz affirmar ,. nem tomar fobre 
fi tal juizo ,. como prudente que era,. porque fabia, 
clo que tinhg. lido ,. e ouvido, <'JllélG v-arias pareceres, 

- e opinioens houvera em toda- a Europa fohre efie nego-
cio no tempo, em que todas efias coufas paflaraõ, nem 
foy menos attenrado no tratat: deíl:e negocio Filippe 
de Comines, Senhor de Argenton ,.na Chronica de El-
Rey Luiz- de Fran~a onzeno-, que compoz na Jingua 
Franceza, em cujo tempo- eíl:as coufas- 2_conteceraó, -de-
~hrando - que a: occaliaó da- guerra de ent-re ElRey D. 
' .Affonfo, e E!Rey D. Fernando ,. e a Rainha Dona Ifa-
bel foy por elles dizerem que a P.rincez.-a D. Joanna , 
filha da Rainha O. Joat-Jna ,.. m11lher de EIRey D. Hen-
rique ,. e f(')brinha de EIR.ey E> •. Affonfo ,. naó era filha 

' clo diro Rey D .. Henrique, por elle ftr· in1por-ente ; e 
diz mais o dito Aut-h0r que fendo a dit-a Princeza D. 
Joanna nacicla debayxo da fembra ,. e lJOnefiidc.de de 
taó Real· matrimonio, os diws Reys D- Fernando,. e 
Rainha Dona Ifabel lhe tomàraõ os- Reynos de C;Jfrel. 
la, e Leaó ,..em que ella·t-inha ac~aõ, como filha herdey:· 
ra de EIRey D. Henrique : ntlm ufou. taó deshoneíl:as 
palavras-, pofl:0 g11e em tmlo foffc parcia-l pelos Reys 
D . . Fernando , e Rainha D .. Ifabe l, Jn.1m Autor incerto 
E_JUe fez h1:un fnmmario das-coufas- qne paffáraõ em tempo 
defl:es Keys, o qual fulland·o do tcíl:amento ,. que E!Rey 

. Dom Henrique fez, diz-::dlim: Porem, como aquelle aél:o 
de;jurar EIRcy D. Henrique que a dita D. Joanna era lua 
nlha_,.. O,.tiv·eifc feyto outras y.ez_es) .. COffiO [e_ Je. e.m, fua 
1, · ~ Chro· 
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Ch·rotiica, naõ J\e de maravilhar que por encobrir que da· 
va lua mulher a 'feus creaclos o continua lfc, aconfelhado 
.dos mefmos. Ddl:e lugar fe ve bem que deyxou E 'R"'ey D. 
Henri~ue declarada em feu teíl:amento a princeza D. Joan-
na p0r fua filha herdeyra : nem houve menos pru.dencia 
no 'licenciado Henrique de Caíl:ilho, Capellaó de EIR-ey 
D. Henrique ·, do feu Confelho·, e Chroniíl:a que fez a íua 
Chronica, o qual no Capitulo 37'· da Chronica diz ailim: 
Mandou ElRey chamar a Rainha que vieíTe parir em Ma· 
drid , aqual vinha em andas, e pelo grande bem que lhe 
queria , a romou nas ancas da fua mula, para que com ma-
yor repouzo, e deícaft~o enrraíTe na Villa; pelo que el'la 
muy acatada, e temida , e de grande reverencia; .e fe el-
la fe guizera affim confervar com temperada honefrida-
de, e reger-fe difcretamente, iegundo era extremada em 
fermofura entr~ todas, fem duvida muy nomeada fora 
fua grandeza entre todas com mais gloria de fua fama ; 
mas como poucas vezes - coftumavaó os Senhores terrea-
es paGar iem adverfidades , a Rainha como as outras pa-
deceo feus infortunios. Efl:e Chronjfl:a naó diz mais que 
da folrura, e· defpejo da Rainha, o que muytas vezes acon-
tece nas mulheres, fem ferem infame$ ; e poíl:o que a 
Rainlu tal foíTe, íe o foy, nem po.r iffo fe póde affirmar -
que a Princeza O.Joanna naó foífe filh~ de ElRey O. Hen-
rique, e pois. ambos íe communicavaó corn.o marido, e mu-
lher, E!Rey naõ era impotente, como lho falfamente puze· 
raó, por nesherdarem a Princeza Dcma J oanna da herança, 
que lhe pertencia, o que o mef rho Rey declarou em leu tef-
tam enro, o pde deyxou n01~eada po filha ~erdeyra , tcn-

. do feyta a mefma declaraçao nos autos publicas, em que 
a fez jurar por princáa de Cailella , e Leaó, como ao 
diante fe dirá. E no 23 Capitulo da mefma Chronica diz 
o dito Henrique ·de Cai1ilho as palavras íeguintes .~, E pof-
" ·to gue a· R ainha era a mais fermofa do Reyno, trazia 
, muy fingutares, mulheres, e muy defenvoltas ,-em que 
,, hávia hu tna, que · fe -chamava D. Guiomar de Caíl:ro, 
, que era 'fingula-r pdloa , e de fermofo parecer, e gra· 

· · )' ciofa 1 
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" . ci·of:a, :ro:m a qual EJR;ey tomou pc:nd:ença -d-e amores, de 
,., gue fe 1l1e ·feguio .a el.la aíTaz hohra ., .e :proveito, ve.r-
, dade he .que c:0m :o fav.o..r :tomou alguma pr.elun.gaõ, 
,, mais do· que a rezaÓ; queria, (?Ol tal tguíia , .q.ue :fa.~i~ 
, muito pouco a'atamento á· RaiBha, dond€ fucedeo que 
, v·iíb fua pG>u:ea . .meJura, a'JR.ainha po-z a..s .máos trella com 
,, muita ira, do que EIR:ey foy anojado, e a mand·ou apar-
,., tar da ,uompanhia da :Rainha, e que 'fe ·a-p-of.enrafTe ·a .du-
'' as leguas-da. Corte, e ·d:eulhe dtade de grande :fenlwra, 
:~.~ e gewae de·:a.ur;h'O'ridade · ~ :qw;e .:t\ tfcrv-ifle , . . e a a.-umpanha f-
'·' fe .. , ~ - EJ.Rey;; a-1lia· v·er muy..tas vezes , e folgai' com ella: 
,, porit1u~ .eia lilc.n.a •Gwomar.:e-ra ·'Pa,;.aiàl· ao :Atceoifpo de 
, Se:vi'lha-,. ·ell.O ·Mal•qu.oe»· ,de Wilhct~.a p.ela .Rainha, .:e ca-
;,, da lHml·;h-onrn:va fu·a:.pa rci.al.i-d'àdil:', o.em .d.echu:a aqui o 
()h-ronifra que .na_õ.·.era-!E!Ke-y> Dom Benriqu.e im:potcnte, 
p-ois ria:Õ'-dómeote,·an-Ô'a:v~, de -amo;-es .. , mas ·gozava delles, 
&o • qt~al · ,Ci)a ·pitulo.- fe· v:e rna:rti:fdlau~entc · que tudo o que 
l lic afTacámÕ'·rl-e •f~a!lm p0-t€'ncra for falfo , e fit~gido ·, por-
€JUe · f~ 'elle fora ~ t~d ' n~:Õ -1-epudi-a r.a; a ;Rainbd9ona ·Branca 
fu.~ tmulher-:p.ott. efre r;.il~~c-.e m f6.· inter'lg_aÕ de fe cafar com 
,nmFhcr, ·de ·que :p:trchirfe h,a V'er ·filhos' , .. 6 g.u.e fez . com a 
IR.ainllía :Dom Jmmna ' "·a qual · fe :ú~y i:hfrarne , :c.omo lhe 
-algun&·dos Efcr·Í't'ore·s ~ Caftel'hanos · Ghamaó, . fabido efiá 
que nen:h.:a.m delle.s.diZ>Cftl·e.o.fo-y-- antes ·que parifle a Prin-
~ez:a FYorJla:t ] 'o,snna;..Í.l:l:a filha,, e- de EIRey- Dem Henrique. 
:E porque · a.fgtl:t'Jl.as .~ pe~nas-- ?e.deriaõ freai~ c~m defejo de 
Vdbet'·. quem ·foy··.efta Dona -Gmomar- à~ ·€:1iho ,. e! la foy 
'fi lha ba'ibrda-de:D . .. ·.:Aharo:-d'e Catlro-· :eemde de M'onf.àn-
't.O , . o que os.·Mo.tl-r6s-m.at-ára-õ em A-rz·ità ,. e cafou -em Caf-
'tella com· e ·Cenck de · Ter v;ino·, . .prim@yro Dug.ue , de 
':t\íhv·ar·a ,.e além ·d'.o (]N'C .diz·o .EhroHifta deffes~ nmores tle 
·El.Rcy- com Dbna .-é;ui:o·mar, . ~eauz·a ·fornorori-a ,, ,o dito 

.. l)crm .Hearique .. an·tes-·d.e fer · ~fnJ.o ,.e dep:Oi·s ·te·r muitos 
-<amores,. eom. di ·v,erfas datna·sc<cem qu-e. tev·e ,amifade; ,e" guem 
-:a tal rn.a,n.lia .. t·inJJa,, ,,.parece .·q.u:e na6··d'ev-ia de !er- impoten· 
're : e ·pol-gu-e {e máis mani-feframenr.c roonlleça. entre pef-
'fua>S, de hBm., _. e Já.ó-Jui-z.o ., .- que a iüfa.nüa . daJ3 ... ai-nha .Do-

na 
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na Joanna fciy muy duvidofa, e incerta, parece que á or-

- dem de noffa hiíh'lria convem come~armos no Capitulo 
1eguinte a tratar do que em Caftella por cafo deíl:<!S ne-
gocias aconteceo. 

C A P I T U L O XXXVI. 

De como E!Rey Dom Hem-ique fezjtwal' a Jnjanta Dá· 
. 11a Joamta por herdeyra dos Reynos de Caflella, e 'Vm~ 

ceo em batalha o Infante Dom Affonfo jeu irmaõ. 

S Endo E!Rey D. Henrique avifado dos que fe dohiaó 
de fua honra, como algumas peíToas duvidavaó da In-

fanta Dona Jonna Ler fua filha, elle por de todo confirmar 
nos coraçoens de feus vaíTa!Jos o que neíia parte tinha por 
~erto, fez Cortes em Madrid, onde perante os Ef.l:ados 
dos Reynos declarou a dita Infanta Dona J oanna por fua fi-
lha legitima, havida delle na Rainha Dona Joanna fua 
mulher, e a_ fez logo jurar por verdadeyra herdeyra, e fuc-
ceílora de. todos feus Reynos, e lenhorios em idade de dous 
mezes, prefentes os Infantes D. Affonfo, e Dona lfabel, 
que a juràraó e lhe beyjaraó a ~r.àõ por Senhora; mas dali i 
a pouco tempo, alguns do~ que foraõ perfentes a eíl:e jura- . 
m~nto e outros que, nc!le fe naõ achàraó, por particulares 
relpeytos fizeraó liga com o Infante D. Affonfo meyo irmaó 
de EIRey 1 pelas muytas merd:s gue delle cuyda-. 
vaõ haver, das quaes algumas lhe tinha ja concedidas por 
feus Alvaràs,e o alçàraó, e juràraõ por Rey de Caíl:ella, e 
Leaó na Cidade de A vila nomes de Junho da Era de Chrif· 
to de 146). reguerendo pera efta liga D. Diogo Furtado de _ 
Mendonça Margues de Santilhana, Conde dei Real de 
Manfanares que foy depois Duque do Infantado, e D. Pe-
dro Fernandes de V elafco, Conde de Raro, e O. Garcia 
Alves cleToledo, Conde de Alva, qu~ depois foy Duque 
do meímo titulo, e D. Pedralvres de Ozorio, Marques de 
Aíl:orga, e D. Pedro Manriques, Conde de Tervino, que 
depois foy Duque_ de Na vara, e D. Inhigo Lopes de ~en-
. <1on~ 
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donça Cond-e -de ::fendi"lha, e Lourenço Soares Conde de 
Curun·ha feu irmaõ, e D.. Pedro Gonçalves de Mendonça 
Bifpo de Cala·horra, que dedais foy Cardial de Cafrella, e 
Arcibifpo de Tol edo , e Bifpo de Ciguença, e outros 
Cavalhcyros, e Prtlados, os_quaes todos por confelho do 
dito D. Pedro Gonçalves de Mendonça Bifpo de Calahorra 
deyxàraô de entrar em taõ prejudicial, e atre1çoada liga, 
e tivcraõ a parte ' de EIRey D. Henrique. Ifro feyto, os 
que eraõ contra Ell\ey , l-he mandàraõ feusrecados, decla· 
randolhe que o juramento, que fizeraõ à Infanta D. Joanna, 
o tinhaõ por nenhum, por quanto o fizeraõ por força , e 
temor da [ua Real peffoa, pedindolhe que por bem de íeus 
Reynos quizeffe haver o tal juramento por nenhum, e os 
livra!Ie delle, e declarafie o Infante Dom Affonfo feu irmaõ 
por {eu herdeyro; dos quaes recados confl-r<1ngido EIRey, 
por fq_ber que os defra liga, e conjuraçaõ eflavaó muyto 
fortes, naõ quiz por entaõ contrariar íeu requerimento 
mas d.iffimuladamente re-fpondeo ·a alguns por fuas cartas 
miffivas., que eHe tinha o 'Infante D. Affonfo por feu 
berdeyro, e a ·outros mandou dizer o mcfmo por palavra. 
O que feyto , fe informotJ , e foUbe quaes Senhores, Vil-
las, e Cidades eraô de fua parte, quaes da do Infante 
ieu irmaõ; mas pofl:o que o Infante tiveífe a mayor'plarte 
ilo Reyno por fi, detennlnou como bom cavalleyro dar 
fim a taó grande fern -razaõ, e em batalha efperar a :{entença 
defl:e negocâo, pondo {ua confiança fó em Deos, a q11em de ' 
todo como a 'Íupremo Juiz, commetteo fua juftiça a qu al fe 
declarou taô jufta, ·que em batalha campal junto da Villa de 
Olmedo o venceo c-om todos os que com elle foraõ, no 
']'l:lal deftroço fe ~iraõ manifeftamente os Grandes, e Senho-' 
r-es de Reyno, afiitn os q tinh1õ a parte de ElRey, como a 
do Infante dàejarem mais alongar a-guerra, que dar bata-
lha por aflinu3ebilitarem as forças de ambos, e accrefcen-; 
tarem em feus Eftados, porqu·e tanto que a batalha foy rota· 

- naõ ie feguio della o aicance, pofro que EIRey muyro à eze-' 
jafTe, e mandaíle fJZer; O--qual Infante D. Affonfo depdis def-
te desbarato- viveo -ainda tres annos em muytos trabalho~, e-
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deíavencas com E!Rey feu irmao ·, pelos m-às confelhoo-
dos Sen11Qre-s, que eraô de íua parre, no cabo dos quaes 
falec~o de peite em idade de qu-aro·rze annos na ah-lcJ de 
Cardenhozo, ter-mo da Cidade de Avila~ Os p-rinc.ipaes 
que teceraõ efra r.ea-, foraõ D. Afforrfo Carrilho da Cunha,./ 
Arcibifpo de Toledo :t e D. Joaô Pacheco, Marquez de 
Vilhena, q-ue de pois foy Mefrre de Samiago, e D: Alvaro-
de Efl:un.l1ig:t , C.o:nde de Pla{:encia, g·ue depois foy Du-
que d'e Are valo, e D-. Ro.drigo Affonfo Pimentel, Conde 
de Benavente, e D. Fa,drique Almirante de Cafl:ella, e D. 
Pedr:o Gjron M eíl:re de Calatrav.a, · Marques- de Vilhena , . 
e D. Çomes ck Caceres .M.efrre de .Alcantara , e D. Hen-
rique ~etHiqucs· , Con.de. de Paredes, e D. Gabriel Man-
rigue Conde de Of0mo, Comendador mor de Cafrella , .. e· 
e>-tlt!'OS Sen'Iwres. ,. e Prelados do Reyn.o ,. os quaes depois .. 
d.o falecimento. do-Infante 0-. Affo·nfo·, temendo a ira-, e· 
poder· de E!Rey D. Henrique,, determinàraô· logo fazet• 
cabeça na· Infãnta Dona Ifabel fua mea irmâa-, e irmãa in--
t€-yra de. h1fa-nte D; Affon:fo, e d~ a alç-ar por Rainha de· 
Çaft'ell'a e Leaô, fobre o q.ue fendo-. prefe:mes todos os 
cb q,uella hga· na. Cidade de .Avila. ,, fez o Arcibifp-o de· 
To1edo hum·a falia à lnfanta Dona rfabel ,. para lh:e perfua,. 
di r que aceytafi'e CJ Coroa do Reyn.o, v:íl:o como E!Rey 
feu i=rmaõ rpô era habil,. ne·n fufficien.te· p!!ra reyn-ar; mas. 
a Infa'nra, poíl:o que d·e pouca idade fofTe, logo alli-. dew. 
finaes de fua muyta virtude, e- defcriç-aõ,. dizendothes ~ 
todos que ·, pois Deos for~ . fervido de· da·r o Reyrro a El-
:Rey o~ Henrique,. e íobre ifio- a vitoria do In fim te I). A.f.: 
fonfo ambos feus irmaôs, que a elle et'a ra-zaõ g;ue rodos. 
obedeceffem em quanto vivelfe; ma-s o que lh.es a: rodos pe-
dia, era c1ue fizeifem de maneyra, que a. Infan·ta Don<t-
Joann·a na6 fi.cafie por Raynha· de Cafrella ,. depois. da mo.r-
t:e de E!Rey O, Henriq1:1e íeu. irmaé, viíl:as as fofpeytas, 
'lue hav.ia de ella naõ íer: fua .filha, e que niíT'o rra.ba.IhaíTet:Q: 
tanto, que a cer0a de Cafiella naô-viefie fé naõ·a quem de-
. dircyro pertencefie ~ no gue, alem de fazeret:n Jerviço a 
De os, farfaÓ aquillo, qu.e por poa r:azaó, a.íiim ell'es, como 
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·cs ·outros Efrí'ldus do-s Reynos erao po·r juramento, e le- · 
~Idade obrigados a fazet'. -

C A P 1 TU L O XXXVII. 

De como ElR.ey D. Henrique perdoou aos que foraõ con-
tra elle , e declarou .a lnfa;zta D. Ija.bel Jua mea· ir-

rnãa por .f:ta herdeyr.a , e de outras .coufas, que to-
caõ ao:J negocios da Rainha D. Jomma: 

S Abida por ·efres Grandes de Cafl:ella , e pelos de fua 
L. liga, e valia a '\::Ontacie da Infanta D. Ifabel, e quan· 
to fóra ·efrava de aceytar a Coroa do Reyno em vida de 
1eu irmaõ, determinàraõ,de fe rec·onciliar com EIRey, e 
lhe pedir .que por bem de fe.us Reynos declarafie por fua 
l1erdeyra a Infanta O. liabel fua irmãa, e para fe efte ne-
go.c.io melhor trata--r tomàr~ 6 por valedor D. Affonfo da . 
Foníeca Arcibifpo de Sevilha, .e Andre Cabreyr-a, Mor-
domo mà.r de EJRey, que depois foy Marqucz de Moya, 
por ferem lwmens rnuy prüdéntes , e rtJuy aceit.ó.s 'a ElRey 
o que elles fizerao com muyta iníl:ancia; mas ainda· que Et.;.. 
Rey ,eíl:i-vefle com razaõ rnuy anojadv defl:es Senhort>S ·• · 
como era de fua ·natural condiça·õ benigno, e clememe, 
logo ficou vencido , quanto ao perdaó dos erros , em q·ue · ' 
elles,, e todos os de !ua valia tin'haõ incorrido.; com ·ruda 
pelo negocio ier grave, e muyto n1ais o que toca~a · à, fuc· 
cefiao ·d.o Reyno, tomou dous dias de efpaço ·para lhe re{- .. 
ponder, nos guaes os que favorecia6 ~ ·par.te da Rainl~a, 

, e da Jnfanta ·Dona Joanna fua 'filha, como fabia~)' quao 
branda .era a condiça·Õ de E!Rey, e quaõ' fadline·rúe fe. 
convertia a qualquer parecer,- ' e· c.onfelh.o (j·ue lhe davao , 
po.fl:o .que contra elle follen tra·balhavao por eíl:orvar todo 
modo de concordia entre elle, e a Infanra Dona Ifabel fua 
irmâa;;e fobre tudo, induzir ElRey que por úenhum modo 
perdoam:~ ·a peffoas, que tanto o- tinhaó c}efiervido; os 
outros pelo tol'ltr.ario dizéh.dolhe gue q devia faz er; entre 
eftes houve alguns, que o aconfelhàraô que · r'écolhefT'e Jua 
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irmã a para fi, e que depGis de a ter em feu poder, a ca-
faffe com alguma peffoa pouco poderofa, porque d-eíl:e . 
modo naõ h a veria quem pu deiTe efiorvar a fucceiTaõ do . 
R ev no à IntanFa Dona Joanna , mas entre tedos eíl:~s o-
qu ê mais pode na determinaçaõ de EIR.ey foy Andre Ca· 
breira, de gu.em mais fe confiava, gue de nenhuma pdl'"oa 
de feus Reynos, po.r cujo parecer-, e confelho perdoo ~t 

·a todos aquelles que contra elle riveraõ a parte do I!}fante 
D. Affonfo feu irmaõ, e fc concertou com a Infanra Do-na 
lfabel íua rnea irrnãa pelo modo, e condiçoens feguintes, 
a faber, que elle a decla rav-a por fua herdeira., co m tJ nio-
que naõ pudeífe cafar com peGo-d nenhuma fem feu puecer; 
e confentimento d·e!Ie; e fazendo o contrario, bv ia pol· 
JJu-llo qualquer acordo,. e c0nceno, que entre elles foffe 
feyr0 ;·. e que todos os que foraõ na liga· ,-. e conjuraça6 do 
ll'l·fante D. AffoAfo, Fudeflem livremente vir para a fua 
C0r-te·, e vi ve-r feguramente em todos as feus Reynos e 
feH-horios; e que dentro de quatro me11es E!Rey mandam~ 
a Rainha D:Joanna ftta rntllher CGHTI a lnfanra· fua filha para 
Portugal ', e à·Infanta D.J.fabellua i rmãa de'JTe para fuíl:ento 
de Í.b!a c::afa. e efrado as Cidades. de A vila, , HHete-, Mo! i na, 
Med~na de!G:arnpo, Olmedo;c Efcalona, e Ubeda eem rodas 
fuas rendas, e direytos. Antonio de Nehri~a d iz neíl:e 
lugar q-ue foy·reguerido E!Re-y po.r via do Papa pa ra q fe a· 
partafle·da Rainha D; Joanna fua mulher, por quanto nos 
contrat"0S· d·e íeu catamento e,ra dedaNido, que f~ ate hum-
certo te 1~ po naó houveffe dei la filhos, o cafamenro fofTe nul .. 
lo, potr e!j·uan:to fe naõ_ fizera mais que para fe iàber em 
quem eflava o d·efeyto, e impo-tencia de naó podet• gerar,. 
fe em E!Rey, fe· na Raintw D .. Branca fua prímeyra mu· 
lher; e 9ue pois era manifdl:o fero defeyto de ElRey, 
devia deyxar a Rainba D. Joanna, e reconciliaríe com a 
Rainha D. Branca , coufa por certo indigna de fer dita por 
l10m~m taõ grave, e de tanta author-idad,e; por que fe 
fora afl1m, íê gyrafTe E!Rey D. Affonfo .dc Portugal ter 
oada fua irmaa a ElRey Dom Henrique de Cafrella com 

, ~ondl~aõ, que fe dell~ naó par.iífe i lha pude.frc livremen~ 
F~ 
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te mandar para cafa cada vez g quizeíTe, o q cre!JlOS q a ne-
nhumà pefToa de bom juizo, de gl.1::dguer naçaõ que fe-
ja, fe pofTa perfuadir; pelo guc taõ gr :.1 nde deshonefri-
darle de fallar me fará fair dos Jimjres de minha condi· 
çaõ, e dizer t:]Ue Antonio de N ebrixa, por fer homem 
de juizo inconfiante lhe veyo querer affirmar coufa taó 
maldita, e muyro peyor notada: da qual já a i11famia naó 
tocava á Rainha D. Joanna, fe naõ a EJRey D. Affonfo 
leu irrnaõ , e a todo íeu Conielho, fe a cafaraõ com taü 
torpe, e vil condiçaõ, como ell e diz; al em diíl-o Nebri-
:xa me perdoe, fe o arguir de pouco vifl:o nas C1HonicJs 
de Hefpanha , pois ekreve qJJe os do Reyno de Caílel1a 
aconfelhavaõ a ElRey D. Henrique que fe tornaíTc are-
conciliar com a Rainha Dona Branca fua prim eyra mu-
lher , a qu al pouco tempo depois gue íe fez o divorcio, 
rnorrco no Reyno de Navarra, como os mefmos Chro- · 
nifras Ca.fl:elhanos., e de Aragaõ, e Na varra dizem , e a. 
Rai.nha Dona Joanna cinco annes rlepois de íer ,cafada 
com ElRey D. Henriqtte: e depois de partir fe feguiraó 
todos os defconcerros, qtle ouvifres, nos qua es tambem 
pafTou bom efpa ~o de tempo; mas t0r~ a n~o à nafTa hif-
toria , a· Rainha Dona J oant~a tanto que entend eo os con-
cer-tos , e contratos feyt0s cn.rre EIRey feu marido, · e a 
}rJ.fãnta Dena Habel fila irmãa , e os de fua liga, deter-
minàu de i·e acolher ao ultimo remedio, que lhe ficava 
nos Reynos de CafieHa , o EJU al era fua filha a Pri-nccza 

. DeMa jo3nrJa, que efl:ava na Vil la de Euitrago fcb guar-
da de D. Henrique de Mendonça Conôe de Tendilha, pa-
ra dalE faber a determinaçaõ, gue ElRey feu marido que-
ria tomar com ella; pela q-ual razaô iem difTo rlar conta 
ao Arcibifpo de Sevilha, nem a feu íobrinho D. Pedro 
de Cafi:ella , a quem ElRey. D. Henrique tinha dado o 
cargo, e governo de fua cala , fez íaher fua tençaô a Lu-
iz Furtado filho de Rui Dias de Mendonça , e com e11e 
fe foy o mais fecretamente gue pode ã Buitrago, onde o 
Conde de Tendilha a recebeu com a honra, e cortezia, 
gue convi.qha a fua legitima Senhora, c Rainl1a que el-

la 
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Ja era, da qual ida o Arcebilpo de Sevilha foy .taó ano-
jado , q uc por efre fó ref peyto danou os negocies da Rai "" 
nha em tudo o que po<ic, ê foy o mayor inimigQ que te-
ve; e por~ue Antonio de Nenrixa nefra mudança da Rai-
nha ' faBa nella mais deslwneíl:amente do que dantes o fez, 
naó ferá razaô paflàr .a diante fem aqui pôr fuas feas pala-
vras, e lhe refponda a ellas, as quaes íaó p.ontualmente 
as fcguintes. Eíl:a honrada, e boa Senhora para que a def-
110nra, que fazia a EIRey feu maric)o, f.oífe a todos mais 
notoria, namorou-fe d~ hum mancebo, do qual poucos 
dias depois veyo a emprenhar, e naó fe11do diíTo conten-
te , fez com ell€ que de noyte com cordas .a tira(fe da ca-
fa em qu e cíl:ava, e d·ahi a levaíle. com cava! los de poíl:a a 
Buitrago, como fez. Oh Deos im·mortal, ·qu:JÓ pouco jui-
zo, e difcriçaó d.e palavras em homem, de que fe efpera-
ua o contrario. ReCponda Antonio. de Nebrixa a eíl:e fraco 
argumento: fe a Rainha era prenhe, com que roíl:o haw 
via de hir prenhe, e em companhia do adultero foccor,-
rerfe á Princeza Dona J oanna fua filha , e por em mãos do 
Conde de:: Tendilha vaíTallo, criado, e feytura de E!Rey 
D. Henrique, a quem efra injuria fe fazia, fe ailim era; 
com.o e!Je diz, o qual recolhendo-affim 'fe punha a rifco de 
perder agraça de ElRey, o qual Concie, como he noto-
rio, a recebeu, e fervia alli como .a Rainha fua Senho· 
ra, e naõ como adult era, nem infame; e f e a Rainha fo• 
ra prenhe, como diz Nebrixa , e outros Chron.ifras Caf-
telhanos, por fazerem bom feu partido, dizem naó ti-. 
veraó affim elle, como o adultero medo de cahirem em 
mão~ de ~lRey, a quem ambos, fe . affim fora, ' tinhaó 
merecido a m.orr.e, a gual po~ evitarem , tive.raó outros 
modos·, e meios . mais fecretos de fe encbbrirem : cerro 
he que tona a peffoa difcreta dirá que. ailim o deviaó fa-
zer, . fe culpados foraó , mas a innocencia da Rainha, e 
pouca culpa, quê tinha nos aleyves que lhe punhaó, por 
desherdare p1 fua filha da herança dos Reynos de Cafrella, 
a fizeraó hlr fem medo nenhum bufcalla, . para: com ella · 
efperar juntam ente o fim de feus negocios) corno fez. Alem 

I dif· 
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cliffo, gue he argumento mais efficaz da innocenciada Rai-
nha, refponoa Nebrixa, e diga o gue fe fez defla empre· 
nhidaó da Rainha , e onde {e poz, ou criou a criança , 
~ue pario, ou rnov~l'l, e como fe podia iflo· faz·er fem o 
faber,em o Conde de Tell(li-J.ha, e fua .H1tllher, e as Donas, 
que guardava0, e ferviaõ a Rainha, e a Princeza fua fi-
lha; o que fe affim fora, certo he qee naó houvera o Con-
de foffrer injuria, que tanto tocava a ElRey feu Senhor, 
fcm o avifar do cafo·, viftos- os termos' em que os nego-
óos andavaõ, nem fervira.a Rainha eomo a fu.a Senhora, 
nem foffrera efrar eJ h em cem pa nhia da Princeza Dona 
Joann-a fua filha, ond·e, como fe dirá a. d-iante, eiteve ate 
']Ue fe fizer.aó os defpozorie>s de·D. Carlos DuguedeAgui-
tania , irmaõ de E!Rey Luiz de França , . com a mefma 
Princeza Do-na Joann.a, em c0mpanhia da qual a Rainha 
efteve fempre· ,. e foy prezeute JO'S -ddpozorios cwm El-
Rey D. Henriq-ue feu mar-ido· com muy(g amor, ailim de 
11um-, como de eutra ,. e de rodos. os feus, 0 q:ue tudo con-
frderado podemos dizer, que as razoens de Antonio de 
file Nebrixa n-aó taó tav fufficienres ,. que entre mda a pef-
foa virtuofa, e pmdente a·honr.a da Rainha Dona Joanna 
naõ fique fal v a , ~tenha por certo· que efres aleyves, e 
outros , q.ue em Cafr'ella !fie levantaraõ foraõ ma1s para 
darem o Reyne> a Infanra D. Habel por particu·Jar irire-
refl'e·, que ctifTo efperava6 os que nef.l:e cafo intervinhaõ, 
e naõ p-or erros que a Rainha riveíTe commettido a EI-
Rey Dom Henrique feu marido, cuja bondade, é def-
cuydo de lua Real· peffoa, e das ctmfas que lhe compriraõ, 
foraõ caufa de todos efl:es males, e de 0utros, gue por 
efle refpeite depois acont.ecera:Õ, como adiante fe dirá. 
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C A P I T U L O XXXVIII. 

- Dos ca:fmne!Jtos, que ElRey Dom Hmrique de Saflel· 
la quizera fazer coni ElRey Dom Affinfo , e com o 
Prirzcipe D. Joaõ , e de como a ];?{anta Dona lfa-

. bel fe cafott com. o Principe D. Fernando contra 
vo11t a de de E!Rey Dom Henriqtte feu irmaõ. 

N Ao foy a infarnia da Rainha Dona Joanna tao certa, 
que E!Rey, a quem mais tocava a deshonra della, 

naõ rive!Te por muyto hdfo tudo o que della íe dizia, o 
qual arrependido, por ter declarada a Infanta Dona lfa-
bel por fua herdeyra, e movido de fua confciencia p~lo 
erro , que ni(I.o fizera , com confelho do Méfhe de S<Jn-
tiago, e de outras peífoas principaes do Reino acordou 
tratar de novo o caíamento da lnfanta Dona lfabel fua ir-
mãa com ElRey -Dom Affonfo , e affim de cafar a Infan.-
ta Dona Joanna fua filha, com o Príncipe Dom Joaõ fi. 
lho de ElRey Dom Affonfo, dos quaes cafamentos já -· 
a traz fiz -rpençaõ; e para cfte negocio f e effcytuar, e f· 
creveo a ElRey Dom .fo_ffonfo que lhe enviaife para if-
fo feus Er1nbayxadores, ao que logo mandou muy hon-
radan"iente Dom Jorge da Coíl:a , Arcebifpo de Lisboa, 
que depo js foy Carqial , o mefmo que rem Gibraltar 
foy Padrinho dos mefmos de f pozorios, como a traz fi-
ca dito; mas eíl:es cafamentos nem deíl:a vez pud.eraó 
ter eífeyto , nem menos o de Dom Carlos Duque de 
Berri, e de Guiena , para o qual neíl:e mefmo tempo 
E!Rey Luiz de França feu i~maõ tnandára pelo Cardi-
al de Alv ~ , que era grande Prelado n~quelle Reyno, 
commetter cafamento com a fnfanta Dona Ifabel, o que 
caufou nam. fe fazerem eftes cafamentos foraõ muytos 
inconvenientes, gue os Grandes do Reyno affeyçoada-
rnente achavaõ, enüe os gua.es o prin~ipal foy Dom Af· 
fonfo Carrilho ,Arcebiípo de Toledo, que com fua va· 
lia, dadi ~as . e poder fobornou Goterre· de Cardenas 
Meil:re da Infanta D. lfabel, e o induzia a lhe peduadir 

que 
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q'be contra -vontade de feu irrnaó E!Rey D. Henrique, 
e i em ·lho fazer faber, cafaíTe com o Princi pe D. Fer-
nando, -:-filho de E!Rey D. Joaó de Arag!ló , o que ella 
a.ffim fez, e as bodas foraó Jogo celebradas em Valha-
dolid , fem ella , nem ós· de fua _parte ter·ern dado conta 
a E!Rey D. Henrique, que ao tat temp(.') eftava ·em An-
daluzia, caufa fu.fficiente para naó fucceder na heranca 
de E!Rey feu -irmaó; com tudo depois de ferem .ca(a-
dos, o Príncipe D. Fernando, e a Infanta fua mu lher 
lhe derao por fuas cartas conta do que tinhaõ feyto, as 
quaes lhe mandaraó por M.offem Pedro C abeça deVa-
ca Argonez, e Diogo de Ribeyra Ayo que f<>ra do In-
fante D. Affonfo, e Luiz de Antecan-ha, a quem ElRey 
naó deu outra repofia, fe HaÓ que fallaria com os de feu 
coníelho, .para determinar o -qlle fobre· cafo taó grave , 
e taô mal confiderado devia fazer , da qual repofra ver-
bal o Príncipe D. Fernando, e a Infanta Dona lfabel 
entenderaó · bem -o def-gofro, q_ue ElRey tinha defre ca-
zamento , e a'ifi eHe·s, como os da 'Íua váHa , fe .corne-
~araô de fe pór em ordem pa-ra {e defenderem de qual-
quer offenfa, que ElRey Dom Henriqlile lhes quizeffe 
fàzer , porque aH:m ·do final de defgofro , ql!l e deu na 
r epofta , molhou outro muyto mayo·r po-r obra , que 
foy manda'f Jog-o tirar a poffe á I afa-nt~ Dona Ifabe'l de 
todas- as Cidades, e terras , ·que lhe tinha dadas po·r :vir-
tude dos .contratos, -que .tinhaGí feytos ~ como. a traz iica 
~~ . 

C A P I T U L O XXXIX. · 

Da linhagem de EfRey D. Fernando , .donde ftu Real 
tro11.co procede. 

' 

P. Ois a fortuna trou-x'e EIRey D. ·Fernando a t.anta 
Iuccelfaó de Reynos ·, n.a{cendo !em ter nenhum, pa-

rece razaô que ' de hum taó bom affortunado Príncipe , e 
de íeu nacimento faça nef!:a hifroria a~gum difcudo, pois 
pella delle heyde . tra·tar huma boa parte ; e para melhor 
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fe enlender tornarey atraz ~He o tempo de EIRey D. 
}oàÓ de Cal.l:ella , primeyro deite nome, o qual foy ca-
[àdo com a Infant:rDona Leonor, filha de ElRsy O. Pt>-
dro de Aragaõ, e .della: houve dous filhos, a iaber, D. 
Henrique ·o doentio de alcunha, que fuccedeo no Rey-
no, e o Infante D. Fernando , ao qual D. Fernand·o,. 
por · nelle haver grandes partes de bom, e vinuoz·o Prín~ 
c i pe , ElRey feu irmaõ fez. muyras merces ·ct:e dinheyro,. 
Villas ., e Fortalezas . em íeus Reynos ; ao que e!Le na{$ 
foy ingraro ~ corno o cont'a · J.,ucio .Mari.neo Sictalo n.l. 
hiftoria da linha,gem dos Reys de Aragaó , poft{.Ue de-
pois de fet faleódo E!Rey H. Hcnriq.ue, fendo todos: 
os E'ftados do ReyVlo juntos em To.ledo , o g·ll!Í~era .õ le-
vahtar .pór- Rey., mâs elle entend~ndo o qu.e ti·nhaó de-
tenni..lilad'O ~ tomou ó Prin€ipe Dom Joao ,. 9JhO< de El-
Rey f~u irm{lÔ fobre o.s hombros· :t f.e.n:do ·de idade ·de-
vim te 111l-ez.es , e hradand'ü en'l alta voz,. d-iffe a t-Bdos os: 
{j_l!I!C .,pirezen>tes ,efta v~õ, S-enh.ol"es, vedes- aqui no.ffo Rey,., 
):, efte jurar-emos que a Laccefl!ar6 ·dos Reynos d·e Cafl:ell'l: 
, fu.a he t· e· n~ó 'mÍ•nha; e que l:ogo · aili'fl\1. de C'(')rntn ~ult' 
aco.rdu- t.OOo.s fizera~ ., e fetn rn.elll!hUma ·corHr~diçaó folj· 

· ,i~·rado ppr Rey -o i.nf<Jrrfe D. Joaô. E.ft'€ I'nfaflt·e D. Fer-
~.a<ndp p·or. f.a·recrtl<t>emo· de E.!Rey. D. Ma.rtinho- Rey de 
Aragàõ , ir:m~ú ·de ElRey· D. Joo·Õ ·Rey d'ó mefmo Rey-·· 
J.~ó ., filho.s de EJRey IJ .. PC'd_r.o ( -0s qwaes · im1ã0s ambos-
íialeoet"a•@ Iem legüimos ~l>efcl>eyros) fcry. cl~amado dos: 
El.l::vdosáe.Aragaó áfucceffaó de> Reyo€>·, DI() q·u·e Ja.o~ 
ve· muyras diffete'Flf"a-S ,. e opjpê11i'ç·oenrs por F"a,ne· do Con-
de de :Urge!',. mas finalmente o Reyn:o _lhe ficou, ·por-
qlU·e ~r-a fi~h® -da R.:t.in·h·a. D. Léono-r,. &li~ a :de .ElR ey D .. 
Pedró , e irma.ó dos Rey.s D.Jo.a·ô, e D . Martinho ja de-
fuR~os fem herdeyros , o qu.al D. Fernando era cafad(}l 
com D0na Ur.r·a~a ; "Coaâe:ffa d:e ·AJ·buguerqplle ... ,. S'enhocã 
d-as terras do f:nfa,Mado, -que depo·is fe é1há1Ttou.De)lJ'JR Leo~ 
11or; e -d1d.Ja a1em de 'Our·rcs fii,]lhos hou!Ve o Pri:ncijpe D~ 
Affonfó , <lJ:Ue d'epo·is flej'hou em Araga·ó, e foy Rey d~ 
Na f'Ol-es 1, d_e cuj~a v-i_nud:e ·, ·e g:ra,ncle~Z-a .-d·e, ,-aii.Ü.vno .as ih ~f. .. 

to~ 
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torias eftaõ clu~a·s ; e affi ht>'Uvt! mais delta o Infante D .. 
]oaõ, . que cafou com D._ Branca filha herdeyra de El-
Rey D. Carlos de Nav·arr.a , e eft·e D. J oaõ íendq Rey 
de Navarra, por feu irmaó .EJRey -D. Affonfo falecer 
fem filh·o 1-egititt'to ITerd'cyro :, fuccedeo nos Reynos de 
Aragaó, e de SidHa e fendo }á Rey de Na varra , hou-
ve da Rainha D. Branca fua mulher hum filho por no-
rire D. Carlos , Princi'pe_ de Viànn~ ., e dua-s 1ilhãs, das . 
quaes huma era a Ra.inha D(;)na Br_anca, com quem E'l· 
Rey D.. Henr.igue fez divorcio, como atraz firc.a d;ito, e 
a outr-a foy Dona Leonor, qüe caTou ·c'Om D. ·Gaftar6 
Cçnde de Foix ·em Fra·nçà , q~e depois ·po·r morte de 
EIRey D. Joaõ feu pay .foy Ram)1a d:e Nav-a-rr,g ; :e !-ale':' 
cida a Rainha D. Bra'nca, e-fl:e Rey D. Joaó ·dre Ar-agao 
fe cafou com Dó'l'la Joa.I~ha fi!Jha <le D. Ftadigue Almi-
rante de Cafl:ella, cl'à gúal :Se·ohota hou'v.e ·O [;nfanre O. 
Fernando , que fóy Rey de Âragaõ , de •qúem tráto à• 
<JUi , e Dona ) 'úailná , que tafou c-om D. Fcr.nand'o :Rey. ~ 
d'e Napoles, filho ' bafl:ardo <!lo gr-ande R:ey D. Affbnf'o., 
<JUe atraz n·omeey, a güe'tn vivendo fez !Du;qllle de Cala.; 
bria, e por feu :falecimento -lhe deyx=ou ·O lteyno de 
Napoles; e ·affirn [liJJnmariamen're teilho tratado a ·alta 
gei!'ealogia defr~ fortün:~do Rey D. Fetnah-do, o qua·l lla-
ceo Infante, e h1<:>t:reo Rey, ·e Senhor de mujte>s Rey-
nos em Afri'ca, e -EI!lro'pa, alem. dos qu-aes poiTühio {)S 

das I'n·dias ütddentae'.S, que el'le tna.ndou ·defcobri·r, ife·n· 
do jà cafado ern .vida de EIKey D. J()ao feu rp·ay totn a 
Jnft:HJ'foe q .. Ifabe:l ;c·oiltra ·vontade âe J:i::!Rey D. Henrig1ue 
de. Ca'ftella feu irmaó , torno já .réndes ou·vido , ·e defi:es 
dou·s 'bein affO'rrtJhados ifn'Ünltes D. Fernàndo , e Dona 
Habe-1 'nafcidos affitn hürh, co'mo o ·outr·o; fern Rcyno ne.; 
nhu·til , faõ iletos por ·lit1ha d-ireyta, e erh hum ·rneftno' 
gráo EIRey D. }oaó T-erceyro ~ , e a Rainha D. ·cathari'na 
:fu~ mulher ., n~fios fe·n'hores, :q(!e ~e preferne vivem; ' ~ 
po1s vos ·renho •dedâraao ·efl:e ne_gOcH> ·, -te-mpo he que tor-
lle à noffa hifl:o·ria ·-, -e ,·v:os 'diga o que ina-is pai1'o.u "ei11 :Caf• 
~ella fobre a 1fúccella-ô. ·d-a Prin-ôe:z:a .D. !}oanna. 

N" C A.._ 
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Do.r. cafammtos ,_ que· (e trat ara·õ· da , Priltceza_})onlt> 
JoamJa com D .. tàrlos Duque de Gtliena irmaõ de . 

EIR.ey Luiz de França , e a,ffim com ElR..ey 
D •. Affonfo de. Por:tttgal ... 

D-Epoi-s da fnfal).t.a D; lfabel íer cafada, Jogo dah i1 
·· a p.ouco á. infi:ancia do Mefi:re de Santiago, e de, 

ou.rros Senhor.es- do Reyno ,. a qu.e efre -cafamento por-· 
muytos refpeyt01l naõ apro.uve,. rnandoUt. F:URey Luiz de: 
Ft .. ·wça p_pr-Embáy.xador a.EtRey O., Hoe nrigu.e o mefmo· 
Cardi ~l de: Alvi ,_que d.e antes · viera pedir a Infanta D •.. 
Habel pa,ra feu. irmaõ .. D. Carlos- Duque de· B€rri , e de. 

- Gt~ieJ~a ,._e por·elle-mÇ~ndou ; cor.nmeteu:afamen-ro do mef-
IDG ·D. Carlos com a lnfahta D .. Joanna '" o gual Ca rdia~. 
ad1oU El.Rey.-em Medi:na del.Carripo , . aonde. ent-aõ dl:ava.- · 
ac.ompa.nhado- d:e rnuy.tos Senhores do Reyno. , entre os. · 
quaes. eraõ . o Mdhe de Santiago -, o Arc.ebifpo de Se .. 
viJha"'· o . Bifpo de Seg"Ovia , . e-G·de Burgos, e D. Rodri-
g~ - Fip~entel., Conde de Benavelilte, e outros .. Propo'fr:t 
}:'eLo Cardba l- -fua. embayx-a da , e hfl vjdo fob rc i[o con-: 
Jelho , _os- contratos do . cafarnento !e fizeraó , __ e dali i fe 
foy EIRey com. o Cardial , __ e·- todos- os omros· fe-nhores 
a Bu.itrago -, onde a Rainha D.Joanna,.. e aPrin~eza D~ 
Joa,voo {ua filha eíb.vaõ ,. as qua.es o .. v.ieraõ receber q·uat ro. 
legu.as- fora da'1 ViUa , _acomFanhad as- .do- M ?rqu.ez. de Sm .., 
~ilhan,a _ , ·e d.o Conde de Ten,dilha , .. e de out-ros fenhores .,. 

, e Fidal-go.s ,, ~ allí no· ~arnpo }unto de Locoya f.e. fi z.erao os 
~ clefpozorios em_ mâos- do Cárdial , e to-do-s ju.n.tamente 

naguelle lugar juraraõ de no vo -a Infanta Do rllla Joanna.-
por legitima herde'y_ra d~ ElRey- D. Hemiqu.e fe u pay ,__ 
declarando ( es q1:1e niílo foraõ ) que mal ., e como na6 
de viaõ juráraõ a .lnf anta Dona Ifabel ,. pro< herdeyra dos 
R~ynos de C afi:ella_, e Leaô ,. de que 1tu do f-e fizeraõ fo-
lemne:s .a~los, e fe rirara6 publicos ip.ftru~ entQs , afll-na-
dos por tQ.dos o~ Grandes do Reyno,. e · Cavoalh,eyr<e>-s _, 

que 
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q-ue alli ' fe acháraó , o qual juramento , ··e folemne ratifi-
. cacaó com a declaraçaó , que ElRey D. Henrique fez em 
fet; tdl:amen to, como adiaJ)te ie did, podem as leys fa-
dlmente interpretar , a quem o direyto defi:es Reynos 
podia pertencer, fe a fenrença de ti10· grandes heranças· 
naó efrivdl'e mais na força das armas, que na execuçaó, 
judicial;· mas efi:e cafamento naó teve efkyto, porque 
dahi a pou-cos d.ias morr-eo) o. Duque de Gttiena· de pe-. 
~onha· , g'u.e ElR.ey Luiz íen. irmaGí· d.izem lhe mandou dar 
pQ-l.: fw6peyta· CfU€ ·tinha 'cl:elle ter intellige.ncias com . os, 
Duques de Bretanha , e de Borgünha ,. ·com quem entaó. 
andava em. guerras. EIR.cy :ç>. Henrique , como foube 
as novas do fate.eiment'o H·o, Duque D .. Cúlos , determi-
nou de tornar a fala.r nos contratos do cafamento de El-
ReY' D ... Afl{,nfo, com a. Phnae:oa D'ona-]oanna ( porque, 
como fica dito, . já ndle-,tempe o. P J\.incipe D.-Joaó era 
caíado com a Princeza Dona Leonor. )· e acabar eíte ne~ 
gecio,,. gi.e eftremad·amente dezejav-a ,- e feztafúó por 
iu<1s cartas,. e· Embayxadnr·es , . que·EJRey Dom -Affonío 
fe veyo v:er com· dle·entre Elv.as, e- Badajoz;. Ifi:o foy 
no ann.o , d·o Senhot de mil e- g,uatroccntos · e' fetenta e 
t·res ,. o que . tudo tenho a traz declarad,o. E. pofro que nef-
t..e c'aíiunento·r.edamafT-e m os Einbayxad·o·res ., .qu e ::íque!le 
lugar man-daraõ. o Pí·incipe· D. F-ernando-·de Ar<1g:1Ô, e a 
Princeza Borra Hab.e l. fua mulh·er, elle fe concertara , 
f-e ElRey- D~ Henr.ique· d:era ·a EIRey: D. Affonfo certos 
lugares,. que lhe pedi.o em refen-s , e fegu.rança de lua 
pe!Toa, e d'à · P.rinceza 9ona. Joanna fua -fobri nha , e por 
EIRey. D~ Henrique fe nao; .atrev,er a fazerlhe a entrega 
d eites lugares Íe partíraó 'fem ·tomar cen.clufaó no que ji 
tdnha por acabado, .. do qu.e E!Rcy-- D. Henrique houve -
grande. defprazer; mas conhecendo qLle EIRey D. Af-
fo~Jfo tinha ·razaô · de pedir o .que pedia , . fe defpedio 
dellc com . lhe dar a- entende r· que ou em . fua vida, ou 
Gcpois de fua morte por todas as v,ias, e modos poffi-
veis faria tanto t · qu~ efte cafamento ti veíTe effeyro, co-
mo depois em íeu ·. tefra1nenro dey;xou declarado, pelas 

quaes 
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quaes rnzoen-s critas, toda :a pefT-ea, gue efb Chrbnica 
ler, ierá vifro quarlra razaó eLi tive de d"efénder a honra 
da Rninha Dona Joanna de Cafiella; e . o dir~yto da 
Princeza Dona Joanna fua filha, e de reprender a Anro:. 
nio de Nebrixa fuas feas palavras, pois tantas vezes E!:.. 
Rey D. Henrique declarou a Princeza Dona Joanrla por 
fuà filh:1, e herdeyrá , e tanto trabalhou por lhe deyx:ar 
a herança de feus Reynos, como fez, e fizera, fe a ty-
rannia âos mais principaes fubdiros, e vàffallos lho naó 
eftorvàra, à mayor parte dos quaes elle tinha feyto rnuy-
tas, e muy grandes n1ercés. 

C A P I T U L O XLI. 

De como EJRe_.y D. Hem-ique fa feCfo , . e das declara;om.r 
_ • que emfeu Tefiarnehto fez. · 

E LRey D. Henrique todo o mais tetnpo que viveo· 
'depois do cafamento da Infante Dona Ifabel fua ir-

mãa , f6y fempre com trabalho, e dezeJo de a lançar fo-
ra de feus Reynos com o Princepe D. Fernando de Ara-
ga6 feu marido -; mas como elles já tinhaó no Reyno 
gran·de valia, e poder, e para o que ,Jhes compria Joccor-
ro dos Rcynos de Aragaó, dle naó pode faz·er o ·que 
quizera , e andando já de muyros dias mal difpofro , fe 
veyo a ·Madrid, onde efrando em feu inteyro .juizo, fez 
folemne tdramento, n·o gual dedàrou a P'rinceza Dona 
Joa'!1na pi>r fua filha legitima, e unica herdeyra, pedin-
do a ElRey D. -Aflonfo gue aceytafie u governo dos Réy-
nos de Cdl:ella, e os defendefie, e quizeffe cafár com a 
Princeza. Os da parte de E!Rey D. Fernando dizem ifro 
de outra mane~ra, que ElRey D. He·nrique naõ fez omro 
teframento, !alvo -al·gumas palavras, que dHTe já no ex-
tremo da yida, as quaes efcreveo hum feu Secretario por 
nome J oaõ deU vedo, pe!Toa de ·que·rn elle confiava muy-
to, e a fubfranci3 defras palavras foy que elle ·dava .poder 
ao Cardi~l de Cafrella J e ao Marqucz de Vilhe'na para 

f a~ 



Do Principe D. Jc~m. 
fazerem fet!l teftamento, e 0rd~narem de modo , que o en-
tendenflem, e que affim o execuraílem ~ e quanto :í Prin-
ceza D0na Joanna que elles ord@aafl~m della íegund<:>_fuas 
conkiencias , com confelho, e parecer dm M.arqNeZ de 
Santilhana, e do Duque de Are valo, e dn Conde[iavel, 
e do Conde de Banavente ; mas ifto naó traz fl:lndamen.-
to , nem fe .pode crer gue hum Rey, ·que em t·antos tra .. 
balhos andára, e qwe rnHyto bem ef.lten.dia quantos efla,.. 
vaó a~parethados depois de fua m-orre , fe tJaÓ fi:le.ff.e te[-
ta memo , em que ,ciú-Ja r afie fua v<On.t.a.de , .anda n.do jà rle 
tant-os dias maf diípoflo ~mas como que·r .que fej'a,. naó 
faça duvida -o que dizem os Hifroriad.ores Cafrelhanos , 
')Ue .fe n.aó ad~on em Cafrella o tdbrnen.t.o, que EH.Rey 
D. Hem·;q·ue fez ~ porque elles Jiz.e:tn ve·rda.cl.e, e fe·y 
cefl:a maneyra. Tanto que EJRey D. Henriqu.e fah~cco 
110 Akacer de EJRey em Madrid , q.ue foy aos onz.e 
dias do mez de Dezembro do .a~wo do S,e;Jl'bo·r de _ 1.474· 
em idade .de cincoenta .anoos, o Car.dia} de Caftella, e .o 
Duque d.e Arevalo, e o·Marg·uez .de Viiheoa, e o Co.n<de 
.de .Ba.nav·entc , qtJ.e E-!Rey. dey.xou .por f.e.us t.efram.en.tey~ 
-ros ,. -venrlo -como EJ.Rey de.chr.wva em' feu teihrne:nto a 
Pri~:ee.za D~ ]o.21Bil'la 'f'OX Üta f.LI.ha , e herdepa un.ica de 
todo.s o:s frw.s R.e;v:m&S, e Senhorios , e EJRey D. Affi:mí0 
po.r G()v•ern:~.cl:oF .clelle,. com lhe pedir .muyt<!> que .romaffe 
elte g.o:ve•rno a ;c.a r:g .. o , e foffe- tu ter da Princeza Doná 
Joa!nl'lia ,. e .caf.1,ff'e r:o:rn .dJa :. no mefmo iMfl:ante •F).(H pef,. 
f.oas. de tcomfi~r:nç.a tn.a·md·a:ra·Õ o tefra.r.net:J.tQ· a EH:?..ey :0. !A.f-
fu:tJfo :r Cjtl.e .ne:fte it:etriJDO eftava em Elvas , c .efl:a he a caH• 
f<1 , iJD:OT q e.e :fe n:a•iD a dl o u e;m Ca.fi e l h . O a;u t o.r in c·e:rt o no 
icu {'Ulmrn<lrr.i~- , JJtO o1:1al eLcre-v.eo de verbe> ad·v.erbtJm os 
teJframremtos d:l\ls Rey:s D. iFennaml0_,. c Dona Ifa:be.), .fin.ge 
a•qllÚ htJ;mn-a .g.lia:tJiil'e ;q:u i· mera :pc:l a.s pala-v r as iegu i nte-s. E'l-~ 
R:ey D_ H:e.mri·'Jlhe fa leúo .em · M aâ.Pid Dorri'i'ngo v.efpe.ra 
El:e Sáinl.a .[;t:r.zia aru;e tde Dez·emb ro de I4J4:. e di!Te que 
D .am1 ]ID:l;Ana .era :btJa· ~: 1!1-J:a ,. e jtllrrEl.U .qne ·~ra fua fi.l:ha , e 
e<eyx:g~} tpor J?eilii·S :teil:ame.nreyn<Ds .o Margtuez de Virlhenn, 
() •Cro:nde de..dDwnawerr.t'e ; . :e 'U -:.Bifp-0 .de •Cig.uença., .e ·;e-fr~ 
:... ' tefta· 



._104 ... · Chronica. 
teftamento deyxou Joaó ele Uvedo em poder de hum Cie-
rigo Cura da Santa Cruz de Madrid, o gual com muy-
tas outras coufas efcritas o levou em hum cofre ,- e o en• 
·i regou .a par da Vi lia de Almcyda, que h e no Reyno de 
.Portugal, porque lho naô tomafiem; e ifro veyo a not~­
cia da Rainha Catholica por meyo de hum avifo , que 
lhe deu o Bacharel Fernaô Gomes de Ferreyra vizinho 
-de Madrid , que era amigo do Cura, ao qual, e ao mef· 
-mo Cura S. Alteza mandou de Medina del Campo no 
anno de I)04· eftando jà mal difpofta da doença, de que 
morreo , para que lhe trouxeilem o dito cofre · com as 
ditas efcrituras, e lho trouxeraô poucos d'ias antes que 

· falleceffe, e naô o pode com fua má difpofiçaô ver, e 
fi.cou tudo em poder do dito Fernaô Gomes, e median-
te o Licenciado Çapata do conCelho , a quem o dito 
Fernaõ Gomes avifou do negucio. Falecida a Rainha , 
o foube E!Rey Çatholico , que ficou por Governador 
dos Reynos , e dizem · -que o mandou queymar, outros 
affirmaó que ficou em poder daquelle Licenciado Çapa'!" -
ta. Defta taô manife~a · ficçaô fe pódem juJgar os tratos, . 
qüe em tpdcis eile-s. negocias houve, diga agora efte Au-
tor incerro a quem fe deu efte teil:amenro em Almeyda; 
pois diz guem o deu? diga porque o naô vio ElRey em 
vida da Rainha fua mulher? diga a cay1ía, porque E!Rey 
D. Fernando o mandou gueymar? ao que eu de meu fra-
co juizo reiponderia que n~ô diz a ·guem fe entregou, 
por haô dizer, que foy a EIRey D. Affonfo , ou a feú 
certo re~·ado, e que por efte rclReyto o naõ via El-
Rey D. Fernando, e fi EIR,.ey D:· Fernando mandou 
·queymar eíl:e teíl:amento, que havia trinta annos , como 
elle diz HUe andava de mão em mão , que o ~aria por 
.fe 'naô fabe.r que deyxava EIRey Henrique declarado 
nelle quel a ·Princeza D. Joanna era · fua ·filha .unica her~ 
deyra &! feus Reynos , e Senhorios. Do que tudo a ver-
dad·e Ire ·que foy trazido a Portugàl, e entregue a E!Rey 
D. Affonfo , . 0 ' qual teíl:amento foy a caufa unica das 
guerras, e defcon.cúro~ ; .que hoJ,lve. entre efi:es · Reyno, 

. ~ 
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e 'OS de Cafl:ella; porque naô tinh,a EÍRey D. Affonfo 
raô ·mão confelho, q-ue por fó parecer e induzimento dos 
Grandes , e Senhores de Cafrella, .que a -iíTo p conci-
taraô , houveífe e.fre de cómetter hum taó grande .nego-
c-io, f em p-ara i!lo ter cau!as muyro evidentes , as quaes 
t-oçlas ·:nefre Capitulo, e nos atraz ficaõ alfaz declaradas. · 
E tornando a ElRey D. Henrique, feu corpo foy en-
terrado no Mofl:eyro de S. Jeronymo da me1ma Villa de 
Madrid, e depois foy dalli com muyta folennidade tres-
]adado ao MoH:eyro de Gu').dalu.pe , onde elle em feu_ tef-
tamehto ordenou_ que f-oífe fua fep~:dtura; o qual enterra- _ 
menta, e treslaqaçaô o Cardial de Cafl:ella ordenou, fen-
do a tudo prezente, e· lhe mandou faZJer á fua propria; 
cufl:a o Real moi menta, ·em que feu corpo jaz fepultado, 
no qqe moíl:roli naõ fer ingrato aos muyws -beí:lc.ficios ,-
que de EIRey recebera. Efre Cacdial he o mcfmo Dom 
:Pedro de Mendoça, de que atraz fiz mençaó, ,filho de D. 
Inhigo Lopez de- l\1:endoça , Marquez de Samilhana ,: 
Conde del Real de Mançanares, e neto de D. Diogo: 
.Furtado de Mendo~~- Almirante d.e :Cafrella .. 

:C A P I T U L O .XLII • 

. l}e 'algitmaJ 'coujas_, que aconteceraõ em Cafle!!a ,depois 
"(!Ue f[,lR..ey ·n. Henrique morreo, e- do recado que El- · 

Rey D. Affonjo mándou aos Grandes, lfUe em Caj-
, .te/la eraõ da banda da Princeza Dona Joanna ., .e 

· . do que lhe . rejponderaõ. _ 

N-· O t~mpo ,· que ElRey :b. ·Hén.rique fa1eceo, o ·Fdn· 
cipe D. Fernande era hido a Ar~gaõ, ' chamado por 

EIRey D. Joaõ feu ·pay em ajuda _das ·guerras, que tinha 
com EIRey Luiz de França por· ·caufa do Condado de 
Ruffilhon , e a Princeza p. lfabel efrava em Segovia )' 
onde fe foraõ para ella alguns Sénhores do Rey·no, que 
Jogo · a jutáraõ, e réceberaõ por Rainha, e Senhora dos 
Reynos.de Caíl:dla, e Leaó, o qual como fol.lbe da mor-

O - te 
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ro6' C.hroruca _ 
te de EIRéy D. Henri!i}Ue , ·fe v:eyo a Sege:Jvia , e deprois; 
de fer no ReyrH;>·, começou a haver entre elle, e aRa-
inha D. If<1bel íua mulher algumas. di f.Fere·nças a-eerc.a: da. . 
governança dos ditos Reynos, fobre ' O que foraó ele-gi.-
dos depurados; os guaes determinaraô p.o.r· fen·te·A.ça q-t~e 
pertencia á Rainha D. Ifahd, e na6 a .IElRey D. F€11.., 
l'lando, e a·ilim. fe . a·fftntou entre eHes ambos. No nH:~YO: 
tempo de.í~as alter-caç:oens, por fegurarem , o :.J\.1arquez de 
Vilhena (que tin.ha a Prin.ceza Dona ,Joan:oa . em fúa gu· 
a r da ; e ,fidelidade ) po r.q ue e li e j à .e rn v ida 'de EI Rcy .D. 
Hen rÍ!ql'le re;GJueria o ! Meíl:t:ado de Sanri.~·go, , , J,lw -ma-n-
d.araá. offerecer- ,. ·na@ lho p.ode.Hcl·o. d~u · to.<rlo f.em f0:hre: 
iíio· fu pplicarem· ao ·PC!tpa. , , por. gu21nto . ao .tal temp-o .par•. 
te · 'da~ ter.tas . delle. . e-ra-ô · dadas ao Comi e de 'Paredes , e· 
parte a·o Oo-m.end)({dor·.mó.r. de. Lea6 ~ . e ,o <l'eGad.o foy" 1qu~ 
fua vpntade era fazer:lhe me·rce ·do M.efha·do- ,. e g:u.e p\11'~ 
i,ffo efcrever1a:Õ . . J.e.go a.Roma ·a :f..eus Emb.ayxado.res; que 
irnpetraffem do Papa que:as terras d-o:1M -;; frrado ,.. qn~e.ra:Ô> 
feparadas, fe-tornaif:em a unir,.,. e alunrar ,._para an:im lbe-
dare.m com()c eH'e ·o.'· me-reci-a.,. €' @l!es,. o .. dezejavaô; 111~.~ 
po.rque 111ifto. fe havia de paíla r algum rempv "' n0 guat'. 
por ref peyto da i :fhfâ nr-a ·D. , '},Ql-a nr:'l 1 p@d~ri-aó fucceder-
em. Callidla. a.lgu:mas nov·idades. , de guc todo. o~ Reyno. 
~ecebeffe dano,. e ell~ ie_ v.iilem em r-r.a.b:alne>'·,. que:a::g;.tJe-

' riaô.caf'clr cc)m .peffoa,. de· qu'fl'm~n<tl,., e· te>d0s .os q~xtde., 
fua parte · a' Pa vo·reci.a-.0. ,, foff.€m. t;Q:l:tt(j!tt-t:es.; ,mas g-uo ern·re-
ran:to· que naé'~ cafava ,, para--,•,e . f.o,c~ge' de: tp-clé\:Hefr-~nliaj)"~ 
Jha q·ui.ze\Te entre~ar . para· a·1ter·em ·-hon.r.ada·mente 1em par-
te , on,dç de rua· pefloa Íe naÔS-pud-effe faze i" COtl (a, d<e g ue~ 
elles na6 ·foffem f.a.be·dores. O ·Margu.e~· , g:ue ·e·ra·pruden-· 
re, bem entende0. o firo, a .. ·que ElRey, e a R.a:in.ll<l ati-
iava6, ·do C!J•Ue a.viL~Hdogo o A.roe.bifpo d~ ·.Tok,do, e to-

- dos ·os outr:os Senho.res, e Nobres,. ql:le fa .vcrr.eci'aó"- VS:> 
11-ego.cios.· defta . ·Pd:nceza ,: com pareoer · do. c.onfdhQ d:VS; 
(jUéles· efGIJ'eveo huma carta .a EIR.eyr o~. Affonfo' da qual 
a. Jubfl:and·ia.·era ,, que jà Sua Alteza t-eria vilto o-te:fta .. 
,; men.ro ·, q;qc lhe .m_aadaraó de ElRey, D/ HeJ:l.t:.iq:u.e. ,._e . 

»a 



Do Principe Dom J oam_· 
;; a dedaraça:Ó, que nelle fizera de a Princeza D. Joanna 
, fer fua legitima filha hercleyra de todos os feus Reynos, 
, e Senhorios, e que a elle mais que a ne.nhiía outra pef-
'' foa tocava o amparo della, por fer fua {obrinha, e 
.,., ailim por E!Rey D. Henrique o deyxar por tutor della, 
, e defenfor dos Reynos de Caílella , e Leáó; as quae.s 
, razoens o deviaó mover para logo acodi·r á força, que 
, fazia D. Fernando Prinçipe de Aragaó, e a Princeza 
, Dona Iíabel, que c<Jntta direyto , e contra todas as 
, Jeis de juíl:íça, e verdade fe tinhaõ já intitulados por 
,, Reys dos ditos Reyn_os , no que devia prover com br:e· 
,, vidad~ · , e para ter mór auçaó, que elle recebeíle logo 
,, a Princeza por mui her, porque quanto mais cedo o fi-
'' zeffe, tanto mais afinha fe virariaó para elle outros muy-
.,, tos fenhores, alem dos que já tinha de fua banda, os 
,_, quaes eraó .o A.rcebjfp,o de Toledo, o PJ.Iq.ue de A_re-
" valo, o de Albuquer:_que, o Marquez de S.antílhana, 
, o Meitre de Cala trava, o Conde de U renha , e outros 
, Senhores , e Cavalhe.iro.s com todos íeus parentes , e 
,, amigos, alhn de quatorze Cidad'es das principaes do 
, Reyno, aos quaes, como fua Alteza en~raffe em Caf-
'' tella , era certo que fe haviaó de ajuntar outros muy-

·'' tos Senhores do Reyno , Villas , e Cidades , que com 
,, medo ·de D. Fernando, e D. Ifabel, e dos que feguiaó 
,, fua parte, fe naó oufavaó declarar, pelas quaes razo-
" ens, e por outras muyras , que fua Alteza, e os de 
, feu C<Jnfelho melhor poderiaó entender , do <JUe lhas 
,, elle faberia dar, lhe pedia q}le neíl:e negocio naó hou-
" veffe defcuido, porque na tardaça eíl:ava certo o perigo. 
EIRey como ~ecebeo efl:a carta confultou com os do fe.u 
Confelho o que fobre eíl:e negocio havia de faze~, no 
qual houve varios pareceres , mas em .firo [e affenrou que 
tamanha empreza naó era para deyxar, no que o Princi-
pe D. Joaó mais que nenhuma outra peffoa infiíl:io; mas 
~fte negocio nunca pareceo bem ao Arcebifpo de Lisboa 
D. Jorge da Coíl:a, que depois foy Cardeal de Portugal, 
nem a D •.. Fernando Duque 9-e GJ:limaraens, Mar.que~ .de 

.O 1. · V 1lla~ 

J 
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. Villaviçofa, que como p·rudentes dera o n1·uytas razoens., 
.mofl:rando gue iilo naõ poderia .v·ir a bom fim , com tudo 
EJRey determinou de m:1ndar logo a Cafi:ella - Lopo de 
Albuquerque [ eu Camereiro mór, que depois foy Conde 

. de Penarnacor, com car tas para o Arcebif'p{l de Toleda:, 
Mar.qu·ez de Vilhena, M8rquez de Santi lhana, Duque 
de- Arevalo , e a Duqueza fua mulher_, Dona Leoi10-r Pi-
mentel, por cujo confe lho fe governava. , e aillm alguns 
dos outros que defejavaõ fua enu:ad-a em Caftella. Lopo 

'de Al·buquergue fe'z t:ambem feu nego-ciõs, que troux~ 
repo[b deil:es Senhores , e dé óutros de Cailell a repoíl:a 
a ElRey D. Affonfo, é àutQs fe itos, e fole·rmizados por 
ell'es- , de como· o recebiaõ p.or Rey ,_e ~enhor, cafando 
com a Prinn·za Dona-}oaBna, com a qual repofb fe tor· 
l;!OU, a0 Reyn() no Jan-eyro feguinte do ànno de 1'475'.-
onde achou EIR:ey- em Ev.ora ,,: qlue defre. re.~ado fuy ·rnuz: 
fatisfeyto.. ~ 

C A P. I' T U L O XLIH .. 

De algumas coufas· pm·ticulares ,. que· n.efle- tempo ac.O.n:-
~ teceraii íto. Reyno... . :. 

A Prj'meira coilfà, que ·no·ann·o d'e :r-472. aclio que páf;~ 
fa!re nefl:e Reyno ,. das. que fnõ para fe faze r lernbra!l .. · 

~a- , h e que depois do falef.im.ent~-}'0 · InJanr-c D; _Fcrna11 .. 
. dQ E!Rey D. Affonfo,deu hni.ttaçao aos mbradores da Ilha 

càe S .. Miguel dos p~<ivilegi'<(s, gue o. fnfanr-e lhes conce-
dera; limirandolhes tambem a:té o de podi:nõ·refgatat:·por· 
ca.rt,a dada aos Gy.to de Fevereiro defl:e anno-, e na Q!Ja:-
refma, fe vio com ElRey-D. Henrique entre· Ekas, e Ba~ 
d<-ljoz, como-atraz · difl~, e no anno feguinte de I473 ·-fez 
doaçaõ ao Duque. D. Diogo feu fubrinho ·,filho" do lllfan-
te D. Fern·a ndo, da Ilha· dm Porto Santo· com-toda fua jur-
diçaO. af!lm como a. tivera o Duque D. Joaõ feu irmaõ. 
Nefte mefmo,anno fe concl'nira:ó, e1acabáraó os contratos -
do c~farp·e!uo, do Pdn.cipe D~Joaõ co;.n,a Princezap. I.:~eo• 
·. · · . • - nQr 
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no'r filha do Infante D. Fernando, e da Infanta Dona Bea· 
triz, pofro qu e j~ fofl'em recebidos, como <lt;az fica apon· 
·tado, em ajuda do qu al dote· o Dugue D. Diogo deu á Prin-
ceza D. Leonor fua irmãa em cafame nto a ViiJa de La-
gos com fua Fortaleza do Ilwdo que elle a tinha ,· e ieu _ 
pay ao Infante D .. Fernando lha promettera 'vivendo , 
quando neft:e cafamento fe .começou de fallar, o contr:;t .. 
to dO gua l fe fez aos r6. dias de Setembro do dito anno, 
·e no feguinte de I474· naõ fuccdeo cmda defras particu· 
laridades , que fej a para f e· eicrever. · ' ' 

C A P I T U L O XLIV. 

De CO'I'f':O ElRey Dom ./l..jf01~jo mimdou Rtry de Sotlja a 
Cajiella, e fobre que, e de coma Je apercebeo para 

. · . a guerra , que queria fazer. , , . 
(' 

V. Iftas por E!Rey Dom. Affonfo as cartas, que Lopo 
de Albuquerque lhe trouxe, fe começo_!! com l!luy-

ta .di"ligencia a 2perceber para entrar em Cafrella, mas an- _ 
tes que fe de rode -puzeffe em obra tamanho · negocio, 
para ter mayot• razaõ de efcuza do fjU.e ordenava, quiz 
ufar algum comprimento li!om ElRey D. Fernando, e 
t:om a R ainha Dona Ifabel ,. pofl:o que el'le , e os de feu 
Confelho v tivefTem por efcufado; e porgue o reprefen-
tar defl:a embaxada reguet'ia muyta prudencia, e conf-
tancia de animo, íem med-o, n-em efpanro de theatros, 
nem Cero<Js. Reaes, elegeo par-a ifro R uy· de Soufa, pef-
foél que alem de fua . antiga nobreza' era muy fagaz' e 
bom cortez·aÕ, o qual defpedido de Evora C<-lminhou por 
.fuas jornJdas !}t e chegar· a Valhadolid ,. onde E lRey Dom 
Fernando, e a Rainha Dona Ifabel cfl:avaõ eri1 grand es 
fefras, aos guaes como chegou fe Zr faber de fua vinda , 
àe quem foy bem recebido, dandolhe lego dia para di-
zer aõ que viBha, o que elle fez. fem nenhuma turbaçaó, 
ililizendu a EIRey , e á Rainh'<l :· , Senhores, EIRey Dom 
,,. Affonfo ,de Portug~l· meu _Sanho·r, voifo primo, e am~::-

" go 
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, go vos envia fuas faudaçoen~, e manda por mim dizer 
, àquillo, a que naó tc:ndes rezaõ de efcutJ, pois muy 
, bem o fabeis, que vos deve lembrar como a boR.s Prin· 
, cipes que fois , quaó notaria coufa he a Rainha Don;t 
,, Joanna fer filha de ElRey _Dom Henrique, que fanta 
, gloria haja, havida dclle na Ruinha Dana Joanna fua 
,, legitima mulher, e que fendo elle ainda vivo, e em 
,, todo feu bom fizo, e verdadeyro juizo natural, e muy-

- ,, to ances de feu falecimento a fez declarar, e jurar p·e-
'' !os Efrados de feus R.eynos por lua unica, e legitima 
,, hcrdeyra, e que para mayor firmeza diíl:o, fabcndo El-
, Rey Dom Henrique, que em feus Reynos havia algu-
" mas peffoas as quaes efquecidas dos grandes bens , e 
, mercês, que, lhes tinha feito, diziaõ faltamente que el-
" la naõ era fua filha, e que o juramento que lhe tinhaó 
" feito fora forçado ; o que elle vendo fe·r muyto contra 
, toda a verdade, a fizera de novo outra vez jurar por fua 

, .,., unica ·herdeyra de todos {eus Reynos, e Senhorios, e 
·, que ·naõ taõ fàmen.re vi~endo a declarára por fua filha 
·, herdeyra eil:as duas vezes, mas que ainda para mayor 
.,, ·firmeza em feu ·teíl:amento ratificara fer eíl:a fua derra· 
,, deyra vontade, o que fe affim naõ fora, elle naó dey-
" xára tal çleclaraçaõ na hora de fua morte, da qual fén-
'' do talfa ri nha por cerro fe lhe Feguir ôano eterno pa-
" ra fua alma, e que agora fobre faberdes eil:as verdade·s, 
, por via pouco juíl:a, nem licita diante de Deos, nem 
, dos homens vos fazeis chamar Reys de Cail:el!a, e de 
,, Leaõ, ·e ·{em a· tal herança vos pertencer a quereis to-
;, mar, e ufurpdr por f:orça á Rainha Dona Joanna, cu· 
,, jade direyto he, e a quereis lançar fóra de feus Rcy-
,, dos, á 'qual fem razaõ elle He obrigado acodir, pois 
, EIRey Dom-Henrique o deyxou no teframento que fez, 
,, nomeado por feu tu ror,<;!. Governador de feus Reynos, 
, com alem diílo lhe pedir, e rogar muyto nome{ mo tef-
" ta menta que ca{aíTe com e lia; o ·que elle tem vontade 
, de fazer, e de a defender de quem lhe quizer occupar 
., Oi Reyriqs > que por 'direyto lhe pertencem> dos quaes 

· , ell~ 
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;, ·etle pelas razoens dita~ pode juftamente já agora to-
" mar a porTe, e entrar nelles , e efiar como em couía fua 
, propria; mas como íua vontacle feja naõ fazer força, 
,, nem efl:rago em terra, e Reyno, on·de ha de reynar, 
,, falvo fe lha tolher quizerdes, vos envia a pedir que an-
" tes de as coufas virem a rotura de guerra, vos praza 
, por o governo defi:es Reynos em maos d.e pefToas de 
, bem, fufficientes para o fazer, ate que por Juizes ar• 
,, bitros fe julgue a quem a fucceflaõ delles clireytamen-
" te pertence, e que fugindo vós a raó honefta, e razoa-
" da offerta-, entaó vos faz faber que elle poem· feu di-
" reyto nas maos de Devs, e na ventura das armas , com 
,, as guaes determina ajudarfe de fuajufi:iça, e bom direito. 
ElRey Dom Fernando, e a Rainha Dona 1fabel depois 
de terem oyvido Ruy de Soufa, lhe cfífTeraõ que fua em-
ba:xada naõ era taõ faci-1 , a que logo íe pudeiTe refpon-
der, fem primeyro bem nillo cuidarem , com tudo que 
elles o dcfpachariaó logo; ao que lhe r·efpondeo que qual-
quer defpacho que houvetle· de f·er foíTe com brevidade, 
porqu·e fua detença naõ podia fer muyta. Ü.; Reys havi-
Ço feu confelho o rnandáraõ chamar. , e l'ne diíTeraõ: Ruy 
de SouCa amigo·, vós podeis dizer a 'ErRey D. Affonfo 
noiTo rntqto amado primo que ficamos muyro admirados 
de nos man:dar taf r-ecado como o que vós da ína pane no3 
trouxeítes-, Gflle elle fabe bem que efres Iteynos naõ per-
tencem â Infanra Dona Joarrna por muyras razoens, que . 
vos naP. declaramos por húnrra de ElRey Dom Henrique 
JJofTo hirmaó, e da Rainl1a Dona Joan-na noffa prima, 
das quaes elle- h·e po.r certas informaçoens avifado, e fa-
be o que na verd'ade neífe cafo pafla ; eom tudo que le por 
€onfelho de homen-s falfos, e desfeaes g'.uizer quebra ntar 
as pa-zes, e arni!ades, que entre nos, e elle, e feus Rey-
nos, e os rroífos ha, que nós tomando Deos por Juiz da 
razaõ, e bom direyto que temo,s, dhrnos prefres pera 
defender nolf<~ jnfriça por armas, e refiftirrnos tanto qu:m-

/' to pud'ermos co!'ltra a illi-cira goerra, gue nos quer fazer, 
_que por evitar tall't~s- mortes , danos, e roubos quantos 

. fe 
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fe podem íeguir de tal guerra, nós fomos contentes, de 
nos fubmetter a juizo ele peffoas de bem, e virtuofas, que 
julgem a quem efra acçaó pertence, gue he o me"'fmo gue 
elle nos manda requerer; mas que em quanto a nós dei-
xarmos o governo .defl:es Reynos , e defifl:irmos da pofle, 
em que eíbamos, até gue dte negocio de todo fe averi-
gue, ifl:o naô eil:á em r azaõ, nem elle, fe nós nefl:a par·· 
te pediffemos feu parecer, como virtuofo, e bom Rey· 
que he, no lo aconfelharia, e que fe taó honefl:o parti-
do, e taó jufto comocile lhe naõ Catisfaz, e perfevaran-
do em fua tençaó nos guizer fazer guerra ' nós con1 ·a 
juda de Deos, e do Apofl:ol~ Santiago efperamos 'nos de-
fender dclle, e o offender em tudo o que pudermos pelo· 
melhor modo, e maneyra gue nos for poffivel. Com ef-
ta repofl:a- panio Ruy de Soufa de Valhadolid, e fe veyo 
a Evora, onde EIRey D. Affónfo aind.a efrava, e lhe deu 
o recado, que trazia. · 

C A P I T U L O XLV. 

De como ElRey D •. Ajjrmjo mandou aperceber todo:r o.r 
&nhorq, e Cavalheyros do Reino, e levar muniçoens 

de guerra , e cottfa. f necejfari as á Pílla ele Arron-
ches , e do que ElRey Dom Fernando , e aRai-

1Jha Dona Ijab.el ejcreve1~aõ a algu11s Setth01~es 
de paflella , que. {eguiaõ a parte da Rainha 

Dona Joanna. \ 

A Repofl:a, gue Ruy d,e Soufa havia de trazer de Caf-
tella ,· era taõ certa, que pofl:o que E!Rey Dom. Af-

fon[q o tivefTe lá mandado, nem por iflo deyxou de or-
denar todas as coufas, que compriaõ para tamanho ne;;-
gocio, como' e~a o da guerra, que queria fazer, e mo-
vido defl:a tençaõ, em que efl:av<l. refoluto, pofl:o que fof-
fe contra vontade, e con·íelho de algunras peffoas, que 
quafi adivinhavaó o em que efl:as cotdàs haviaó de p-ara·r 
el-Ie _efcreveo logo a todas as principaes pefloas, Cava-

. llier~ 
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ll1eyros, e 'Fiaalgos do Reyno, declarando.Ihes fua dete'I'-
minaçaó, encome-ndandolhes que com a melhor, e mais 
ordenada companhia que cadahum pudefTe ajuntar fe v;ief-
fem para elle., por-gue determi·nava de fe hi·r logo a A-r-
·ronches ., pa-ra dalli .e·ll'trar ·em Ca-frella a fazer guerra a 
D. Fernand-o Pri:ncipeue Aragaó, e á P·rinceza Dona Ira-
bel íua mulher , --até -deyx:arem es Rey·nos á RaiH-ha Do-
·na Joanna fua fobrinha, a quem de direito pertencia$, c0m 
.a qual elle eíl:ava co.ncert:tào para fc cafar, apoz o q ·ordeno11 
· ,q fe puzefTem emuraem todas as ceufas 'necef\'ari a-s, mar.d ;; n-
,do a feus Officiaes g como foílem preíl:es as fizeO.ê levar.a A r- _ 
rorn::hes, onde efperava, Deos querendo., fer na emrada -do 
mez de Mayo déíl:e anno de I47)· e c0mo foube por Ruy 
de Soufa a determina~aó de E!Rey Dom fernand.o, e d<~: 
Rain-ha Dona lfa-bel,.fogo de.fpedio .hum menfageyro corn 
cartas ao A~cebifpo de Toledo , re ao Duque -de Areva-
lo, e ao l'vlarguez de Vilhena, declarandoJ.hes 0 di_a , ·em 
que determina-va parür de Anonches, e o cami-nho ·que 
lia via de 1evaT, ·para que f e aperc-ebeffem, -e ·ajuntaílem 
-com elle em l·ugar certo. EIR:ey D0m Fernando , .e aRai-
nha Duna Tfabe1 depois que lhes Ruy de :.Sou(a· deu o re-
cado âe ElRey Dom Affonf<;>, ·e declarem a guerra ., lo--
_go por fuas cartas admoeftáraó ·o ArcebHpo de Toledo, 
Duque de Arevalo, M arquez de Vilhena.., e todos os ou• 
tros Senhores, que tinhaó tomada a -parte da Rainha Do·-
na Joanna, que olhaífem bem-o t-rabalho, e ventura em 
que punha0 ruas pe.ITGlas ' e os males, danos , e efiragos 
que anda·vaó azando, Tagandolhes que fe -qui-zeílem tirar 
de taó mào propoiiro : e que por iílr> lhes f.:rriaó -muilas 
n1ercés, mas ifl:o naó aproveyrou Fiada paTa deyxarem de 
feguir a pa·rte da Rainha Dona Joanna, e affim fizet-aõ fa-
ber a todos os Senhores ., Cidades ., e Villas, -qtre pot el-
les efi:avaó, -de como ElRey-Dom Affonfo lhes -~oeria fa-
zer guerra, enGomendal'ldo1hes tn-l.l'ito CjUe fe apercebeíTem 
o mais afin·ha que ·pudefiem, e ·logo de Valhadolid fe foy 
a Rainha D. Ifabel a Toledo, para prover naguella p·ar· 
te do Reyno, e le fegurar -de aJgtunas pefi.oas prlnci~es > 

p ~e 
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Chi·onica: 
que eraó ·da liga do Arc~bifpo, e do Margu·ez, ,e de c<r"' 
minho fe quizera ver com o Arcebi(po, gue a efte tempo-
efrava em Alcalà de Ena~:es , . mas por alguns reipeytos, 
e confelho que niílo tev <t ,..o naó fez-, com tudo lhe 'man ... 
dou falar pelo Condeftavei t o qual por muyro que niíTo 
traoalhaíTe, nunca o pode·tirar de feu -propofiro, nem me .. 
~os pode acabar com el!e que fe ·guize[e v-ir: com aRai~-
uh~. · 

C A P I T U L O XLVI •. 

. Do qut: E!Rey: Dom J<ernando- fez depois de lhe Ruy•· 
de. Sau.ja ter· declarada· a guerra.. -

E LRey D.~ro Fernan-do depo-is• qu-.e ddp~di:O Ruyr de-
, Soufa, e· a R.aán-ha D<ma lfab.el íua-. .mulher· [er hida, 

ao Reyno. de-ToJedo-., efteve almws.-. dias -e:m Valhadolid1 

provendo na·s. co ufa~, que lhe eraõ ,nec-effarias para a guer-
~a. , e íab{~·ndo· que.E!Rey Dom- A.ffo-nfo -efhva. prefl:es -pa~ 
:ra, e-]ttrar. em-: G:aft.ella;.: logo-; d-aHi··.fe foy a Sal'amanca ., . 
e:;daJ.liJ . a: . (~amora·: ,. par a .J~:g_u-ra,n os,l-uga:res·· da g ue H a: Co:-: 
utarca' ,., po-1' omd:e tinha fa,P,ich:~-. que EJRer Don-n frffol'l [();! 
havja de·1

entra·r ·:: ·mas áNilla. àe. Tou.ra·, .. po.fto- que·fofie:' 
'\1ifinha a fi_a~wra, fe r:_aõ-atreveo- lú-~, . p.@rque h.u.m .. Cava-: 
lhey-rp ppr D0:fn€ . }o ao- de UJ hoa a-tmh a pela R::a1,n-h-a· DO<-o-
.n~ .. Joa.Bna ,. ecereá:ra· o Ca~eUo. 1 d<~ , mefm~ Villa:,, d:e :gue; 
~ra ,.t~J€ay-de· m-<\r . hum f@,)rmaô,. 1nais, mo~o . , . poP nome· 
Roçirig9q d~. Ulhea:l, , qu€ra.ti nrlú .pelo-s Re-ys Dom Fer--
nalil<à0-; e·Dt>na, Ifabd ,. cuj·o . Tneloureyt'o mor ~-ra. Nefte 
tem:po·. a. ~ainha· . Dona: Ifab~l' a·cahou~ a mó; pa:rre·dos· n.e-
g.o.wi>s ., , ~ que .fora. ao -I.,teyr10 d;e Toled:o·,. o-nlde por fegu~ _ 
ral)~a de t:ocla. aq'l:le>l-la. P'ro'tincia. d·eyxou por V'iforey ,. e.- . 
Gover.nado.l' · Donr·Rodrigo;· Hen-riques- , Conde· d.e-Pare--
des,_ qu.e fe ch-amava · Meítre· de Santiago·,. ~!To-a· die que 
ella muito .. copiava •. .Ifto f~if·to ·. fe foy'· a Val·hadól·id~ e :da;;.. 
h i para ond.e, ElRer. D. Fernand'Q. feu-- mariM-o· entaó amda:.o· 
l?· Q Co:n.de·. d:é ~ P:ated.e~ 'll;l.e . era.· -bom ·Caval11eyro ., ,na:ii 

I · · · • • · ~fte._ 



D·o Princi'pe D. Joam. 
dl:eve -oci:ofo, porque .cQrn(i) a Ra.inha partio, cornbateo 
·O Cafrello de Alcarràca , que eftava pelo Marquez de Vi~ 
lhena , e 0 ganhou , fern o Marquez poder valer , pofi:o 
que .a. ifio rnandalle .foccorro de genr~ fua, e do Mefl:re 
·de Alc?ntra, porque os da Villa efi:avaó pela Rainha Do-
na lfabel , os •ltJUaes cem o me imo .Conde de Paredes ti· 
nhaó cercad·o o ·Cafl:elLo de rnaneyra que p<ilr nenhuma par-
te fe .lhe podia dar foccorr.o; .pelo que .depois de ,terem 
fofrido os cercados rríuyto.s ·Combates, e padecido muy-

. ta fome, e trabálhos, o Alcaide d,o Cafl:ello 'fe .c.01ncenou ' 
com. o Conde , e lho entregou , falvas .vj.da~s , .e ben!;i. :0 
Marquez de Vilhena, ·e fiando ·as coufa-s ~me~l:es :te·rrnos ., 
efcreveo nmy aficadarpente a E!Re.y Dom :4\.:ffonfo que 
com .a rnór brev:idade que •pu·deffe, entraffe . ~m •.Cafrella , , 
porque corno .lá. [o fie, e ie fizeílem os .deípofoúos , ,muy .. 
tos Senhores, e .outra.s pafioas, 'CjUe naó oufa.vaó defc-o .. 
brir íuas rençoens fe viriaó ;para elle, e .quanto mús ~ar .. 
daíTe, tanto mais .fe poderia-á .. esfriar., e mud-ar as vonta!"' 
<les deíl:es, ou ·por da divas ;que ·lhes ~H.teyDom Fernan-
do fizeíle, oy por .cuydarem .que fua tardanç.a era por re-
·ceyo da .empre.za .que ,tinha .tomada. Ndl:e tempo efta;v,a 
a Rainha Don.a Joanna ·em :Eicalona, .e temendo ·o Mar.• 
:quez que ElR.ey D~m Fer-nando ., e a Rainha ' Dona .Iía.-
bel, qúe já · and·avaó juntos, a vieffem cercar, a mudou 
dalli para a Cidade de Placencia. ., que entaó-era do :Duque _ 
de· Arevalo, por -efl:ar .mai:s .perto do ça·nünho, por onde 
E!Rey Dom Affonfo .ha.v:ià d.e :entnr em Cafi:e'lla , .pa·ra 
que os defpoforios fe-celebraffem logo, porque affim .fe-
gurava mel:hor todos íeu-s negocias. -

.\ 

_,. ~t .. 
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C A P I T U L O XLVTT~ 

De como EIR~l DPm Ajjrmfo mandou D. Al7Jaro de· . 
Ataide 4 França, e je part;io pttra. Arronches. 

E LRey Bom Affonfo par~ melhor pod-er v.ir ao 1firn 
do negocio, e.m gue andava, fabendo quanto El'l' 

Rey Luiz-de Fran!a, Onzeno do nome,. defejava cobrar. 
o Condado de Ro.flel-haó, qu.e lh.e tinha tomado E!Rey.: 
Dom Joaó d€·Amga&,. pay·: de ElR.ey. Dom· Fernando , .. 
determinou mandarlh.e recado para.q.ue-juntamenre fizef,. 
fem guerra aos Rey·s Dom Joaõ-de Ar-agaG> , . e Dom Fer~ 
nando leu filhQ .,. gue fe faz.ia chama.r Rey ·de:Cafl:ella :.a . 
-efle negocio poF fer·d.e import-am:ia mandou D; _Alv·aro 
de Ataide ,._ pefJo,a,de- muyta, auth€nid:a-de:, e-de gue muy-
to con-fiava, pGlr refpeyto . cla ,_ qual e.mbayx-ada , E!Rey Lu.,. 
iz' fem ter. conta: com-as. treguas·: q"-le. tinha . fey-tas com 
ElRey de-Ara.gaô, lhe c.o.meçou . de nov;o a~ faz;er guerra,, 
e. affim a E-IR~y ·Dom Feraando .feu filho, e & Rainha Do .. . 
na Ifa bel .. fua·nora,. e p.ara- ie ifro poder melhor- effcytu::-
ar ., 'fe:c.· treg.uaS; por no:v.e. anno.s . co·m! E·IReJ; D.orn D.uar:r-
te de .1ngla.terra, que a.aquelle tempÓ anda-i~ em; França.,_, 
fazendolre guerra por ca.fo do~ .. gr-an.d~s Gffcon.çe.rtos ,. . tt: 
defavençps ,_que hav-ia entre · 0 dito Rey. Luiz'"' e ·o Du~­
que Car-Ips de BorgE>nlaa,, .. ao qual Rey de. IoglateJi.-Fa deu, 
EIR-ey d~ li:ranç.a · por: con ertf!h cem m~l - efeud,os--d!! 0uro, 
de contado,,._ e cada; annG dm:oerrta po·r-rkfp.q·.tQ. do .. Du~ 
.eado, de. r~.ien~· '· ' como já tenhp, q)to: . l'l-eJle contrat.o fóy.-
q·ífe.n.tad.o que o Delfitn. cai-afie etHn a. fiiJ1a d.e EJRey;..' D~ 
~L~arte · 9-e Inglaterra, as quaes treguas ~eyta~s, and~ndo, 
J?. ElRey: Dom-Affonfe em Ca!lella ,,. or,clttB Rey. Ltnz de:-
Erança.- entrou cor.n groffã eornpanJüa de genre. em·Bif .... 
caya, e aiém- de muy-tos males_, qu·e fez · na te·rra·, .. teve·· 
alguns dias cercada Fonte rabia; .mas de.fl-a guerra nal>~ 

- tr-atarey -fqui particularmen-te por ella fazer -mais a pro~ 
pofito das Chronicas de Frllnça, . Cáftella, e Aragaó, que · 
a.efta.llofl'a .. ; e_ to.rnan_d.u , a.ElRev D~_Aifonfu .. depois que .. 

i . , ~· "~ ~-•~ · fov · . "" 



Do Principe D·. Joam. 
f@y· a Evora com parecer de toths as pefToas principaes 
de feu Confelho ordenou gue o Príncipe Dom ]oao fica!-
fe por Governador, Regedor ,. e pefenfor dos, Reynos , 
e Senhorios de Portugal ·, o. que elle aceyrou ·mais por 
eompraze~ a ElRey Jeu pay. , e por lhe parecer que affitn 
compria a bem do Reyno , , e ~>.clfTallos , gue por vontade 
q·ue . rivcíTe de ficar ; com tudo venceo a razao eni taó 
Juveni.b idade o ap.petite -, couía gu~ poucas vezes acon.~ 
tece .. Antes que EIR{'Iy .I?<JTt.ifTe de Evora, fez com os do 
[eu Confelho.- ce.Ftes apontamentos ,, e deçlaraçoens do 
modo gu€ o.Principe havia ter. no g.overno ·do Reyno, 
aifim na adminifrraçaõ da jufl:iça, como no regimento da 
faz~nda- ,. ~fazer da_s meí-ces. ,..,e pa!Tados oito di 8s· de Abril 
de I475·· em·q.ne. eft'es. apontamentos fpraô feytos, e aili-
nados ,, E!Rey fe partio lG gO: de E vor..a para Porralegre, 
.e alli de. novo ratificou ao Pnncipe que com elle efl:ava, 
ROr carta Patente, ailinada par elle ,, e fellada . com fe]ló 
pendente de. chumbe, feyta no mefmo l'ilgar de Portalegre· 
aos vinte e cinco dia·s-do .dito mez, .e am10, todos os po-
deres, gfle nos apon.tamentos já ditos ll1e concedera, e 
a-ccrecen-toti de Flov.o outros muytos . majs avantejad.os, 
porqu.e quanto fe mais hia chega·ndo a guerra que come:. 
~ a v a-., tanto m:Jis lhe. liia crefcendo a confiança-, que do 
Principe,' t> inha ,... r.1 em foy fa!:fa eft-a opini:1o ,. porque ;:~ffim 
(9 mofl:roLJ - dle ,. fendo E!Rey·íeu .pay •aufênte deffes Rey.;. 
nos ., e p.r~fente. nelles , . at e a hora de fua morte: _ e por~ 
que figu.e po,r memor:ia, e exe.n1plo da c.onfiança . gne os 
pays dev-em t·er.dos- fi! h' os, . qu.e lhe faõ leaes ·, . e obedi~ 
tmtes·, ... me pa receo be~ pór agui as forças do que fe. na -
dita. carta- c;:.ontem ,. que. em fumma fa0"as -fegüirúes, que 
,_, E!Rey;· lhe .- deyxa.va , ,~ e commctti.à todo u regiinento, , 
» · governança, e defenf:iõ de rodos feus Reynos, .dàquem·, 

e dalem mar, e. q.ue. en1 fua auíenc·ia lhe da\"a, e autor-" ,~ . gava todo feu· po-der, . paraeJle ordenar, . mandar, e 
,., fazer.· affim !la jufiiça, e perdeens della, como na fa-
, _ z.enda, e defenç.a6 dos Reynos, tu·do o gue lhe bem 
_,~ jza.r~c.efJe , , e- p,or hem dos: dito.s -Reynos, e naturaes 

, delles 



Chronica 
, de1Jes 'fen·rilTe fer neceífario ~ que pudeffe dar, e fazer 
, mcrcé ele dinheyro, terras, Caflellos , officios, beile· 
, ficios, e quaefquer outras couías, aflim Eccle1iaflicas, 
, como fecular es, como o elle mefmo por fi poderia 
, fazer: que havia por firme, efravcl, e valioío rudo o 
, que por o diro Príncipe feu filho foífe feyto, daqo, 
,, e determinado; e que mandava a todos os Alcaydes 
, dos Cafiellos de feus Reynos, que o recolheífem nelles 
, cada vez que elle quizefl"e, com gente , e qüe nelles 
, fiz·eífem tudo o que lhes ~andaíTe: alem difl:o que lhe 
, dava poder para por elle, e em íeu nome receber as 
, menagens que quae!guer Alcaydes deveífem fazer por 
, Cafiell'os que lhe foffem dados, e as pudeífe alevantar 
,, a elles, e aos outros que as tiveíTem feytas, ou ao di· 
., -ante houveíTem de fazer; tambem que pudeffe fazer 
.,, guaefquer leys, e ordenaçoens que para bem, e pro-· 
~' veyto dos Reynos tiveífe ferem neceffarias, .e defpen-
" far com ellas, e com as outras, que já eraó feytas a{-
" fim imperiaes, como fuas, e dos Reys feus anteceíTo-
" res, quantas vezes opor bem tivefT·e, equeencomen-
'' dava , e mandava a todos os Grandes , e notaveis pef-
" foas, aflim Ecclefiafl:icas, corno feculares de feus Rey-
'' nos , e a todos Ieus Officiaes, affim ·da Juftiça, como 
,, da fazenda, e aos Fidalgos, CavaUíeyros, Cidadãos, 
, Efcudeyros, e povos de lles que com toda dilígencia , 
, reverencia, e leald ade o ferviíTem , e acataffem, e lhe 

obedeceflem em tu do , e compriffem feus mà ndados , ?' ,, como -aos d elle mefmo ferp nenhuma _ differença, fe-
'' gundo 9 ~ll es , e de ~u as cofrumad as lealu ad_es, e vi~­
" tudes cn~, e confiava; a qual carta por ·evttar próhM 
xidade, tive por efcufado por aqui por exrenío. 

. . 
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Do Prinéi pe D. J mun. .I I f)' 
C A ·P -I TU ·L Q 1 X·LVI.H. 

De tomo· ElRey Dom Affonjo foz· pub'licamente ler a· 
. Patente, porque da.va, e concedia a gover11an-ça.do. 

Rfyno ao Principe-Dom Joaõ, e das· pala7Jras que · 
lhe dijje, e menagem que lhe tomou. 

D E Portalegre fe veyo. E-1-Rey a Arroches no eome;o 
ÇP do rriez do Mayo , onde efreve alguns dias def-

pachando· coufas ., q.u.e- compria0 ao regimento,. e gover-
:nança .do Reyno, efperando alguma gente que Ih~ ain-
ma faltava: efl:ando alli fez .hum dia chamanodos os Pre-
lados, p-effoa~ pr·Ítiçipaes ,. e Cavalheyro-s ,. e com elles 
~s DeptHado·s das ·Cid:ades ~ ' e Vdlas dos-Reyne>s ,que fe 
ahi p,or feu .manda.:do ·ajuntáraõ,. e pt~rarHe todos mandou 
etn ar1ta voz. ler a· P:trenre ,. porgue declarava . deyxar a 
governança. cfo Key'ITo· ao Príncipe feu fi'll10 ,_ o gue affirn 
feylo EJRey olhou·. pa-ra elle , e -lhe diife em voz clara, 
~ ·q\J .@ Je .todos. fe pedia · bent ouvir, e entefldet: ,,. Filho 
,~1 v-o:nad.e, e raz'<l-ô em a·ltos perrfc1mento.s poucas vezes . 
,~ fe pódem have.r, _mas g:u.and.o fe· com:prdaõ , ptinci-
,., pa.lmen.te em fey.tos notaveis, e coufas· de graõ pezo, 
,, final' he· CJUe pa:ífa a confian~a oom ·feguro por todo ge-
"' . nero de In á, fofp:ey;ta· ;. e porque eu fe foffe Senhor do 

. ,, mund0, o. c011fiaria de v às fem receyo , vem a fer efi:a 
,, vonra.de ., .. e raza6 · taó conforme em meu penfamento ,. 
» que <lil::tíl·ba.s juntamente confentem que ponha em v·orra_ 
,., fe, e confie de voíT:a v·erd·ade , e conceda á. v:oíTa .pru-

. ,., d:encia ,.. e trefpaffe em voffa pefloa a defenfaõ, gover-
,., n0 ,. e regimento deftes Rey;nos- em q·uanto eu for au~ 
,., fenre delles: cog~ tudo por-gue as leys ,. cuja· alma nós 
,, fomos ,. mandaõ que em feme.Jhantes cafos como · f o-
, . lennes-emrevenh-ao Ío·lennes aélos, e j:uramentOS·, vÓs me 
, promettereis pda fé · que· devei-s a Ocos, e a mim como à 
, voíl'o. pay, e Rey éf {ou d·e os defender, e· guardar contra 
, toda peíToa que lhes. guizer faze1~ dano,. e de manter em 
,~ juftíp ,_ razaõ, e verda·d.e o Efiado Ecclefiafi:ico, ele-

1 ,, cular' 
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;, cular, e ailirn de me dardes coRta, e razaó em todo 
, tempo de- como vos houveftes em voffo carg__o, íem 
,, a if.fo pordes pejo, e fohre t•tidG> me dareis volTa .fé, 
, e ~1enagem de em todo o terr.p0 gue eu tornar a eftes 
,, Reynos me reconhecerdes po·i" woffo Rey-, ·e Se·nhor 
, narural para mos entreg~rdes paciiicameRte como me 
, elles pertencem , fem por vós , r.Jem p0r outrem, por 
, via certa, nem .incerta, Ctiberta, ou defcuberta mo 
, quererdes eftor-var, as qt1aes palavras ·ditas pondo o 
, Pr1nc-ipe os geolhos em terra, e amb.as as mãos juntas 
, entre as palmas da-s mã.os de ElRey, d.Hfe com rofro 
, alegre, e fe'feno; Senhor eu como vofio filho, unico 
, herdtyro, e vaflallo que íou, prometto, e d-ou minha 
,, fé, e menagem em voffg,s mãos de vós {e r leal por mar, 
, e por terra , c de em voff.o nome gua.rda·r, e defender, 
, governar , e reger efres voffos , Reynos c·orn toda vi-
" gilancia, verdade, e Iea·Idade que obrigado íou a vos 
, mante·r , e de volos entregar pacificamente cada vez 
, qt:~e a ·eHes torn2-rdes; e fe eu o contrari0 fizer, peço, 
,, e rogo a tod-os os Eftados defres Reynos que me de.-
" fobede~_aõ, e proctuem. todos, e oacla hum por fi de 
, me fazerem por volTo ferviço, todo o mal, e dano que 
, puderem , porque faz endo-o, comp.rião com a ve>Tda-
" deyra fi! , e lealdade que faó àb>igados guardar, e man-
" ter a voíla Rea1 peíToa, como a feu. Rey, e Senhor 
,, qHe [oís ' o que ailim dito o Principe oeyjou a maó a 

_ , E!Rey :
1

,, e o meftno fizera1ó todos os que ·prefentes ·eraô 
p<H ordeq1, cada hum em feu grào. 

" . .. .... ·- ·:O •• • .; 
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Do Prinéipe D~ Joaõ. Ill 
-

C A P I T U L O XL VIII. 

Da nova~ !lu e veyo a ElRey . elo najcime11to .do lnja11te 
· [Jom Ajfonfo fett 1teto, e de algumas coujas que 

:mais fez , _e .ordenou o tempo que ejieve em Ar-
.roncheJ~ 

E Stando EIRey Dom Affonfo já pre~es para .parti·r 
de Arronches , lhe veyo nova de como a Pnnceza 

.Dona Leonor , fua nor.a, parira em Lisboa o Infante Dom 
Affonfo aos I 8~ d.ias -de Mayo ·de 1:475'· das quaes novas 
.eHe, ·e o Príncipe cóm todos os que alli efl:avaõ houve-
raõ graõ prazer' e fizera o muytas feflas., as mais 'dellas 
·.á_ imitaçaó de · guerra, fegundo o t~mpo o reguer.ia, e as 
louçainhas, que Gs galantes comfi_go en.taó tra.ziaó, po- , 
diaó fofrer; e 1ogo_EJRey ·declarou pm: feus editl:os, 
i(jUe fe íen.dG> .e.lle cafado com _a Rain,ha Dona Joa11na, 
houvefle deila fi-lhos , , e o- Príncipe Dom Joaõ rporrefl;e 
prim~yro do que elle, em tal cafo -o lnfa11te Dom Affon-
fo reprefentaí)e a peífoa do pay, e ho-t1vefTe a fucceílió , _ 
e herança dos Reynos de Portugal .por morte delle fe,u 
avo' e. diflo mand.o.u inH:rumentos p:ubl.icos ailinad.os de 
fua: maó, ,e fellados do fel! o Real~ jurados, -e I.o.lenni.za- -
.dos por 'rodas as p.rincipaes -pefloas do Reyno, que fe 
.acháraó p·l'efentes. Antes .que E!Rey parüiTe de Arron-
ches , · conhecend0 fua -c-oflumada liberalidade, parecen-
dolhe que de,poi-s que foíTe em Caflella, ou por,.gloria., 
.e louva min-ha., o.u confrrangido far.ia largas merces d·e ·di.-
nheyro, e doaçoens de Villas, e renas de feus Reynos; 
fez huma ley, ailinad.a por elle, -e pelo Príncipe, em que 
.dedarou que todas as . mercés, .e doaçoens . gue fizefle. , 
.durando dl:a guerra, íe paffaiTemde dez tn.il ~ea~s de ren- -
da i:ada anuo, Jú.Õ fo!1em valiofas·, fal.v{) fe tambem o 
Príncipe as conced~íTe, e . .aflinat1e as cartas, c padroen·s 
das · taes _ rnerc~s. E .ft:as , e outras declaraçoens f e~ E!Rcy 
eíTes dias que efreve em Arronch~s, alem das gue fe con-
tcn1 'na PateJ1.te . ge.ral_; i(l:o _,acabado, e vinda a mór par_te 
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da gente que efperava ,, ordenou fuã partida, para Cafief. 
Ja, da qual a tardança era fufpeyrofa ao~ q·ue como a. fca 
Rey, e Senhor o eíl:av.aó efpera.n..do... · -

CAPITULO L •. 

- De como ElRey Dom Affonfo fl partio de Arronche.f.· 
yar.a Càfl.ella,. e chegou a· P lacencia. · 

\ · · J Unta a mó r parte· da- gente ,. que ElRey D." Affonfb> 
havi-a de l'eva.r com figo-,_ parrJo de Arronches ; ~ a, 

primeyra eflancia, que 'féz com feu anrayal , foy na Co•-
'di'ceyfá j:á erri· c~JJ:ella, e dalli foy ter a Pedra boa- don:. 
tle defped-i:ó o Pl'ihcipe·' "lU e corn elle ate eíl:e h.igar fo :. 
raô . defp~cT1ando alguma~s couf-as, que comp.riaó aos-ne:.. 
g·ócios do R.eyno, e-fazénda,. no q-Hall.Ugar d:e Pedra boao 
fez ElRey ~dardo da geme ,. que c'àmfiga tinha ,. q1.1e coãt 
à g.ue veyo coril DGm Fernando I>ugue de Guimàraens , . 
·e é:.óm Do.ri1 Jorge da Cofl:a- Arcebifpo de Lis.boa, 'e Dom . 
. J'à-á~ ~I yaõ. Bif·po de Coimbra,. e Dom Gar~i:a 'de Me·--
ítezes Bdpo de Ev.·ora, e Dom Pedro Confie da Vdla-Real;, 
é com DC,th Fraúcilco Coutinho Cond-e de Mádalva; e 
'com RuJ Péreyra € ol:ltros Capitae-ns ,. que atr,avefl'ündo. 
por Ca.íl:ella v.leraó a!li ter com elle, f'e achou' qu-e hà·-
via em fep array.al ci-nco mil e·feifent{)s homens cle· lí:a-
vallo ' e 8·ua.tórze mil de 'pe ,, afóra ouüa gente de fer-
viço, pagens, e gente aventureyra ,_ com O· (jt.ial fegui(). 
feu carhi r1 ho para Placencia ,_onde o efrava efpe1:a.ndo a: 
Pí·incezà Dona Joarma; o dminho' todo fe fe7. .ma ordem 
feguinte. Dia·Ii're de todo o ·ex.ercito b ia Diogo da Bayr-
ros Adai1

1 
mór do R.eyno com algu-ns ginetes pam d·ef-

cobrirein a terra, àp'o'z o Adail - hia· Dom Fer'n'ando· Cou-
tinhe> Marichal com companhia fu.fficiente· a feu c{irgo,. 
qoe ,era apo_fe11tar Qe'm todó o exérci'to, onde p'élo Gon-

d eíl:avel, ou por feu dep'utado_ lhe foile p'ara iffo 3ffinado 
· lugar , :'lo gual feguia V àfco Mârtins de Soufa Chichor-
;ro, Capifaó dos ginetes da § uarda de ElRel co·in fu,a 

· baca .. ' . 
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bata~ha ordenada ·, junto do gual caminhava a vanguar-
da, de que era Capitaó Lopo de .b-lbuquerque, e ~traz 
~lia feguia a cq.rrua.gem., e logo a batalha com~ bandey-
Real do Reyno, na qual ba.ralha ElRey hia em peffoa 
~ mais .do tempo, e deUa {ahia algumas vezes a ver Q 
exercito _·C0riJI poucas peíTo.as da fua gua~·da, o guiaâ. com 
(ua diviza. , <JUe era O numero de fete~, e hum _rodozio de· 
imoinh0 cC>m gC>.tas de agua, cC>m huma letra, que dizia: 
Ja mais; na r-e-taguarda hia -o Duque de Guimaraens , co-
mo · Con_deftavel do Reyno ,, e de cada banda d.a bata·Iha. 
Real hiaõ .duas alas, de que eraô Cap.ita\!ns Dom A.ffon .. 
ío Co.nde de Faro., e Dom Henrique de Mene-zes. Co,n-
de de Loule, e D. Affonfo de Vafconcellos Conde de 
PeneLla, e DC>m Joaó de Cafho Conde de Mol!'tfànto. 
Nefra ordenança fem em todd o c.ami-nb:o achar nenhum 
impedimento , chegou Effiey a Place_nóa , que entaô er.a. 
do Duque de Arevalo, onde a• Rainha D<:>na Joann:a o 
efrava efperando com muy;tos dos Senho:re·s,, e p.effoa.s 
principaes de Cafrella., .que er-aô da iua p.art:e? dos quaes 
todos , como do povo fo.y recebido com: muytas: fefras. , 

. jogos, e da,nças, com, que ·o vieraó aguardar· bom ef~ 
·.pa~o fDra da Cidaclé. 

_ C A P I T U L O. ~l. _ 
• 

De comff E!Rey Dom Ajfonfo recebeo a R-a-inha Dona 
Joannfl por- ejpofa , e fe ch.ámara.õ R.ey.s- de Cajlelfá,, 
· '!de Leaif., e Poi··tugal~. 

: D Epois de ElRey Do,m Affonfo fer em Plaeencia,,f 
· · , logo pelos. Senho-Pes , que preíentes er.à@· e com f-eu: 

parecer fe ordeno.u o dia dos defpofori0s , e para i fio , fe 
fez hum ca'dafalfg na Praça da Cidade , arma-do d-e· rica 
tapeçaria, . e pannos de. ouro, e- feda, no qual· em pr:efen· 
{(a de todo o povo, , ~ do. Du:que .de Arevalo, e. do..Mar· 
quez de V'ilhena:, e· d.o .Con_de deU r,e-oba ;ê d._e óutro.s. 
Senhores, e Cavalheyroi Cafl:elhanos, e •Portuguezes, e 
· . - - Q1. de 

' I 
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-de e>utras naçoens, que a !li fe acháraó, ' for2éÍ foTer:i'zn! 
<los. os defpozorios ; o gue ft'yto logo no mefmo Jugat• 
f0y a Rainha jurada de todos os que preFent-eseraõ, e 
d.e outros por feus Procuradores, e daJli por diante fe · 
charnáraô Reys de Cafrella, de Leaõ, e Portugal, e por 
taes lhes beyjàraõ toc\Qs as maos •. Defres autos fe fizeo 
raõ, e tiráraó l.ogo. Iníl:rumentos publicas, e·authcnticos, 
que fe ma·ndá·raô a muyros Senhores, e lugares dos Rey-
l:l{)S d·e Cail:ella , Leaõ, e P·onugal; mas poH:o qne ~íl:es . 
ctef-pozorios foíT~m feytos; e celebr:~clos do modo que 
ten-des. ouvi,do ,, nem pot iífo haja fufpeyta que ne1les. 
houveíle effeyt-o a. confummaçaó do l.\1.arrimonío, ifro com .. 
r-azaô do. pare-n·teFco d.e ambos, porque a RJinlJa DonaJ 
Joanna ~ra [o.brinl1:a. de EIRey Dom Affonfo, filha- da. 
Rainhar Dona-Joa·nna fua· irmaa ,. e para o t-al cafamento 
a-inda. naó era- difpenfado em Roma, porque E!Rey Dorn 
~ernando,. e a Rúnha Dona Ifabel o dl:orvav.aõ por feuS' 
Emba.yx-ad.ores, que- {obre ifTo mandJ.i':l,Ó ao-Papa, a qua} 
clif.oe-nfacaõ. fe· houve depois, corno ao diante fe dirá: 
no' meft~O· Jugav de 1"1acencia depois- de·ElRey fer def.;. . 
pofadO<.,. ret.fpey·taado aos muytos ,_ e iiÇ>JJ.s ferv.iço"S de Lo .. ~ 
p,o de Al.buguerq.ue·, o fez· Conde de P.enamacor.- E por~ 
(;}.Ue já tinha novas gue os Caftelbanos. -fe a-pe-rceibi.a.ó pa .... 
ra. por di vedas. partes c.nt.r.arem em Portugal ·,_. m-andou .. 
logo da!! i Dom Joaó.Galvaõ Biípo.de Coimhra por Fron"'-
teyro d'a (~.ornar~a da Beyr'f! , e Ped'i·o d·e Alb-tl<.JUerque .. 
por Capitaô do.Sab!il•gal", __ e Alfayat·es .. Depo.:is qne ElRey-
eíl:ev.e alguns dias em Placençia en~enando : ~oufas- necef-·­
fariJS. parâ a guerra, fe foy com a Rainha fua ef'poza pa,. 
ra· Arevalo, por f'er luga r.. muyto abaftaàO"de -mantimen- : 
tos., o qua ,l cam inho l-he fo.y- neceffa.rio fazer em boa or-
dem por refpeyto do Duque Dalva, que era-d-a p.art.€ ·"ie 
ElRey Dom Fernando, por cujas ,terra$ havia dt! pafTaÍ" 
aO$ Caíl:·el!os , . e V.illas, . das quaes elle tinha apercebido~ 
de boa gente de gt1erra, mas ElRey fez-feu caminho até 
A.re.v:aJo ,_ fem. acl1~r _eeiToa , , q~dho .\frorv.affe •. 
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C A P I T U L O -LII. 

Do que ElRe_'Y Dorn Fen;ando , e a Raúzha Dona Ifa-
bel jizeraõ depois de E!Rey D . Affo;z.fo Jer dejpo-. 

fado com a Rainha D •. Joa1111a. 

E LRey Dom Fe;rnand·q, e a R:.1inha Dona Ifabel por 
filas efpias ,. gue rinhaõ em Placencia , fon1Õ J0go 

avifados dos .defpoforios .de E!Rey Dom Affonfo, e da 
Rainha J). Joanna; e de como fe intitularaõ Reys de Caf-

. tella, de Leaõ, e cl'e Portugal , pelo que íe fiieraó tam-
bem chamar Reys dc. Caftella ,. de Le.:1Ó, c Porrugal, e 
a1Iim o punhaõ em fuas cartas,. e nos fellos de! las runhaõ 
as Armas ~d1:cs tres R.eynos , e rogo manddraõ gente 
de guerra , que entrou em Ponug;:d )' da qual alguma fez 
feu caminho peb f:ronreyra de Badajoz, e tomaraõ ria 
Comarca de Elt~as a Vil la Dougnella1;, e a de Noud::1r, 
a Alcaydari·a da gual ElRey Dom Fernando, e a Rainha 
Dona Ifabel .deraõ a l\1arrim de Sepulveda· 24. de Sevi-
lha, a ourra Companhia defra gente Caíl:elhana, de que 
€ra Capi t.:1Õ Dom ,':\.ffonfo de Monroy, Cravcyro da Or-
@em dé Alcanrara:, que fe int·irul 2va l<fleíhe da mefma Ür· 
cl·em,. <Hltrou pela Comarca de Pon:ilegre, e tomou a 
Villm àé Alcgret:e·:· nefte mefmo tempo Dom Affonfo de 
Citrdenas' ,. Comendador mó r de Leaó , que fe cham::lVa 
Mdhe d'e S~mt'i'a'go· ,. i:em.o ier, entrou em Portugal bem 
acompanhado àe gente,. e caminhou. pela tf:!rra dentro I). 
leguas ,. e· fem achar refiftencia alguma fe tornou para 
Caíl:elia: neffe tempo entre as gentes de Galliza, e Por-
tugal, gue habira6 entre Dtmro, e 1·i1inho·,. e aLem do 
l\11inh0, fe..- comcçou huma cruel guerra~ qtle duroú atL: 
que as paie·s fe firz.eraó ,. que foy a mais crua,. e {em pie-
dade , que· toda a das outras Comarcas, porgue nella fe 
fizeraô muyt-as . ent-radas ·," e era nos ' de httma ' e dn outra 
parte, . nas quaes emradas· P'cdralvres de Soutom;qor, 
Gal lego · de naçaô , tomou a Ciclnde de Tui, e Bayon.:t 
~o. Minli.o ;r; e. a:s teve por ~Po·nl'}gal. ). C<:Hn _,<:Jutrqs lu.gar~s 
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vifinhos, ate fim deíl:as guerras chamando-fe Vifconde 
de Tui, e fez continua, e brava guerra aos Gallegos, 
roubando, e defl:ruindo muytos lugares· de toda aquella 
Província. 

C A P I T U L O LI,IT. 

De como E/Rey Dom ./ljfol'l.fo je veyo de Areva.Jo a Touro, 
e do que ahi ' e em Ç.amrma fez. r. 

'E· LRey Dom Affonfo efreve alguns dias em Ar_evalo, 
- onde fe vieraó para elle muitas peíToas ·prirttipaes de 

Cafl:elJa, no' quà l temp~ lhe efcreveo Joa'-0 de Ulhoa, avi-
fando-o que o efl:ava efperando na Villa de Touro, para 
lha entregar; mas gue por feu irmaó Rodrigo de Ulhoa , 
ter o Cafl:ello por EIRey Dom Fernando , · lhe parecia 
<]Ue Su,a Alteza fe devia chegar mais perto , para cor;n fua 
ajuda d cofnbarer, pelo que ElRey fe p~rtio logo de Are-
valo em fua ordenança ate Touro, .e mandou combater o 
Cafl:ello, 1119 qual então não eftava Rodrigo de Ulhoa, 

1 mas fua 111ulher lho defendeo, como1valerofa Matrona, 
por muytos dias; com tudo aconfelhada de Joaõ de Ulhoa 
f~u cunha9o, e defefperada d~ fe poder ~efender dos con-
tlnuos combates, que •cJda dta lhe davaó,_ ella deu o Caf-
tello a parfido, falva fua peffoa, e bens , e de todos os 
<]Ue dentro_ efl:av aó, e o ent r,e gou a ElR.ey, a Alcaydaria 
rnàr/do qual, e affim da Villa \EIR:ey deu a]oaô de Ulhoa. 
Pailando a,ffim efl:as coufas, E!Rey Dom Affonfo teve taes · 
intelligenc:ias com Joao de Porras, p'e ffoa prin'cipa\ na Ci-
dade de gamora , que feguio fua parte, c a fez tambem 
ieguir Affc)llfo. de ValenÇa Mar.ichal de Cafl:ella, feu genro, 
e Alcayde mà r ·da Cidade, do que fendo certo fe foy logo 
1à com a B

1
,ainha íua ~íp-ofa, onde fo raõ rec~bidos folen-

nemente, co·mo Reys , Senhore5 do5 R,eynos de Cafl:ella, 
aflim pelo Arcebifpo de Toledo, guejá al'li efi:ava, e ou-
tras peffoas · principaes, como pelos Governadores da Ci-
dade, o qf e feyto, ElR,ej confirmou 'de no'vo a Affonfo 

de 
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õe Valença a -Alcaydaria mor da Cidade., e fez a Joaó de 
Porras Veador de fua cafa por cGnfeFHJmento de Pera de 
Soufa, cujo 0 officio era , que por ourras mercês gue lhe 
fez, lho fohou ; e deu a Capiranla da Ponte de Çamora a 
Francifw de Vald'Cs, fobrinho de Joaó de Porras, filho de 

- Jnima lua i rmâa. Acabados todos efres Iiegocios em Çarno~ 
ra, El:Rey fe tomou com_ a Rainha para Touro. 

C A P I T U L O LIV. 

De ' como EIR-ey Dom Fernando veyo fohre Touro, e do 
, que ahi fez. 

E LRéy Dom Fernando efrava nefre tempo em Valhaâo.• 
. J lid fa:tendlide pref!es para vir bufcar EJRey Dom Af-
fonfo, é lhe oflerecer batalha, do _que moH:rava ter gran-
de dezejo, pelo que Junto feu exercito eom o que a Rai-
nha Dena lfabel fizera no Reyno de Toledo, com os de 
§egovia, e de A vila, que fe alli ajuntàraó, fez alarde, "-
e achou que tinha cemfigo quatr(') mil home__!lS de armas, 
bem encavalgados, e oyto mil ginetes, e trinta mil homens 
de pe: com eH:e cxereito, repart-indo-o em 35'· Capitanlas, 
fe partio de Valhadelid pa r'a Touro tomando feu caminh_o 
pela parte direyta ao longo do Douro, e chegou às Aza-
nf1as, ']Ue fe dizem de Ferreyros, que eraó de Pera de 
Mendanha , Akayde d:é Cafrro Nunho, que tinha a parte 
da Rainl1a Dona Joarma as quaes fortificà.ra de huma boa 
fortaleza, a qual EJRey Dom Fernando mandou comba-
ter, e a tomou por força, e a 30. homens dos que efravaõ 
dentro mandou enfor_car o q-ue feyto ie partio ao outro dia 
para Touro~ onde efreve com toda fua gente em ordenan-
fa diante da Villa por efpaço de ci"nco horas , efperando 
que fahiífe E!Rey D. Affonfo a lhe dar baralha, o gue en-
taó naó fez por. ter a efre tempo fua gente efpalhada pelos 
lugares, que por elle eH:avaó. ' Vendo ElRey D. Fernando 
a determinaçaó de E!Rey D. Affonfo, e gue da Cidade _ 
paó fahiaõ fe naó alguns Cavalleyros a dcaramusar com d~s 
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do càmpo, afTento~J íeu arrayal , o gue feyto mandou di.; 
zcr a ElRey D. AfFon[o por hum Cavalleyro de fua cafa, 
por nome Gomes Manriqu e " que fe lembrafTe dõrecado, 
, que lhe mandàra por Ruy de Soufa, e de como lhe ref-
,; pondera, que de hum tal, e .taó nobre Rey corno elle, 
, havido por raó jufro, e taó bom Cavalleyro, fe naó po-

. , dia e f pera r guerr..a injull:a, mas que pois jà-màos confe-
" Jh.eyros, e dezejo d,e reynar em Reyüos, que lhe naô 
, pertenciaó, o trouxeraó a efrado de íf: ve·r pofro em cer-
" co, lhe requeria da parte de Deos, e da iua pedia, 
, como {eu bom parente, fe guiz efTe tornar ~pacificamen­
" te para feu Reyno com fua efpofa a Infanta D. Joanna, 
,, à qual por nenhum direyto Divíno, nem humano podia 
, pertencer a íucce1Taõ dos Reynos de Cafl:ella e Leaó, 
, pois naô era filha de ElRey D. Henriyue, como a todo 
,, o mundo era notori() , e fobre ifro para íua limpeza, e 
,, de~cargo de fua coníciencia era contentes de por o juizo 
,, dette negocio em mãos do Papa, e daria fegurança a 
,, .. efl:ar pelo que Sua Santidade ordenaffe, com tanto que 
,, ellc fizdle o mefmo, e que· fe movido de leu particulat· 
,; proveyto, e cubiça de adquirir herança, que lhe naõ per-
" tencia, naó aceytafTe efl:e partido , que elle por evitar 
, mortes, e danos lhe offerecia outro m~ is breve, e cofl:u-
" mado entre C a valheyros, o qual era de ambos entrar em 
,, reto, peiToa por pefToa, ou téi.ntos ~por tantos, e com 
1, aquelle gue vencefle ficaiT\HTI livremente o~ Reynos; e Se-
" i1fiorios de Cafl:ella, e Leaó, e nell$'!;; deí1e hum ao outro 
, em lugar de dote c l eg itim~ por refpeytQ de fuas mulhe-
'' :res aquillo, que peifoas de bem, e virtuoias ordenafiem,, 
" _e j urgaífem fer j l~fto ' e honefro. 

c À.;. 
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C A P I T U L O LV . 

. Do que EJRey Dom Affonfo rejpJnd~o a ElR.ey Dom 
Fern4nd~ - ' . 

O U-vid-o por E!Rey Dom Affonfo o recado de E!Re;r 
_ Dom Fernando, lhe refpond-endo p0r Affoã.fo Fer-

l'eyra , , Fidalgo de fua cafa, que fe efpa ntava muyto de 
'' lhe ma~ndar ta'l menfage, e ta"Õ fóra de tempo , porque 
.,, antes delle entrar em Caitella, fe houvera de falar em 
.,, concerto, ·o que já agora e-ra efcu{ad-o , _porque entre 
,, inimigos armados poucas vezesfe fa·ziaó boa·s prcytezias, 
.:!1, cà -huns com cuydarem que tinl1aó a vitor:ia certa~ por 
, ferem mais poderofos., naõ que.ria.õ aceyt.<J r fe aaõ pa :-ridos 
,, aventajados., ·e :outros po'Íl:n que {e a-chaffem m.1is fracos, 
"'' pondo fua confian~a no bom direyto , que lhes parecia 
~, que tinhaõ, feaventuravàóa todo cafodefortuaa, tomaq-

·"' do por melh·o·r partido morrer, que aceytar .condiçoens 
.,, defiguaes á qualldade de Ít1a~ peffoas, e ja q_ue Jhe aprou-
""J> vera de armado Jhe mandar come ~ter tal partido, lhe 
..,, fazia faber queguanw .ao recado, que lhe mandàra por 
., Ruy deSoufa , que lho mar\dira como a primo, e ami-
.,, go, ell:aAdo elle em Valltadolid em feus pa[atem-pos 
.,1 com fl!la mulher a Pri11ceza de Sicilia, que era 'O proprio 
,, tempo para fe [eus negocios tratarem., como entre ami-
..,, gos, e p aren tes fe <leve fazer., no qual fora razaó que 
, elle ref-pondera mais a p,ropofiro , do que o entaó fez; 
..,, e pois qt~e em tempo mais fazoado d~ dar b-atalha, gue 
, de tomar q'uÍeto confelho, lhe mandava di7.er que fe fo!Te 
..,, fóra dos Reynos de Ça.ftella , qtle omefino lhe pedia 
., que fizefTe, e lhe affeguraria fua hida, c todos os gue 
)' com elle fe qu ize ilem hir, e qrre como ifl:o tiveíle feyto, 
,, era contente :de .por ·iua ju·.ftica, e direyto em mãos do 
,., Papa, ~de eftar pelo que julgaíle; e gÜe quanro ao de-
'' fafio de fua-s .pefi.o"as, que difTo era muy contentc -gue 
, fe aflina!Te para .o tal tranze lugar certo, mas gue para 

. ~·> feguran~a do Yencedor i.ft0 fe naó podia fazer fe naõ dan-
R , do-
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,~ do-fe d'e lium:t, e da outra- parte hortrofos refen·s, qu:e· 
,, eíl:es fo!Tem a Princ.eza íua mulher, e da fua o feria a· 
, R;t.inha D~na:J oanna fua efpoía , por cuja caura- ambos. 
'J ali~ e~a vao po·n:os em,a.rmas: ·e que fe deíl:as condiçoen~ 
, nao foífe contente, eílava preites para, llre tdar batalha, . 
, como eíperava em. Deo.s fazer muy cedo, em cujas mã~ , 
,.,. os punha o juizo.deíle f~ ytm . 

C A P I T u: L o· LVf. 

Da replicaiJueElRey D'om Fernando fez à rejpo.fla de·--
ElRey Dom A./fonfo , e do que fe rnais pai] ou 11ejlcs re--

cados , e· ae.:como E!Rey Dl)nt· Ferna12do levai1t ou 
[eu arrayar, efefoypara [v[ediná De. Campo., . 

e. de o;ttras.. parúotla.ridadr!s. 
. .. ·, I 

D Epois gue E!Rey·Dom Femandb ouvio·a refpo_íl:a de-
ElRey Dom Affonfo, havido fobrc ella confelho , . , 

lhem.an_dmt diz-er·pe:lo rrief mo, Gomes Manti.que, que po; 
,~ .. is fua ·Vonta.de·era de com el'lc v-ir-a part-icular-defafio, .eiTa. 
;~ era a·mdma q-tte·ellc t-.inlia,. que pa!'a,fe Hro pc'.H' logo eq1 .. 
,.., _ obra~ e- Fiar;I-<feguranç~ de amb-as- as. partes,. el 'égdfe dou~, 
,., Caftelh<l[lOS ,e-elle-eleg,eria dous Portugu!ez-es, q~ue foi-· 
, fem- ho~·en~. de bem,, e de · faãs confciencias, ,_. c o: Por~­
" tug~eze:t - q~te · eHe r-o·ma:va tofTem o· Dugue de Gltltnara--
"' ens ,. e· O· Conde di~: Vilfa-rteaY,.e elle· efc.~DlheiTe dos Ca-
,., vallieirq,s· Cafrd11ano3- qu-ap lhe·par·eceíl'em1• , . os- quaes:: 
H quatro· Deputad-os com igual· n·uh1er<r. ele Caval'h-eyroso 
,., . lhes a!Teguraflem: o.campo·; e-d·efle rn.od"0' pe deriaõ por · 
,., . fuas pr-oprias pefloas acabar a ~entenda em que erBo, fem· 
, tmüs .. d~rr.-amamento - d·e fangtJ.e, ITem outr-o . 11€.nhu.m dano· 
, d'e !~us {ggeytos ,_e vafTallos; e que guanro .e.ra .ao·dat•· 
,., dos refens, que naó par·ecia coufa ju!l:a querer elle com-· 
,J parar a Rainha Dona Ifabel com a Infanta D; Jôanna ;: 
, _ mas para fe ifro poder com razaô igualar, . era contente 
_,., , de pór em Gaya de íeguranca a Pi·inceza fua filha, eda· 
;,., R.ainha Don'al'íabel 1 e huma.iinla.dos-rnayores Senha· 

ns,., 
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~ ;, res dos Reynos de Cafrella, qual lhe a elle aptouveiTe , 

,, e ·que elle de fua parte para {('gurança defre trato puzefle 
,.,. a lnfanra D, Joanna fua efpoía, ao que fi:JRey Dom A f· 
fonfo, anojado da difterença gue feu .contrario gueria t~'1-
_zer na qualidade das pefToas dc!las dt1as Princezas, lhe ref-
pondeo pelo mefmo Affonf'o .Ferreyra , que naõ fe fazen.-
'' do o que elle peclia, {e naõ teria por ícguro, nem acey· 
,, ta ria ui deíafio, [e tlaÕ o dar da batalha, Ne!les recado·s 
;J.e paflaraó rres d·ias, que foy o efpa-ço, gue EIRey Dom 
Ferna,ndo teve feu arrayal aífenrado dian.te da Cidade de 
Touro, no gual tempo Pero de Mendanha , Capita~ de 
Cafrro Nonho, gue rinha a pane de ElRf'y Dom Affonfo, 
veyo a To.uro. com trezentos e cincoent.a homens de cavai-
lo . e lhe dií1e, q·ue fe naõ tinha vontad~ de pekjar com 
,, E!Rey Dom Fernand.o, e'!le lJ1e faria leval'ltar n arraya! 
,, antes .de cinco dias, o gue aíllm fe:z; porque com a 
gente que tinha, e de .outros Capiraes feus vi.finhos tevçY 
tal afl:ucia, com q-ue totalme·!He tolheo naõ poderem vir ao 
<:am'po a,s vitualha-s., e man-timentos 11ece:!Tarios, para tanta 
Jntdtidaô de gente, do q-ue fe feguio tamanha, e ta'Ó f.ub lta 
.fórne, que EIRey Dom Fernando foy confl:rangido leva n-
:taríe de fobre Touro; mas ifl:o naõ f0y 'fem grande perigo 
<1os Capitães, e Grandes, que com elle eíbva.ó, p:o:rgue 
()S foldad-os lhes punhaõ que aguella Lubi-ta fórne, e fdlta de 
ma·nt·imentos era pura tra.içaó, feyta, e ordenJda por elles, 
e que todos fecretamcnre e.raõ da parte dos Portugueztt s, 
pondo-fe em ponto de O!i quererem faquear, e matar, o 
'lue defey to fizeraõ , [e .o meímo Rey Don1 Fernando em 
pefiàa _os naô pacif.Càra, e lhes dera a entender que a culpa 
procedia da muyta vigilancia, que os inimigos tiveraõ em 
lhe ·veda·rem os matHimentos, e pouca que elle meímo ti..-_ 
Ve;ra em orclemr o que fobre iíTo fe devia muyto ;;ntes f::; .. 
zer. 'Efl:cr partida de ElR ey Dom Fern.ando, e c<~minho 
<JUe levou ate Medina do Campo, fe fez com tanta defor-
dem edefconcerto dos Capit<lens, e fol}iados, que .a opiniaó 
affim dos Cefl:elbanos, como dos Ponuguezes foy gu e fe 
lhe EJRey Dom Affõnfo feguir.a o .alcance ·, naquelle dia 
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acabà'ra- todos fe'tls negocias, e ficàra paCifico Rey·, Se~-
n·lior de Cafte!!a ,. e Leaó; mas p<uece que Deos por !eus: 
occultps my.:fterios naóquiz·entao, nem depois p-remittir 
'jlle a Coroa delle.s.íe ajuntaffe à de Po.rtu,gal, porque fe-
parados e!l'es Reynos ,. ú:u . !anto N .ome por. ·cada hum dei-· 
les foffe como o c.ada.dia he niais conhecido.., exaltado , e 
glorificado; . o que· por i-nduaria., e tr-ahalho.dos Reys def- . 
t.es dous R.eynos. do .. Oriente ao Ü'ccideHte vay em tanto • 
crecim~nto . , , que fe .Deos. po.r noffos p{:ccados- naó quizer>· 
fechar ~t na.çaó CaJl:~lhana '" e:· Pt>rmgueza; as por·tas, que-
lhes por. fu<l graç.a quiz abrir,., dGs mares·, , eterras, que· 
tem ach,ado, fe pode:. efperar que em brevetempo o . Uni-. . 
v:edo. f.eja deku.b.e.rto, e. ne..lk o.uv.ida ,Je rec:.ebida fua fant<l:: . :E' e!_ . . 

e · A P· I: Tu: L O:. LVU~ . 

])o qrte efles dottS; R"eys· fizeraõ. ·dep.oi.r dejle negoció· d~-· 
Totlro., projegrt.indo cada hmn delles na-guerr-a , que-

. t.úzhalf c.omecada ... 
..) ,;.;. 

A Rainfia Dona Ifabel~efrava nelle t mpo.-em · Tordczi.,.-
lhas , .. a qual · (;orno foube da tornada.d~ EIRey feu1 

waJido, logo . íe veyo .a, Mednia do Campo-· ,_ en.de:- coma ~ 
valerofa .Princeza , . c.om v·aronil animo ·,,, € gene'l'0fo. corar · 
çaó reprendeo muyto·afperamente-todos- es Capita€n.s ., .. e · 
Senhores , . que cqm-E!Rcy · .feu. mar.i.de>.forak, . do grande · 

, erro que tinhaõ co,nunettido 8m taõ· v-ergo.rl-htlJaTrtei~tc le~ · 
vantarem o crcco .de Touro··,, e\darem. Aiffo -feus pa receres~ , 
e confelho i . nern E!R.ey·meimo &ou f em-[u,a -reprcnfnó -d~ · 
parte que: lhe bcm ,ca.bia ,, os quaes , .. d-epois de fer em en · 
Med.ina ,.fouberaó. de feus Contadores móres , .e· '1-:h-efou ... .. 

· reyros que rodo·o -dii1:heyro-•, , pra ta ·, e ouro, que ficára t 
cle EIRcy. Dom · HenriCJu,e n-o Cafl:ello ·de. Se.govja em po~ 
der de Andrc Cabreira ,, . era já defp.ezo , . pc.la qual razaó ; 
'Ju.iu n~6 lançar pedido ·, e peyta para\ ajudà de fuas · ne -: 
.o-e.fllâ'à.d.es.1, m.as.fora-ô. a.c;onidha.dos. d.e. o\ na.6. Íàzerem ·, po~ · 
• ' to•~ J 
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Do Príncipe D.Joam. 
r 

naó ::~111earem de fi os co~agoens ~los povos em tempo gue 
tinhaó mais neceill.!acle de lhe.> - alargar os tribut0s ordi:.. 
narios, que de pór nenhuns novos, o qual confelhe lhes 
pareceo bem ; e porque o tempo era tal, que forçad amen• 
te fe hav.ia de buf:Car modo de ajunt~. dinheiro, ordená~ 
raõ pelos mellwr·es modos gue pude.raó !em nenhum ef~ 
Gandaio ,. nem força pedirem ás Igrejas emprefiada ame·· 
tade de toda a prata ,: que nellas i:Jaõ fervia ordinariamen·· 
te para o culto Divino,, a qual petiç_aó lhes o Ecclefiaf~ 
tico c~mcedeo de boa vontad.e, de gue fizera á huma gran• 
de fomma. d·e diaheyr.o ,. guelhes entaó veyo bem a pro~ 
pofiro. Neffe tempo. o Conde de P::1redes , que fe cha:-
mava :Nlefrre de Santiago, por 111andado de EJRey Dom 
Fernando fez guerra ao M e.fl:re de Calatrava, e ao Con-
de de Urenha, fobrinJíos do l\fargucz de Vilhena; pelo 
que o Meíl:r-e naó pode .vi:r em peífoa, nem mandar gen-
te a E!Rcy Dom A ffonfo por· della ter neceilidade para 
guarda de fuas terras ;, e alem defla guerr·él feyta ao Mef-
rre de Calatrav~ o Conde de Paredes· fez tanto dano aos 
valTallos, e. fugeytos do Marquez de Vilhena, q.·ue os 
mais delles· fe lanç_áraõ da parte de EJRey Dom Fernan· 
do, entre os qua-es os · moradores da Vilta de Vilhena ccr-
G~raó o Caíl:'ello. da mefma Yilla , . e a t'omáraõ por força 

··com mat:arern·, e· prenderem mnytos· dos creados do Mar-
quez' , que dentro- eflav.aõ; e aflim os defl:a Vill8, como 
algumas- otltr.as; do Marqwez fe deraõ a ElRey Fernan· 
do· á cond~çaô qu~ .íicaflem logo juntos á Coroa de Caf~ 
tel.Ja , , fem nunca. ferem dados· a outro nenhum Sénhor, 
as quaes mudanças foraó azo de nem o Marquez, nem 
o Meihe de Calatrav·a , . nem o Duque de .A.revalo, nem ' 
o Conde de Urenha , . e cutros Senhores, . qtle eraó da 
par~ e Po~-·tugueza , r?derem a:coài r con1 a p;:,nre, com que 
erao obng;.ntos fervtr a·E!Rey Dom Aflonfo, fegundb 
fórma . de feus- contratos; mas· pofro que as couJàs.fucce- . 
deíTem deíl:e modo,.. nem por· iffo dc:yxou de mandar re-

. querer a · efres Senhores, . e a todas as · outras peíTo :-J s, e 
~illa.s '-- q~c- era.6 nefl:a, lig_a , , p:edindolhes~ n . g !Je. m .. ü f a I-

n taf~ 
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}) t -an't~m de fe virem p:na cl-lc com as cinco _!PÍ] lanças 
, com g u e e r,1-ó o b ri grt d os a o íerv i r em quatHo andafle 
;, em Ca-üella; porqu~ com aguella gente, e .:"Om a gtfe 
, comfigo tinha determinava hir bufca-r feu contrario, 
,, e lhe dar b.nalha ao que refpou:ieraó, que efl:avaõ to-
" dos prefl:es com a gente ' -~lue u~e tinhaõ promettida' 

. ,, e gue a culp3 d~ fe naó virem para e'lle naõ era íua liel-
" les, 1e IHi-Ó do rempo, como muy bem fabia, p_çH cu-
" jo rclpeyto tinhaõ a mór parte del la efp:1lhada pelos 
, lugares, Vil -las, e Cafl:ellos, que por elle efl:avaó, mas 
,, que com a mais que pudeiTem o viriaõ iervir, e que 
,, diilo foife íeguro. 

C A P I T U L O LVIII. 

De alguns concertos, que fe co;ne_ràraõ a tratar en-
tre e(ies d!JtJS Reys por rne'yo de Dom pedro de Men-

doça Cardial de CLiflella os quaes naõ houveraõ 
ejfeyto. 

O Levantar do cerco de Touro, e torn-ada de E!Rei 
Dom Fernando para l'vledina do Campo, quebrou 

muyr.o os a11irnos de rodos·os que eraõ ~a íua pane, e avi-
venrou o dos que a rinhaô pela Rainha Dona Joanna; pe-
lo que E!~ey Dom Fernando com a mór diffimulaçaô' que 
pode, derermitwu por rneyo ele Dom Pedro de Mendo~a 
Cardial ele Cafl:ella fazer al§um bom concerw com EIRey 
Dom Alt'qnlo, o gue affi ,n j!fenrado, o Cardial por hum 
feu familiH, de que muyto confiava, eícrevco co-m gran-
de fegredo huma carta a E!Ryy Dom Affonfo ,, em que 
, o exho:·rava a todo bom concerto de paz, iíl:o como de 
,, fi mefmo, offerecendo-fe a querer-fer o medianeyro, 
, com tan to que foubeffe primeyro de S. Alteza fe teria 
,, difTo gofl:o, e lho receberia e~u [crvi~o. ElRey Dom 
Affonfo, e os do íeu coníelho bem entenderaõ naô vi1· 
a tal , offe r ra _do Cardial, fe naô d.e EIRey Dom. Fernan-
do, e da R ·unha Dona Ifabei , .. e moftrand<ofe frw no ca-

fo 
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fo refpond'eo ao Cardi·al, que como a paz foiTe couf;-~, 
, que Oeos tanto amava, e encomend ava, como elle 
, _melhor devia faber em razaõ de fuas !·erras; e digni-
,.,, dade, que faland:o-fe nella ft?u nome ün·ha tanta força, 
,.,, que todo homem, .. por bravo que fofTe, a ou:via no-
'' mear de boamente_; e pois iH:o fe achava em pei1oas de 
, ta) qualidade, C('}ffi rnao fe devia muyto niaÍS de <:_f-
,_,. pera r nos Reys, e- Grandes Senhores , aos g't1aes De-
,., os dera a terra parf! a poffuiúrem com paz' , jufl:iça , e 
,., verdade,. O· q.u.al fó refpeyro o moveria a entender nel-
,., la; mas que queria primeyro faber delle a vontarle do 
,., Príncipe Dom Fernando, e da Princeza Dona Ifabel 
, fu:>. muther, g'Ue como-iíle foubei1'e ~ e·as condiçocns, 
,., que queriaó de paz, ellr have-ria fobre iffo confell10, 
, e reípond·eria com brevidade tuclo aguillo, que a bem 
, Jella ,,/e reíguado· de fua homr_a· cenv.jefTe. O Cardial 
eomo recebeo e!la cana deu coma a ElRq Dom Fer-
nando, e· á· Rainl1a Dona l'fabel' do q·ue pai1ava, por cu-
Jo parecer torrrqu outra vez a---Qlanclar o mefmo menfa-
geyro· a ElRey Dom Affonfo·com recndo, que os ditos 
,., Reys eraó content-e.s.-de rrararda paz, e quanto <ÍS con-
,., diçoenS' d'ella, que iíTo punhaó em feu peyto, que elle 
,., ::1s d'eclarafle; porque fendo taes , q·ue fua honrra dei-
,., Ies naó·f<t)fTe ma!cabmla, pofl'o que do feu Jh.es cuflafle, 
,., que por fcrviço· d'e Deos, e bem de feus. v.afTallosJ'hc 
, refponcleria, ele maneyra, q-t·l:e naó vind'o· a concerto, 
, fe fa-b·eria por todo mundo naõ fer aculpa · fua· delles,-
,., fe naó delle naó querer conctefcender a nenhum bom 
,., p:Htido. Sobre efla repofla teve E!Rey Dom Affonfo 
confelho, no gual liouve varios pareceres, porque os 
Cafl:elhanos ,. <:JUe com e1le efiavaó , . por nenhum modo 
queriaó confentir em íe ralar nella·, receando, que de-
pois de feyta, ETR:ey Dom F'ernancfo poderia executar 
nelles fua vontad-e; o-s Portuguezcs p·do contrario, por-
que dezejavao àe fe r-ornarem para fuas calas, e faze!." 
fim defl:a guerra, q11·e-a mó'r parte dei'Ies feguia tmis por 
.comprazer a feu Rer, e Senhor, que por· vontade que 
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de a fazer tiveffcm; mas tudo b.em trat::ido , ,e difputado; 
E!Rey Dom A1fo;n/o conflderando por bom ,_:•e madu-
ra c-oll'Íelho quantas di.fficulLhdes íe oppunhaõ já a feus 
negocias, vifro que o Marqnez cle Vilhena, e todos . o~ . 
oucros Senhores, Cavalheyros, .e Vi'llas que tinhaõ to• · 
mada fua parte, confrra·ngid·os da gue.rra, .qu.e lhes El-
Rey Dorii Fernando fazia, ·maô podiaô comprir .com .o 
'JUe lhe t·in'haô promettido, refpondeo a.o Cardial, gue 
, elle aceyraria paz, e amifade com os Princjpes Dom 
, Fernando, e Dona Habel pelo modo -feguinte; que 
, vifta a auçaõ, que elle como efpofo da Rainha Dona 
, Joanna, filha de ElRey Dem Henrique, tinha nos Rey- · 
, nos de CafreHa, lhe foltafTem li v!'emenre alguma par· 
, te "do Senhor-io de! la, .e que dia feria o Reyno de Gal- , 
, Jiza ce>m todos feus Termos, e Senhorios limitados, 
, e as Cidades de Çamora , e Touro com tocla·s f'eus Caf-
" te.llos, c Termos para li·vremente ajuntar tudo á Co-
" roa de Portugal fem netJburlla cla·ufula de tributo, nem 
, obrigaçaõ de fe.rviço; e que alem difro lhe haviaô 
, de pagar para ajuda das defpezas, que naquellas guer-
" ras tinha feytas ,- huma tal fama de dinheyro, qual 
,, fofTe jplgada, e arbitrada por homens de boa, e fã.a 
, coBfcie:ncia, e que haviaó de perdoar geralmerHe a to· 
, dos que contra e-lles foraõ naquellas guerras, e ref-
'' tiruilo;; em fuas honrras' e dignidad'as' e tornarlhes 
,, todos fcus bens, a/Tim proprios, como da Coroa de 
, Cafre>lla, que lhes confifcados, .e tomados foffem; do 
, qual modo dadas de a1r1bas as. partes as feguranças ne-
',1 cefTarias, tornaria para Portugal: ás quaes condiçoens, 
, ou a parte dellas ElRey Dom Fernando ,com os do feu 
confdho íe inclinára de boamente, [e a Rainha Dona Ha-
bet a ifl'b naõ reúíl:ira_, a qu~l refpondeo a EIRey Dom 
Affonfo por meyo do mefmo Cardial, que pofro que 
, as couías eftiv.::ífem taõ duvidoías como efravaô , nem 
, por i!To ella havia de fazer partido nenhum , porque 
, 1 hou ve \Te . de dar Vil! as, nem · terras da Coroa de Caf-
" tella para .fe ajuntarem á de Po.augal, que do mais era 
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~; contente de dar para íuppdrnento das defpezas feytas, 
, ,, .tanto dinheyro ~ quanto bem pareceffe a Juizes arbi-
,., tros., ·que para i[fo tomariaõ ; al-em do q.ue era conten-
,., te de corno por dote, e honra da Infanta Dona Joan-
,., na dar- em fua vida de! la em Cafrella tantas' rendas:, 
;, quantas bem pareceffe hi p.otccadas f obre bças V.illa.s, 
,, e lugares com iuas jurdi.çoens feguodo cofl:ume- dQ.'S 
,, Reynos de Cafrella, e que affim e.ra contente de per-
'' doar a wdos os que contra_ ella foraó, e lhes reili tu i-r 
.,, honras, dignidades ' e f-azenda do modo que o elle re-

-~ queria, d(} que fe naó foífe contente, ell <t tomava De-
" os por tefremunha da razaó que tinha.,~ Efres recados an-
dáraó por alguns dias de h uma , e ·de .outra parte fem le 
ep1 r..ada po.der tomar. conclufaó, pelo que a guerra fe 
ateava ca-da vez mais, fazenGio-fe de huma, e da outra 
parte grandes danos, íern fe a'tamanhos males .poder da~ 
~lgum rem.edio. . , , 

·C A P I T U L O LIX .. 

· Do rec.ado que os de Burgós . mandara5 a E!R-ey ·Dom 
. Fernm;do , pedindolhe foccorro co11tra 'Joaõ de Zu1thi-

_g-.a, Capitafi do Caflello da Cidade, e .do que )obre 
ijjà fez. · 

E Stanclo os negocias nefres t~_rmo·s, vey·o recado ·a 
EIRey Dom .Fernando da C1dade de Burgos , como 

Joaó de Zunlriga, fobrinho do Duque d-e Arev-alo, co-m 
muyta gente, que dent-ro 1~0 Cafrello da Cidade titÜla) 
l11es fazia gí·andes males, e danos , rouba·nclo-os , ma-
tando-os , e cativando-o-s, aos quaes trabalhos -, que ca-
da dia fofriaó , íe ajuntava ou~ro mór, que era-parecer-
lhes que pouco a pouco a Cidade fe defl:ruiria de todo , 
por quanto lhes tinha já com ·engenhos derribadas mais 
de trezentas cazas das que eraó mais chegadas ao Caftello: 

- que além difro lhe· faziaõ faber como Dom Luiz da Cu-
nha, .Biipo da meím,a Ciclade, com muyta gente , que 
-' • S tra·. 
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. t.razia de cáva'llo, fazia tanto mal pela Comarca, qu5 
n·abal~hoíamente fe lhe poderia refifl:ir; pelo que lhe p~; 
diaõ que com a gente, que houvel1e de mandar, vieffe 
alguma de cavallo. ElRey Dom Fernando, e a Rainha 
Dona Ifabel foraõ muy triftes com eíta nova , porque 

. a parte donde pendeffe a Cidade de Burgos, áquella ha-
via de pender a mór parte das 011tcas Cidades, Senhores~ 
e Cavalleyros do Reyno de Cafrella, peloque mandara~. 
Jogo D. Affonfo de, Arelhano Condé de Aguilar, e Pera: 
-Hemiques , e Sancho de Roias, Senhor de Cavia, e hun~ 
Capitaõ, líltue fe chamaN"a Efi:evaõ de V.illacreces, a Bllr.,., 
·-gos cc01tn .a mcris gente, que entaõ poderiaé ajuntar, o~ 
quaes em chegando puzeraõ cerco ao Cafi:ello, e ailirn 
!mefD'no á Igreja de Santa Maria a Brancà, dentro da 
qual havia muyta gente de guerra, e a tinhaõ toda aQ __..-
redo-r d.o ;adro forti:fioada de b.afrioens , e vallos< muy for-
tes, ,donde os mais dos dias fahiaõ wntra os da Cid,a~ 
de, e lhes faz,iaõ m~:iyto dano ; além difro os do· Caf-
tello, pofi:ó que eftiveífem cercados, ·nem por iffo dey-
:xavaõ de ..Jahir ao campo por minas que tinhaõ feytas~ 
fazendo Rela Comarca -muytos males~ e roubos, ~o qüe 
.nem os do exert~to, nem os da Cidade podi·aÕ re·Dfrir 
do que efres ~Capitaens mandaraó recado a E!Rey Qom 
Fernandg, o quaJ. determinou em peffo:a fotcorrer com 
]1Uma groiTa Companhia de Bifcainhos, e Lepufcos, e 
Gafcoe n-s 1 que lhe entaó chcgaraõ, le\'iando. tam bem-com-
figo Dom Affonfo Duq.ue G)1e Vill'a fermofa , feu irmaô.-
baftardo, qut: o veyo fervi.r ,neftas guerras com ·muy boa; 
e luzi da ~ente, e affim o AJ.mrrante feu · tio com o Con.-
deftavel de ·Cafl:ella. Como ElRey chegou a Burgos, 
mandou cer.car o Caftello , e a Igreja de noffa S-enhora, e 
contravallar os vaJlds ·,. e fonados, que tinha6 feytos de 
outros v~llos , e ·cava·s muy fortes de maneyra , gue por 
nen hum·a. parte podiaó f;,;t.hir os de dentro. I.Ro feyto ., 
teve por melhor confelho combater, prirneyro a Igreja, 
CJUe o Cafrdlo, porq.ue depoís de ganhada teria menos 
negocio. Efte combate íe ~eu .com . grande infrancia, mas. 

o~ 
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os · ·de dentro ; que feriaõ quatrocentos. , fe · dcfenderao 
como bons Cavalleyros , com os mais delles ficarem fe· 
ridos ·; pelo que por lhes faltarem já os mantimento.s , 
aconfelhados dos amigos , e parentes, gue alguns tinhaõ 
J:lO arrayal , que vieraõ a fazer partido· íalvas vidas , e 
bens fe fahiffem ; e foíle cada hum filara onde lhe aprou-
vefie. Nefre tempo veyo recado à Rainha D~)Oa Ifabel dos 
da Cidade de Lea.ç), de como Aftofifo Blanca tratava de 

· entregar as Torres da Ciciade, cujo Capita:Õ era, aos Por-
tuguezes , do qual recado foy muy trifre por ver ~aes 
duas Cidades corno Burgos , e Leaõ, em eftado de as 
poder perder, do que conftrangida f~ partio logo de 
Valhàdolid com a gente que pode ajuntar, e continues 
de Iua cafa , e à rnór prefla que pode fe foy a Leaõ, onde 
depois de faber a verdade do gwe nefte negocio. paílava. , 
tirou a Capitania a Affonfo Blanca • e a deu a Dom San.· 
cho de Cafrella, e .mudados outros officios, de cujos Of-
ficiaes fe tinha fofpeyçaõ , deyxando a Cidade pacifica, 

. e os negocios della aílentados; fe tornou para Valhadolid. 

C A P I T U L 0 LX. 

Do que E!Rcy Dom Fentando fez depois de ter ganhado ~ 
. Igreja , e de como Joaõ de Zunhiga avijou o Dttque de 

Ar.e0alo , e o Duque a · E!Rey Dom ..él.ffonfo do traba-
lho , e ape1"to em que eflavaõ. 

D Epois de E!Rey Dom Fernando ter ganhado a 
Igreja de Burgos fouhe que no Cafrello naõ havia 

.eutra agua fe na6a .de hum poço muyto alto, que efrava 
'no meyo elo pateo, e porque lhes eíl:a agua faltaíTe, de-
terminoulha gafl:ar com minas , as guaes mandou fazer 
com muyta di!igencia ; mas os que efravaõ no Cafrel) o, 
fentinclo o tom da .obra, e fofpeytando o que poderia Ier, 
fizeraó contrarninas, com que ie encontraraõ , ·em gue 
havia cada dia entre elles crua, e brava peleja. Eftan do 
os do ~afrello, . neftes !raba)hos, e níuyt.o falto~ de man-
- .~ s 2 ti-
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timentos, e efTes gue eraó quafi corruptos, Joaó de 'Zu..::. 
nhiga reve tal meyo, qu,e por expreílo manfagezro avi-
fou o. D.uquede Arevalo feu tio, faz·endo·lhe faber o tra--
,_,, ba.lho, em que efravaõ, e que fe dentro- d:e certo tem~ 
" · po limitado os_ .naó foccorre!le feriaô · can.frrangid-os ; 
, darem-fe a ElRey Dom Fen~ando, porqtle Jà naõ tio 
,,. nhaõ forças, nem vitualhas, nem gente para Íc· de· . 
, fenderem. O Duque de AEevalo como recebeo cfre ree 
cada,. efcreveo logo a. ElRey Dom Affonfo, dizendo• 
lhe, que fe crueria fer Rey de Caíl:ella·· ,. acodiffe a efi:e 
,., cepco, porque íe os cnntrario~ ganhaíTem o Cafrel!o·· 
" - de Burgos , foubeífe de certo que a mór pane dos: 
, Cafrdhanos penderiaô à banda. de EIRey Dom Fer-. 
, nando, o que acontecendo, bem podia cuid:1r as dif-
'' ficul.dades. ,, que ie haviaõ de. oppor a todos. Íe.LJS ne .... 
t' · goc10s, 

C A B Ir T U t O" LXIo.. 
" 

Dt. como ElR~y Dorn Affonfo. d'eterrm1tou .Joaorrer aos ~~ .. 
Cajldlo . de. f!JttrgoJ , __ e do q_ue jo.br.e ij]'ojez. 

. I 

R EÇebid'o efi:'e reeaào , , fézTogo E1R~y··D~m-Aifôn~õ; 
íua gellte · pPcftes, da qual. lhe f lrava.ooa,· pni'te"!. ;., . 

a.ffi:. por qmfa das- d:oens:as , . de que mt ytós· mm:Téra:ô ,.., 
como po r- ferem alguns.,delles tornados ao . Reyno· ;~ com·; 

. tud·o c.om eíia q:ue tinha fe foy- de, Toure-.par.a Arevalo - ~ 
onde- o Duque o ef!:ava efperando para dalli· tomarem ~ 
catnimho ~~e Burgos. EJRey- d"eyX'Ou a· Rai·nha coin Íuá? 
caía or-denada en1 Touro, e em fua guarda por.feu Go· 
vernador Lopo · de Almeyda, e pcor. fua- Aya, e Came-
reyra mor Dona. Beatriz da Sylv:a fua mulhe1~. Eft.ando:: 
ElRey em Arevalo , . fe vieraõ .para elle o Arcebifpo de 
Toledo, e: o Marguez· de Vilb.erra tom outros Senhores 
hem acomp-anhados de gente de guerr-a , e na detença 
que fizera á,. qu.e foy mó.r. do· que co;winfla ao negoci-o,_ 
que rinhap pa11a. acabar,_. lhes adoedeo ded'rutas ·, e dd 
·'Vicio da t 1::rra ~ e morr.eo. ~up:a gent;e:1. 'lll~ foy cauiéJI. 

.. . . . - ~~ 
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cle fe partirem ·mais cecl o do qt:.e o fizera o detidos por 
varias, c prolixos confelhos, que cada dia tinhaõ no 
modo de fe defcerdtr a Cafiello de Burgos : antes que 
_partiCiem de Arevalo, ratificáraõ outra vez de novo feus 
contratos, e os folennizàraõ com todos prometrerem de 
fà EIRey D. Affonfo , e a Rainha Dona Joanrra fua ef-
pofa conhecerem por Reys de Caíl:ella, e Leaõ. A Rai-
nha · Dona Iiabel no temp·o que EIRey D. Affonfo, e 
eíl:es Senhores re ajuntaraõ em Arevalo, efrava em Va-
lbadolid,. t']U-e fabendo fuas tençoel'ls , e o caminho . que 
queria romar, determiRoulhe impedir os paíTos , para o 
que defpedio logo roda a gente de guerra, gtte. naquelle 
i-níl:ante .P--Od·ia ajumar ,. a gual panida em tres Capitani- -
as, deu huma a Gutcne d-e Cardenas feu Thefoureyro 
mór ,. para ltjUe foíic a Medifla do· Campo: a outra Ca-
pitania deu-a,D •. Jeaó ela Syl·va Conde de Cifontes, man-
dandollie que ie foíic a ü!m~do ~- a terceyra Companhia 
defia gente mandou à· Comarca de Arevn lo , encomen- · 
danei olhes que proGuraíiem quanto neHcs fe:lfTe, por de-
fenderem aguellas· terras·, e fazerem de modo , que os 
povos , e lavradores· de! las com feu abrigo fe tiveíTem 
por feguros· da gen~e d-e E!Rey Don1 .A.ffonfo, e traba-
H1aíier.n de lhe impedir o c::1minho de Burgos. Mas o Con-
de de-Cifentes, que era m<mcebo dezejofó de ganhar hon-
ra,.. em lugar de f.e hir·a O! medo fe foy- caminho de Are-
valo,. ende- íe pez· em· .fiJ.Iada junto d·a Vil·la emb.oícado 
clentro d-e hum alte ,. e bailo efpinha l , e dall i mandou 
alguns dos fetls cerrer o· arrayal de ElRey ,. gue eirava 
junto da Villa . ;. mas affim de arrayal, cemo della lhe fa-
hiraõ ao àl-cance até ehegarem ao efpinhal, onde o Conde 
j-azia eun filiada·,. da qual f-e logc defcobrio com toda fua 
gente ·em muy boa ordem; com tudo elle foy -rencido, e 
fuginde. fe falvou na Villa de Ol"tnedo-, ficando os nofTos 
no campo vencedores, que com muyto defpojo dos ini-
migos-, e algu.ns delles prezos fe foraõ vitoriozos para 
Arevalo , . omfe de E.!Rey ,. e do~ Senhores, e Cavalley-
af<iie, que .. alli e!hwaõ, foraó b~m recebidos. ·' / ~-· . c -A-. 



Chronjca 
C A P I T U , L O LXII. 

De como E!R.ey Dom 4ffoJJjõ partio de Arevalo pa1'a Pe-
nafie!, e tomou a Vi!!a de Baltanas. 

D Epois defi:e desbarato partio EIRey Dom Affonfo 
de A-revalo , levando comíigo o Arcebifpo de To-

ledo, e o Marquez de Vilhena, com os quaes acompa-
nhado ele muytos Cavalheyros, e Fidalgos Cafrelhanos fe 
foy. à Villa de Penafiel, que naquelle tempo era do Con-
de de Urenha, com tençaõ de nefl:e lugar efperar mais 
gente , onde por efl:a cau f a , e ou r r os inconvenientes i e 
deteve alguns dias ; mas a Rainha Dona Ifabel , que em 
tudo era muy vigilante, como ioube de fua partida, aba-
lou logo de Valhadolil para Palença, e com ella o Car-
dial de Cafrella , o Almirante de Cafrella, e o Conde de 
Benavente, mandando fempre ·diante efpias para faber 
que caminho 'EIRey levava, porque fua tençaó era feguil-
los até Burgos, e hirlhe fempre na regaça : e porque fou-
be que ElRey efrava devagar em- Penafiel , . mandou ef. 
pallur huma boa parte da fua gente pelos Cafrellos, e 
Vil!Js viíinhas ao lugar, entre os quaes foy hun.1 a Villa 
de Baltanas, oyto leguas de Penafiel, na qual o Conde 
de Benavente contra confclho de todo's fêus amigos quiz 
Ier Fronteyro a E!Rey Dom Affonfo com trezentas lan-
ças, que tinha· de fua Companhia, donde tpandava cor-
rer toda aguella Comarca, do que ElRey anopdo de-
terminou hir fobre elle, e para por em effeyto o que 
dezeja v a mandou Jiante por caminhos defviados o Conde 
de Penamacor com alguma ge~1te de fua guarda, e com 
elle Ruy P1~rcyra da Feyra, e D. Diogo de Cafl:ro, nas 
coftas dos quaes elle partio de Penafiel caminho direy-
to para Bal · a nas 7 quaíi Sol pofto, e na vela. dalva fe 
ajuntáraõ todos perto da Villa, donde antes de fer dia, 
mandou ElRey ao Conde que fe chegaíTe ao muro o mais 
gu'e rodefTe para entrar em ab rindo a's portas' junto das 
quaes jaziaó já lançados alguns dos no[os de pe, o que 

. J apro-
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aproveytou pouco ,. porque efres foraô fentidos, o gue 
fabid'o pelo Conde de Penamacor, correo logo com fua 

·gente ate chega r junro do muro; ifio era j á na alva do 
dia onde efreve efperando qu e fahifTe a elle o Conde de 
Benavente para travarem efcaramuças, e o deter nella 
ate gue EJRey chegaffe; mas o Conde fufpeytozo que El-
Rey vieife nas coíl:as daquella gente, naõ quiz fahir dos 
muros afóra , mandando aperceber todos para o com-
bate guc efperava. O Conde de Penamacor ~!l:e ve diante 
da Villa efperando E!Rey tanto efpaço de tempo, que 
fe o Con.de de Benavente fahira a elle facilmente o des-
baratàra com a muyta , e boa gente, e folgada que cem-
figo tinha. E!Rey chegou com fua Companhia , e muni· 
çoens para dar combate á Villa já duas horas de Sol , 
á qual em chegando mandou tocar as trombetas , e pôr 
as efcadas ao muro , acodindo a todos os lugares neceffa-
rios em hum cavallo , em que andava elle [à fem com~ 
panhia nenhuma, fe naõ de alabardeyros de fu.1 guarda, 
porque toda a outra gente e.flcrva a pé, falvo Dom Tro-
ilos filho do Arcebifpo de Tol edo; que ficàra Cúm al-
guma gente de armas , e ginetes para fegur ança do cam-
po. Elle éombate Ly muy- bravo , porque o Conde d!! 
Bena vente era esforçado Cav al leyro , e tinha co1nf:g o 
muy boa gente , entre a qua l havia efpin ga rdeyros , e 
bdleyros, de gue os noftos recebi aô muyro dano; com 
tl1do a Villa foy entrada , e depois dos nofios ferem den-
tro os lançaraõ fóra, e matara õ muytos delles, entre 
os guaes foy D. Alvaro Coutinho, 'filho mais velho do 
M arichal Dom Fernando Cout inho, o que E!Rey ven •. 
do, fez de novo tà car as r rombcras , e acometer a Villa, 
jfro com tanta infl éj ncia, gue pofio gue os de dentro fe 
defendefiem animofamente, os nofíos os emraraô outra 
vez ~ ao gue o ·Conde de Benavente acodindo em pef-

-ioa, fe travou l1uma crua , e enfimgt;eutada pelej a, em 
que o mefmo Conrle de Benavente foy ferido: com tudo 
elles lançaraó os noffos outra vez fóra da ViJJa. EIRey: 
foy deíl:e . íegundo recontro rnuy inclinado, pelo que mdan-
. o~ 
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dou logo ajuntar toda a. genre do arrayal para_elle mefmo 
em pef!Oa acometer a Villa, mas o Conde vencio-fe fe-
rido, c muyra de fua gente morta, e mal tratada, man-
dou alevantar no muro huma bandeyra de paz; pondo-fe 
a merce de EIR~y, o que ihe b~nignamente concedeo. 

·Iil:o feyto , o Conde fe fabio da Villa com todos C?S que 
dentro eíl:avaó defarmados, aos quaes E!Rey deu liber-
dade, falvo ao Conde que reteve, e o poz.. em guarda do 
Conde de Penela. · Eíl:es combates durarãó ate hora de 
·vefp·era, nos quaes morreo· muyta gente , aflim dos rí.of-

- {os , como dos Cafrelhanos; o que vend0 E!Rey, e quaó 
ca_nfados ,' e n1al trat ~1dos ficáraó, affim os feus , como 
.os vencidos, teve por bem repoufar alli aquella noyte, 
a qual palfá.raó todos o melhor que poderaõ, comendo, 
falando, e folgando huns com os outros, como amjgos, 
até o outro dia , no qual fe foy E!Rey para _Penafiel a!e-
·gre de ieu vencimento, e os vencidos fe fóraõ para on-
de lhes aprouve. Defre negocio foraó E!Rey Dom Fer-
nando, e: a Rainha Dona Ifabel muy triil:es princip_almen-
·te pela prizaó do Conde de Benavente, pàrq·ue alem de 
fe·r m.uyro bom Cavalleyro, era delles bem querido, e 
amado. 

C A P· I T -D L O LXIII. 

De como por jojpeyta qtte ElRey D. A.ffonfo teve dos d~ 
Çamora , fe tórnou de Pmafiel para Arevalo, e de co-
mo tomozt a VilltJ de Cttntalapedra, . e Je veyo de 

Arevalo a Camora. 
J 

E Stapdo EIRey . em Penafiel te\·e confelho fobre o 
negocio do Cafrelo de Burgos, . em que houve . va-

rias pareceres, porque os Caíl:elhanos diziaó que o fo[e 
foccorrer como couh que lhe tanto importava, que fe o 
perdeffe, tinhaó por coufa averiguada feus negocias fuc-
ceder~m ao contrario do que cuydava. Os Portuguezes 
~ais de;~ejozos de verem _o .fi.m defra guerra J que · cubi ... 

~O· 
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çozos de a fegulrem, diziaô , que o Cafiello de Burgos 
, naó importava tatHo, porque houveiTe . de por fua pef· 
~' foa a tamanho rifco, e ventura, que melhor lhes pa· 
,, recia rorn ar-fe Sua Alteza a Arevalo, ou a Ç amora, 
, ou a Touro, porque alli eraó' mais viiinhos a Portu-
·-,, gal., onde cada dia poderiaó ter nov as dos íeus , e de 
, fuas caías, e haver foccorro do Reyno com menós 
, difficulctade quando lhes neceíTario foffe. Paífando o 
tempo nefras contrariedades ., c hegou o ave riguador, que 
foy darem recado_ certo a ElRey gue os de Ç2mora fe 
J(jUeriao dar a ElRey Dom Fernando, e que a cou[a ef-
-rava em termos, que fe logo naõ acod:iffe, tiveíle por 
certo que o mdmo b.riaõ o.s de Touro, pelo qü~ aba-
lou logo de Penafiel , e fe foy a Arevalo antes de lür 
a Ç amo ra , onde. lhe foy dito que facilmente g anha ria 
a Villa de Cantalapedra , ao que logo mandou o Conde 
de Penamacor. e Ruy de Mello com outros Fidalgos, 
que a entraraõ {em acharem refill:encia, á qual Villa El-
Rey foy ao outro dia, e ord~nou que ficaíle .por Capi-
taó della Ruy de .l.V1ello,. mandandolhe que aos morado-
res, e lavrad<Hes .trataífe muyto bem, e logo nefre dia 
fe tornou para Arevalo·, onde efreve até ter recado cer-
to do que paffava em Çamora, que foy tal, que lhe con-
veyo partirfe logo para Já, e de camiilho paffou por 
Canralapedra, e levou comfigo Ruy de Mello, dey:-
x-ando por Capi.taó da Villa Peto Roddgues Galvaõ Ban· 
darra, filho de Ruy Galvaó, Secretario que fóra de.El-
Rey D. Joaó da boa memoria primcyro do nome, e do 
f eu Coníelho, cujos filhos tambem foraõ Dom Joaõ Gal-
vaõ Biípo ele Coimbra, e Duarte G alvaõ do Confelho 
dos Reys D : Joaõ IL e Dom Manoel primeyro do no-
me , o qu al Duarte Galvaõ a cabo de rnuytos , e qilina-
l ad os fer viços, que fez a efl:es Rcynos, morreo no mar 
d·a Arab ia na Ilha de Camaraõ, hindo por mandado de 
E!R ey Dom Manoel por Embayxador a D avid Empe-
rado r, e R ey do Abexir.n, cujos ofTos Francifco Alvares 
Cflpellaõ do dito Senhor Rey Dom ~anoel, que foy 

T con' 
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com eHe nefra embayxad~, trouxe comGgo á India tor..; 
nando da Corte defte Emperador David, e A~tonio Gal-
vaó., Capitaó das Ilhas de Maluco, filho do mefmo Du:. 
arte Gal v ao os trouxe da India a efi:es Reynos, e os fe~ 
fepulrar no Mofi:crro de S. Francifco de Emxabregas de-
Lisboa. O fobredito Pero Garvaó Bandarra fez daguelle 
lugar em quanto nelle efreve muytas entradas , e efi:ra-
gos em todas as terras , e Víllas viftnhas, que tinhaô-
a parte de E!Rey Dom Fernando, e da Rain·ha Dona 
Ifabel. E tornando a El~ey Dom Affonfo de-pois que f'qy 
em Çamora, havida informaçaó d-o qll'e palTava, trar.ot.t 
tudo o mais diffimuladarneme que pode fem querer exe-
cutar em algumas peffoas, que mandara prender, as pe-· 
nas que alli tin.haó bem me·recldas. N eite tempo efl:ava-
em Çamora Dona Leonor Pimentel Dl.lqueza de Areva-· 
lo, mulher de muyta pmden.cia,. e aurho·ridadc·, e que·· 
E!Rey Dom A:ffonío tinha em grand·e efríma ; a q:ual fez 
tanto· com. e.Ue, que lhe apro·ve faltar o- Conde de Be .. 
navente com condiçaó que e!Je, nem feus vatfallos naÕ· 
ferv:i-~e1u E!Rey Dom Fernando, nem a Rainha. Dona: 
Habe1 P'urando aguella guerra, nem dari:·a para ifTo aju:-
da de d.inheyro J nem de outra nenhuma couía ; o que· 
o Conde affi fez, e mantev·e em q~anto ell.c1 durou , ~ 
para fe:gurança, e \ firmeza diffo deu em refens feu .filhGt 
mf!Ís vel·ho herdeyro ,. e· os 1ügares de M'ayorca , Porte!,. 
e Vilhana, nos quaes ElRey Dom Af.Foni.O: poz feus Ca~ 
pitaens ' · e gente de guerra .. 
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C A P I T U L O LXIV. 

Do que a Railtha Dona lfabel fez depois que foube da 
tornada de E!Rey D. Affonjõ partt Arevalo, e de_ 

como os de Ocanha fé deraõ a E!B..ey D. 
Fernando. 

A Rainha Dona Ifabel , que com {ua gente andava 
íempre ao rofro do exercito de ElRey Dom Af· 

fonfo, _como foube de fua partida , e caminho, que to· 
mava para Arevalo , fegura do perigo, em que ElRey 
feu marido pudera cahir, fe ElRey Dom Affonfo che-
gára a Burgos , fe tornou para Valhadolid, e a .gente 
!JUe com.figo trazia repartia pelas Villas , e Cafrellos 
vifinhos , e tomada occafiaô da tornada de ElRey Dom 
Affonio de Penafiel , dandolhe cor de fogida, parecen· 
dolhe que por efl:e refpeyto poderia atrahir a fi muy-
tos dos que tinha por contrarias, começou logo com 
íua prudencia , e cofrumada fagafidade por modos [e-
eretos, e difiimulados tratar com elles, que quizeflem 
feguir fua parte, o que lhe íuccedeo bem á vontade, 
porque os negocias de EIRey Dom Affonfo começa· 
v~ô de vir em .menos reputaçaõ ~ ailim que em pouco 
efpaço de tempo a Rainha ganhou a vontade de rnuy-
tas pefloas , Villas, e Cidades , das quaes logo algu· 
mas fe dcclaráraõ por fua parte; e pouco tempo de-
pois os que fe primeyro defcobriraõ foraõ os de Oca-
nha, que efravaõ pelo Marquez de Vilhena, que logo 
avifáraõ o Conde de Cifontes, e Jciaõ de Ribas , que 
neile tempo efl:ava em T oledo , os quaes , como ordi-
raõ efl:e trato , lançáraó fóra da Cidade todos os Ci-
dadãos , e. pefloas que eíl:avarõ pelo Marquez; o que 
feyto dahi a pou.co lhe chegou íoccorro do Conde de 
Cifontes ., .com-cuja ajuda , e boa vontade que tinhaõ 
-de tomar a parte de EIRey D. Fernando , lançàraõ fàra 
da Cidade toda a gente de guerra , que nella tinha o 
Marquez, ·no qual tempo entrou no mefmo lugar Joaó 
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de Ribas com boa Cotnp-anhia. de Toledanas, e affim 
fic'ou Ocanh.a pacifi ca de todo á obediencia de · ElRey 
Dom Fc:rnandó. T anto que a - Rainha Donà ITabel ift0 
foube , fez mercê do lugar a Dom Rodrigo Henriques 
M eíl:re de Santiago. O Marqucz de- Vi lhena: depois da 
perda de Ocanha com geilte, que lhe E!Rey Dom· Af· 
fonfo deu, fe partio a ioccqrrer as terras do feu Mar• 
guezado, onde depois de fer achou tudo mais defirui-
do, do que lhe fora dito ) porque o Mefire de San-
tiago lhe tinha gafiada a mór parte da terra , e te•· 

, t-nadas muytas Villas , e o que lhe deu mais nojo,. e o 
teve mais fu!penfo , foy achar muytos dos feus· apar-
tados de feu fcrviço , e da creaçaõ que nell es fizera, 
das guaes coufas movido efcreve0 a• E!Rey Dorn Af~ 
fonfo ~ avifa·ndo-o ,., que fe determinava· íer Rey de 
, Caftella, devia ,endereçav fuas coufas. por confelha· 
·,, d ps que O· dezeja vaõ no mefmo, Reyno ,. e l'JaÕ pe-
" l0 daguelles , cujo inJcnto, e vontad.e era levarem~ 
,, no para Portugal , mais dezejows de hir folgar a fu-
, . as caf~1s, que cubiçoz.os de tarnanl1a honra , e pro~ 
, . veyto, como, era a do negocie> , . em que a.ndaV'aÓ .;. 
,. o qu 'l l fe qu·eria rraz,er ~ bom fim cotR brevidade;. 
,., lhe aconfelhava, e pedi'a que·Ia:go te partifle par-a Ma-
, . drici, a g.ual. Villa elle tinha de. íua. maó com muy-
,., ta gen•t'e de guerra., . e· ar,tilharia ,. e · o·utras· muniço-
" eos, porque como lá foff.e, tinha. t aes . inrelligencias ,. 
, qL1e ~ua Altez·a alcançaria tudo Q que de:zJej ;w a, por-
'' que a•s terras de Madr~d eraó vifi.nhas ás do Mef,. 
,, tre dt\ Calar.rava, que t·odas efiavaó par elle, das 
,, quaes cada vez; que quize.ffem ,. e neceflar-io foífe ,ha-
" veri•a roda a- ajuda de gente ·~ e mantimentos., e- d·e 
, quae~qner outras. c01.1Ías que lhe compr!n'~m. - Rece­
bida a c:arta E.!Rey D. Affonfo a commum.cou com os 
rl(' feu Çonfelho , os guaes ~octos O· defv.iáraó da von-
tade que ne11e fentiraó d.e feguir o~ confdho do M::~r­
quez, 9andolhe: a ent:e?der que. q.u.em €m~ Cafiell::t era 
Senhor de Burgos, de VaHlaciol~d ~ e M.edma .do Cam-

. . po ' 
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· po, e!Te fe tinha po:r Senhor Qe todo o Reyno, que 

dl:es lugares a gue enr aõ era vif!nfw trabalh afle de ga-
n11ar , e naõ fe guizcfle mete!' ~2nto pela terra , . como 
efrava lVIadri.d, onde lhe poderia mal vir foccorro de 
Pqrrugal , fe lhe neceflario fofJe , e gl:le além difl:o no 
tempo que foíTe aufente fe poderia rebellar outra vez 
Çamora , e que o mefmo fariaõ os de Touro , fen~ as 
quaes cluas Villas poderia mal profeguir a guer.r.a que 
começada tinha, o qBal eonfelho ElRey fegui0, mas 
naõ com vontade, p0rque fua tenç.aõ foy deyxar Ça-
mora , e Touro bem providas, e lürfe a Madrid, co-
mo lhe o Marg.uez efcrevera ,~ 0 qual logo avifcu do 
parecer dos de feu confeWw , conioland0-o com pro-
meflas de muytas rnerd~s _, que efperava, e lhe pTomet-
tia fazer affit-n em feus Rrynos -de Portugal , como 
nos de Ct~fr e !la. , mas o Marguez muy triile, e ano-
jado de tal repoft.a y com eço u a vaciJiar no ferviço 
Ele EIRey Dom Affon.[o, e bufcar J:Podos hon efios, e 
íecretos par-a .. fe· l::inçar da p8rte de EJRey Dom Fer-
tl::~ndo r e da Rainha Dona l íabel , como l ogo CQmeçou 
fazer, com i-alva d~ lhe ficarem todas as terras , ren-:-
clas , e Sen-horiss que no Reyno ti-nlía feus, e da Co-
J:oa, e cpm· perdaõ do erro commettido ,. e de todos os 
feus,_ lff'Ú aconteceo no mefm0 a.nno cle 1475 . no quaí 
E.!Rey Dom AfFonfo ptlas grat~des defpezas, gue era 
confl:rang-ido fazer , pedio muyto dinheyro emprefl:ado 
a feus vaíTallos,. e porque com todél efra comia naõ po-
dia fufl:entar tamanhos gaftos, llie f0y neceíTario aju-
darfe do dinheyro dos , Orfãos , das guaes dividas o 
Príncipe Dom Joaõ depois de fer Rey por defcargo da 
alma. de EJRey feu pay p.agou as mais que pode. 

C A~ 
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C A P I T U L O LXV.' 

De como o Principe Dom Joaõ tomou a Vil/ã de Oti~ 
gtte!la, e da rnotte de Joaõ da Sy!va Jeu Camerey-

ro L11ór. 

O Princit9e Do:n· ]o:tô depois da partida de E!Rey, 
f'cu pay para Cafl:(! I.Ia, tratou todas as coufas, 

que cocavaó ao governo , e regimento do Reyno-, com 
tanta prudencia, que a todos fnia admiraçaó verem em 
idade ta6 juvenil tat;tu temperanca no adrniniflrar da 
juf!:iça, recad ó nas cou !Js da fazaenda , vigi!ancia, e 

·afl:ucia nas da guerra; no que andando occup3.do, e 
aflim em !oflcr as panes do R ey no , por onde os ini-
migos muytas vezes entravao, e a outras que lhe #pa-
recia diiTo terem necefliJade, lhe deraõ recado em Ef-
Üerl)OZ como a Vitla de Ouguclb , que romáraó os 
Cafl:elhanos (como atraz fica apontado) efiava com pou-
ca gente, e que facilmente a poderia cobrar aquel12. noy-
te, por quanto o Capitaõ d ella, que era hum bom, e 
esforçado Cavalleiro Cafi:elhano, que a ganhára, por 
no-me Dpm Martim Galindo, eleyto Meitre da Caval-
laria de Alcantara, íahira aguelle dia a correr a ter-
ra com boa p.nte da gente , que na Villa tinha ., e pe-
lo menbs ~ndaria lá dous, ou tres .dias-. O Príncipe 
como ifro· foube, com a gente , que com elJe ci.tava , 
e outra f]Ue dos lugares vifinhos pode no mef'mo dia 
ajuntar, foy aguella noyte ·fobre a Villa, a qual em 
querendq combater, os qué nella deyxára D. Martim 
Galindo l' vendo que naó lhe, poderiaõ refifl:ir, lha en-
tregáraõ pacificamente , a condiçaó que os deyxaiT'e fa-
]lir della , e hir livr~m e nte para onde lhes coJ1vidTe; 
e porque o Príncipe n'aõ pode tàzer caminho de Efl:re-
moz para Ouguella com tanto ·fegredo, que o Capitaó 
Dom Martim Galíndo, gu~ and ava pela Comarca per-
to defi:as duas Villas, o naó íoubefle na mefma noyte, 
o .q~e fabendo, fez logo volta, do que fendo o Pnnci-

pe 
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pe avifano , mandou a joJÕ da Sy rva e afeu Camer.eyro 
màr que com alguma .gen te lh e bl1i íTc <l O ca minho, do 
<JUeJoy muy contente , porqu ~ fcn dczcjo era provar for--
ps I:Jnça por lança com o C apir;:. Õ D om .M.artim Galin do, · 
o triíl:e effeyto do goal clezeja parece que naguella hora 
eíl:ava bem certo a ambos, p ara com fcus corpos par-
tirem a contenda , que a todos (e ordenava, que i-oy 
pelo modo feguinte. Joaõ da Sy lva, como o Príncipe 
Dom Joaõ lhe mandou que fofle em bufca do Capitaô 
Galindo, pofl:o que já era noyte, naõ receou pôr em 
obra o que lhe e-ra mandado , pelo gue íe partio logo 
da Villa, e caminhando hum pouco apartado da gen-
te, hia fallando com a meíma efpia , que dera o avi-
zo, defcuydado de que o Capitaó Dom Martim Galin-
do pudefle eíl:a.r já raõ perto da "Villa , co mo eil:ava, e 
entrando por hum caminho efi:rey.to, o mefmo Dom Ga· 
lindo entrava pela outra banda do caminho hum pou-
co adiantado da fua gen~e com tençaõ de tanto que fàhif-
fem daguelle paffo· efl:reyto a pór em ordenança para fac-
correr os que deyxára na Villa, cuyd ando que eíl:avaó 
ainda dentro. Adiantacios ~ffirn eftes dous Capitaens da 
genre , poíl:o que fof1e de noyt~ , em chegando hum a 
outro, com a claridade dalva Je vieraõ aconhccer, e pe-
Ja :vontade que ambos rinhaõ de provar fuas forças , fe 
deraó taes encotltros ,. que fe.m tornarem aos fegundos 
cahiraõ ambos ' mortos dos cavallos. A gente, que com 
€lles hia·, chegou ao ponto de taó grandes clefaíl:res, o 
que affim huns , como outros vendo , admirados de os 
acharem mortos, fe recolheraõ cada hum delles para 
fua parte, fem quererem travar mais briga, que aquel-
la, de gue feus Capitaens foraõ averiguadores , levan-
do cada hum o Corpo elo feu , para lhe dar Iepultura. 
O Príncipe foy em extremo anojado pela morte de Joaó 
da Sylva ,, porque alem de fer feu Camereyro mór, offi.-
cio que IlaÓ cabe fe naó em peffoas muy aceytas aos Prin· 
cipes, lhe tinha, por elle fer muy prudente', e bom Ca-

vai .. 
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vall ey\'0 , grande amor, e affeyçaó ; ao que havendo ref-
pey to proveo logo do mefmo officio Ayres da Syl va 
feu filho, que depois foy Regedor da Cazél"da Suppli-
ca~aó. 

CAPITULO LXVI. 

Do como E!Rey Dom A.ffonjo ejcreveo ao Principe D. Joaô 
que ) e viejje ver com elle , e como jobreefle·ve por· caufa 

de httma traiçaõ , qtte lhe tinhaõ ordmada na 
ponte de Camora. · 

~ 

O Mais em que trabalhou E!Rey D. Affonfo depois 
que veyo a Çamora, foy em adquirir as vontades 

~~s Cidadão~ , e dos .. C a pitaens , e foldados, que na 
CJ,dade, C afrello, e torres da ponte cfravaó ; pelo que 
alem de perdoar aos que achou culpados , como atraz 
fica efcriro , affim a eil:es , como aos que lhe eraõ leaes, 
fazia ordinariamente muytas rnercés, na força das qua-
es confiado, perdeo de todo a 1ofpey ta, que de an-
tes tinha , tendo-f'e por taô Jeguro deftes Cafl:elhanos , 
como- o era dos Portuguezes, do que confiado , deu li-
cença a muytos dos íeus para virem a Portugal prover 
em feus nego.:!os, por lhe parecer que no inverno, que 
já era entrado, naõ te ria delles neceffidade 7 com a qual 
confiança , c rnuyro dezejo que tinha. de ver. o Prín-
cipe feu filho lhe efcreveo que afforrado íe vieffe ver 
com el le a Çamo ra. O Prínci pe ·como recebeo a carta 
de E!Rey, deu logo ordem ás · coufas , que lhe com-
priaõ para o caminho, o que feyto fe foy a Miranda 
do Douro , p orque áquelle luga r lhe efcreveo EIRey 
que mandaria gente d e armas , que o companhaíre ate 
a Cí rlade de C amo ra. Eibnclo alli efpera ndo eíl:a g en-
t e , E!Rey lh e' mandou ' dizer por Vafco Martins de 
Souía Chíchorro, íeu Capiraõ d os ginetes , que naó 
paffaffe adiante, por quanto tinha avifo que o Capitaô da 
ponre de Çamora induzido po r ElR.ey Dom Fernando, 
e a Rainha Dona Iíabel tinha ordenado de o tomar en-

tre 
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-tre .a:mbas as torres da ponte. Vako Martins Chicor· 
ro caminhou com a mayor preíTa que pode are chega.r 
ao rio Dour'o, o qual com od ezejo gil:le levava de dar dte 
recado ao P.rinc:ipe, paíTo.u de noyte a nado a cavai· 
lo, e armado, aventuratJdo-fc ao ímpeto, e forças das 
aguas de· ·llUn1 ta0 largo , e profundo rio, como aqud-
ie; as q,uus flovas iabidas pelo Pri.ncipe, deipedindo 
Vafco Martins Chichorro· , fe vey ó á Cidade da· Guar-
da , onde o deyxaremos eíl:ar hum pouco ·provendo as 
coufas do Reyno, para tor.nar ao que aconteceo a El-
R:ey D . .Affonío .com os de Çamora.. 

C A P I ·T U L O LXVIL 

De como fe ordmou a traiçaõ da pon-te de Çamora , t 
·do qrte E!Rey Dom Affonfo nijf o fez. 

A C idade de Çamora dt:á fituada na ribeyra do 
Douro, do ~qual fa.he huma ponte com duas tor-

- :res; deíl:a ponte , como ati'az ·fica dito., deu ElRey 
Dom Affonfo a Gapitania a Francifco de VJ!des, fo· 
hrinho de Joaõ de Porras , que della lhe fez Freyro, 

· e menagem. Eíl:e FrancHc-o de Valdes era da criaçaó. 
da Raina Dona Ifabel, de cujo ferviço parece que .fe 
~partou , mais FOr comprazer a feu üo Joaó de ·Por-
ras , que por dezeJo ·que tiveffe de ·o fazer , como de-
pois [e vio per obra ; pelo que con-fiando a Rainha nel-
ie fer feu . criado, trabalhou fecretam ente de o atrahir 
-de n-ovo a ieu ferviço, fazendolhe taes prome!T.as li . 

-com que venc:id·o da criaçaó , e fobornado da e.fper.an· 
sa determinou de lhe e·ntregar a ponte ' [em ter ref-
peyto .á f{Ja honra, nem ao juramento, que della fi. 
zera a EIRey D. A ffonfo. Efre trato fe acabou de con-
cluir entre elles guafi no · mefmo tempo, que E!Rey 
Dom A!fonío tinha mandado chamar o Príncipe Dom 
Joaó, o gual ,:n aó quizeraó por logo em effeyto , e{:. 
p era:ndo diJiimuladamente _que vieíl'e > para depo.is _de 

• V fer ', . 
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. ·fer entre as torres da ponte . o ,tomarem no meyo, e 
com a gente , <:JUe já c1 Rainha tinha prcfres em. Ví-
Jhalpa ndo, que Jh'C S havia de acodir, COtnb nto fizef• 
fem . ., fe fenhorearem da Cidade. Défra. traiçaõ foy EI-
Rey av ifado pelo Doutor Pero de Pareja Corregeçlor 
da Cidade na mefma noyte que os q.ue eftavaó em Vi-
Jhalpando eraó Ja partidos para íe vire~n lançar fecre-
tamcnte na ponte·, tendo p·or certo que o dia feguinre-
era em que o Príncipe Dom Joaõ havia de vir. E!Rey 
Dom Affonfo c.omo foy avifado defl:a traiçaõ , defpa-
dlou Vafco Martins. Chicorro ao PriAcipe ,. çomo fica, 
dito, e no mdmo inftanre determinou prender Fran-
cifco de Valdes , ·e pór na ponte ot:ma guarda; roas el- -
le tinha jà feus negocias taõ bem ordenados ,. gue tu-
·do o que ElRey Dom Affonfo depoi·s fez aproveytou 
pouco , Forque ~o mo a Rainha Dona Ifa be1 o mandou· 
corn~rter,. elle deu diffo conta a hurrt1 Cav·al'leyro pór 
t.~ome Pedro. de .l\1azariegos· v·ifinho de Çamora ,. e· feu, 
lugar ·re·ne·mte , h;omem iabio , e de que muyto fe con·· 
ibv:a , o gua~ lhe a:eo·nfelhou que naõ t~rõ fomente · çn--
-r:rcg-Bffe a,. p:on:t~ á Rain·ha Dona Ifal:>eJ , mas ai·nda· que em 

· 111d0 a fer·v'iife·,. como a fua Senhora. Tomado efte 
· c(!)nfel:ho, o . .trato foy concluído, e jurado- de ambas 
as p ar te~; , ·aperr.cebendo-fe de tudo. o g:U.e lhe.s era ne-
'C'effari·tD, 1 o inàis fecretamemte que puderaó ,? que rat 
, negoc~o · como efte naô feria taó fa.ci-1 de por em_oÇJra,. 
, e fe acabar como cuydavaõ, viilio que ElRey Dom 
,, Affonfo eftava e·m Çamora , ,e tin·ha o ·Ca.frdlo, e_ muy 
·.,, b.oa -gente de g1:1er.ra Portugue,za, e CaftellHma, pé-. 
,) lo qu i~ de cHufa taó imponrante deviaõ co.rm muy-
" 1a th:lligenc.ia :a:vif.ar EJRey Dom .Femando, e lh.e e[-
" crever ·t:jue .dillimulad:amenre te vieile a V<Jlhadolid , 
,-, }Jara com fua vifl:a ; e ·plfefeu:tça efres· negoc:ios pode• 
, . -rem vi.t a nle;J.hur -, e mais b~:eve execuçaõ. · EIRey 
iDG'm F-ernando como l!he deraõ éfríi nova eHl -Burgos,. 
-oncle eftava occ-l!lpad@ no cerc.o de> Cafl:e'Ilo da Cidade, 
if.ingio (ge ac-ha-va ma.Ld-ifpo.fro,ifro p.G>r confdho da Rainh~ , \ ·.. ., . u~ 
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D. Ifabel, gue lho affim efcreveo, e como doente fe lan-
_çou em óma dando conta a poucos do {eu confelho do 
·Glle pafTa v a , e pelo parecer defl:cs com fe cuydar que lua 
doença era verdadeyra , fe naó deyxava vifitar, para que 
.aufente naó fofle a1a hida fcnrida, e encotnendando o cer-
.co a D. Afrànfo ' Duque de Villa Fermofa feu i~maó . , e ao 
Almirante feu tio, e ao Condeftavel de Cafrella, fe par-
tio de Burgos á mea noyte fó com dous de cauallo , que 
foraó Rodrigo de Ulhóa feu Contador mor, e Fernaó 
Alva.res de Toledo, íeu Secretario, e ao outro dia che-
;gou a Valbadolid, onde a Rainha e.frava. Mas tornando 
ao que fe paífou com os da ponte de Çamora, EIRey 
Dom Affonío na rnefma noyte que foy certificado pelo 
Doutor Pareja da traiçaó que efrava oràenada , mandou 
chamar Francifco de Valdcs, ao que os g·ue guardavaó 
a ponte . refponderaó .,, que fe fora aquelle dia negociar 
,, couí.a~ que lhe comp.riaó, E!Rey com eíl:q. repoll:a 
acabou ae crer o que lhe o Doutor tinha dito, pelo que 
mandou logo a Joaó de P.orras que chegafle á ponte, e da 
íua. parte dille·ífe a Pero Mazariegos, que tiuefTe abertas 
, as· portas da ponte, porque queria mandar alguma gen-
" te' de caval!.o correr o campo, por ver íe podiaó fazer 
, al.guma preza nos inJmigos, que tinha novas que an-
" davaó efpalhad<>s naó muy longe da Cidade. Pera de 
, Mazariego·s refpondeo a Joaó de Porras, queíe efpan- . 
"' tava de cm ·rempo taó perigofo, e de ta~tas fofpeytas 
, lhe mandar que de noyte abrifle as portas da ponte,. 
,, o que fe naó atreveria fazer, principalmente _naó ef-
" tando ahi F.rancifco · de Valdes, cujo -.lugar Tenente 
, era, mas que cpmo foffe manhâa elle as mandaria abrir; 
,, e faria tudo o qu~ lhe Sua Alteza mandaífe. Efta re-
" poll:a naõ fo'y muytci aceyta a EIRey, com tudo deter-
" m!Ji.ou efperar . ate que ama.nhecefle, porque naó lhe 
, abrindo entaõ as portas, fe' [àberia claramente fer trai-· 
,, çaó ,· e teria jufl:a caufa de é!~ ~cqmeter . , e cafr.igar o~ 
;, q~e achaíle culpados. 

C A-:. 
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C A P I T U L O LXVIII .. 

De como FJRey . Do.m Affonjõ acometeo a ponte d~ 
Çamora, e dej~ftio do. combate jem a poder· t(}mar. 

·F Rancif.co de Valdcs , e Pero- de MaZtaúegos viraô· 
· bem defres. recados de E!Rey que feu trato era def--
t:uberto, pelo que logo avifáraó .a Rainha ,Dona lfabel 
l]l<lndand.olhe pedir foccorro ;. e-porque b.es pAI'eceo que· 
ElRey no dia feguinte acomr.:t eria a pon.te, rodá a q-uel!a~ 
.JJ.oyte pafláraõ em fazer hu.ma parede de pedra,.. e barr.o 
pela banda de dentro, con-tr,a o, muro da Cidade, ng cj ue 
l.rabalháraõ até G><romper d.alva fem ferem lentidos dos, 
que rondavaõ, á- gu.al hora E!Rey Dom Affhn!o tin-hai 
ordengd<:>. qcu.e J oaõ~ de Porras com cem gi·netes íe foíTe· 
á_porta. da t.orre da ponte, e mandaíJe a Pe.ro de. Maza ... 
r-iegos. qu.e. abriíTe -,. como tinha dito,, par.a que em Je .. 
abrihdQ. en-t-rafT.e ,.. e f e fenhorea1Te de lia. J oaõ de Porras 
e.m chegan<io mandou. rec.ado a .Pero de Mazariegos que. 
lhe abri!Je pa-ra paífar da outra banda com a g.~n.te que 
alJi , tinha a fazer o q-ue ElR-ey Dom ·A.ffonfo feu Senhor-
:tnandava: és. que efta~aõ na ponte ' em .lug;Jr cb repof[ét" 
deraõ hu.rna grapde gritQ, .. chamanda Caftella J· Caftella;-
"·ivaõ os Reys . Do.m Fernando;. e- a Rain.ha. Dona 1fabcl' 
f.ua mulher, Reys. e Senhores de Hefpan.ha .. ,. e juntamen .... 
t,e com eítà -grita. come~áraõ: de lançar da1·dos. e pedr?s:· 
qe ar-rem~~1To.. ,.. e tr.a;z; 1fto tirar com e.fping-?r.das,. e béftas· 
contra aquella par.te onde }oaõ de Porras efrava , .. da que-
ElRey D •. Aff.onfo. fendo a 'fifado . ~ acoclio com muytct 
p-reffa, manda.ndo logo com ter as po_rtas d ~1, torre, e· 
por n-ifto os no.fTos acharem mais. r.efiftenciit-da gu.e -cuy-
davao, ElRey; lhes mandou pór, fogo~ de-- g,ue em· pou• 
co. efpaço foraõ.. queymadas, mas- ifto n.aõ b:1ffou para fe· 
·a ponte· poder ganhar , .porque em fe as portas queyrnan• 
do:' e q;uerendo. os nofTos. paff-ar pelas chammas d-e rogo.) 

. defc-o.brir:a_ô a parede que fe aguella. noy.t,e fizera,, Bem 
folin:ecicka. de g~nle· ,) e a.t·telhaci.a l. com tudo os nofTos· 

que 
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que · 9iante de· fi viíTert) tama~ho perigo, naõ deyxáraó 
por 1íTo de acometer, e provar fe por. l<mças, e efcadas, 
e Jí'OF riba das chamma;; do fogo, de gue recebiaõ muy- -
to dano, poderiaó fubir {obre ella, o que tudo apro-
veytou pouco, por quanto os Caflelhanos os feríaõ bem 
a feu falvo com tiros de e.fpingardas , ~ e ourros de arre-
meifo·, com que matavaõ wdos os que gueriaó fubir pe-
la· parede, eu degavaõ a ella. Efi:e combate durou def-
de pela manhãa até horas de vefpcra, e durái-a muyto 
.mais ,. porq-ue· ElR:ey eíbva ta.g acefo em ira , que . por 
nenhum modo. rlefifi:ira d€lle, fe a iffo naõ acrodi-ra o Ar-
.cebifpo, de· Toledo , ver:~do a mnyta g~nte que era mor-
t,a, e o pouco que í'e aproveytava no continuar daguel la 
peleja, pelo que fez tanto com EJRey por boas, e ·pie-
doias· palavras,. até qHe o moveo a rer dó, e compayxaó 
.dos feus•, e lhes mandou que dex,xafTem por entaõ o com-
bate .. Ndl1 peleja morreraõ ,. e for-::tó fer.idos muytos Fi-
dalgos,. cujos nomes fe naõ· acl1aõ por efcrito; os feri-
d .. os , de que fe fai mença-õ· , .. fora á" o Conde de Villa-Real, 
e Joaó de Lima,, filho · cl-e Lioncl de Lima, que depois 
fhraó Bifcondes de Villa Nova de Cerv.ey:ra , .e D. Rodri-
go de Caího filho- do Conde de Monfanto ,. e D. Joaõ de 
Sou{a foy lançado· de lmma cf~;ada abayxo, e como n?or-
t.o levad0 para cafa,: dos monos fe nacr nomeaó mai s 
CjUe D~ Trifraô CoutinJio ,_e Joaõ Alvares Pereyra paje 
de E!Rey~ Com a- morte deites dous Fidatgos, e dos gue 
-os Chreniftas por de.fcuydo, e neg!igep cia naõ fazem -men· 
çaõ ,. fe ac.abo1:1 . efte aípero, e morriféro combate, cau· 
fa de todos os negoci-os de EIRey Dem .Affonfo darem 
v,erdadeyro final do fim , que fe delles pronofi:icára no 
tempo que íe tornou de Pen afiel para Arevalo, iem que-
.x:er: 1úr foc.cor-rer os do Ca1lello de Bu~go.s. -

C A· 



Chronica 
C A P I T U L O LXIX. 

Do que E!Rey Dom 4ffonfo fez em Çamora depoi.f 
defle combate ' e de como fl foy a noyte feguinte 

· com a Rainha j ua efprfa para Touro. 

E LRey Dom Affonfo foy pofto em varias penfamen- · 
tós, porque a turvaç:aõ era tamanha na Cidade, com 

brados gue fede huma par're, e da outra davaõ, dizen-
do rraiçaõ, traiçaõ, e tocar âos finos com tamanha· gri·· 
ra, e alarido das mulheres, meninos, e gente bayxa, que 
naõ havia coraçaó, gue naõ enfragueceffe, nen .fizo que 
íe naõ turva!Te, .e foíTe vencido do medo, miíl:ura,do com 
defacordo, caufa unica, e principal de muyros, e muy 
esforçados Cavalleyros darem em femelhantes feytos de 
fi má conta, afiim que vencido E!Rey de taõ fubitos re-
batés, com parecer do Arcebifpo de Toledo, e de algun! 
Portuguezes do feu Confelho, determinou de deyxar a 
Cidade de Çamora, e hide para Touro , naó aprovey-. 
tando dizer:emlhe os Cavalleyros ,Cafrelhanos que man~ 
daile logo lançar fora algumas peíToas foí'peytas, e fe 
naó foffe, pois a Cidade, e o Caíl:ello eíl:ava por elle, 
e tinha comfigo muyra, e boa gente para a poder defen-
der, e gue da ponte naó curalle., porque corp hum mu-
ro, gue fe logo podia fazer a·ntc ella, e a Cida·de, fica~ 
riaõ m<tis feguros da ·ponte, que os da , ponte delles, o 
qual confe]bo aproveytou pouco, porque o tempo era 
raó cheyo de confufaó, que nCJÓ dava lugar a fe fazer o 
que era mais necefT ario, le naó o gue parecia fer por en-
taó mais fcguro, de modo que E!Rey vencido mais·. 
do con{e!ho dos Portugaezcs, gue de medo mandou me-
ter no Caíl:e1lo a recamera ·que comfigo naõ podia le-
var, e á mea noyte ~lle com a Rainha fua efpofa (ou-
vindo muyros prJntos , e lamenraçoens dos que rinhaó 
fua parte , e os naõ podiaó feguir) fe partio caminho 
de Touro, em cuja companhia fe foy o Arcebifpo. de 
Toledo ., e todos os outros Senhores, e Cavalleyros , 

•, . 
que 
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que alli com -eHe eílavaó ; do caminho mandou ElRey 
recado a Joaó de UJ-hoa , fazen do lhe faher de fua l1icla, 
fofp eytofo gue o naó quizefre rece ber na Cidade ; l1indo 
já determinado , fe affim folfe , fe hir a Portugal , c dey-
xar a Rainha no Reyno com fua caia orden ada , e fe tor-
nar outra vez a t:aílella a feguir fua empreza : mas Joaõ 
de Ulhoa ,. como bom, e leal C avall eyro _:11e manteve 
fe ~ e menagem CJUe lhe tinha dado, recebendo-o na Ci-
dade como a feu Rey te Senhor ~no mefmo dia que El-
Rey entrou em Touro avi fou o Príncipe D .• Joaõ por 
menífageyro exprel1o do que pafTava, encomendandolhe 
por fu as cartas que cotn a mais , e melhor gente gue pu-
defTe ajuntar fe vieffe logo para elle, gue fua t ençaõ era 
.em bat?lha campal por o juizo de· todos {eus negocies. 

C A P I T U L O LXX. 

Do que pa/Jou em Çpmora a mejrna 110yte , e dia .fe-
guinte quefe ElRey Dom Affonfo joy. 

E LRey D. Fern~mdo como chegou a Valhadolid, man· 
d90 logo recado _a Alvaro de M~doç1 , gue com 

_p. gente, gue tinha em Vilhalpando, .fe foffe de noyte a 
.Çamora , ond~ acli·aria recado para o recolherem na pon-
te, e que eHe no rc;Hllper dalva fe acharia HO mefmo lu~ 
gar. Ifto foy a noyte íeguinte, em gue Deos infpi rou ao 
Doutor Pareja revelar a ElRey Dom Affonfo a rraiçaõ, 
que eftava ordenada. Alvaro de Mendoça, como lhe 
deraõ o recado de ElRey_ I?om Fernando, tomou feu ca-
,minho para Çamora , onde chegou á mefma l1ora, em 

, que ElR.ey . Dom Af:Fonfo partio, o qual .affim como foy 
dentro na ponte, fez derribar o muro gue francifco de 
Valdés, e Pe ro de .Mazariegos fiz eraõ na 11oyte pafiada, 
f;! com fua gente em orden <lllça palfou pela porta , em 
.que ainda o fogo naó era de todo apagado, e prendeo 
_muytos Portug.u~zes dos qu~ peJa fubira partida de EI-
;Rey D. Afro.nf.o fe ..n~õ puderaõ fal)._ir da Cidade, nem 

· - · ' me~ 



Chronica· 
menos faivat· no Cafl:el!o ; porque o Capitaõ Affonfo de 
Va!ença fe D?.Õ atreveo a lhes mandar abrir as portas a tal -
hora, com medo que de 'Volta entraffem tãrnbem os ini~ 
migos, de que muytos fe ar.olhera6 á Sé, que eíl:á junto 
do Caílello, onde os Jogo mandou cercar AI varo de 
]!Iendoça ·, e combater toda a noyte. E!Rey Dom Fer· 
nando entrou na Cidade em àmanheceudo c-o1n huma 
fermofa Companhia de gente de armas, e ginetes , e 
coni elle o A,! mirante de Cafrella feu tio~ que ficara no 
cerco do CaO:etlo de Burgos, e <? Duque da Alva, e o 
Conde d 9 Alva de Lifl:e ~ e o.urros muytos Senhores; o 
qu.e fabendo os ponuguezes., que efravaó cercados na 
Igreja; lhe- mandáraõ pedir que rua merc.ê fofTé .de QS 

deyxar hir com feu ·· fato para· onde lhes aprouvefle' o 
que lhes ElRey P como Princip~ clemente, concedeo , e 
fe foraõ todos para Tour-o, fem lhe os Cafl:elhanos a 
jffo darem efrorvo , mas antes para o fazerem, foraõ aju-
dados , e favorecidos de alguns detles. Como EIRey D. 
Fenrando foy em Çamora ·, marndo.u cercar o Cafl:ello , 
e para o melhor combater fez vir muytas bom-
ba·rdas, e muniçoelils de gtJerra t\as Villas vifinhas com 
grande aball:alJÇa de manrimerntos, propondo em fua von~ 
tade de fe naõ partir dalli [em primeyro tomar o Cafl:ei:. 
lo , mand :!lldo Jogo confifcar os bens d.o .l\1: a ricl~al Affon-
fo de Valença, e de Joaõ de Porras , e de todos os mais 
que .os alli Iinha.õ, e fervi aó E!Rey Dom AfFonfo. 

C A P I T U L O LXXI. 

Do que {e nefle nempo fez ·'IJO cerco do Czzfiello de Burgos- ~ 
· e de como os cercádo.r Je deraõ a partido. 

' 

E LRey Dom Fernando deyxou em Burgus Dom Af-
fonfo Duque de Vil la Ferm0fa feu irmaõ baíl:ardo, 

c o Almirante íeu tio, e o Condeíl:avel de C.1ftella , . de-
· pois da partida· 'do qual ., fendo já o Almirante hido para 
o acomp.=t nhar flo negocio de iÇamora '; o Duque, e <:U-.;, 
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biçofos de tamanha honra, COrnO era ganharem-J~e COU• 
fa taõ importante , a pertáraõ os cercados com contínu-
os combates, fazendo alêm das muniçoens, e valias gue 
já efrava.õ feytos , com que lhes vedáraó as entradas, 
e fahidas qL~e dantes cofrumava·Õ razer de modo, que por 
parte nenhuma lhes podia vir foccorro de gente, nem 
rnanrimentos, nem recado do termo em que as coufas de 
E!Rey Dom Affonfo efra vaõ, nas quaes tinhaõ pofra, fua 
el peranca. Efrandô os cercadQs ne.fre trabalho , os do ar-. 
rayal, "pnfro que na·quelle ternp.o contrarias foflem , naó 
deyxavaõ de fe doer ·de taõ bons Cavalleyros, cujos pa· 
r-entes, e amigos muytos delles eraõ, e pelos livrar do 
perigo em que efrà:~,ra-ó , e os trazerem ao ferviço de El-
Rey Dom Fer.nando ac.ordaraó d,e faJ.la·r ao Duq-ue de 
.Villa Fermofa, e Condefravel, para que os Íllandaífem 
acometer, porg confrrangido~ da nece.flidade em q ·efrava õ, 
podia fer que lhe deiTem o ca,fr~llo livremente' no que 
fariaõ grande ierviço a ElRey, á huma por lhe ganharem 
c Cafrell.o fem perda d-os feus, e a outra por darem vida 
á.quelles qHe dentro efra.va.ó, que·ramhem eraõ feus vaf-
1-allos , e fe hav·ia ainda de fervir dei1es , pofro que ao 
prefente lhe foflem contrarias. Efre ç.on,felho pareceo bem . 
ao Duque, e Condefravel , pelo que no dia feguinte man- . 
dáraõ recado a Joa.õ de Zunhiga corno por modo de ami-
iade , dizendolhe, .(_Jtle os negocias de ElRey Dom Af-
'' fon{o hiaõ cada vez em pior, do qual já fe naó po-
" dia efpera1· f-occorro , e que elles tinhaõ expreiTa co-
~' miiTaõ de ElRey D. Fernando de fe naõ partirem dai-
" li fem t·omarem a<ludle Cafrello por força ou por gey-
" to, o-u preytefia , pelo que lhe rogavaõ, e aconfelhavaõ , · 
.,, como a bom parente, e amigo, ·cuja vida, .e bem de-
'' fejavaõ, lho <luizdTe entregar, com par-tido de que el-
'' les, nem elle pudefTem fer tachados, nem fuas honr-
" ras mafcabadas., Joaê de Zunhiga depois que lhe de-
1·aõ efre recarlo, ~omou o parecer dos pri?cipaes, que 
no Cafrello. efra v ao, os guaes todos affentaraõ , que era 
), bem darem-fe .a panid.o, hav~ndo refpeyto ao muro 
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, do Catldlo efbr já· derruba·do po•r d0ns lugareS', e que· 
, os contrarias efravaó ta•Ó fc:>rtes, que facilmente os po-
, deriaó remar p·or combate fé nelle guizdiem conti ... 
, nuar, como atéallí fizeraó, contra o que já naó tinhaó· · 
, forças p2ra poderem refiítir, por terem a mor parte 
, da gente ferida, e outra doente por reípeyto dos pou-
" cos, e máos mantimento<; que- no Caf.lello tinhaó, e· 
,, o mais de ar-recear ~ra. eíl:arem os negocies de E!Rey· 
,, Dom Aff.onfo em ~íl:ado, que aim-da q.ae quizefle lhes· 
, naó poderi·a· íoccorrer, qm~ pois os a·gora rogavao os: 
, contra.rios, q1:1e lhe fat'iaõ m~lho1r partido, e mais tà-
" voravel do,(jue podia fer que fiufiet:~:J, fe deíl:e concer-
" to eHes. clepo~s de o terHun engeyra·do fof.fem ~on1letc..­
''dores-.;., A Joa·Ô cle Zunhiga pareeeo bem efre' t:0nfelho, e 
paniàr- de rodo&, do que linamid<ol:l fa.ut1 awros publicas,. 
e lh0s fez affiAar, (i). qu-~ feyt~ Feipot>td>€o ae Duque , e-
Condefravel que ft!a ten~a0, e de t-mcfo.s. o~('<\::avaJ1eyro-s li} 
e fo1dados, que· no Cafr-ello e.í!avaó, ·era ~e lho entr-egar 
com coAdiçaõ que G-s deyxa.tle·m1 h·i·r para onde fhes· ;:qprou-
_vdl'e cwm os bens., e armas que pud.~tfferm Jeva-1'~0 Duque,. 
e Conclefiav·e-1 lhe refpond.er-ao ,~ qu~ f0bre partido taó a,-
_,., veota}ado lhe BaÓ pedia~o refrol'l er fero difT(i)' avif.Hem-
,., .a Rainha Dona· lfabd ,. qHe efrava .em Valhaqo.lid·; ma·S>. 
,.; . que até haverem repoíta dt':Ua houvefi·e tregoas anrre· 
, dle:s·, para f-e poo.crem ver~ fall~u ,.e c<Ommunicar h~:~ ·OSi 
,, com e>s outros , .o que affim a·ífent·ado· def-p!rcha•a~o lo-
go lmh·ta pe !la á Rai n lia·,, a. q0al' lem tqma r 1·ong0s con-
fdhos,. l'lem pareceres-~ panio· de VaJh.ad-oHcf pa11a &r--. 
go:s Fl'O i'ne.Jrno dia em Gj'Ul·€\ t<ec;:el1e-o. ;,o· recadQ> ~e EIR~y: :'! 
e nn em q·l!Je efiegol:l C<!Ht.cedee a ]Ga-0- de Zua·l~1ga , e aos· 
que- c-eH1 elle ella~aó u q'IJe ped'íao 7• efe forBÕ p<1ra onde: 
lhes aprou"e, o GjU<t· feyto·.a Rainha de,u a Ah:ay.Jar.Mld'o· 
Caftel'Jo a Di.ogo da R.ibeyra ,Ay·o· q11e f<:>ra do. lnfant>e· 
D o m Aff0Bfo f-etl i.rmaõ, e cfieve a1gun~ djas em Burgos: 
p1i0vend0 et>;n t'Oclas as €0t1fêls GUe comp;rÍêlÓ .a.ffim áCida-
de ., (CHy'1o ~.0 Ca.fteHo., JH~ k}n.al &egod.!!> "l}ccupada Uie 
veyo rec:aido. ·€·0InO E.bR,ey Lui11 .de fianç'l eu:t:r.a:11:a em t~r-, 
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Ta ele Guipufca, ou Lepuf-ca con1 mais ·de quarenta mil 
homens de guerra, ·e tinha oercado FG>nte Rabia, a qual 
guer-ra ElRey de França fctziá •tanto por co1nprir .com o 
tque promettera aos !Embayxado~·e·s de ElRey Dom A.ffon-
io, que lhe mancla-ra antes de .entxar em CaJftella ., ..co;m.P-
à traz fica dito, como por fe ajudar do tempo, e ver fe 
entre tfl,nt9s deiconcertos deftes dous .B.ey:s podia ganhar 
aquella Villa nçs Senhorios de Cafl:ella. A Rainha corno 
ifl:o foube mandou logo Dom D.iogo Sarmento Conde 
de Salinas ao foccorro de Fon.te Rabia, com a gente que 
pode ajuntar, e efcreYeo a todas as Villas, Confelhos, 
e Cavalleyro-s de Bifcaya, Afturias, .e Lepufca que de a-
junraílem com o Conde, e fizeílem tudo o que elle orde-
naíle, e lhe obedeceffem como á mefma peffoa de E!Rey 
Dom Fernando, fe prezente foffe. ELRey de <França .def-
ta entrada que fez em Lepufca, e Bifcaya, cercou dua~ 
vezes Fonte Rabia , fem a poder ·tomar, ,e a.cab.o de al-
guns dias fez tregoas cem E!Rey Dom Eernando por 
.tempo de hum anno, e fe tornou para França, as -quaes 
tregoas foraó rnuy prejudiciaes a E!Rey Dom Affonfo, 

.~ a todos feus negocies. A Rainha Dona Ifabel depois 
de ter mandada efra gente ao foccor1'o de Fo·nte Rabia, 
-e aifentadas todas as coufas que compriaó aos de :Burgos, 
fe foy para Va)hadolid, e dalli a Tordefilha.s para .eftar 
mais peno de EIRey feu marido, onde f.e .veyo para el-

" la D. Pedro de Zunhiga filho do Duque de A.rrtvale, que 
fem pre fora contrario a feu pay tomar a par·te do.s Port-
tuguezes , efcufand~ f~a velhice, e pouco confelbo que 
tivera em nefta pa-rte feguir o parecer,' e .vontade da Du-
GUeza Dona Leonor Pimentel fua rnadrail:á , a quem de 
todo era fogeyto, pedindo á Rainha que foíTe fua mer.,... 
~e o querer 'receber em feu ferviço, porque elle lhe man,.. 
<lava pedir perdaó do erro commettido. A Rainha foy muy 
t9legre defte recado, e perdoou ao Duque mais facilmen-
te, porque eíle era o mais certo modo que podia .ter · 
para ganhar as vontades ~e todos os, que fervia~ ElRey 
Do~ Affonio , e logo alll fez merce,ao Duque de ,todq.s 
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as terras, gue ti-nha da Coroa, falv.o da Vil la d'e Areva:!. 
lo, e lhe mudou. o titulo de Duque de Arevalo em Du-
Glle de Pal~nç:a, e por inrercefTaó. do meímo- Dom Pedro, · 
perdoou tambem a Rainha ao Meifre de Alcantara,, e: 
lhe deu licença que fe tornaf!e para feu. fe.rvis:o. 

' C: A P 1 T U L O LXXII •. 

eomo ElRey D._om Afjonfo· 11lf!1tdtJu defafiar Dom Fe,-... 
naudo para b.atalha campal, e de co1r10 os Làflelh-ano.f 
prmderaõ o Conde de Pmamao.or em huriz recontro, que 
houve· co.m AlvarO. d~ M e:fldof_a entre Çamora , e Touro •. 

E LRey Dom Femanào d:epois que entrou ·em Çan~ora·. 
fez .. co.mbarer· o. Cafl:ello por muytas vezes, mas ven!"· 

do , o pouw que ganhava ,. mandou. lançar pregaó· ao 
r.rdor deHe·,., dedarando,que i·ua v:ontade era perdoar todos 
vs. cercados,_ e que a cada hum· dell.es fegundo a qualidade 
Ge [UqS- pefToas fa1Ía merce, e naÓ.o.fazencko , . que OS de~ 
G!araria por traidores, desleaes ,., e por t-aes- [e porcederi4: 
contra elles : além,diíl:crm'3ndou fecre.;amenre cometer a -
M'aric:hal ~ Affonf<if de Valen~:a com· muy.tas-,e grandes mer .. 
ces ,Jp lhe quizeffe en·t~egar o Cafrello -: mas veado que tu ... 
do-aproveytava pouco,.. ordenou q:ue trol:lxeílem"de Me~ 
clina· <lo Camp0 , e· d.e outros lugares v7ifin.h os. alguma~ 
bom barda& groflas ,_ e outros p:etrechos de guerra para o 
melhor combater._ EIRey· Dom Affónfo fby a.v.ifado defl:e· 

' n6gocio, ' pelo q.ue fahio ~e Touro com a rnelllor ,. .. e mais; 
·luzid-a gen.te que·' tinha,.at0nyaõ .àe tomar efl~s r;rnmiçoens:;,. 
· mas a quatro l'egoas de ÇfliUO.ra foubeque tudo:-era j;t r.eco-
. .Hl:ido na Cidade, do que anojad·o confiado, na boa gent~: 
q c0rr1Ggo rinhd, mandou por hum Rey·de Armas· d·efafihr 
ElRey D-om Fe~nan:uo..- a batafha campal,._ a qual· eLle qui ... 
zera a1ceytar , fe~ lw o Duy:ue d')'Al v a naó· defaconfe-lháraF" 

·do qu,e.E1Rey• Do\n Affonfo ddepgan-ado, vend·o que fua 
efra.da era· a-IH. de bàlde ,. fe r-ornou para Touro .. O temoo 

:qu~ e.ftes do~s Rey~ eibiver.aõ eL~l. ~~?lora .~ e. touro,,. 'f~ 
' ,, ' fi~ 
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,fi'zeraó entre os feus muytas efcaramuças , de que fómente 
·farey mençaó da que houvera o o Conde de Penamac:or, e ' 
·Alvaro de Mendoça ,. e foy df1m. Sah indo efFes dous Ca-
pitaens com fua gente hum de Çamora, ou:tro de Touro, 
AI varo d.e Mendoça a reco"'1er hum a recova de mantimen-
tos, que vi'nhaó para Çamora , e o Conde a eílorvarlho, 
fe en.contrára6 em hum campo· e1Hre eílcs dous lugares, 
onde· fe feriraó taó bravamente-, e por tanto efpaço ,. que 
d,epois de quebradas as l:1nças vieraó ás efpadas,. e ~!OS 
puAhaes, e OS que ~·S naÓ tinha (') a punho· feccr. Ifr:o du-
TOU quafr por e f paço· de· c-inco h:oras , e foy taó rra v a da a 
peleja, q·ue de quinhentos d-e cavallo ,. q\le poderiaó fer 
os deilas duas CompanHias,. mórrer·aõ trez'entos antes de 
fe faber a" q:ual das· bandas pendia a vit'oria, eoutros taó 
mal f-eridos·, que naó· fe podiaó. v<Jler, nem aju·dar das for-
~as' , n·em das armas-: em rrm a v: i to ria ficou. com os Cafte-
lhanos ,. e o· Conde de Penamacor foy prez·o com outros 
Cav:al!eyros P·ortuguez-es, e lev:ados a Çamora ,. onde fe 
naõ poçle conhecer em ElRey- Dom Fern~mdo , nem nos 
feus , . fe fóy- mor a·tr1fteza ' qu·e hou:v.eraó de taõ cruel 
vitoria , pel·os muytos·, e Nobr·es que alli morreraô, do 
que·foy. o g9ft.o. qu.e levàraó ·d.ê ficarem: vencedores, -

é· A ·P I Tu· L. O - LXXIII. 

JiJe·, como ElRey DômFerna?uló di:termtnoudé dar bata-
- lha campal a E!Rey n .. 4ffonjo ' . e de Ot.ttras· parti-

ctdaridàdes· que tacaõ.· aos negpcios do R.ey11o. 

A Rainlía· Dona Habel no tempo que E 'lRey ·Dom Af-
fonfo .mandou d efáfiar ElRey Dom Fernando para a 

Batalha campal, era hida de Tordefi-!has a \f~dhadolid a 
:negocias,- que lhe muyto' co.mpria·õ , on-de foube como 
-E)Rey• feu: marido naÓ' g·uizcra fahir ao defafi?, que lhe 
E!Rer Dom Aff':onfo· mand.à'ra , . pelo que movida de-feu 
va,ronil., ·e an.imofo coraçaó r:ev~~ iíto por grande affronta , 
por faber qtle fora mais p:or cob-ardia dos 'i,ve eftavaô com 

, ,, - · 1 El-
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EIRey, que falta que •tivefTem d-e gente, p.oTguç ,EJR:ey a 
tinha muyta, e muy boa comfigo; e re.cea·ndo~fe .que 
huma tal affronta podia fer muyto ·prejudi.cis-1 a feus nego-
cios, ekreveo lo.go a ~lRey cartas, .em que affim a .elle., 
como aos do íeu ConCelho dava a entender qua..õ .mal o .fi-
zeraõ, e o defgolro qu~ di[o ·tinha ., ,pedindolhe, q..!:l.e 
, logo fe fizefie prefres para hir bufcar E!Rey Dotn .tHfon-
" fo a Touro, e que para o melhor fàzer lhe manda·ria a 
, mais gente que pudeíle ajuntar, e logo no fe.gui-nte ,dia 
m~mdõu o Card1al de Cafl:ella P,om -Pe.dro de Mendo.ça 
com toda a de guerra, que entaõ efl:ava em Valhadolid, e 
Tordefilha8, e outras Vil las vifinhas, mgandolhe que con;t 
muyra diligenda íe foiTe para ElRey , e .de f.ua ·pa·rte I h e 
diflefTe, que logo fe foffe caminho de Touro dar ba.t-alha 
;, a EIR~y Dom Affonfo, e que apoz aquella gente .que 
, com elle hia, .mandaria muy cedo outra, que eCperav.a .• 
Partido o Cardial com efl:e recado, dahi a poucos dias .che-
gáraó a Valhadolid dous mil Gallegos de pc, e de cavallo, 
C}Ue mandava Dom Pedra! vares Ozorio Conde de Lemos, e 
apoz efta companhia veyo o Conde- de Monte Rey com 
outra da mefma Província, toda gente bem ordenada pa·ra 
feyto de guerra, os quacs com outra gente que mais poc!e 
ajuntar, mandou a Rainha gue fe fo!Te caminho de Çamo-
ra. EIR-ey Dom Fernando depois de ter toda efl:a g~nte 
comíigo, pondo por ordem todas as coufas, que compriaó 
a Cidade , e ao cerco do Cafl:elló, fe partio caminho de 
Touro· , Jevando toda fua gente em azes ordenadas, e em 
çhegando ~ quarto de mca legua da Cidade mandou por 
hum Rey de Armas de(afiar E!Rey Dom Affonfo , dizen-
dolhe, gue era jà tempo de com fu as pe!Toas darem fim á 
,, contenda, e debate que ambos tin.haó , e que para i!To 
, era alli vindo ,~ . mas ElRey Dom Affonfo naõ aceytou 
o ddafio , por E~Rey Dom Fernando vir muy bem acom-
panhado, e elle ter naguelle tempo pouca gente comíigo, 
d:e que os mais affi1n Cail:elhanos, como Porruguezes eraó 
hidos a {e ape-rcebe1· para ·_a b.atalha, q E!Rey Dom Affon-
f<i> tinh~ determinado dar a ElRey_ Dom :Eerna-11do _como () 
. - Pri~ - . 



Do Principe D. Joa~1. 
Principe Dom Jeaó viefle de Portugal', o quar cada dia 
efperavaõ, e por iffo rdpondeo ao Rey da Armas, que 
~' elle ie tinha por defafiado, mas q naõ poderia fer para a-
'' quelle dia, (]Ue de fua parte difleíle ao Prí-ncipe de Ar-a· 
, .gaõ que lhe prómettia de o hir hufcar muy ceào a Ça• 
, mora , Nefi:e efpa~o que ElRey O. Fernando e11e\'e dé 
Touro, que feria ao mais de gl!atro Iwras ; ailim do ar-
rayal , coú1" da Villa fe defmandaraõ alguns Cavalheyros 
a efcarawuçar, mas nenhum d'elles fez coufa digna de fe 
efcrever; ailim que vendo ElRey Dom Fe1•nando gue fua . 
efi:ada aproveytava por entaõ pouco, fe tornou para Ça., 
mora a continl!lar pe eerc0 do Cafi"erlo, ifl:o era jà no fim 
do anno de 1475'~ no qual anno EJRey D. Aff01ifo confir· 
rnou de novo ao Dugu.e de Vifeu Dom Diogo , filho elo 
Infante I)om Femando, dez eonros el·.e renda até' fer d·e idade 
.ee 14. annm; pelos direytos elas VilJas de Bej.a, Moura; · 
que fo11aÕ d0· Infante feu pay r e ao Conde d·a Faraõ Dom 
Affonfo deu· privilegio para que nennumas derermimçoens 
Cile capitulas de Co~ttes pudefTem lia ver lugar nas doaçoens, 
graças, e merces que dell.e tinha,. e me fe1: doaçaõ da 
:r.nefma Villa de Faraó com todas fuas rendas,. direyto, e· 
affim de Caftello da mefrna Villa ,. e ao Duque de Guirna-
raens Dom Fernandü fez doa~aõ da Villa de La~:ache em-
Africa. Efi:as c::Jauful.as puz no fim el0s n't"gocios , que fe 
tratàraõ eílc anno ,. p0rgue no di-fcurfo dell'e n_aõ . veyo a 
propofite outro nenhum lugar,. em gue fe pudeiTe efcre-
Yer ,.. [e naõ nefi:e 

C A P· I T U L O LXXIV .. 

Dos aperceGhnentos , qrte o P1·i·t~ci'pe Dom Joaõ foz em 
Portugal, pm•a hir j'Occorre1· E!Rey jett pay , e de 

· t;.omo entrou em Ca/lella , e do que fez ate· chegar 
4 'I puro •. 

D Ey.xam0s o Princi'pe Dom J()aÓ na Cidade da G~Jar­
da, onde fe :veyo depoi.s que Vai.co-.ManiQs de Sou·· 

i<l Chi~hG.rr.o o avifou d·a trai~.aõ > qu.e os d.a ·ponre de Ça· 
mo-



Clúonica 
mora lhe tinh~o orclenada, e porqi1e ao amor que tinl1a 
a E1R ey f eu pay, fe ajuntava o in venci vel, e esfor~doanimo 
que lhe a natureza dera, para naõ poder fofrer injurias, 
nem traiçoens , tomou tama_nho defprazer dcfta, gue an-: 
tes de para iflo ter recado de E!Rey em chegando à Guar· 
da ajuntou logo os ~fl:ados do Reyno, e com confelho, 
e parecer de todos fe aperc'ebeo p.ara entrar em Cafl:ella 
corn a mais , e melJwr gente gue pode, e para os gaftos· 
d efl:a empreza alhn do dinheyro, q pode haver das rendas 
do R eyno, pedia particularmente emprefl:ado a todos a-
·C]u elles g ue o podia á fazer vendo gue ifto naô bailava; e por 
confen_timento do Eirado Ecclefiaítico tomou a prata das 
Igrejas; gue· naô era fagrada , a qual elle como bom, e 
Chat holico Chriftaó depois do f<1lecimemo de E!Rey feu 
pay pagou: e como tev e prefres a gente que havia de lev~r, 
e ordel1ada s as coufas, gue comprião ao Reyno, cuja 
goViernánça ficou á Princeza íua mulher, partio da Cidade 
da Guarda em Janeyro de · 1476. entrando em Cafl:ella 
com íua hofre muy bem ordenada, no qual caminho to· 
mau por força de armas a Villa de S. Felizes, gue efra· 
va por ElRey Dom Fernando, e a r11andou faquear, don· 
de, deyxando nella gente que a guardafTe, fe foy cami· 
nho de Ledefma , e os moradores da guelle lugar, e gente 
de guerra , que nella eft1vaõ, como j â fabiaô as novas do 
faco de S. Felizes, lhe mandáraõ recad o, pedindolhe , .-

' ,, gue (}S naó quizeíTe colnbater, que lhe fariaõ todo o, 
, partido que fofTe honefto , O Principe, que tinha dt:>ze·· 

· jo de ch ega r onde ElRey [eu P?X efravà, nélô quiz delles 
por entaô mais gue 1pantimentos para o exercito por preço 
jufl:o, F razoado , dos guae~ lhe deraô tantos, quantos· 
_lhe foraô neceffarios: dalli foy ter a Touro no mefmo mez 
de J aneyro, onde foy recebido de EfRey, e da Rainha, 
e dos S~nhores, e Cavall~yros, gue na Villa eftavaõ, 
com taqro prazer , e alegria , com0 peífoa tão dezejada, 
e· em cujo foccorro tinhaõ pofta fua efperança. ElRey 
Dom Affu nfo depois gu e o Príncipe chegou a Touro, ven· 
do já tinha comfigo ge'1te, para podo~ dar ~atalha a EIRey 

J • Dom . ' 
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Do Príncipe D. JoaÕ. 
Dom Fernando, -q~iz 'ter co~primento cot'i.1. alguns dos' 
Grandes Cavalleyros de Caftella, gue por clle eftiverão, 
que pot· medo, ou dadilvas tinhaó tomada a pa"rte conrra-
ri<t, fazendolhes faber fna detcrmin_açaõ, peclindolhes, 
,, que nefia batalha guize'fiem fer com clle em pefloa, pro .. 
, mettendolhes, alem do perdaó dos erros, em que cahi.-

"' \ "' "' [,I • í fl ,., rao muytas merce-s ,, e nao tao omente e creveo a e ,es , . _ 
que fe tinhaõ declarado contra feu fervico, mas a rodos os 
gue cuydava eíl:arern ainda por elle, eíp~cial mente a Dom 
Alvaro de Zunhiga Dugue q·ue fora de Arevalo gue ent-aõ o 
era de Placencia, ele gliem fazia grande fundamento, e fe-
gundo fe prefumia não tinha E!Rey íabido cl·o trato , c· 
concerto, que leu filho Dom Pedro de Zunhiga fizera em 
Torqe-filhas com a Rainha Dona Ifabel , mas () Duque de-
·pois de lida a··carta. de E'lRey Dom ' Affonfo, refpondeo 
verbalmente ao mefageyr,o, que elle arrependido do .erro 
,., que fi~era, em fer desleal a EIR.ey D. Fernando, e à 
., Rainha Dona Habel, feus-verc\adeyros Reys, e Senho-
" res, ie reconciliára com elles, e eftava em feu fervico 
, com bom, e firme propofiro de por nenhuin outro Rey, 
, nem Senhor os d·eyx:ar, nem lhes fazer c!eíferviço em 
, coufa neAhuma que foífe , . mas antes anojar, e re.fifrir 
, todos os que dano Ihe quizeífem fazer, e ~ue ailim o 
,, faria a dle , fe fua tençaó foífe querer mais profeguir 
, naquella guerra., E!Rey D. Affonfo ficou aífaz trifi:e 
com efre recado, porque o Duque de Arevalo fora huma 
das pr.incipaes peífoas de Caíl:ella, que o movera a fe 
efpofar com a Rainha Dona Joanna , e fazú a guerra 
que fazi::J : alem difl:o lhe caufava outro mor defgofro an-
dar o Marquez de Vilhena arrufado dell e, po:r não tomar 
o con!elho-que lhe dera de fe hir a Madri!, o qual pofro 
que muyto dezejafTe ver lançado EIR.ey Dom Fernando do 
Reyno, reipondéo friam,ente a E!Rey Dom Affonfo , di-
zendo, que deyxava de fc vir para elle por <lndar occupa-
" do em fuas terras, que j:í lhe tinh::Jó fc·us inimigos defrru-. 
, idas, das ' guacs naô oufaria partir por lhas não aca-
" barem de romar de todo, com tudo ElRey Dom A f-

y ' . fon-
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fonfo, ainda que lhe eft.es Senhores , e o~1tros faltaíTem; 
gue cuydava ter da fua ~arte , nem por i:íl'o re-ce-ou · 
hir bu[car- E!Rey D.om Fernand.o :a Çamor.a ,_ .COlTID fez, 
_para lhe dar batalha com a g.ent.e que tinha , e o Príncipe 
D. Joaõ trouxer,a, e com a do A·rcebifpo de To3.e.cl·o, que 
alH efr.ava ·ió, fem .outro SeJJh.or de Ca.ftella, pr.dtefl para 
ferúr EJRey Dom Affonfo , .ç-omo fez o ma-is dQ tempo 
que e.ftas defaven~as duráraõ. 

C A P I T U L O LXXV. 

De c.omo ElRey Dom Ajfonfo partio de T()ure par.a Çt;z,mpr,a 
COllrJ tençafi de dar batalha a ElRey Dom Fernand() , e 

tk algum.as praticas que Jepa.ffàraõ para fefa.-
zer pa1(J, que naõ tiveraõ ejfoytç. 

E Ra EJR..ey Dom Affonfo taó a.çe1era,.d.o nas eo1uia·s .da 
gaerra , qtte a .ç.xec1:1çaó ddlas pareç.ia .q'hl:a;fi J,')re:c.t!:der 

o conCelho que t(:H:na<Va para :as por ,enl ohra, .e fegtttin,dt) ·d-
ta fua na-tu·ra.l inclina·çaó , ço~o o Pin.cif>e chegou aTou-

. ro, l.ogo dahi a .q-ui:n-ze .clias &terminou ft: hir l:ao-çar Jvbre 
Çamo·r;l com tinça·ó .de deí~erçar ,oiCafreHe, ou dar bata-
JlJa ·a E!Rey Do-m Fern.an.<l0, o ·!!Ue affe~t-a,q.o , ordenott 
a gente que havia d~ fã.ca.r em Touro emgu:ar.da d:a Cid~de·~ 
e ferv.iço da Rainha fua efpofa, .e p.or Capi~-a:ens d·ey.x.ou 
Dom Ferna·nd.o Duque .<ie Cijin:l:il.~·a,e.a .s,, e J?om P.edro Con-
de de Villa:-Real ;-afTim que tomada concth.daó ndl:as, e. ou-
tras coufas, eUe fe par~io, bum dia à noy•re ., ·t:Om.an.do fen 
c.aminlto ao l-ongo do rio Douro> da :b:a.nda donde a ·ponte 
de Çamora fa..he ao fertaó , at1e chega.r defro nt.e ~h Cidacl.e., 

t, . 1 ' d d •n if 1 que 01 em amannecen 0 , o~ ~ anea.tou aeu arraya:1 apar 
das à_ortas, que efraô ju:nto da poMe, fegundo o iugar ~- e 
fitio da terra requ-eria , ma.ndanclo log0 faz cr valJos , ça,. 
va.s, ebaftilhoenscontraa pont,e .:ttat11an-hos, etaÓ"'lil:t.O!s, 
qw::1nto~ er<JÓ necdlarios para [t!gurança do .arrayaJ, e fe 
defend~;-r a fahida aos i;nimigos para aqtlel!a banda, da qual 
clle, e o Princi.pe fe alojàraõ 110 .Molteyro d.e S. Francifr.o, 

on~ · 



Do Principe D.Joam. 
o-nde os Portuguezes , ou po:r defprefo dos CaftelhatiOs, 
ou com pauca reveren.cia~das coufas fagrad·as nfáraó tatua-s 
!em razoem;,. que q,uando fe Glallí partio ElRey, a caía .fi-
cou mais danificada, e - d:eftrur.da do que· o pudera fer, fe 
Moutos, ou ala:rves efl:ive.raó apofentadôs naG]Uelle lugar, 
do que coube boa- parte da culpa a E1Rey Dom AffonfO', 
e diía.o• foy repreheridido a[az rigo:rofatnenre pdo Célrdia:l 
de CaJtel.ta Dom Pedro d~ Mendoça em numa catta quce lhe· 
n1a.r1d,ou fohre· os· neg~dos àa guerra, e concerto dapa:t . 
ELR~y Dom Fernando, e os que co'm elle eftav::tõ j tivera:ó 
a màó ardil de g.uerra, e peo·r confelho virfe E!Rey Dom 
Affonfo·lanç:ar daquella parte· j da qual nao pó-dia fo·ccor-
rer aos que efbvao ce·rcaGlos liO Caftell.o , que devia de fer 
a c:a-aía principal , porque alH vinha, e· at~m difto d:iziao; 
, que fe vinha p-ar-a lhes dar l:rat~dha> 1 que fora êfctlllfado 
, rolhe.dhes a !al'lida da Cidade: com. as muniçoens,- que ti• 
, nlra. teyras jumo da porrte, affim qu,e Ç> p;,t.recer de tôdóS-
;, era .haver màms. fgn.d:amen-tes em Ítla vittch, pois 11aõ dava _ 
;, ~z.o de-fim,.n:em p-ara pel€jar, Pi.etn: metllOS moftra de querer 
H defc-erc'ár. 0 Caftello·, <Wih1- t-ú.dG> El:Rey Dom FI"eNando 
r~cenf01 qu--e P'ila ou-tra bMcht dGl rio v ieffe outra geme , 
maml.a:va ter grã:cr vigia 1 a.ffirn ne· ca:rhjiYO ~ c0m'o na Cid a de-, 
e foln·~ tudo: Jil'O Ca-ftellE>', o qual ürrhla ~ercado de modó 
que ?o r Mnhmm ccrho íe· lhe po·dia: dar foccorto: e pooo 
q.u·e wtrt g.r,áo per·igo- os fens:prrdeíTem clt.ega:r as barreJras 
tlds-naífos:,eHe a-s mane!la-v·a: cada dia a cdtJ!le.tet, _do que rece· 
beo rnunt>o dano com p·e·rda cl€ gente.gu.e lhe de r:od,as as ve'· 
zes matava o. A Rainha Dü-1ia lfabél e-ila v·a n<eíte tem•po em 
'JI'm·defilha.s; a qna·t c0mo f.oo:be do cereô que EJR.e·y D. 
Aflio:n:fo- t.inlra- pnfto à ponte de Çamera, r'eceando que fua 
ge·n-re g~1ftaffe , e d;eftruilTe tecla aqt!ella C.:oma tca, ·man-d-ou 
6 DLJ:que de VH!a Fetrnefa cóm f.~ifce'ntas lanc;as' à F-onte 
Sahugo·, e Dorn Pedro Manrique, Conde de Trevi:no , 
C<l)'{TI- quatro cenfas a Alahejós '<!luas Vil las· fituadas guàtt'O 
legúa-s de Çarnora da bà'nda dàtid-e E!Rey Dom Affonfo tinha 
aJfentario o arr•ayát. Eft:a:Iil<do· 0s g6cios neftes termos, 'e tâo 
Q.-uwidofGis ,.. como v--iilio tendes, t~a-o falrá:raó peffoa1s zelafa-s 
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·qc paz,e concordia, entre os guaes o principal foy o CarLH-
al de Caílella Dom Pedro de !viendoça , por cujo meio , e 

· de outros Prelados, e Senhores de l1Uma , e. de outra 
parte fe começou a fallar fecretamente no modo, gue te-
riaõ para concordarem efres dous Reys; em fim dando-fe-
lhe cliíTo conta, foraô contentes, c cleraõ licença p:~ra fe 
niflo fallar, para o que da part~ de E!Rey Dom Aflonfo 
foraõ. depurados D. Alvaro filho de Dom Fernando Dnque 
de Bragança , e Ruy de Souía : e ~Doutor Antoni.o Nu-

. nes homem muy douto em Leis, e ailim o Chronifta de 
Caftella, e da parte de Cailclla o Almirante, .e o Duque 
d' AI va, e o Doutor de Ciudad Rodrigo :mas noflo Chro- · 
niO:a diz que e fie Doutor foy o de putado por rwfla parte 
fem fallar en1. Antonio Nunes, os quaes todos fe ajuntá-raó 
algumas vezes em huma Ilha que faz o Doaro junto da Ci-
dade, e naô fe podendó acordar, O•S , Reys mefmos por 
interceflaô-de D. Henrique Henrigues, tio de E!Rey D. 
Fernando, e feu 11i1ordomo tnár, fe quizer~õ ver naquella 
Ilha, mas ifto naõ houve effeyto, ou por fe naõ fiarem hum 
do outro, n.em das fianças que para fegt~rança de fuas pe-ílo-
as haviao de dar, ou por que tinha cacla hu.m ern tanto íua 
a-uçaõ ,. q cuydava ou tinha por certo gue difiicil:mcn.te po-
deriao vir a conccrro que fofTe par . acceytar~ Sabendo 
a Rainha O. Jfabe-1 parte dezejo.fa defl:cs. tratos , como 
muyto de paz,. e ~cnfiderando os malles que 1e ainda 
.poàiâo feguir defta guerra- , .e!creveo logo de Torde-
Jil .has a ElRey feu mari-do, gt1e trabalhaffe por fe concertar 
com El Rey: D. AHonfo ,. ~ que e fie negocio fe remiffe po-r 
.din·heyro··, pofl:o que houveflem de empenhar grão parte de 
1eus Reyn os, e gue à Infanta D. Joanna' efpofa de ElRey 
D. Affonío promctteí1e inteyramen c o dote gue lhe podi _a 
.caber por In fama de Cafi:.ell·a .1 éiffinanclolfJe logo renda·s 

- ,1obre boas terras, e lugares; e <J lem dilTo lhe promettefre 
para corr~gimcntos de iua cafa a fon,1ma de clinhcyro· . 
9uc_lhc bem parece iTe, e que fatisfizeffe EIRey Dom Ai 
.fonio, ailim das deípezas gue tinha J·e)1 tas na rruerra co-, I b ) 
1~0 no dote df fua .efpofa : mas .que }10li nenhum modo lhe 
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Do Princ]pe D. J~am. 
prometteffe _Vil las nem Caftelios do Reyno, pnra fe fepa-
rarem da Coroa, porque ella não havi::~ . de confentir niOo; 
mas nenhuma coula deftas aproveytou, porque .EIRcy Dom 
AlfonCo não quiz aceyrar o tat partido, nem 'por ió àinh cy-
ro de contado rentrnci a r a Buçaó que a Rainha D. Joanna 
fua efpofa tinha n~s Reynos de Caíl:ella. 

C A P ' I T U L O LXXVI. 

De como ElRey Dom Affonfo levá;Jt ott o r erro dtt pade de 
Çamora a tet:JfaÕ de trctzer ElRey Dom Fer;;a,:do a 

_ batalha .• 
I· " 

~ . i 

E LRey Dom Affonfo efreve com feu arrayal aíTentaC!o ' 
diante da ponte de Çamora por dpaço de quinze dias, 

nogual tempo n:creceraó muytas chuvas, frirs, e neve, 
de que recebia tanto dano , por · efi:ar alojado em campo 
rafo 5 que por confelho, e parecer ~e todos os Capitaens 
ordenou de levantar o cerco. Iíl:o affentado, huma feíl:a 
feyra primeyro dia de Março de 14-76. na vela dalva c_om 
fu<t gente pofi:a em boa ordem fe parúo para Touro. ; os 
que- vigiaYaÓ, e· roldavaõ a ponte, e a Cid·ade em come-
çando o dia a efclarecer, vendo o campo levantado, o fize-
raó faber a ElRey Dom Fe'rnando, que logo mandou fahir 
pela ponte alguma gente de cavallo, que foffe a geyto do 
exercito de EJRey Dom Affonfo, os quaes fahiraõ tão de-
fordenados , que com receyo de fazerem a~gum defrnan-
cho, mandou a Diog.o Ovando de Caceres qu·e ·corn du-
zentos . ginetes f:oiTe apoz elle~, os detiveíTe, e puzeíTe 
em ordem, até elle fabcr de c~rto o caminho, qt:e ElRey 
Do_m· Affonfo levava; do gue avifado, e de quaê .devagar 
hia, fahio logo de Camorã na ordem .feguinte: na vangu-
arda hiaó todos os· c~ntin.tlos de:fuá cafa·, c a gente gue o 
Conde de Lemos mandàra de Galliza, e gue mandáraõ os 
de O! medo, lV1eclina do Campo, Vaihadolid , Sal.amanca, 
e Ciudad Rodrigo com a de CiaTt10 r<l; da qu :1! toda, àe u 
a Capitanl~ a · Dom Henrique Henriques _ ieu Mordomo 
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mor que levava a handeyra Real d~ C:tfrellai, e Leaó, eíl:a · 
era: a b-atalha. Da outra gente fez dez alas,quatro grandes,e 
feis meno-re·s, que hi-aá a maó direyta da batalha de ElRey 
flel.a ba;oda das cofbs,. que fe fa;zem hindo de Çamora p·ara 
Touro , por aquella ·parte da~ ponte. Erão Capitaens da 
primeyra Dom Alvaro de Mend:6ça, que em Çamora El· 
Rey Dom Fernando entaó fizera Conde de Suvilha de Caf-
tro Xerez, na qual ala lüão Gutetre de Cardenas , e Ro...: 
drigo de Ulhoa Thefoureyros mores de EIRey. Da fegunda 
ala erao Capitaens Dom Affomfo da Fonfeca Bifpo deAvi-
1a, e Dom Affocfo da Fonfeca Senho-r de Cota , e de Ala-
hejos primos com irmãos, da terceyra era Capitaó Pera de 
Gufmaó, da quarta Bernardo Francez, da quinta Pera de 
V elaEco. e da íexta Vafco de Viveyro, ir:m.aO' de Dom Gonça-
lo,Bifpo de Salamanca: das qua:tr9 alas grandes Ja; principal 
era Capitaó o· Çardial de . Caibeila, e efra C(!)tn as outras 
tres- hiaó·á mão efquerda da. &atal·ha de ElRey, de que eraõ 
Capita-enSJ, da fegunda Dom Garcia Duque d' Alva , d.a 
t:erceyra o Almirante Doni Affo·nfo· HenTiques tio de. El-
l&ey ,. na, qual hia Dom He:nriqu:e Hemrique&Çorrde d' ALva 
de Liíle: tambem tio de E!Rey, e da qlllia-rta. Garcia Oz.o-
ri0, ql:l~:· viera com a gente- do Marqu.ez de Aftorga feu 
fobrinh0 :. t1.0' meyo' defta-s ba.ta-t!1a.s h ia a pio·nage. Pof • 

· ta· e.fl:a. g1mte- 1'tffir-m de pé , c;;omo· de ca:vallo em o·rd'em, 
· ElRey I>om Fernando abalou ca.minho de Tol!lro, pa--
ra ond:e tens coüre:cl;ores differ.aó qu-e o exerciro··dos Por-
tugue~es caMiin:IIJa v a. Nefl:e tem pot ~pre ELRey Dcn:m Fn-
nandf0 orJenava fuas azes , flouve tanta efpaço , que 
nndo E!Rey Dotn A ffon{o que o na.ó feguia nirrguer;n:, 
paffou a fe-rra·,. qu:e efrá qna-fi O (i)' · meyo ·do ca:minho de 
entre- Çamora,. e Touro , fem v.er co11Ía, poTque devef-
fe ef.perarr, ne·m. torna:r a traz:,: nem. Lhe par<!ci:a que El-
Rey Do:ru Fernarrdo· lh·e·fahiffie·, porque fe: o íoubera an-
tes de chegar ao . monte f~fperára po·r elle ;; e rendo já 
paffi1da a ferra , a gente fe lhe· c'omec.o·u. a defmandar p'e-
lu campo, efca.ramtrca:ndo -,.e ourtr-o~ fe hiaó' pa;ra Teul-
ro, o qc~e E!Rey n~m Affo:nft? vendo· eiefejofo· qe fa;. 
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zer algum feyto de guerra ani·e.s d.e entrar ria Cidade, cle 
CjUe os 1eus ganhaifem honra , adiantou-fe de todos, e 
fez tornar os que .caminbavaó para ella, com tençaó 
d.e aguella twyte tomar delles os .gue lhe f.leceíTari.o fof. 
fem, e h ir dar [,obre Fonte Sab·ijgo, .onde eH:ava o' Du~ 
qu.e de Villa F:errn:efa çom feifcentas Janças, .e ver fe po-
dia tomar, e ganhar a VilJa. EtRey Dom F.emando de,. 
p·oi.s .que partie> de Çamc>ra .çaminhou na ordem já dita 
até chegar ao :pé cl.~qudle monte , que efiá .elltre efl:as 
duas Cidades, e .como alli dtegou , po.r fer já pa.ffado 
t:odo o exer.cüo de .EjRey Do-lil!l Affo,.rJfo , H ·u confelho 
do .que farJa ' f())bre :0 que a op.iniaô de muy.tos roy que 
íe torna:fife para Çamora , dizendo,, que pois os Portu-
,., gtleze.s hiaó fogind.o .que já fe~ia.O recolhidos aTou-
,., a·o, gue .aJ~m diílo ·naó Fo.d.ería paffar a ferra tàó afi-
" nha , gu.e na.O foíTe quaf). noyt.e ~I'ltes .da .exercito fer 
"'todo da outra banda, no gue ganharia mais que dar 
, trabalho a fi, e .a todos os :Ceus, e pode em perigo de 
, lhe acontecer algum defafrn'! ., que já tinha ganl1ada a[-
" faz h-oJJr.a de vir atéHi · fem os inimigos o oufarem de 
, efp,erar. O Cardial de CafreHa foy c<r.ntrario defl:a op i 
, n1aó, dizendo g·ue püis eLies rra.ó chegára•Ó, taó perto 
, dos Portuguezes, que os viffem fogir naó podiaó af-
,., firmar o que diz·iaó, mas q«l<! pedia a S. A. gu€ o dey-
" x.acfTe fubu· áquelle monte, pois efiavaó taó perto dei-
'~ le, para ver a orde.m, em que E1Rey Dom Affonfo 
, caminhava , e íe efl:a.vp- aind-a no campo , ou fe era já 
, recolhido a Touro, çomo rodos 2tjil.lelle:s ·Ca·pitaens 
, cuydavaõ , e affirmavaÓr, A EIRey D. Fernando , pa-
receo bem o qu.e lhe o C.ardial diífe, para .o guc lhe deu 
licença, e além da g~nte que tinha m·andou a Pedro de ~ 
Gufmaó GlJe com toda a fua o acompanhafle , os q uaes 
ambos chegáraó ao mais alto dO' monte, e dalli defco-
b-y;iraô o campo ate Touro, e viraó que toda agente de 
ElRey De>m Affoni.ó efiava affafl:ada da Cidade , alguns 
em ordenanç.a, e outros ekaramuçando pelo campo , e 
que na mofir.a que da~a-6 p.are.cia mais de terem von tad e 
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de fazerem algum feyto de guerra, que naó fe recolhe-
rem para dentro, com as quaes novas fe tornou o Car~ 
dial a EJRey D. Fernando, dizendolhe 'l que .QS Portu· 
, guezes o foraó mais efperando até aque!le lugar on-
" de efl:avaõ, que naõ foginclo com receyo de' lhe apra-
" zarem batalha, que lhe feria lançado a conta de cova r-
" dia , pois para !fio tinha a!Taz tempo, fe logo.naô pai-
" fafic os portos , e fo!Te .apprefentar batalha a E!Rey . 
, Dom Affonfo, vifro que os Portuguezes efravaõ no 
, campo taó devagar, e em taó boa ordem de guerra , 
, que fe podia crer que nenhuma outra coufa f"aziaó fe 
, na:ó efperallo; que fe outra vontade tiveraó, facilmen-
'' te lhe tomáraó os paiTo~_ , e portos daquella ferra , e 
, os defencteraó : mas -pois lhos deyxáraõ francos, e de-
" femb-argados , bem fe podia crer que com tens:aõ de 
, lhe darem batalha o efravaó alli efperando. 

r C A P I T U L O LXXVII. 

De como ElRey Dom Fernando pa/Jott os portos d4}er~ 
ra de Touro , e fe ordenou entre elle , e EiRey D. Af-

[olzjo a batalha de Cajlro !{!teymado. 

O Cqnfelho, e razcens do Cardlal Dom Pedr.o de 
·Mendoça pareceraó bem a E!Rey Dom Fernan-

do, pelo que mandou mover o arrayal , e como foy da , 
outra banda da: ferra , poz out1;a vez fuas azes na ordem 
em que as antes levava. Nefie tempo que E!Rey _Dom. 
Fernandp paíTava o monte~ fend0 já boa parte da fua 
ge11te no mais alto delle, ft?raõ ~}fros dos noilo.s , ao 
que mnytos dos que andavaó' efpalhado~ pelo campo aco-
dlraõ defordcoados , entre os quaes vinha Dom Henri-
que de Menezes · Conde de -Lonlé 'com fua Companhia , 
e por muyro que íe apreíTa!Tem naó puderaõ chegar taõ 
afioha ao _pé do monte, que já tmiy~os dos Cafl:elhanos 
naô tivdfem paffados os portos contra Touro, onde 
houve entre elles huma efcara.inuça , na, qual o Conde 
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-(!e tou1é fuy taó m~l ferido , que o levaraó a Touro, e o• 
Cafl:clhanos pafiáraõ _ todos a feu falvo. E!Rey Dom Af .. 
fonfo, e o Príncipe como fo.uberaé que E!Rey Dom Fer .. -
nando era já no mais alto do monte , bem lhes pareceo 
que trazia _vontade de pelejar, que era o mefmo ,que :el-
les defeja:va.O muytos d-ias havia ., pe.J.o que com a mór - ' 
preiTa que f!Uderaõ .o.rdenáraõ fuas -azes no modo feguin-
te. Na 'vallgl!larda pwzeraõ os coutinuos, e familiares da 
(;{lfa de ElRey , ·e alguns Cavalleyr-Qs Caftelhanos de que 
era Capitao Ruy Pereyra .,_-e log0 ju.J.;Ho da vanguarda o 
Conde de Faro D. Affonfo -com fua gente., e outra que 
lhe E !Rey mais _ ordenou, -e à ma0 efquerda da vangu-
_arda o Príncipe D. Joaõ com a melhor gente_ que ha·via 
no exercito; a e:fta ala do Príncipe feguia o Arcebiipo de 
Evora D. Garcia de Menezes com a fua, ambas , acom-
panhadas ·de muytos béfl:eyros ., e efpingardeyros.: ElRey 
D. Affonfe levava a batalha wrn_a bandeyra ReaL, e á maõ 
direyta della hia -o A-rcebifpo de Tài-e-do e<>m toda fua gen-

'te, a guern logo fegui-o part e de gente de D. Ferna:ndo Dn~ 
q de Guima rae-ns ., e o Conde de V-iHa -Real Dom Pedro de 
Menezes, que ficáraó em Tourq para guarda da Cidade, 
e da retaguarda .era Capitaõ Dom Joaó de Caü-ro Conde 
.ge Monfanro; a pioaage h-ia r.epa:rtiâa em g.uaty,o partes, 

\ toda pçfra da banda d-o ri-o ·: defre modo reparúraõ El-
'Rey , .e o Princ·ipe toda fua gente de pé , e de ca-vallo, 
:e pouco antes de romperem -as batalhas, vio o Pri·ncipe 
:que das feis alas, gue hiaõ á maó direyta da batalha de· 
ElRey Dom Fenwndo, ie apartára huma ·della-s como 
para de refrefco acodir ás Gutras-, fe lhe neceffa-rio foffe., 
pelo gue por efl:a-s fei-s alas efl:are~ da banda donde elle 
havia de c<:>meter a peleja, rhand<:>u logo apartar dos ·da 
fua alguns para - fe necefiari0 fo!Te lhe tambem act>dircllJ. 
de r~frefco, com os .guaes mandou Fernaó Niartins M-af-
carenhas fea Capitaõ dos ginetes, com parte dl fua guar-
<la, e lhe diffe qüe fo!Te contra - o pe da ferra; e porque 
eJla geme era pouca, mandou a Gonçalo Va'l de C all:el· 
lo·brqnco, e a Ruy de Soufa que ambos com a iua, que 
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úa muy boa, e luz1d·a fe fo.f:Tern ajuntar coril Ferna~,· 
Martins; e· receofo que fenaó avieffem bem, por já fen·· 
t1r nelles quando os mandou gue havia de fiaver diffe·· 
reDça [obre qual feria o Capira-6 , encomendou , e ro• 

·gou a Dom P.edro de Menezes, que depois foy Conde 
de Cantanhed-e , que fe foffe para eJ.Jes, e lhes mandotl'l 
drzer, que fizeffem o que lhes elle mandaífe , do que-
!atisfeytos, fe fez de t0da efl:a gente hwma boa- a!.a. De-
pais qu-e E!Rey Do:n:t Affonfo teve orqenadq. feu exer-
cito , prefentes todos os Capitaens lhes fez 11uma falia ')'I 

di~endol·hes entre b-utras palavras , que o tempo, e feu. 
,; esforçd d.elles requcrra hirem cometer antes de ferem. 
,; com~ni.dos; fem fe mais perder do dia,, gue• eíperava. 
, ., em D€'os. tp:t~ a j,uíl:-a G-aufa qu-e tinha lh.e daria vitoria. 
~' de Jeus inimigos •. ,, ü- que dito. mandou aos Capitaens. 
'JUe càda hum fe foíTe· para fu.a ala ,. e ef:le com fua ba .. · 
talha Real ahaloü. logó ao longo do tio, porque áaguel-
]a parte eftava a batalha, e bandeyra. Real de E!Rey D ... 
Fernal'ldo > mas naà }-á fua pdfoa, porq-ue ell'e por fe af-
íegurar ,. e pôr tbnfelho. dos f:eus ,. depois de ter ot.dena...:,. 
d:tc:; as :,das do exercito, fe poz ern lmma pequena ,.acom ... . 
panhado dé b9a 5 e_,noore gente, par·a- dalli fe falvar fe-
Jbe foíre· cbrttraria .. O Princi pe Dom Joaó fê poz à ma c$ 

1 
efqilerda da bntalha de feu pay,. a1fafiado hum ped-aço• 
rlella' ,~~wntra duas alas d:as mó'res dos: iními·gos , e os:. 
®uttos Capitaens todos . fe puz.eraé nos l~gares-, que lhe.~ 
EIRey Dom, A.ffo.nfo, e· o Prin.cipe ti:nhaõ, o.rd'enado. De-· 
pois cle 1tod.o<S efrarem pofros cad:a hum em fua Capitania,, 
chegcH1 a .E1Rey .Dom Affonfo· hum R:ey de Armas, pel()! 
~ual g ' l,~lRey Dúm F.e1·nar1do-mandava.defafiar para aba .... 
t~lha ; f1U-t EIRey Do.m Affonf0 diffe ao..R.ey-de Armas,, 
,; que t:Jodia. d~r- em ·repofta ao Principe de Siçilia, que· 
, era -nrais tem,po. de f:é ·encontra rem·, qne naõ de .lhe-
,:, U)<tnthn defid1os" ~ affim o defpetlio,, e fe poz logo emr 
fum d-e· h ir. ~rcometer os iniruig~s , .. e ro.mpe1: c:o.tn' fua ba~ 
talha .pr.ilneyr:o .. ·q_u_e ell.es... ' 



Do Principe -o. Joam~ 
C A P I TU L O LXXVIII. 

, De como as /;atalhas romperaõ, e .os Reys dejempartt-
raõ o camj1o ficando o Prinrjpe Dom Joaõ vencedor 

nclle. 

/ D Efpedidb o Rey de Armas, 'logo os trombetas dea-
raõ o acofi:umado final , que ie ufa dar ao acometer 

<las taes batalhas ift:o era já depois de vefpera, and ando 
c dia cuberto com nevoeyros, e chuva miuda, os quaes 
finaes acabados de huma,·e .da ' outra parte, o Príncipe 

·Dom Joaó fegindo o que lhe ElRey feu pay mandára,. 
chamando todos os gue com eHe efi:avao S. Jorge em fua 
.ajuda, foy ferir nas cinco alas~ e o mefmo juntamen,te 
fq Dom Pedro de Menezes na fexta, ,q:ue fe ,fltpartára d~~ 
·outras, como atraz _diffe, e O·primey.to de tod·os que rom· 
:,peo foy Gonçalo Vaz de Ça'fl:ello~branco : efi:a~ d-uas al;a11 
Jliaó todas á -rnaó direyca da batalha Real _dos Cafrelhanos, 

· de quem os noffos foraó recebidos cot110 de esforç-ados 
·Cavalleyros, porque muy valerofamente chamando Sán· 
·-riago {e encontráraó com os do Príncipe , cuja força n~ó 
· podendo fofrer, come-çáraó de fogir , matando , e cati· 
'vando os nofios muitos delles, e dos que efcapar-aó alguns 

, fe acolheraô ~ ·fua bandeyra , e batalha Real, qué efrava 
·á maô efquerda deftas ieis alas, da banda do rio, entre el-
. las, e a~ quatro alas mayores que jaziaô ao longo delle, 
<lefront~ da mefma batalha Real dos Cafrelhanos: tanto 
que o principe acometeo as íeis alas, abalou logo EIRey 

. ·Dom Affonfo em pefioa -com fua batalha, e bandeyra 
Real , feguindo-o o Conde de Faro com fua ala, na qual 
peleJa EIRey Dom Affonfo como . esforçado --Cavalleyro 
andava ·fempre na diant:eyra dos feus, naô attentancio á fua 
Real peífoa, nem ao perigo em que fe punha , e todos 
os feus por {up, caufa. Efi:as duas batalhas pelejáraó por 
efpaco de huma hora fem a vitoria fe inclinar a nenhuma 
das ~partes, e por efl:ar tanto tempo duvidofa a efper~n-

.: p della, os Capit~ens das. quatro alas mayores dos Çaf-z ::. te-. 
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telJunos gue efravaó ao longo do rio acocfirac:í aos· fe.;. 
us; o que vendo o Arcebifpo de Toledo, e o Conde de. 
Monfanto, que hi::ó na regaça, abalaraó J ~go com to• 
da fua gc.Bte, e cem elles a do Duque.. de Guima raens,... 
e do Conde de Vílla-Real-, e alli fe cornecou. a ferir. h uma, 
brava e cr·uel batfllha, mas em .fim a força dos acubcrta-

-- dos, que eraõ muytos, pode Mnto, . que €>S· !Jeíios íe-· 
começaraó a de-f-ordenar de maneyra- gue de!ernp:uaFaÓ-a.· 
barideyra ~ea); , mas primeyro que 9s. CafreJhanes· a t0-
maíTem deceparaõ as .maos , a D1:1arte de AJm eyda-Aiferes; 
pequeno que a- trazia,_ e lhe dera á · t-antas ferida&, que 
como de homem morto a houveraó : .· com tudo elle v-i• 
veo , e foy · levado pr-ezo a Qamor~ . E!Rcy D. AfFonfo-. 
vendo fua bandeyFa l~eal no chaõ, e a batalha · desbara--
tada , como, def~fperado fe guizera Jaa~ar no meyo dos:: 
inimigos deíejozo ma.is cle achar güem o mataíTe , que d~ 
'VfVCr corn defgo·fio; mas.Joaõ de Porras ,_e Dom Gomes': 
de Mirand-a. P;;-iov d.e· S. M·arços em CafreHa, gue depois::. 
foy Bifpo--de L:unego em Portugal~ e D. Peà ral'vares <ie~ 
Soutornayot•· Conde de Caminha, qué nefra. peleja o femo-
pre afompünbáraó, e outro's .Cava.lleyros lh·c n~õ c.oníend-
tiraó faz:er· cou{a, taõ mal att·enta1da ,. e por fcu confe lh0:~ 
fe partio do campo Gaminho f. e Toure,. e J.iHH'CjU€ erajá; 
n.oyte, elle , . e-os ,que· o .. ac.-ú m·pan-hava·ê L.e.ce'o:!os. J.e - f~f1erll;;; 
acome:ter a ponte , para entrar-na Cid.a.de '" que poderiaô~ 
a:e·har alguma Compan-l)ia. dos ini·migo:s .. , de cp1e• r:eçebd--
fem dano,. fe defV>iár.aõ do caminho··, e. fe for-aõ . a C :1 frro., 
Nunhp ,. emde E!Rey. foy bem Pecebido·":le perl ro de- Me-n•-
da-nha, como . d-e. bom , e leal' v.aíT-allo •., e lhe fez o· me ... 

· Jhor · g<Jfal ha.do que p1ode ~ e aos g:u·e com elle hia.Õ··,. can-
folanqo-o de fua pQrda , e fortuna. com pala v ra.s d-e t:aó:.c 
~om Gapita6 , e Cav.alleyro cp!Jlo elle era. Alem difro"' 
n~'hop que. E!Rey entro~ na . Vi lia, . cujas portas e11~ 
mandou aJinr a horas tao defacefluma.cbs , o lev,ou· aO:>~ 
Cafrello, e pofi:as- as .chaves de rodas as po·nas. da, Vilta,. 
~- Çafrello em" hum bac.io . de. prata, que fua mulher leva-.. 
va 1 Hta.s. apprefentou, diz~n:d.olhe,, _ que.. dellas, e. del)e,.,. 

. . - • p d::~· 
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'(, e da Villa poBia fazer como de coufa iua ,, o que lhe 

' ElRey muyro agradeceo , e lh as tornou a· entregar co-
mo a pefioa ~de quem em tudo fe podia ter confiança, ai-
li repoufou ElRey Dom Affonfo aquella noyre o qual pof-
to que confhangido do rrabalh® corporal, nella rom af-
fe alguJ:!l pegueJ:le Pep<iHlfo, com tudo feu efpirito, vigia-
va com mnyta dor peJa perda gue recebera , e o gue 
Imis fentia era naó íaber <:> qtie era feyto do Principe 
"!eu filho,.. o qual até a tempo do desbarato da baralha 
~e ElRey feu pay andou Ieguindo as feis·alas que tinha 
clesbat:atadas -,. mas fab endo o que pafl'av·a começou de re-
colher 0s que demafiadaménte as feguiaó, no 8-ue naõ po-
dendo por ordem , ie poz com o!' feus em hum tefo, com 
cs quaes, e com alguns 'JU€ fe a elle acolheraó da 'bata-
lha de ElRey fez üum bom cerpo de gente; os outros 
fiUe fe para elle naó puderaé lür. íe Jançáraó ao longo do 

, rio, . fogindo c;amüJlw de Touro,. de gne muytos· com 
t.emot"' dGs inimigos fe Iançavaó no Douro, aventuran-
do~íe ao pa-Rar a FJado ,. mas poucos deíl:es efçapáraó que _ 
naó. morreíTem :r e cs que fe a ifl:o EaÔ aventuravaó , m~­
tavaó :r- ou cativ,ava0, _e outros fe acoJheraõ até a ponte çle . 
Touro,. onde os iNimigos naó oufáraó de-chegar, rec~­
ando lhe fahifiem da Cidade, ou (jt!e Jhes deífe o Prin-
Cliipe nas cpfiaS' •. Aehou-fe depois· , .que defies gue affim 
fogiraõ foraó mai·s os affogados gtle os que morrera á· a 
Eerr.o~- ElB.e~ D .. Fernando como fica dito ·fe pqz· na r~- -
gap; de r-oolo~ feu exercit·O-· em htJma al·a ·pegue na, m :1s 
corno.- fo'tlbe C]Ue: o Princ.i-pe- Dom Joaé} d-esbaratara as fe-
is· aJJàs .. priurreyras , . e aventura em C]lle efrava· fua baralha 
R:eat ,. i-e-m· a vi to ria f e moft-rar p·oT e lla , nem pela de 
ElRey- :Dom Aflonfo, mandou dalli ·recado ao Cardial 
e e Cafl:-elJa.,. e· ao Duque d'' Alva, encon;endandolhes· gue 
tomaíTem a cargo fazer tudo o que compriífe águelle 
exercito, fegundo : v-iifem gne a ·tal tem·po, . <t fazaô col~­
vinha, _ e antes q.ue os Portuguezes Ié começaffem a.defor.-
denar, e .. hir de vencicla-, fe•acolheo caminho de Çamo-
pl;~;, acompau~~do . da.quella. ~la pequena-com que ie dt;y .. 
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xára ficar atra-z contra a enrrada da montanha; eain; 
da de noyre chegou à Cidade fem elle , nem os que 
com elie hiaó faberem fe eraó vencidos, fe vencedo-
res. Agora tornemos ao que fe paaou depois que efres 
dous Reys fogiraó do campo; deveis de faber , .que a 
, bandeyra Real de Portugal, que os Caitelhanos toma-
" raó , fe poz em guarda de Pero Velafco , e de Dom 

: , Pedro Cabeça de Vaca, a qual vendo hum valente Eí-
" cudeyro Portuguez por nome Gonçalo Pires , creado 

·,de Gonçalo VazPinto, trazer pelo campo no tempo 
~' do desbarato, não podendo fofrer tamanha injuria , 
, fe ajuntou com outros esforçados Portugu~zes, que 
, juntos remereraõ, e fazendo-os fogir, a romáraó das 
,, mãos a hum Fidalgo que a trazia de íobre]lome Sou-
;, romayor, e o mefmo Gonçalo Pires lha tomou, e o 
,, prendeu fobre fua fé, e trouxe a bandey-ra ao Prin-

' ,, cipe , em galardáõ do qual, e taó notavel fervi.ç0, 
, lhe fez o mermo Príncipe Dom J oa6, depois de 
, fer Rey , merce de cinco mil reaes de tença em fua vi-
'' da , com que a paaou em extrema pobreza, fatisfey-
'' to de armas de brafaó, mifruradas com fidalguia, que 
,, lhe o meCmo Rey Dom J oaó c~ncedeo , ·com a leu-
" nha , e fobre i10me de Bandeyra; e .na mefma pobre-
" za viyeo o Alferes Duarte de Almeyda, ao qual {e 
, naó fez merce nenhuma em fatisfaçaó de quantas fe-
" ridas recebeo antes que os Cafrelhanos lhe tirafTem 
,, a noffa bandeyra Real das maós , os quaes com a 

.. ,, perderem do fraco modo .que ouviíl:es, fizeraó rama· 
, nho c:aío. de prenderern · o AlfeRes pequeno, que as 

.:. , arnns deíl:e pobre Eícudeyro, com oyto guioens, e 
,, pendoens g ue na batalha ganhárão dos nofles, levá-
" raó a To ledo por- mandado de E1Rey D. Fernando, 

' , e da Rainha Dona Ifabel, e foy tudo poíl:o na C a-
" pella ~os Reys , fituada na Igreja mayor de noífa Se-

·, nhora , onde ate o prenfente dia ·cfraó em memoria 
-,do desbarato defl:es dou Reys , em lol.lvor do Prin-
" cipe D. ] o aõ , a quem a vitoria defre feyto f e não 
,pode <:om razaó negar. CA~ 
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C A P I TU L O LXXIX. 

Do que o Prittcipe Dom Joa'Õ fez de pois de ElRey Dom Aj:.. 
jonfo Jeu pay, e EIRey Dom l:ernando lerem h idos do 

campo. 

O Prindpe Dom Joaõ, depoi's que d'esbaratou· as f eis a.; 
las dos Cafielhanos, e vio que a batalha de EIRey 

feu pay íe começava a de!ordenar ,. e po·r em fogida, fem 
lhe dar foccorro, nem ajuda com a gente que comíigo ti~ 
nha , k fez forte em hurna al1omada , cnmo fica dito, don-
de com a~ trombetas, e atabales r que faz·ia tocar amiu~ 
de, e c;:orn fogos que man-dou. fazer\ dava fihal aos que an-
davaó efpalhados pelo campo,. par-a {e recolnerem para el-
l'e , o qtJe affim fi.zenõ naõ taõ fómen'te os que da fua ala 
falravaõ ,. mas muitos d·os defl'roçados que efcapáraõ da 
batalha d~ ElRey, que naõ puder.aó-tomar o caminho de 
Touro, nem fabiaõ q.ue ventura pudefiem fcguir, ialvo 
entregarem-fe nas mãos de fens inimigos :com toda efi:a 
ger.te fez o Principe huma groífa , e forte batalha , com a 
')Ua.l tinha determinad-o de em amanhecendo cometer ou-
tra grande batalha dos Cafl:elhanos que fe ajuntáraó no 
€ampQ, e fe puzera raõ perto da· fua que de huma· à outra 
fe entend'ia claramente o que falavaõ. Efl:an-do o Principe 
a-IH- The tm-u-x.e D .. Vafco Coutinho, que depois foy Conde 
~e Horba' , p-reza Dom Henrique Henrigues Conde d'AI-
-va de Lifra·,. tio' d:e E'!Rey- D.orn Fer-nando- , com quem fe 
tl!ncontrár-a andando a.mbes- recenhecendo o campo, e no 
t-emp0 que e trouxe -prezo andava o Príncipe rodeando fua 
batalha,. e deu d·e rofro nelles 7• e· em pal1.ando tocou ao 
Con.ae com o· conto da h10ca nas cofl:as , dizendo a Dom 
V.afco ,., olhai bel'rr poreH;.;. rraó- fe vá'para, osíeus, e 
,.,. lembrandolhe depois quem o Conde-era, lhe pedia per-
'~ daó, O · Conde lhe refponde_o ; Senhor naõ vos dé pay-
" xaõ. o que fizefl:es; por iífo eu naõ perdi .nada da l10nra 
~ que _ ganl1ey em tres pa~alhas çarnpaes em que jcí fuy , 
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" a qual me vós nao podeis tirar co~ ret~nti ariri'os que 
, que tenho de-meu, nem eu a vós de o terde!;· hoje feyto 
, mais valerofament:e' ; do que o nunca fez Prillcipe, nem 
,; Rey que no mundo houvefie. , Sendo já paílada grão 
parte da noyte , fabendo os C afreLhanos q· efravaõ naquel· 
la !.}atalha, jun to da do Príncipe Dom Joaó, como E!Rey 

·Dom Fernando fe acolhera para Çamora, receofos de no 
dia (eguinre 'lhes dar o Príncipe batalha, poucos, e poucos 
fe parrirao do campo; tomando o caminho da ferra, para 
onde lhes melhor pareceo, íern o Ca·rdial de Cafrella, 
není o Dnque d'Aiva n ifio poderem-pàro.rdem; os qua·es 
vendo como fe lhes a gente toda acolhia, .com a que lhes 
ficou (e foraõ a Çamora,p mais ca.ladamente que puder_aó , , 
e pofl:o ']Ue fua hida foNe fentida do Principe , a noyte era 
tão eícura, cuberta ,de nuvens, e nevqeyros, myHurados 
com chuva , que o Principe naõ quiz -abalar traz delle, 
m;m mover fua holl:e do lugar donde eihva até g naó fo[-
1e dia ,r e affirn lho aconfelháraõ o Arcebiipo de 1 oledo, e 
todos os outros Senhores , c Capitaens que ali i ·efl:avaó, a 
hurna por otempo fer tal, e a outra receando-fe que 
fof1 e ardil de guerra , mas o negos io naõ fe tratava entaó 
da parte dos Caí1elhanos a efle firn, porque em amanne· 
cendo nenhum delles fe vio no campo, nem nas monta· 
nhas ~ que de noyt1e as pa{Liraõ todas' , ficp.ndo o Principe 
Dom Joaõ viroriofo com toda f.ua gente pofta em ordem, 
p ara dar batalha 1 fe ãchàrá com guem pelejar; o qual co-
mo foy dia fez le.var rodo1s os feridos , e · prezos a Touro, 
e man~ou na mefma noyte muytos homens por huma, e 
por ou tra parte faber novas d_e ElR.ey feu pay, fem fe mu· 
dar do lugar onde efrava co til'l tens:aô de efrar no campo tres 
dias- natu raes, como vencedor , o que lhe o Arcebifpo de . 
Toledp delatonfe lbou , mofrra,ndolho por rezoens que em 
coftume de Cavallaria fizera aíTa z paifar huma tal noyte co-
mo paCfára, gu :rnto mais que tres horas em iemelhanre ca-
Ít1 fe p<1):-\iaõ tomar por !res di as naturoes dando muitas ra-
:zo~ns CJle parcciaõ te r fun damenr~, com a força das qua~ 
es, m t11urada ,com fua digüidade, e authoridade, e pru- _ 
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Cfencia, pode tanto que fem o Principe ter para iíTo vonta-
de, o fez abalar do campo, e dalli a bandeyras defpre-
gadas fe foy caminho de Touro, guardando em todo o ca-
minho a ordem que os vencedores em tal cafo acofruma~ 
ter, iegundo ley, e ufo da CavallaFi·a .. 

C A P I T U L O LXXX .. 

. Do que o Principe fez ·ttepois que thegott a Touro , e de co-
mo mandou gente a Caflro Nunho, com a qual ElRey -

jeu pay ft veyo para a Cidade. . 

C Orno a traz .fica dito quando E!Rey Dom Affonfo foy 
por cerco à: ponte de Çarnora deyxou em Touro 

Dom Fernando Duque de Guimaraens, e Dom Pedro de 
Menezes Conde de Villa-Real, os quaes fabendo o gue 
paíTava no campo pelos gue já de noyre fe acolhiaõ a Ci-
dade , não fómente lhes não gu-izer:'!Õ mandar abrir as 
porras ,. pofro gue muitos delles vieífem feridos, e mal 
tratados da peleja, mas antes . os mandaraõ affafrar dos 
muros , com lhe dizerem , que . [e o não fizeífein J,hes 
, mandariaõ atirar ás bombardadas, defenganando-os 
;, que até que não foífe manhãa não havi~ de entrar na Ci-
" dade ninguem , fe naõ foíTe com a pefloa de E!Rey , ou 
:1' do Príncipe, de que lhe elles naõ davaõ taõ boa conta 
, corno a bons creados, e va(l'alos convinha., Além difro 
temendo gue h ou veífe traiçaõ puzeraõ mais gente de guar-
da nas portas da Cidade, e pelos mu_ros com toda agnet-
la noyre efrarem em armas fem terem certeza nenhuma do 
que era feyto das peífoas de EIRey , e d'.o Príncipe; por-
que os que fe aHi acolheraõ do campo, nenhumas outras 
novas lhe fab.iaõ dar fe não (_Jl!le vinhaõ desbaratados , e 
que affim o devia fer todo o mais do exercito. Nefre traba-
lho, e cuydado efl:iv-eraô ate o 'dia feguinte, no gual em a-
manhecendo fm:Jberaõ a verdade do que acontecera ae>s 
dous Reys , e de como o Principe vmha vitoriofo , e em 
fua companhia o Arcebifpo de Toledo;. com tudo elles. 
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FlaÔ quizeraô mandar abrir as portas da Cid ade nem~ 
recolher pefioa nenhuma dentro, até verem 0- P!·incipe,.. 
e lerem certos, e fegwro.s d·o que lhe diúaõ-;. mas: 
l1 aven do refpeyto aos feridos pelo - pofrigo cl-a porta: 
da ponte lhes mand;wa0 dar rudo o gue lhes era necefiario,. 
para relnedío de Luas chagas ,. e ferid.as. Eíbndo jà paf-
fado bom pedaço- d'o dia 0 Prinópe chegou a Touro com, 
a bandeyra Real defpregada , ao q-ual como foy conheci· 
dq, o Duque, e o Conde v-ieraó abrir ?S port-as da Cidade· 
e foy recebido nella afilm da Rainha Dona Joa·na·como-
de todas as mais peífoas com affa-z trifreza ,. por até enraõ-. 
não terem n@vas nenhumas do que era feyro de :g:! R ey D ... 
Affonfo ,. e principalmente o Dugue de Guimaraens que 
do Príncipe ler em feu apoíenro, perante elle, e de ro--
dos o-s que com elle efravaó, depenando as bs.rbas, e os 
çabellos da cabeça, fez grandes plantõs, e lamentaçoens", 

· perguntando aos que fogiraó da batalha com muyra·s la--
grima:s )o1~ ElRq·D .. Affonfo dizendolhes que mal !e po--
de-ri iiÕ. c:ha,rn{_ll' CavaUey;ros, pois. naó ·fabia6 dar conta nem: 
r-ecad"@c. de- f<etl: Rey· ,. S~n-hor. ,.e- Capitaó:,. no que pafiou·: 
huin bo:ffi pedaço-,, fem-o.nínguem- f»0der; acalentar, .Llvo~ 
o Princip€ ('p.ofro g.ue riucffe mo.r·do.r- -,._e trifreza,, que ne~­
FJh·um. dos c\'a.. Companh-ia). qu.ec-om palavras p-rudentes, 
íez tantn qui! o IDugue çeffou de fe guey~a..r ma.hs do que-
o já tinha- feyto ... Eflando. todos nefl:e t<.rabal:h@l· c.hegoUt 
nova ao Ptincipe- de ElRey·,, ?Q-t'. menfag-eyt'O·ex.pt;eflo -", 
que Ihe mandou de Caftro-Nu.nho·.,. cpm,gue-fby ~am.anha1 
a fefra, e alv.0ro~o em toda a Cidade. ,_e. ván.to .. rep.i€a-r de:: 
.finos , e ·toca r dé ti'O,m b€'tas., e ata bares,. q:Ne· toda_,a,, per~. 
da da b::Jtalha íe teve: por nada ,_em comparaça.õ d'e. fér:fal--
va a pef1oa de ElRey. O Pi·inci-pe lbe rtl'ilAdou . lr0g-o-·t-anta.:: 
g enre de arn1as, guant.a foy .n.eceífaúa, com a- gual,fe ve .... 
yo para T0u1ro, onde foy recebido da Rainha, ·do Prin--
ç_ipe , e de tqdo,s os Senhores,. C.avalley)\o.s . ·e gente po--
pular. com dobrad_o prazer., e alegria, do que o fora.to~ 
das as vezes, que naquella Cidade ·e~trárak 
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C A P I T U L O LXXXI. 

De como ElRey Dom Fernando robrou o Caflel/o de Çam~"' 
r a e perdoou aos que eflavaõ nelle. · 

E LRey Dom Fernando depois que fe acolheo da baw 
talha a Çamor:r, mandou por muytas vezes, e rnuy 

~miudo cDmbater o Çaftello da Cidade, e lançar outra vez . 
pregoens ao redor delle, que fe o quizeffem entregar pa· 
'Clficamente r que a lodos outorga-va as vidas , e bens affim 
proprios, corno da Coroa àquelles que os tiveflem , e que 
fazendo o contrario, procederia contra elles corno con .. 
tra traidores, e rebeldes a {eu Rey, do que o Capitaô 
Affonfo de Valença fazendo pouco cafo refi.iria aos comba· 
tes que lhe davaó com rnuyto esforço. ElRey defejava 
rnuyto cobrar ague1le Cail:eiio, e vendo que por aguel-
]a via naó ganhava nada, acordou de cometer Affonfo de 
Valença pela do Cardial Dom Pedro de Mendoça cujo 
·parente era muy chegado, e fobre HTo lhe fallou em muy 
grão fegredo; o Cardial como era hum dos prudentes, _ 
e difcretos homens qu~ naquelle tempo havia em_ toda 
Hefpanha, fez ' tanto por modos, ,e meyos q1..1~ para i fio 
teve com muyta diffimulaçaó , que o mefmo Affonfo de 
Valença ( vendo guaó mal hia6 o~ negocies de E!Rey 
Dom Affonfo) lhe mandou de {ua propria vontade di· 
zer , que dezej ava· falarlhe, e darlhe conta de fi, e de 
, fua tençaó, como a parente, de que íe em tudo podia 
, . fiar. , O ·Cardial que nenhuma outra coufa mais deze-
java, deu .diflo conta a E!Rey , e ambos acordáraó o 
modo que fe havia de ter : o Card-i·al fe vio com Affonfo 
de Valença, e logo da prirneyra vifta foy acoráado , que 
-queria entregar o Caftello a· E!Rey, com condiç:aó que· 
deífe as vidas, e bens a todos os que dentro eftavaó , ' e 
lhes perdoafle os erros que contra elle, e a Raynha Do- : 
!la Ifabel tinhaõ cõmettido , e os que tiveflem bens da Co- , 
roa lhos óutorg~ffe , e cohfirmaiTe de novo, e a elle par-
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t1cu1armente fizefTe a merce que lhe aproveiTe' por t~ 
manha , e taô affinala'do ferviço, como era dar-lhe hu· 
ma tal foltaleza., fem derramem o de fangue, ã qual 
merce deyxava no peyro , e vontade de Sua Alteza~ Defl:e 
concerto fizeraó feus apontamentos os quaes o Cardial 
levou a E!Rey, que os confirmou de muy boa vontade., 
o que affim concluído , ElRey en•tf·Ol:l ·n0 Cafi:e!lo , ,e deu 
a Alcaydaria ·delle .a Dom ·Sancho de Cafi:el!a , no qua•l 
Je .achára>0 muyta~ a·r.ca·s da recamera de 'ElRey Dom Af-· 
fonfo, e da Rainha Dona Joana f.ua efp-o{a , em gue ha-
via muy ricas joyas, e vefiidos de fuas ·pe-ífoas , e baxel· 
las de p_rata, e out·r·os arc0s de íua cafa , e pofi:o que 
fofTem logo alli pedidos a ElR..ey -Bom Fernando por 
muytos Caval'leyros âos gue cftavaé ·prefent~, elle o não 
qui.z fa.zer., mas antes lhas mandou todas a T ·ouro em 
prefent.e, com muytas palavras de .ami.fadc, .fe a delle· 
qu·izefT.em ace-y,ta·r. Hlo .teyt-0 ElRey ..fe 'Partio de ·Çamo· 
ra pad Medina d-o Campo, e alli efpe,rou a Raynha 
Dona Ifabel , que efl:av.a em Tordefill'las ., ·anâe o Con· 
.defl:avel de Cafi:ella acabou ·de .oo:ncii:Jar •O Mefl:re de 
'Calatrara, r o Conde de Urenna feu rtrrna'Ó ·com El-
Re-y ., .e com a ·Rainha , e afiim ficara·ç> de todo em 
feú ferv·iço ., deyxando o ele EIRe:r iD,ofn Affonfo, a 
quem por muitas ,proroefTas, Juramento-s ,.-e infl:rumen• 
..tos -pu blicos .e.raó .o.b-r.i_gados _gua-rdai .fé, ·e lealdade.. 

. .c A P I T U L p LXXXJ~ 
Cvmo v ..tlrce'bifpo ile Toledo peilio licenrzz ·a E1Rey Do~ 

Affo;~jõ 'fJ'ara hir foccorrer juas terras , e do que 
;pajfoz~ :at.e f:hegar a Alcalà :de Bmares.. 

D Om AH'onfo Arceb'i'fpo ae Totea·o foy 'hum dos 
Senhores -de \Ca'íl:el-la em que F.lR:ey Dom Affon-

fo .ac:l10u mús ·fc., 'e -l-ea-ldade ·porque em guanro poCle 
fempr:e foy de fua '?arte, fem nunca vacilla·r em Íetl 
íenri~o .• , -~te gu.e -naó _podendo iu_prir c.om o defeJo que 
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·tinha, nem ter ~Jâ forças para refiíl:ir ao poder de EI· 
Rq Dom Fernando, foy coníl:rangido ., e fgrs:ado, 
-contra fua vontade , fe reconciliar com elle ., e com a 
·Rain·ha Dona lfa·bel, nem· fe.z .eíl:a mudan:ça fe naó de-
pois de E!Rey :Dom Affonfo fer -deíenga·n~do -em França)) 
·da ajuda q-ue fo'y pedir ·e~ ·pefToa a El'Rey Luiz como 
~fe ao diante dirà , ao qual Arcebifpo e:íl:ando em Tou· 
·l-o depoi-s do .deíl:roço da barcilha , ·-vey o recado como 
por mandado .cle E!Rey Dom Fer-nando fe faziaõ em 
todas fuas rterras ·gmnde.s r..oubos' e eftragos ; aos quaes 
danos querendo :aoodrr, como era razaõ, pedia l'íeen-
_ca a .EI-Rey ..., . .e .ao .Pri.ncipe, a .qual lhe deraõ , .puíl:o~que 

- ~elle , e de ·fua ·ajt1da , ·e con felho em tal tempo tiveílem 
·muyta neceffidade ., .e p.orgue f e .não achava te:Om tanta geiY-
te, -quarrta •co'!lvinha .. ;pa.ra. fem ·perigo p.0d.er faze·r .aq.n.dle 
.caminho, atê -ent:.raN:~m fuas {terras,ordenáraó ElR'ey, e o 
'Princi peque o aco-mpan'<hatfe Dom Grac'ia de Menezes Bif-
·po de Ev.ora .com ·ro.da {ua .gente, e 'outra que lhe mais 
.dera:ó ., com a qual"Íe partio, e ·fendo ja no CéHPinho, foy 
difio avifado ElR.ey :D. Fernando, que Logo , muyto deft? 
jozo de ·o ·na:v-er às 111âos, mandou a traz idelle Dom Pe· 
dro Henri·ques >-Conde de Trevino , C?om huma groffa 
Compan·hia de -gente de cavallo; ;mas o Arc-€-bifpo fe.:n-
do di fio a v ifaO.o fez f eu c a tnrn ho -de rnaneyra gue .(h e .. 

,-gou a Alcalà de 1-Ienares ., fem ' 0 Conde o alc~n-p-r, do 
-que 'EHtey ·Dom 'Fernando ·teve grande de[go~fto , pel-o 
.defejo que tinha de o acorher á maô' e to.ma-r.de'lle vil) ... 
;ga~1ç~. Alguns dos_, ··Chroniftas C~fie1haJlúS dizem .qtte ,o 
Pnncrpe Dom Joao '( o mefmo d1a crue -=fe .recol.he--o em 

·Touro dep-ois do <jesbarato das 'ba·tal·has) tev.e $1l:gumas 
fo-fpeitas· de o Arcebifpo de ~I'oled o ter modos, e in-

.. telígencias íecretas com EIR.ey Dom Fernando, par(l 
~ie alcançar da fua p2.rte, o qtle parece 'fer ao .con trario, 
-·vi'íl:o como o Arcebírpo fe ·na·õ at.reveo a ·parti·r de Touro 
·fem grofla Com-pan'liia ., para gua,rda .ê.e 1fua peffop _, .~ 
.a'flf'm E!Rey Dom Fernando defejofo de .o :haver ;\s .m5.os 
.dl11.e :.mandou .lomar o caminho _pelo ·c.nn .. <le de Treilfino ·1 
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porque fe entre elles houv ra intell!gencia, ElRey Dom 
Fcrnand0 lhe naó mantL ra - deíl:nuhi r fuas terras, nem el,: 
le partira de Touro taõ receofo .. Nefte tempo em qu-... foy 
a batalha de Caftr-o ~1eymado, a gue commumenre cha-
maõ de Touro, ganháraõ os Caftdhanos os Cafl:ellos, e 
Villas de a Tença, Çarracena, e Scnico, gue eraõ de 
Joaõ de Toa1: hum bom Fidalgo, que as tinha por ElRey 
Dom Affunfo, as guaes tomou para ardil hum Cavalley-
ro chamado Garcia Bravo, de gve houve ricos defpoios, 
e Jomerteo roda aguella . Comarca.... ao ferviço dos Reys 
Dom Fernando , e a Rainha Dona Ifabel. 

C A P I T U L O LXXXIII. 

De como o Principe Je tornou a Portugal , para jJT'over -. 
,11as coujas do Rey110 , e com elle o Bijpo de Evora, 

e o Co-;tde de P enella. 
I 

D Epois que o Bifpo de Evora D. Garcia de Mene• 
zes tornou de acompanhar o Arcebifpo de Toledo, 

fabendo EIRey D. Affonfo como os Caftelhanos faziaó 
muytas entradas em Portugal ,. fem acharem refifrencia, 
acordou , com feu Confelho, que era nece!Tario tor-
nar-fe o Princi pe para o Rcyno : ifro affenrado , fe fez 
logo preftes, e com ellc mandou o mefmo Bifpo de E-
vora por Fronteyro mor de Riba da Guadi-ana, e D. 
Affonfo éle Var.:oncellos Conde de Penella por Prefiden-
te de feu Confelho ~ o Príncip e fe defpedio de E!Rey na 
Semana Santa com affaz pouca gente , porque a mais, 
e mais luzida, ficava com EIRey. De Touro fe foy o 
Principe a CaHro Nunho , onde Pero de Mendanha lhe 
fez grande recebimento,. e logo ao outro dia , paffou 
toda íua gente o rio onde chamaó Rico Vao , e foy 
ter ' a fefia de Pafcoa a Miranda do Dquro , donde 
defpedindo o Bifpo de Evora para as terras de f~a Fron-
teyra , e! !e · foy à Guarda onde a Princeza Dona Leo-
nor fua mulher o efrava efperando, depois de efrar ai~ 

guna, 



Do Priné.ip·e D. J oam. 
guns dias fey ~orrer tQdos os lugares Fronreyros pro-
vendo em tudo o gue lhe pareci<l neceffario fegundo 
o tempo requeria: a gente que no Reyno ficára de ca-
vallo ' com outra muyta de pe' ie vinha cada dia pa-
ra e!Ie, ial v o os das Vidlas fronreyras, porqt~e eftes fe 
naõ podiaõ partir dos lugares em que eftavaõ, e defia gue 
para elle vinha. defiribubia pelas Comarcas , aquella que 
lhe parecia ueceffaria : neftas ,. e em Gutras coufas que 
c::ompriaõ ao Reyno andou o Príncipe occupado 0 tempo 
que EIRey feu pay depois efieve em Cafiella, o que tudo 
fa:z·ia com tanto t~nt0, e -prudencia ,..que naõ taõ fómente 
[e [e eipantavaõ feus natnraes haver neHe tal juizo, e fa-
ber nas coufas da guerra 1,.. mas os mdmos Reys D. Fer-
nando, e a Rainha Dona líabel a_ffirmavaõ muytas vezes 
em p1"atica ' que mor. cafo faziaõ da· afiucia ' e vigilancia 
da- Principe Dom Joaõ ,. que da a-celerado, e denodado 
~sftuçp de ElRey D0m Affonio feu pay •. , 

C A P 1 TU L O LXXXIV .. 

Jl)e· romo ElR.ey Dom Fernandó ma;tdon cercar CarJtalape-
dra , e do_que _{e nifl o paf[ott , e de hum a filada qtte El-

__ D •. ./:l:ffonjà ltt1ZfON a E!Rey D~. Fernando. 

C O'mo atraz fica dito ElRey Dom Affonfo depois que 
tomGu- a Villa d.e Baltanas fe veyo a Àrev.alo, onde 

efteve d-epeis .algun.s dias, no qual teinpo t-'omóu a Villa 
de Cantal'a.pedra, deyxando nella por Capitaõ Pera Ro-
càrigu:es Galv"aõ Vand-arra ,. e 'fortificou as Villas de Caf-
tJro NunJ10 ,, Covilhas, Sete Igrej as, Vilhal Fonio, Ca· 
mata , P0nilho,. Villalva ,. e Mayorga , n-as quaes poz 
guarniçaó de gente de pe , e de cavallo, com que fazia 

·continuadamente crua , e afpera guena a tudos os· que na-
·quella Comarca t1nhaõ a parte de EIRey Dom Fernando, 
e da Raynha Dona IJabel , do gue movidos ordenátaõ 
~· fendo já o Principe partido para Portugal) mandar cer-
6tar efi.es Cafrellos, e tomallos hum , e hum, e porgue 
, . Cantal-



" Cantaiapedra era Jugàr muy importante,. d'etermin:í"raQ' 
que a eite fe puzeff~ primeyro cerco : os Capiraens da' 
gente que a ifro mandáraó fora6 o· Duque de VilhrFer .. · 
.mofa," e o Conde de Trevino, que combateraó por muy-
tas· vezes a Vílla fem a poderem ganhar,. porque o Capi•· 
taó Vandarra, e· os que com elle efr'ava·Ó' fe defendiaó 
muy esforçadamente com .ajuda de alguns Fidalgos,. e Ca· 
válleyros Portuguezes que fe lançaraó na Villa. Durando· 
efte cerco EIRey Dom Fernando, e a Raynha faziaó Cor .. 
tés em M1driga~, e dalli vinha EIRey muytas· vezes ao 
C?ampo 1 d.o que fendo avifado EIRey Dom Affonío lhe 
lançou no dia que teve o avifo , huma filiada com muyra~ 
gente de cavallo-, e parà melhor poder vi.r ao effeyto do• 
']Ue queria fazer depois de pofra a flllada mandou alguns· 
ginetes correr ate o ari ayal dos inimigos , a quem depois. 
q .ueJot·aó vífi:os fahiraõ muyros Cavalleyros CaHelhanos ~ 
os guaes vinhaó taó defmandadados, e os corredores Por-
tuguezes bs traziaó taó cegos no alcance , gue fe o Dugue 
de Guim araens fe naó :lpreíiara a fahír da filiada em gue ja· 
zia a panado da de E!Rey os nOíios fizeraó hum grande, e 
notavel feyto , mas os C aftelhanos vendo o que era íe re ... 
colhcraó com mais prefla da com gue vínhaõ, fem recebe· 
rem . dano algum dos nofTos, nem ·os noffos delles. El· 
R ey fe t ornou defgofi:ofo, por lhe efcapar das mãos · 
efta cavalgada

1

, na qual pudera fer que o mefmo· !Ze1 
Dom Fernando fora prezo, fe' fahira, o que elle ~ao fez 

. n aquelle dia , ou impedido d_,e ,negoo.ios, ou .por ter a-• 
vi fo do que pafTava, e fe nao attrever a íah1r por cau-
fa da pouca gente, que· comfigo entaõ tinha em Ma~ 

; drigal. 

.C A.~ 



Do Principe D. Joam: 
C A P I T U L O LXXXV. 

De como ElRey Dom 4/fonfo lançou httma filiada á Ra,_ 
inha Dona Ifabel entre Madrigal, e Medina do Cam-

pa,. e do que je nij]à paj]ou. 

E LRey Dom Affonfo , poflo que H1e a fortuna já cf(l)'> 
rameute dava de rofro em todos feus negocies, nem 

por ifio deyxava de ter em Cafrella muytos amigos, que 
efrcernadamente defejav:aó ver fuas coufas pofras em bom 
eftado, os quaes pBr modos ; e meyos fécretos que pa-
ra iffo com elles tinha o avifavaó , affim das coufas que 
fabiaó do Coníelho de E!Rey Dom Fernando , como 
Qe outras que lhes parecia ferem importantes ao tempo, 
e negocies em que andava, e pouco tempo depois defl:a 
filiada que lançou a ElRey D. Fernando , ioube defies 
feu"s a!Digos como a Ra~nha D.lfabel fe fazia· fecretamen .. 
te prefres , para hir afforrada da Villa de Madrigal, a 
Medina do Campo·, o qual aviío como EIRey D. Affon.fo 
teve, deterii)inou de em peffoa lhe hir lançar huma filla- · 
da, e ver fe a podia prender, para o que fe fez preites 
com fós mil de cavallo, dos melhores qtle _comfigo tra-
zia , e fem levar nenhuma carroajem foy de Touro o mais 
fecretamente que pode a Cafl:ro Nunho, donde partindo 
de noyte , fe foy lançar em hum valle efcuzo, por jun-
to do qual a Rainha havia de hir, mas como ella tam-
bem naõ . efii veffe fem ter na Corte de ElRey D. Affonfo 
CJUem a aviíàffe do · que lhe compria, parece que teve 
recado do que paffava , porque depois da mor parte da 
g eme que com ella hia fer já alongada hum bom pedaço 
ele Madrigal, .fem ter vifra, nem fofp eyta da no!Ta , fe 
começou a recolher fogindo para a Villa , e efres pri-
meyros fizeraó tornar os outros que vinhaó atraz elles, 
o que fizeraó por recado que lhes a Rainha mandou 
naqu elle ponto, em que! recebera o avifo, o qual re-
cado fe mais tardara huma hora a Rainha fe achára na-
queUe dia bem. afcan~ad.a, e fem lhe fer feyto apparato 

. Bb de 
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-de banquete que a fua Real peíloa convinl1a, fora rece-
bida em Tuuro da Rainha Dona Joanna com mais ale-
~ria, do que fe -da! li partio pouco tempo depois- para 
Portugal ; com tudo EIRey Dom Affonfo fendo avifado 
-na filiada em que jazia da preíla , com que a gente .da 
Rainha Dona lfabel fe recolhra para Madri.gaL, lhes man-
·dou correr até as portas , mas rodos enója raõ .perto da 
Vi !la , que l:hes naõ puderaõ fazer nojo ., dondt! fe tor-
nou pa-ra. Touro aífaz trifte , ·por naõ poder alcançar hu-
.ma taó bpa ventura, .como a que lhe citava ordenado ., fe 
.as. Cortes dcts Princ:ipes -naõ foífem ernparamentadas de 
tantas, e raõ falfas figuras-, cheya-s .da ·traiçoada peçonha 
><lehayxo de fingida --...,rirt:ude-, como ·g.femJ>t'e foraõ, e fe-
:raõ, fe Deos ·naõ renovar o mundo ., ,e,0 :v·eítir .de .outra 
:libré diHeré:nte cla .que ªreg-ora tr-ouxe. 

I -C A p 1 T TI L o LXXXVL . 

IDe como ElRey Dom Affonfo ·'leva'11tou -ao •Conde âe Be-. 
;navente ·O.Jttramento , que lhe tin:ba feytf)., ,e.foy }oito 

o ,Conde :de P:enama.corr-

E 'Srando -ElRe:y :em ·T ont'o depói~ qne The efcapá-
. "raõ das mãos as duàs emprezas' de que nos ca ... 

·pi·rulos arraz wney , por mey.o de Dom A':ffonlo, Con-
·de de Faro 'fe ·comt!çou a ·tratar ·ffJbre o jtHMhento, qué 
·_o Conde tle Benavenre ·qua.nd'@ -e 'P'~" nderao em BaLta- · 
•Jlas , affim : fobre a pr~-zaõ do "Conde .de Pena·macor, e 
depois de feb re iiTo fe •paífar-ern muyt~- ·reeados de hu• 
·ma , c da oucra parte Íe concert:.haó pelo modo feguin--
"te, que EIRey Dom AfFcmío ·levantaíTe a-o Conde de B@'-' 
· n ;~ vente o jttramcnto .que lhe 'tinha feyra de naô fervir 
!EfRev D. Fernando·., nem a Rain·ha 9'on<í '!fá-bel duran· 
.do ás ,guerras ·que entre elles ha.,ia, e· lhe tbrflaíTem os 
luga-res qu7 dna para ,fegur3np de fua. prom-eífa, e gue 
·EIRey D. Fernando Jn;Jnda\1e fa ltar o 'Conde de Pena-
·ma.co.r •. AíJeMados affia1 e.fres - ~a.pitulos, .,e dadas as fegy-

,ran~ 



Do principe D. Joam. 
ranças neceíTarias , o Conde de- Penamacor veyo aTou-
ro bem acompanhada de Cavalleyros , a quem EIRey, 
Dom Affonfo fez bom gafalhado, e mercé , com que fe· 
tornaraó muy conterrtes louvando fua coftumada 1ibe-
nlidade ,_ e cortefia. Depois deftes concertos íe fizeraõ ou-
tros , por razaó dos quaes fe trocaraó muytos F.idâlgos, 
e ·Ca valleyros Portuguezes, que efi:avaõ prezas em Caí-
relia, por outros Cavalleyros, e Fidalgos Caftelhanos, 
que ellav.aõ em poder dos .Portuguezes , e dos Cail:elha-
llOs que tinha O. por I?0rtugal , nos q uaes tratos , e entre-
gas fe começava já de etHender em E!Rey D. Affonfo 
a fecreta tençaõ com que o fazia , que era tornar para o 
Reyno, como logo dahi a poucos dias fez: mas em to-
das efl:.as trocas, e entregas naó entrou Dom Luiz ·fiJh() · 
d-o Conde de Bea(llv.ente , porque efre foy . entregue de~ 
pois que as pazes .íe fizeraó. 

C A J;l' I T U L O LXXXVII. 

De como fé l;vantou o· cerco de Cantalaped1-a, e do ejlra· · 
go que ElRey Dom -4ffonfo fe~ por toda a Comarca 

· · · de Satamanca. 

O Cerco de Cantalapedra contrnuava cada dra com 
mais aíperos combates, e para fe efta Villa ganhar, 

mandava E!Rey Dom_ Fernando tanta gente de refref-
co, e rnuniçoens de guerra , q-uanta H1e o Duque de Vil-
la Fermo!a , e o Conde de Trevino efcreviaó_ que era 
neceflario. Ifl:o continuou por ·muytos dias, nos quaes 
os do arrayal recebetaó mllyto dano dos nonos, porque 
o Capitaó Pero Rodrigues Galvaõ Va-ndana, como era 
esforçado Cavalleyro , com os Portuguezes que na Villa 
efl:avaó, naõ taõ fomen-te fe def-endiaõ delles muy de-
nodadamente, mas antes fahiaó muyras vezes de noyte-a 
dar no arrayal, e affim pouco's como eraõ punhaó os C af-
telhanos em tanto traball10 , gue já canfados, e dc!ef-
peradgs de poderem tomar a Villa vieraõ · à falla com o 
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·Capitaó Vandarra, pedindolhe a Vi!Ja ;; e que D deyxa-
. .,, riaõ !ahir com toda a gente, .quer fofTe Cafi:elhana , 
.,, quer Portugueza , e que cada hum levafTe tod.os os 
.,, bens, e armas que na Villa rivefle , mas Vandarra, 
pofi:o gue jà lhe começa ITem a faltar os mantimentos, nun,. 
·ca quiz entender em tal partido, antes refpondia aos 
.menfageyros, que rivefTem por certo que elles naó l.la-
0, vtriaõ aquella Villa, fe ElRey D. Affon{o, a quem. 
, della tinha feyto preyro, e menagem , lha onaõ man-
'' dafT'e entregar, que por for.ça íe pudeflem ~ ahaviaõ.de 
.,, haver, mas qu.e ifro naõ .feria fe naõ depois de -o ma-
.,, ta rem com rodos os que com elle dentro efravaõ 1 ao 
, qual term0 antes .que chegaflem podiaõ .b.em crer q.ue 
.,, nao · feria :Jem ·c.ufrar a ·vida a muyros daq.ue!Jes que -o-s 
:J' vieiiem .aco·meter. Andando nefres tratos veyo recado 
de 'E1Rey Dom Fernando ao Duque·, e .Conde que fi-

:zeffern •O ,melhor partido que pudeífem com os cercados, 
•e mud<tflem o arrayal contra a Comarca de Sala manca., 
;por quanto E!Rey· Dom Affonío andava em peffoa dei:. 
:rr.-uincto .. , ,e e4ra>gando <toda aguella terra ., . con1 a qual 
-nova ·mandárqÕ .de novo acometer partido .ao Cap.itaõ Pe-
·ro Rodrigues Vandana ., dizendolhe , .g..ue ;p0:r .evitar 
, mais danos ., e mortes das que jà eraó f€ytas ·naguelle 
,, ·cerco, ·élle:; o ·queriaõ ale:vantar, oom tai'-conc:t.içaõ gue 
, em efpaço d.e hum :anno eJ.l.e , nerm ·Os ·.cq1.1e com elle 
., eibvaõ, •nem q-ual.q.uer outra ,Companhia de gente , ·que 
.,, lh~ vielTe ., fi,zeff..em -gu-erra !'laHu.ella .C<Jmanca., e efri-G 
,, veífe.m tod<:> .a.guelle ·tempo .de . pa~., .ao-qua.l .ef.perava@ 
.,, ·em Doos ·que i.fe ,faria a~gu.m -bom iConcerro entre El-
.,,_Rey Do.m :Fer.na-nde .. , ·e .~E tR.êy Dom Affonio . . Per.G 
Rodrigues ., po:no•.c.on.ceH-o.fer h.on roi{) , e os man ti men-
-tos ll1e faltarert_1, -fem 'lhe -pede-rem -,v-ir de ·.·parte nenhu-
ma aceytnu -() ·:partid-o., ,pelo que dadas ·fu.as Jeguranças 

·t:J cerco fe levatnou, e'O rDuque ., -e Conde,, feg.und·o lhes 
·.era mandado poT ~IRe,y .D. Fernando, fe foraó com to-
. .do aquclle exercito -pa1:-a as terras de Sa: lamanca, as guaes 
·«éháraó .de.fh.uida.s . .cmn .ml!ytos Cafrellos, e lúgar.es arra-

. .ia.dos~ 



Do Pri-néipe D.Joam: 
lados; e· queymados. ElRcy Dom Affonfo depois que 
JJaguella Comarca fez as execuçoens q~1e lhe bem pare-
-ceo, fez volta para To.uro, ond.e lhe trouxeraõ re.cado 
~orno eíl:a gente com outra mais que EJRey Dom Fer-
.riando mandara ao Duque de ViUa Fermofa o Jlia buf-
.çar, do q·ue houve graõ defprazer., porq.ue fua tençaõ fo-
,ra darlhes ·batalha, fe ,com elles e.nco.nrrára. Tornando 
EJRey D. AfFonfo a T'Üu;ro., o mais .do tempo que ahi e f-
teve nunca . deyxou de faúr çavalgadas ., e entradas pela 
t ·erra ., mais como Cap:iraõ fron:reyr~, que na.õ c.omo Rey, 
cr1em .como á fua Real .pefToa .convinha , do que todo feu 
.Confelho o ·naõ p0diaõ defviar ., nem neiTa ,parte queria 
•tomar o parecer .de ningue."TI. 

C A P . .I TU L O LXXXVIII • 

. De como E!Rey Dom Affonfo je veyo para Por.tttgal com· 
a Rainha Dona Joanna .f ua efpoj a~ 

~T End·o Do-t~ Alvar-o .de Atai-de acabados os negocias.; 
• . a que o ElR.ey Dom Affonfo mam-dara a França , fe 
.t-ornou a-o Reyn~ ., e·da:hi weyo .ter a Touro,_ onde lhe 
.deu recado., .e .cartas de ElRey Luiz cheyas de muytos 
,.().(f'e.recimento-s ., ,e grandes .prome'fTas de ajuda , as quae.s 
-como fe depois ·vio , eraõ mais ~para fe vailer delle, que 
]TlaÓ para :o ajudacr: .por..gue ElRey Luiz r<lnha guerra com 
ElRey ·'D.. Joa.õ cle Araga'Õ ., pay de ElRey D. Fernan-
do , fob-re ·o Coedado .de Rofelhon, como .-iá fica dito, 
e defejava :de a.crefccntar àefconcer-tos cnt1·e EIRey Dom 
·Affcmfo, e EJ'Rey D. Femando, pa-ra q.ue na:ó pudeiTe dar 
-:ajuda~ ne·m f0.cco.rro .a EJR~y fe.u -pay .; e pofio que E ·! .. 
·Rey Luiz. fe part.i.ífe .do cerco de Fonte. Rabia , e fizet1e . 
,fregoas com ElRey Dom Fe-rnando , como atraz fica 
-2pontado, -ne111 p-or ifro E!Rey Dom Afronfo deyxou de 
.dar fê ás cartas, t1ue lhe mandon por Dom Alvaro de 
:Araide, e as palavras que de íu-a pane· lhe diiTe , as quaq; 
$!r.aõ -'.heyas de falfu:lade, ,e engano) a p.orque efre Rey 
·. Lui;~.:,~~ 



Chronica 
Luiz, . por fel" diffimuladq, e abafradc em prc:>mefhs , e 
palavras [em effeyto, chamavaô o Rapof.o de alcunha,. 
com tudo pode tanto o voluntariofo appetite em ElRer 
Dom Aff"on(o, que depois da partida do Príncipe Dom 
Joaô para Portugal , determinou de fe hir a França pe-
dir foccorro a ·efl:e Rey, Luiz, fem querer pefar tama- -
nha mudança, em que o tambem em pa-ne moveo outra 
m ais incerta efperai:lça de lhe parecer que poderia tra-
tar amifades, e coJllcertos entre e!l.e,. e o Duque Char· -
les de Borgonha , !eu primo com i:rmaó T filho de Ma-
dama Ifabel fua tia ~ irmãa de ElRey Dom Duarte feu, 
pay, com o qual EJRey Luiz dl:ava em fecreta difcor-
rlia por refpeyro da guerra que fazia a·o Duque Rene de 
Lorraina , . de quem efre Duque Charles foy desbaratado, 
e morto em batalha campal com ajuda dos Soíços, e 
Alemaens, que efravaõ a fotdo do Duque de Lorraina,. 
para ajuda do qu.al foldo lhe E!Rey Luiz mandàra qua-
renta mil francos em dinheyro de contado, e Embay-
:xadores aos Soiços, para que o ajudaiTe_m , tudo ifl:<? 
diffimuladamente, por naque!Ie tem'po terem feytas tre1. 
goas eíle Rey Luiz,. ·e o Duque Charfes, e alem def-
tas ajudas , e outras rnl:lytas mandou EIRey Luiz a Mon-
fieur de Cram, feu lugar Tenente no Condado de Cham-
p agne, que fe foífe alojar com oytocentas lanças, e ou-
tra Companhia de Archeyros francos no Ducado de Rar-
roens, Senho-ria do mefmo Duque' de Lorraina ., para alli 
efl:arem mais perto deHe, e ajudarem fe foffe neceífario,. 
contt'a o Duque Charles, o qual1jaz fepultado na Villa 
de N anei, que elle tinha cercada, onde foy efra cruel 
baralha, em que morreo, ao qual luga•' fe foy E!Rey 
Dom Affonfo ver com elle, confiando que pudeffe fazer 
algll mas boas avenças e11tre efres Principes, e impetrar 
de EIRey de F rança , e do mefrno Duque Charles foccono 
co ntra EI Rey D. Fernando, a qual fiufa ordenou logo 
fu a_ partida p_ara f; rarr~a, a que [obre tudo o moveo hum 
contrato de liga, e an'Íifades, que Dom Alvaro de Ataide 
fez com ElRey Luiz afi1nado pelo mefmo Rey Luiz, e 
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Do Pr:~ncipe D. Joao. 
J!Or Dom AI vgro de Atiide, corri o procurador a_bafl:ante 
de E TR ey Dom Affonlo, do qual fe fizeraõ duas eícritu-

;,ras de hum teor, de que huma. foy lançada na Torre do 
'Tombo de França , que fe chama. a Torre de Chaftres, 
e fobre a qual ma.teria , e hida de ElRey D. Affonfo a 
França falando FilipJ?e de Commines Senhor de A:rgen-

:ton t que com muyta prudencia efcreveo a Chronica clefi.e 
Rey Luiz de França ., .diz as palavras feguintes. Os Reys., 
e Príncipes devem m~yto bem olhar que homens mandaó 
-por Embayxadores , po-rque íe efres que cà vieraõ fazer 
:as ahanças de EIRey d.e ·Portugal ( as quaes eu fuy pr.e-
fente, e hum dos deputados por EIRey Luiz) fora<} 
:h1omens mais experto.s., ell~ ·fe il'lfor.maraõ melhor das 
·~aulas de Fran!ta ,, .e fnaõ aconfelhàraõ feu Se,nhor a fa-
zer huma tal vi~-g-em ., de que fe refuhou t anto d ano, per-

-da, e trabalhos; ,os quaes (tomando à n'OfTa hifroria) co· 
·mo {e dep-ois >V io ·lh.e accrefcemáraó ·mui-to os deigofi:os 
·CJUe dantes ·ti-riha ., e andei pá-raõ a morte; e certo que os 
~eys haó ·m1.1y-to ,u .e evit:u vifta.s, ' p-or muyto vifinhos 
que fejaõ, -e fobFe tudo por nenhu-m modo devem iahir 
de iems. Reynoo .a ·pefT.o·alme-nte pedir Loccorro, e ajuda 
a-os outros , ·porqu:e purrc-as vezes tira-õ diffo fruto, -e pe-
Ja mór p.ar..te· fic~ó ep1 defprez-o de feus fogeyros , e vi-
_finhos, ·e -rlos méfmos-R.eys , a: que fe ·va-Õ 'foccorter, aos 
-quaes a·vifos, e pare'éeres naõ ala-rgarey ma'is a vela por 
·tornar a ElRey D. Affonfo , o qual effes 'dias que mais ef· 
tev.e em:Touro, depois ·q affentou -de fe h ir. a França , pro· 
veo ,:todas as Fortalezas 'C:jlle ·por elle eílava6 de gente , 
.man timentos , e muniçoens de guerra , e em Cantalape-
·d-t a defX'OU ~or Cap]taõ Affonfo Peres de Viveyro, éa-
·faclo com Don-ãt Midade Ivlenezes Dama Portugueza, e 
.,o -Capitaõ Pera Vandarra levou comfigo : em Cah:ro Nun-
·1w ficou Pera d_e · Mendanha, pelfoa de -que 'elle rinha 
.ftftremada confiàm.?, e porque Joa:õ ele Ulhoa era jà> f a-
lecido, e os filf.ros· que deyxa·ra eraõ muyto moços :para 
•poderém t~t c·arg~ de coufas ele guerra , p.or mofirar a 
·:;vgutade __, ~ defejl<J gue tinJ1a . ~e far.i:s.faze.r ·A feus fervi-

_ço~ ' 
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!rü?, caíou huma fua filha, e de Dona Maria Sar~entd> 
1ua mulher , por nome Dona Maria de Ulhoa, com:Potnr 
Franciico Coutinho Conde de Marialva, e o deyxou por· 
Capitaõ, e Go·vernador da Cidade de Touro. lfro aiiim 
feyto, fe partio no começo do mez ed Junho de 1476. com 
a Rainha Dona )oanna fua efpofa de T @Uro para Cafrro· 
Nunho, onde foraõ bem fefrejad.os de Pero de Menda-
nha: de Cafrm Nunho vieraõ ter a refl:a do Corpo de· 
D eos a Miranda do Douro, .HO qn.allugar ElRey Don't 
Affonfo fez Conde de Abrantes Lopo de Almeyda fea 

, Veador da fazenda. Depois que ElRey foy em Miranda 
ordenou g.ue a Rainha fua efp-ofa fe foíTe à Cidade da. 
Guarda , e com ell~ .,oo-m }oaó de Abreu· Bifpo de Vi· 
feu , e o Conde de Villa-Real Fronteyro mor daquella 
Comarca, donde depois mandem que fe vieffe a Coimbra; 
e com e lia o Bifpo de Viíeu,. onde a yeyo vifirar o Prin· 
cipe Dorp Joaõ , CJUe por ordenança de E!Rey foy com 
ella até Abrantes, onde a deyxou, e fe foy ao Porto pa-
ra ElRey gue já achou ordenando as coufas gue compriaó 
à fua embarcaçaõ, e paíTage~ em França á qual Cidade 
tambem a Infanta Dona Beatriz o veyo vifitar ,. e os mais 
dos Senhores 1, e Prelados do Reyno: dalli do Porto rnan· 
do ElRey Pero de Souía a Frf,nça com recado a EJRey, 
Luiz, fazendólhe faber íua determinaçaõ, a qual era hir-
lhe em pe!loa dar conta dos negocias, e lhe pedir [o.,_ 
bre elles confelho .t ajuda, e favor. 

I ~ 

I 
C A P I T U L O LXXXIX. 

De como ElRey Dom A.fJ01ifo partio ptira França, e d() 
b qug lá pa.!Jou fummariamente. 

D Epois que fe na Cidade do Porto ajuntárao com 
ElRey, e o Príncipe Dom Joaó:) Infanta Dona Bea-

triz , e muytos dos Senhores; Prelados, Cavalleyros, 
e Fidalgos do Reyno , houve fobre í_ua viagem varios 
pareceres, m4.s o de ElRey nunca fe , mudou po,r confe~.-

. lho~ 
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íe1ho , nem razaó que lhe !obre ilTo deífem , pela qual 
coufa depois que partio Pero de Soufa para França , por 
coníelho, e parecer de todos aJTentou E!Rey que era 
melhor , e mais feguro fazer efb viagem pelo ·mar de 
Levante , que pelo de Ponente, pelo que fe veyo a Lif-
boa, onde com muyra brevidade mandou aparelhar de-
fafeis náos , e cinco caravellas , e tomar a foldo dous 
mil e duzentos foldados para guarda . da Armada , afóra 
GUatrocentos e fetenta Fidalgos , c continuas de fua ca-
ia, que levou para íerviço de fua peíToa 1 qu~ com el-
le hayiaó de ficar em França. Como a Armada foy pref-
tes, E!Rey fe embarcou em Refl:ello, c dJUi foy fur-
gir a Ca!caes, onde o Príncipe fe defpedio deite, e o 
primeyro porto que tomou foy o de Lagos no Algarve,. 
donde veyo ter a Seuta, e de Seuta navegou para Mar-
felha , porque fua tençaó era hir defémbarcar á quelia. 
Cidade, mas por lhe o vento fer efcalTo tomou o por-
to de Calibre, onde hum Capitaó de ElRey deFranca 
que era Governador da Villa , o veyo _vifitar á náo e" o 
recebeo na Villa com grandes fefrc1s , _provendo em to-
das as coufas que foraó neceílarias, affim para á gente 
de pé, corno de cavallo. Depois de E!Rey rcpouíar al-
guns dias, e ter defpedida a Frota , e gente de armas , 
GUe com elle viera, de que tornou por Capitaõ Ruy Fi-
gueyra, na mefrna náo em que ElRey fora, elle ie par-
tio de Calibre para Perpinhaó, e dalli mandou Dom \ 
Francifco de Alrneyda pela pofra a EIRey de França ,, 
para faber onde era fua vontade gue fe foífe ver com el-
le, o qual lhe trouxe recado que em Tours em Touray· 
ne , o que fabendo ElRey Dom Affonfo ie p:ntio logo 
de Perpinhaô , no qual ailim como em tod a~ as Villas 
por onde paflou ate chegar a Tours lhe foraó feytos 
recebimentos, e fefl:as como fe fora a meírna pel1oa de 
E!Rey Luiz. Tanto que ElRey chegou a Tours em Tou-
rayne, E!Rey de França a · veyo vifitar á fua - poufada, 
fem nunca querer que E!Rey Dom P,..ffonfo o foffe ver 
~ fua e llie fez grandes offerecimentos, que todos arre· 
· Çç ben~ 
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.bendraó em falíj.dades, e t:;.l1g8nos, e· porque todos os 
negocias q-ue ElRey Dom Aflonfo trarou em Franga fi.-
caõ g .u~fi apon,t:-~dos atraz fumfi)ariamente, os quae.s por 
e-xrenfo pertencem mais á fua Chroníca , que a e.fra do 
:Pri,ncipc Dom Joaõ feu filho, porey filÇ!ncío no que lá 
pa.flou, até tornar ao Reyno , e fallarey nos àe Cafl:~lJa, 
como mais importantes, pois ne.fra vjagem E!Rey naó 
alcançou outro fruto mais de feus trab,alhos, . e. grande~ 
defpezas, que huma difpenfaçaó do Papa . Sixto IV. pa· 
r2 pqder c.afar com a Rainha Dona .]oanQa !ua efpofa. , 
e fobrinha, a qual difpençaó elle pudera bem hav(;!r ef-
_taodo em Ponugal , fem (azer taó defneceífario canünhq, -
sorno foy o defta íua )liçia a Fran_ça. 

C -~ P I TU L O XC. 

])e camo.p Pri11cipe D. Joaõ ton1.ou .a Vjl!a_de Alegre~ 
te , Q hqu-ve ,os lt~;gm·r:s 4a ,Zag(11blft ,, Pedra Br;a , 

I;'erreyra, e Nottclar. 

A ·Traz fjca .dito como DQrn Affon\9 de :Nlonroy Crfl-
- . vey,:ro da Ordem de Alcantara, que Je cham.ava M~f­
t~e ,dfl m.efma Ordem, tqmou a Villa .de Al_egrete ao gqe 
~e !lo,go naó ,pode Jocco.rer por refpeyto de outrfis co"!-lf.as 
~.a,is import?ntes, ,em q~e entao o Prit:J..cipe ;indaya oç-
~p.pado, ~as co1no ~elle d~ fua nat!J.ral COIH~íçao fofriiit 
mal qu,fllgper affJ;Onta que lhe fizefferv , porque efi:a fo.r~ 
!om.aàa depoü 1de. ELRey .feu pay andar em Ca..{l:ella, fi-
cando· elle po.r ~egente do .Reyno, .~ompu i.fr() muyt~ 
Iobre fi, como injuria feyta a fua pr.op.ría pefloa, pelo 
.que depois de ElRey D. Affoi;Jfo 'ferem França mandott 
ajt)ntar ·gente, lançaudo farna que queria viflt~r F\S Vil-
las ' frpnt~yras de entre o Tejo, e Odiana, e no mez .de 
Janeyro de 1.477· partio ·de Lisboa, e corréndo a Comar.,. 

. q ,9Çl Alcnt~jp. , veyp .de iubito pó r cerco a f;degr,ete ., 
..tnand<~n,cto-q co;t,1ba~er por vezes ., em q~1e ho1Jve n:myt~ 

. ~e.r,da? -~ fla~l<~ . ' ,a:IAW <;i,ç ·~\l,a genfc ~ .cp.pw .. ~o.s .4Ju.e .eíl;a; 
y.ao 
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vaõ dentro na Vil la·: em fi'm vendo-íc os cercados em 
extremo perigo·, lh_a entregáràÕ a ·cond·içaõ, que os dey-
,; xaffe fahir falvás vidas, armas, ca \ralfos, e os bens güe 
, comfig'o pudefTem·levar., Nefre nn!(mo tempo huni Ca· 
ualleyro Caftelhano' por nome· Pero Pentoja , entre~o'u' 
ao Príncipe as F'ortalezas· de ' Zagalha, P"edra Boa, 
e Ferreyra ~m fatisfaçaó ào qual fervi~o l_}~e deo ·o Prin- 1 

cipe em Portugal a Villa de Santiago de Cacem :_ e Aza:. 
galha, e'Pedrá B'óa, com otitro's bens em Portugal deu 
a D. Affonfo de Monroy, -por deyxar o ferviço de -El-
Rey, a qual D. Affonfo de Monroy teve eftas Villas por 
Po1-'tugal ate que fe fizera6 as p'azes coíh em todo ' efl:e 
tempo fazer extremados ferviços a efres Reynos. No meí-
mo tempo Martim de Sepulved_a Vinte e guatr~ _de Se-
vilha , a quem ElRey' D. F'er~~ntió dera a 41Caydaria de 
Noudar, que os Cafrelhanos ganháraõ_ no anno cJe I47)· 
entregou a dita Villa ao P·rinci'pe , toma'ndo- a parte Por-
tugueza, péló qual ierviço lh·e deraõ a Villa de'BtJarco':if 
com rend~s , e jurdiçaõ. Depóis da· torrtada d-e :Aiégreté 
fez o Principe Do~ Joaõ Cortes em Monte~àr: 'o Novo,: 
nas quaes lhe outorgáraõ huma boa quanti~ad~ _de dinhey-· 
r6 para :tjuda das defpezas, que ordinariai:nente fazia.-' 

c A p 'I T u L d ' XCI. 

De CO'Jno a Rainha Dona Ifahe! mandou cercar 'Toui-o; 
e o AtcebifPO. de To!edo , e o J.Yiarquez de J7ilhent~:: · 
je reconciliáraõ com ella, e o Cafielto ·de Madrid 

je deu por· pdrtido. 

E- Stando a Rainha Dona Habel no a.nno de I477~ em 
. Tordefilhas, foy avifada que na Cidade de Touro 
poderia haver a todo mais· trezentos homens de guerra 
Portuguezes, o que fabido parecendolhe que ·facilmente 
a cobraria , lhe mandou pór cerco com huma groffa Com-
panhia de gente, de que eraó Capitaens o Almirante D. 
Aftonfo Henriques tio de E!Rey Dom Fernando, e Dom 

- Cc ~ Ro~ 
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Rodrigo Affonío Pimentel Conde de Benavente; a Ci-
dade foy combatida por muytas vezes, dos quaes com-
bates o derraclcyro gue lhe deraõ durou por efpaç.o de 
fcis horas, mas os da.Cidade matáraõ, e feriraõ tantos 
dos Caflelhanos , gue naó oufáraó de a cometer mais , 
e os Capitacns le rornáraó para Tordefilhas , e por 1e 
evitar que os da Cidacic naõ fizefiem m;lis males naguel-
la Comarca dos que já tinh aõ feyto , a Rainha Dona Ifa-
bel mandou pór gente de guarniçaó ao redor della em 
S. Romaó de Ornija, e por Capitaó Pera de Velafco, 
e D. Fadrique Henriques na aldea de Pedrofa, e Valco 
de Viveyro, e Joaó de Biedma em Betabes, e Dom Af-
fonfo da Fonfeca natural de Touro Bifpo de A vila, e 
Aífonfo da Fonfeca ambos em Alahejos, mas fendo o 
Príncipe Dom Joaó avifado do cerco de Touro, fez com 
muyta diligcncia gente para lhe foccorrer, de que deu 
a Capitania a Lopo Vaz de Azevedo Almirante deil:es 
Reynos )/e a Fernaõ Martins Mafcarenhas feu Capitaó · 
dos ginetes aos qua.es. em chegando á Villa de P.inhel de-
rao novas certas do grande poder com que os Cafl:e!ha-
nos tinhaô cercado Touro, pelo que co nfiderando a pou-
ca gente que levavaó? avifáraó o Príncipe para faberem 
fe era fua vontade que paflaffem adiante, ao que J1aven-
do refpeyto lhes mandou que fe vieJTem para elle. Nefte 
comencs o A rcebifpo de ':J'ofedo vendo quaó fraca par-
te era a fua p:1ra refifrir ao poder de EIRey Dom Fer-
nando ( íabendo já quaõ máo dcfpacho E1Rey Dom Af-
fonfo achára 1::m França) por interc~flaô de ElRey D. 
Joaó de Aragaô pay de· EJRey Dom Fernando, e de al-
guns Senhores de Caflella, affim elle, oomo o Marguez 
de Vilhena fç reconcili-áraó com E!Rey Dom Fernando·, 
c com a Rainha Don.a Ifabel, e o Cafl:ello de Madrid , 
fobrc quem ninda tinha pofro cerco o Duque do lnfan-
tíldO, ie deo por partido. 

' ·c A..; 
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C A P I T U L O XCII • 

. ·De Como os Ca(ielhanos cobrart1Õ a Cidade de Tou-
1'0, e o Conde de Marialva }e acolheo com ·os j e-

o r a Caflro Ntmbo. 

'A Traz fica dito como E!Rey Dom Aflo11fo deyxou 
por Governador , e Capitaô da Cidade de Touro 

Dom Francifco Coutinho Conde de Marialva , e porque 
o cieJcuydo do Chronifl:a que copilou a Chronica do 
mefmo Rey Dom Affonfo foy demafiado em naó efci'e-
vcr pQr ' que modo efra taô leal Cidade á Coroa de Por-
tugal foy ganhada dos Cafl:elhanos , he bem que o diga-
mos , pois merece fazerfe della mençaõ , o qual nego-
c_io aconteceo pelo modo feguinte. Hum pafror por no-
me Bartholomeu., natural da mefma Cidade, criado nei-
la, homem cobiçofo de alcançar honra, e adquirir por 
fua indufrri? com que pudeffe viver izento dos trabalhos 
de feu officio, tendo bem na memoria quaô afpero he 
o fitio da Cidade por hurna parte , pela qual fe naô po-
de hir a ella fe naô com muyta difficuldad-e, de-
termino-u elle mefmo fem outra companhia de íubir de 
noyte por aquellas afperezas , e chegar até os muros, e 
ver 1e daguella parte fe vigiava a Cidade, o que fez tan-
tas vezes, até que fe affegurou de naô haver alli guarda, 
nem ronda, do que logo deu fecretamente conta a Dom 
Pedro da Fonfeca Bifpo de A vila , que entaó efrava em 
Alahejos em guarniçaô dizendo1he, que ie lhe ElRey 
, Dom Fernando fizeiTe honra ., e merce , e lho elle pro-
" metteiTe da fua parte, lhe daria modo de tomar a C i·'· 
, dade de Touro com pouco perigo, e menos defpezá., 
O Bífpo que fabia quanto ifl:o import~v a , lhe prometteo 
de alcançar de ElRey a honra, e mercê , que por tal ca-
fo era razaô que lhe fizeíie, e que alêm diffo eJle tam-
bem da fua parte o faria, com ,o que quiz tirar delle o 
modo que fe nefte negocio havia de ter. O pafl:or, que 
era- fagaz, lhe refpondeo n Senhor naô tendes que me 

, per-: 
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, perguntar, dayme gente, ql.1e' eu vbs darey Touro 
, nas rnaos., O Bifpo re<.:eofo que plldefíe nifio haver en-
gano, naõ oufou fiar delle por entaó a gente, que -era 
neceffaria para tal feyto'; com tudo tomou dez homens 
de confiança , aos quaes perante o pafror encomendou 
que por ferviço de ElRey feu Senhor foffem com ~lJe .a 
ver fe o quê dizia · áa· coufa - que ptideífe vir em e.ffeyto. 
O pafror Bartholomtu partio com feus dez co'mpanhey-
ros de noyte, os quaes chegando junto da Cidade gui-
o'u por hum· lugar taó afpero , que naõ podiaõ hir por 
elle fe naõ em gatinhas, e affim caminháraõ ate chegar 
à o pe · do muro, o qual naquella parte era taõ bayxo, 
que fem trabalho· entraráó d·entro na cerca·, , fern ferem 
fentidos, e depois que viraõ bem a fua ·vontadé o fitio, 
pouca guarda, e vigia que fe naquella parte da Cidade 
n1andava fazer, tqrnaraõ· a fahir levando · récado ao Bif-
po do' que acliátaõ' COlU o que elle foy ' muy' aregre ' 
pelo que f~m mais tardança , defia gente ·que comfigo 
tinha, e d'e outras que diillmuladamente ajuntáraõ das ' 
guarniçoens dos lugates vi'finhos, tez feiféentos ho~ens 
âe 9ue d'eu a Capitania a Pero Velafco , e a Vafco de Vi-
veyro , os qt1aes parti'raó ·de nbyte, levando o mefmo 
pafror Bârtholomeu por guia , e fendo já petto da Cida-
de, al.guns ' dcrs da Companhia lhe diíferaó que parecia 
aquill~- mars · traiçaó , que 1 ardil, porque naó podia fer 
G,lié houveífe ta,ó máo recadO' em huma Cidade taó fron-
teyra como· o aquella entaó era, e que taó pouco havia 
que fora cercada , e que naõ tomarem· os dez que alli 
eftavaô pre~tes , que o Bifpo mandátà'_ prüneyrb com, 
o pafto·r, fora diffimulaçaó dos Portugue+es, para aco· 
lherem todos os que depois tornafr<!m , e com Hl:o fe co-
ni.eçáraõ os mai \; de· alvoroçar , dizendo, que o melhor 
, confelho era tornarem-fe fem hirem cometer coufa ; 
, em que o perigo efrava mais certo que. a vitoria:, a 
, que lhe reípund'eo Pero Velafco com manfidaó, e pi-u:.-
" dentia, que cuydarem elles aquillo , naô era fenaó 
,, de peífoas _bem olhadas , ma:s "víft.o tamanha deshon- · 

.l' r~ 
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, ra lhes feria hírern-fe dalli fem porem em obra o que 
, lüaõ faz.er, q.ue teria por melhor partido o da morte 
, que tornar atraz, pedindolhes q.ue naõ receafl{}m paí-
" far adiante, porque eiJc efperava em Deos que ha-
'' viaô de ganhar muyta honra:, o que ouvindo Anto-
nio da Fonfeca, mam:ebo ·muy esforçado, e anirnofo, 
que depois foy Contador mór de Caíl:ella, tomou o paf-
tor peJa rnaô encaminhando com elle para a montanha 
e lhe difTe, Companheyro .tu, e eu hifcmo~ hoje por a 
, bandeyra de . C~íl:ella fobre o muro ele Touro., Pero. 
Valafco , e Vafco de Viveyr.o que naõ defejavaõ ou-
tra coufa , feguiraô atraz delles , o que affim fizeraô to-
dos os o.utro.s, .. os guaes guiados pelo pafror Bartho.lomeu 
vier.aó ate ,o p_é da montqnha , .e na ordem em que l1iaõ 
ch(jgaraõ . a .afper.e;?a della, mas clal.li por diante ,-foraõ 
~m pes, e eni. .. mãos até fer.f!m juúto~ ao muro, por on-
de enrráraõ fem .os nin.gut:m Jentir, e corno· foraõ den-
tro P~ro .de V ela(Go , com a mor pa.rte da gente , enca-
minhou .para á .prJ3.ça, e Va[co de Vivey.ió acodio a hu .. 
m.a di:lS pot:tas .para abrir, .e dar entrada á .outra gente 
que o Bifpo .maodára .nas cofras .delles , de que .era. Capi-
ta.ôD. Fadrique .Mandque. Os .q rondavaõ a .Cidade, fen-
tind·o gente defa.cofrumad.a naÔ · fe fabencJo deteq:ninar 
em cafo raõ. íubito, ie acolherap lo.go ao·Cafrello , cuy-
pao~o que era traiçaô ordenada 1por alguns dos Cafre-
lhanos -que mo.ra.v.aõ na Cidade, de que -feiinl,1_a _fofpey-
P~· -a .Conde ,d.e Mariah:a ~F! e eíl:fl,va ,no Caíl:_ello v_endo 
~a1nanho d.efacordo .dos feus :, fem l11e.Jaberem qar razaó 
do ÇJUe era, fe ,paz logo em ·armas mas, querendo fahir 
lhe diíTe.raô .óutros qtte vinhaõ .fo.ginç1o traz os primey-
xo.s, que a Çidade era .entrada ' · e as portas dclla aber-
'' tas; . e .a ·Prasa .c.h.ea de g.ente de armas dos inimigos, 
,.~ -que co:mes::ava já.faz.er. rofto ,pata o.nde elle eíl:ava ,,~ 
cp.m o .qual recado , e .graô defacordo , que via ·em to-
~o~, [e.m tornai' , m,ais _c;.onfelho âeyxon .o Caíl:ello ., ·e fe 
flCoJheo. a ~afiro Nunho com to,da a gente que íe com el:. 
le ·fll1iZ .11iF_,

1 
P'llde es . P.~r,o .de ,M~.ndanha I:ec~beo , ·e 

- ' · teve-
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teve os mais delles a foldo , e raçaó , até que fe com 
e:Je viçraõ para Portugal , quando por mand.!tdo de Et-
Rey D. Affonfo deyxou a V.illa aos Cailelhanos, eomo 
fe ao diante d.irá. · 

C A P I T U L O XCIII. 

De como a Rainha Do11a Ifabel veyo á Cidade dt 
Touro, e Do1za Maria Sarmento teve o Caflello 
por portugal até que dejifpcrada de focçorro o 

deu a _ partido. 

P Ero de Valafco, e Vafco de Viveyro como ti'lerao 
ganhada a Cidade de Touro, avifáraô o Bifpo de 

A vila, o qual com m1,1yto contentamento por fer aurhor. 
de taõ affinalado ferviç:o, defpachou logo hum íeu p:t· 
rente pela pofra com as novas 3. Rairrha Dona Habel ,· 
GUe nefre 1tempo eftava em Medina do Campo, porque 
E!Rey Dom Fernando era hido a Bifcaya prover em 
coufas que lhe compriaó, a~ quaes novas ella recebeo 
com tanto prazer quanto era-razaô que tiveífe por 11U-
ma tal , e taõ pacifica vitoria ; mas receofa que os de 
Cafl:ro Nunho, e Cantalapedra fe vieflem lançar no Caf-
tello em favor de Dona ~aria Sarmento, que fe delle 
naó guiz fahir, na mefma hora que lhe chegou o men· 
fageyro do Bifpo, !e partio de l'v1edina com toda a gen-
ee de guerra gue alli tinha, e de outros lugares vifinhos 
caminho de Touro onde chegou já bem noyte , a qual 
depois de fer na Cidade cuydando que Dona Maria Sar-
mento fofle mulher menos varonil, e animofa que ella, 
lhe mandou por brandas, e doces palavras pedir o Caí-
tello com promeífa de muyras merd:s : mas Dona Maria 
que era mulher de animo generofo refpondeo á Rainha,;' 
, que ella ficára naguelle CafreHo com a mefma obriga-
" çaó que o tivera Joaó de Ulhoa feu marido, e que naó 
, era ella a peíToa a g.uem o Sua Alteza havia de man-. 
n dar pedir, ie naó a ElRey Dom Affonfo,. em cujo no-
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Do Principe D. Joam·. 
me o ellá tinha: a Rainha Dona Habel cípantada de taô 
cava\leyroía repofra , defejando de a vencer por bem , 
e amor, lhe mandou por muytas vezes recados, fem ne-
nhum dclles aproveytar, do que anojada, fez logo dar 
muytos , c afperos combare1s ao Caílello, e em que da 
l1uma e da outra parte rnorréraó muytos, \e boAs Ca-
valleyros, fem aquella valerofa Dona querer aceytar 
neniJUm · partido , efperando foccorro dos Ponuguezes , 
o qual lhe naó veyo , porque ·o Caftello dl:ava cercado 
de'maneyra que por pane nenhuma fe lhe podia acodir, 
affim que durando ifto por efpaço de muytos dias, por 
lhe começarem a faltar os mantimentos, e ter perdida 
bda p:trte de gente, defefperada de foccorro, . e pcrfua-
dida de confelhos que lhe feu irmaõ Dom Diogo Sar-
mento Conde de Salinas cada dia mandava , e dava al-
gumas vezes, que por mandado da Ra-inha lhe 11ia fallar, 
houve de dar o Cafrello a partido 1 e com condiç:aó, que 
" lhe tornaffem todas as terras ' rendas ' tenças ) e merces. 
, que feu marido tinha da Coroa, e a todos os que com 
, elle tomáraó parte por Portugal , com os bens patri-
:n moniaes que lhes por efte enio eraó confiícados, e 
, ' fóílem todos refrituidos em feus ofticios, e honras, e 
,, que ella fe pudeíle . hir para ·onde lhe aprouveffe., Fey-
tos eftes contratos , e affinados pela Rainl1a D. Ifabel , 
D. Maria Sat;mento lhe entregou o Cafiello, da gual Se- 1 

nhora , e affim de ElRey Dom Fernando feu marido re-
(:ebeo depois muytas merds , nem menos foraõ efgue-
cidos fazer o mefmo .ao pafl:or Bartholomeu, a quem de-
ra o privilegio de homem Nobre, para elle, e íeus def-· 

. cendentes, e rendas, com que fe depois fofteve honra·· 
da mente. 

( . 
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C A P 1 TU· L O XCIV. 

De como a Rainha_ Dona lfabel fe foy de Touro-a 
Ucles, para impedir a eleyçaõ do j11f.ejlre de San-
tiago, e ElRe'Y Dom Fer;~ardo veyo a Touro, 
e ma11.dou cercar Cajb~o Nunho , e otttros Caj-

tellor que ejiavrtÕ por Portugal. 

D Epois da Rainha Dona Iíabel ter cobrado o Caf-
tello de Touro, efrando ainda na Cidade, lhe ve-. 

yo recado como era fallecido Dom Rodrigo Mamrique; 
Conde de Paredes, que fe chamava Mefrre de Santiago, 
e -como Dotu Affonfo de Cardenas Comendador mór -de 
L~a·õ ql!le fempre competia com o Conde fobre o titulo 
de J\\1eíl:re, era hido com muyta gente de -guerra a De-
les ,, ca:beça d0 Meíhad-o , e fizera ajuntar os treze eley-
tores 'f>ara -o ele.gerem por Mefrre , do que receofa fe. 
foy logo a Udes , e fez com Dom Affonío de Cardenas 
t]Ue difiíl:iífe Gl.a acçaó que cuydava ter, e affim COfT1 9s 
treze el:eyror~s <JUe de fuas propriaf> vontades fupplicaf~ 
fem ·:m Pap<t que os Reys de Cafrella fo!Tem por fuceifa<>: 
Mefrres ·de Sapüa.gb, o que Ih.es o Papa facilmente . con-: 
cedeo , db ·qual tempo por d1anre ficoll o Mefhado de 
Santia:go anexn á Coro:1 de Cafl:ella , com ~udo . :EJRey 
D. Fcmando,e a Rainha D. Ifabellho deraó depois ao me{~ 
mo Dom Affonfo de Carden~s, havend0' re~peyto .aos 
muyros ferviços que lhes tinha fcytos, com lhe p0rem 
tres contos de reis de pcnfaó, para as ·defpezas que fa-
zia~ nas Villas, e Cafrellos fromeyros oo Reyno de Gra-: 
nada. Efl:a merce ·lhe fizeraõ no anno de 1478. Eftand<l 
affirn a Rainha Dona Ifabel em Ucles tratando . ~fres ne-: 
g-ocios, andava ainda E!Rey Dom Fernando em Bifca-
ya., receoio de E!Rey de França dar foccorro a EIR ey 
D. Affonfo, e lhe entrar gente de gaerra 'Ror aquella 
parte, o qual depois de deixar ordenado o que para ifTo 
compiia , fe partío para Madrid , e dalli veyo a Medi-
na do Campo, e depois a Touro, com ter aíientado de 
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Do Príncipe D. Joam. :1 r r 
logo mandar pór cerco a Calho Nunho , Cantalape• 
dar, Cavilhas, e Sete Igrejas , para o que ajuntou huma 
grafia Companhia de genre , com que em hum mcf .. 
mo dia cercou eftas quarro Villas , dos quaes ce;·cos 
deu ao Duque de Villa Fermofa , . feu irmaõ bafl:ardo 
cargo de Sete Igrejas , . e a Pera de Gufmaó de Covi..; 
lhas , e ao Bifpo de Avihr, e a Vafco de Viveyro, 
e Aftonfo da Fonfeca , e a Dom Sancho de Cafl:ella , 
do ' de Cantalapedra , e a Dom Luiz filho do Conde 
de Bondi1, e a D. Fadrique Manrique, do de Cafl:ro 
Nunho, andando elle femp·er de hum cerco ao outro 
provendo no que era neceffario : os da Villa de Sere 
Igrejas depois do Duque de Villa Fermofa os ter 
por muytas vezes combatidos , e pofl:os em grande 
efrreyteza dous mezes depois de ferem cercados , fe 
deraó á merce de ElRey que lo.go mandou ·arrafar 
aquella Villa , e os que foraó tornados em efcant• 
muças mandou enforcar , e· os de Cantàlap~dt:a tres 
mezes depois do , cerco vendo que fe na·ó podiaó por 
nenhum modo defender · fizeraó partido com ElRey D. 
Fernando , que os deyxaffe fahir da Villa com tudo 
, o que' pudeflem levar, e lhes defle guia , e falvo 
, , conduto para fe ·h irem a Portugal , o que feyto man· 
dou cegar as cavas,. e derribar todas as torres, e mu-
ros da Villa, e affim a mandou refl:ituhir ao Bifpo de 
S .damanca cuja era. Ifto fqto EIRq deyxou toda a 
gente defl:e:S cercos no de Cafl:ro Nunnho , e Cavilhas, 
e por Capitaens o Duque de Vitla Fermofa , e o Con-
de Haro Condeíl:avel de Cafl:ella, hindo-fe logo para 
Medina do Campo , ·e da !li á· Sevilha, onde o · a Rai-
nha Dona Ifabel o eíl:ava: efperando , c de Sevilha fe 

· foraó para Ocanha prover · em coufas que lhes com-
priraó , e de Ocanha a Madrid., onde lhe deraó no· 
vas como o Príncipe Dom Joaó mandára dous exerci-
-tos em Cailella, dos quaes hum entrára por Badajoz, 
e outr:o por Ciudad" Rodrigo , do que aquellas Comar-
as ... recebiaó mu-ito dano , pelo que efcreveraó logo a-o 
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.Cornendador mór de Leaô, Dom A.ffonfo de C a rde·-
nas que com toda fua genre, e qu alquer outra ~mais· 
<}Ue pude!Te ajunta r foccorreOe aguell as partes, o que 
elle fez com a màr diligencia que pode. Efl:a guerra 
foy a mais cruel, e mais brava que fe ate entaõ fez, 
entre C1fi:ella, e Por-tugal, porque a nenhuma cou{a 
fe pode pàr fogo a que Je naõ puzcfTe , nem pe rda~ 
ava a coufa viva, ifio com mais odio, e crueza do 
<}Ue {e pudera fazer contra infieis, e fuccedco efia guer-
ra com ta nta vantagem dos no!Tos, que forao confr ran .. 
gidos EIRey Dom Femando, e a Rainha Dona Ifa-
bel , de em peíToa accodirem a efres males , e fe fazerem 
fronteyros daqueli::Js partes por onde eíl:a continuava, 
mandando Dom Aff-anfo de Cardcna s que fe . tofTe para 
a Comarca de Ciudad Rodrigo. EIRey fe tornou ao 
cerc.o .de Cafiro Nunho, e a Rainha Dona Ifabel fe 
veyo a Ba-dajoz, donde maridavaô f.azer entradas em 
P.ortugal de que o Reyno recebeo muytas perdas, e 
danos , .com .dl:ragos , e mortes de rilUyta gente, nas 
.qu.a~s entrad;~s -os Cafre lhanos por fe vingarem dos ma-
ies .<.]Ue O! noaos tinhaõ feyto em Cafl:eJla ' naõ ach.a-
1\'ó!Õ eclificio g.ue naô queymaífem, nem dava-ô vida a 
coufa qqe puclefiem matar. Deíl:e mod<> cafiigava Deos 
cites dous Reys , .cuja cobiça tinha mais conta co.m 
reynar , que com deyxar poíTuhir hum ao outro aguiilo 
.que por direyra ftKcdfaõ lhe nelles podia cab,er. 

C A P I T U .L O X-CV. 

De c.fJmoE!Rey Dom Femandor:obrort Caflro Nunho por 
part id:J que fez com Fero de lvf.cnda1Jha, e da quali-

dfNle de.ftta ptjJoa , ·e· oZttras particularitútdes. 

A Coufa gue EIRcy Dom Fernando fobre todas defeja-: 
va, era cobrar a Vil la de .Caíl:ro Nunho, porque con-

tinuamen·r.:e Pera de Mendanl1a fazia dalli muyros males a 
..rodos 9S Camar.c.ãoa :~ que .tin.haô.lua pal're > da qual pay-

~.aó 



Do Principe D. Jo~Ó· 
x.aõ movido a mandou combater por muita_~ vezes, fem a 
poêcnomar, e ten,do nifl:o palrado bom efpaço de tempo, 
"Vendo que os do arrayal com eçavaõ a murmurar, e cbzer 
-que era pór ~km_a is perder t~~po naquell e cerco, rcceo!o 
'qUC [e ::utKHlnafi em, como p em outros lugare~ fi zerao ., 
-determinou de mancl.a r com eter Pero de Mendanha com 

· -promef1a'S de graP-de·s merces: ·mas corno ellc era bom 
··Cavalleyro , e muy atentado em feus negocias, antes de 
-deyxar entrar o rnaníage!ro na Vil.Ia, ~eu a.vifo a todos 
í>S moradores que do tngo guc twhao coz1do para dar 
aos cavallos por falta c1e cevada, la!J.ça:ífem nas pias em 
-que comiaõ os porcos, e os t1·ouxt> fiem a comer nellas no 
-rempo que aquelle Fidalgo Cafl:elhano entraiTe , o que 
·odenado , mandou qu lhe ~brif'fem a porta da Vi lla , 
-oqual depois de 1 dar eu recado , fe t·ornou a ElRey 
Dom Eernando, ccim defengano de Pero .de Mend anha 
por· nenhum modo .querer aceytar feu ferviço , dizen-
dolhe como v-ira dar trigo n<J. Viltl aos porcos em lu .. 
gar de farellos., do q>Ue E!Rey eípantado guizera man-

·dar levantar '0 cer·co ; ·mas por conlelho dos feus per- , . 
feverou nelle, e aiiim no âe Cavilhas, e . faze ndo-f e 
·-de huma parte e outra crua guerra, fe começou tratar 
.'<:oncerto por meyos de algllns parentes, e amigos gue 
Pera de - Menda ~}1 a tinha 1w :Hr~ ya i , no qua l elle en~ 
tendeo por ter J3 muyta gente mort~, e fcri ci :'l , ~ <'l.o-
enre' com ~rande falta de m~ntimentos : o concerto 
foy dei1e -modo , \que defpachaffem menfageyro a' Ei-
'' Rey D. Affonfo, que ainda andava ern França, e 
,, fe lhe elle mandaíTe entregar as Vill!ls d~ Cavilhas, 
,, e Cafrro Nun_ho, e 1evanta!Te a menagem que lhe 
, rlellas tinha feytas as entregaria , paganôo-lhe E!-
, ., Rey Dom Fernando dou~ contos de reis por os gaf- . 
.,, tos , e del·pezas que tinha feytas nellas , das quaes 
.,, havia de fahir a bandeyras defpreg~das, e camiflhar 
.,, aiiim com ellas por Cafrell;:t até chegar à Villa de 
.,, Miranda de Douro em Portugal , levando comfigé' 
~ toda f!kl çaÍ<} -J a todQs os que eftaraó ncllas Vil,. 

' ~- · , , las, 
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, làs ~ com fuas armas , cavallos , ~ bens que puJe(,. 
, fem levar, tudo à cufta de EIRey Dom Fernando, 
, are ferem em Mirand! , e que depois que foGem 
, em Portugal fe fe quizeílem tornar para Caíl:ella-lhe 
, foiTem reitiruidos ieus bens ,, fobre efres tratos fe fi_. 
zeraó vi"nte e dous Capítulos aífaz honroíos para hum 
Cavalleyro fem titulo , como era Pero de Mendanha os 
quaes efraó em poder de Pero de Mendanha , e Luiz de 
Mendanha feus netos , filhos de Francifco de Mendanha 
efcritos em linguagem Caíl:elhapa affinados da maçS 
de EliÚy D. Fernando. I11o affim aífentado defpachà· 
raó huma poíb com efl:es apontamentos ao Princip~ 
D. Joaó para tomarem ieu parerecer, ao que refpon-
deo , que fe fizeiTe o que 'i íTo ordenaífe com EIRey 
, leu pay, {obre efl:a repoíl:~ o Príncipe; defpachou 
Pero de Mendanha hum ieu parente pel~ poíl:a a El-
Rey O. Affonfo , com fua carta de crença , a quem 
EIRey logo refpondeo , vifro como fe á Cidade de 
, Touro perdera , que efa o mais importante, que lhe 
, em Cafrella ficára , que elle lhe alevantava a mena-
" gcm qne lhe tinha feyta , para poder entregar as 
, Villas de . Cafl:ró Nunho, e Covilhas a ElRey O. Fer-
" nando , pelo n1odo que tinha concertado , e que affim o 
, fiz effe pois pqr entaó lhas naó pô:lia defender. , Defra 
maneyra fora'ó ef~as Villas entregues a EIRey D.Fernando 
no mez de Julho. de I477· e Pero de Mendanha fahio com 

· as llandeyras de Portugal ·rendidas, e de f pregadas por 
meyo do arrayal de ElRey D. Fernando, e por rodos os 
lugares de Caíl:ella, por ~nde paífou , ate chegar a Miran-
da do Douro, ficando ambas as Fortalezas por elle, em 
poder,. e fé de RQdrigo de Ulhoa at.e fer ·com tóda fua 
Compal-Jhia na Vílla de Miranda, onde o Conde de Alva 
de Lifra D. Henriqu~, que ate entaó eíl:ivera prezo em 
Portugal, depois de ter fe-ito feu refgare, eíl:ava por or-
den3nça de ElRey Dom Fernando em refens , e íegurança 
da peil'oa de Pero de 1V1endanha 1 e eileve até que·. en.-

tro~ 
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trou na Villa cohl toda fua cafa , família , e 'Compa-
nhia , o que feyto o Conde. fe foy para Cafi:ella onde 
fempre àifie grandes bens, ·e louvores do Príncipe D. 
]oaô , e da . boa companhia que dú!lle , e de todos os 
Senhores , e Fidalgos de Portugal recebera : e pois jà co-
l)leçey de fallar n.efi:e valerofo, e esforç-ado Cavalleyro 
Pero de Mendanha, razaô he qu~ fe iayba donde teve 
feu principio , e porque llJodo vcyo ao efi:ado que teve, 
e foy ailim. Elle era n~tural de Padinas, cafado com 
Dona Ignez de Benavides, filha d'e Fernaó Urio d~ 
Benavides, da cafa do Marichal de Fromeil:a, que fe 
chamava de Benavides , a efi:e Pero de M endanha deu 
Dom J,oaó de Valenç,uela Prior d~ Ordem. de S. Joaó, 
pela muyta confiança que delle tinha a Alcaydaria de 
Cafrro ·N~mho , de cuja Ordem a Villa era , o qual 
no tempo em que E!Rey Dom Henrique andava em· 
defavenças com o Infante Dom Affonfo leu irmaó_, 
vendo a difpofiçaó .dos neg<?cios lhe fervir, como era 
homexn fabedor , aft.uro, e eEf-orçado, determinou fa-
2er feu partido bom, recol11ertdo naquella Vill a de Caiho 
Nunho muytos homens de guerra , e homiziados, 
com que t•0<n~ ou lego por forç'a as de Cavi lhas , e Sete 
Igrejas, ·que tinhaó a parte do Infante Dom Affonfo, 
por quanto elle 'fervia EIRcy Dom Henrique, e tinha 
delle muy boas tenças, e ordenados , cujos padroen$ 
eu vi , as 'JUaes Villas fortaleceo, e abafrcceo de manti-
mentos à fua cufi:a, e affim dellas , como de Cr.frro 
Nunho fazia guerra . a quem naó queria fua arnifade, 
ei1ragando toda n'luella Comarca, pa.rtindo das caval-
g;;das mmy liberalmente com elles homens ; ~ andando 
o Reyno neíl:as diviíoens, tomou a Villa de Tordefi-. 
lt1as , e a teve por efpaço de tempo , e tomou Medina 
do Campo, e teve a J\,lora cercada , e pofi:a em gran-
de aperto , do qual modo crecco tanto em forças , po-
der, e riquezas , que as Cidades de Burgos , A vila , 
Salarnanca , Segovia , Valhadolid , e Medina do Cam-
po., e muytas Villas Cvmar.dlns lhe davaõ cada annp , 
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como por ·tributo , certa contia de paô, vinho; carne~; 
e maravedis~ por haverem delle ieguro: alem defl:e ordi· 
l)ario I hes tazia outros peritorios de gados ; di nheyro,. 
e outras couías que lhe ourorgavaõ, de maneyra que. 
chegou a tanto, e a fer taõ rico, que pagava a fua cuf-
ta ioldo a trezentos e quatrocentos homens de cavallo, 
e muytos de pé com tonos ps Senhores do .Reyno , que 
tinhaõ terras naguella Comarca, o temerem , e lhe da-

- rem dadivas 1 por lhas não danificar, do que tudo vey0 
a ler râo poderofo como tenho dito , e a ter muytos, e 
bons crea.do~ Fidalgos , e Efcudeyros, com os quaes , 
e com fua fazenda tervia E!Rey Dom Affonfo nas guer~ 
ras guc teve em Cafl:ella-, até que fe veyo para Portugal. 

CAP .ITULO XCVI. 

De como D. 4ffànfo de Gardenas Gomendador mor de · 
LeaÕ· ent1'ou em Portugal, e cuydando qtte o Pri1tcipe 
Dom Joaõ ·vinha Jobre el!e, Je tornou para Caf-

tella. -

D Om Affonío de Cardenas Comendadar mór de 
Leaõ ( a quem alguns Efcritores chamaõ comnium-

ruente M eíl:re de Santiago fem o ainda (er , e o foy de-
_pois deíl:es negocias ) era peiToa de que ElRey Dom 
Fernando, e a ltainha Dona Ifabel faziaõ graõ funda-
mento, e que em todas as guerras que tiveraõ com El· 
Rey Dom Affo nfo, lhes fez muytos·, e aílinados fervi-
ços no mais do tempo dos quaes foy fronteyro das terras 
de antre Tejo ) e Odiana , pot: onde nefl:e tempo fez 
entrada em Por tugal acompanhado de duas mil lanças , 
"om gue chegou ate a ribeyra do Degebe , onde repou-
fóu huma noyre , com propofito ·de em amanhecendo 
correr a terra. O Príncipe que entaõ viera ter de Elvas 
a Evora afforrado, foy muy rrifre com efl:as novas , .por 
fe achar fem companhia para os hir cometer, porque na 
Cidade havia . entaó rriuyto poüc~ gente de g~erra: t:nas: 
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Do Príncipe D. Joam:· 
tevolv.endo no penfamento corn-o poderia por manha dar 
a entende·r aos Càfrelha_nos que feu defejo era com~tel­
los, mandou na mefma noyte Diogo da Sylva de Me-
nezes , que -depois ElRey D. Manoel fez Conde de Por-
talegre ·de juro ., e D. Joaó de Soula, com trinta de ca-
vallo, pdos guaes mandou dizer a Dom Affonfo de Car-
clenas •Como chegára.aguelle mefmo <dia a Evora em que 
l:he fora dito de rua vinda' e lugar em gue efrava apo-
fentado, c9m tençaó de como foffe dia, correr às por-
tas da Cidade, e por-que devia de vir canfad-o do cami-
nho , lhe rogava que o efperaffe alli fem tomar mais tra-
balho , porque elle D hir~a bufcar, antes que a alva rom-
peíle , além difro ·lhes mandou que · toda aquel'la noyte 
em h:indo, e vindo Jizeffem grão trilha andando pela 
te·rra de h.u.ma., .e da outra parte, que parece!Te ao ou~ 
tro dia .que 1ahirac ·da Cidad-e d-e noyte muytos de ca-
vallo. Ddpedidos do Principe Diogo da Sylva , ·e Dom 
Joa.ó chegáraó á· ribeyra onde os Cafielha~os efravaó alo-. 
jados ·., e .deraõ o -re·cado ao Comendador mór que os 
r-ecebeo :bem , e lhes di1fe , que de fua pane podiaó di-
'' zer ao Príncipe , -<jUe elle naó fahia -que Sua Aheza 
, efrav:.a em Evora , mas pois já difio tinha certe·za -que 
n fua obrigaçáó era hiUos buicar -como .a Príncipe tão 
~' alro., ·e tão ~xcd:leme, e a -que toda peíloa com ra·zaó 
,., dev.ia fervir, o qualierv.iço 1he queria fazer em ama-
.,., nhecendo, pelo tira-r de trabalho , que não fa1tafle em 
.;, .lhe aprazar batalha ., poTque naquelle dia efperava de · 
, ganhar muyta honra, com as quaes palavras, e_ outras 
de muyta cortefia fe defpediraó, Diogu da Sylva , e 
Dom Joaó de Soufa de Dom Aftonfo de Cardenas, e 
chegáraó a Evora às duas horas depois ·de mea noyre , 
onde ac1Iáraó. o Príncipe prefres para fahir aos inimigos, 
-com .erra gente que na Cidade havia, t-e·ndo jà defpedi-
do o Bifpo Dom Garcia de Menezes com trezentos de 
ca\-allo de fua . guarniçaó . contra onde os Çafrelhanos 
jaziaó, dizendo-lhe que pelo .caminho de huma parte, 
e de outra trabalha!Te tambem p-or fa<ter à màr trilha 
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de cavallos que pudeífe: o Bifpo chegou em ·querendo 
romper a alva, junto do arrayal dos Caíl:elhanos, onde 
f.e lançou em hum valle efcufo: Dom Affonfo de 6ar-
denas receo1o que com o Príncipe fahi!Je da Cidade muy-
ta gcn.te ,- e que poderia fer desbaratado , como fe delle 
defpediraó Diogo da Sylva de Menezes, e Dom Joaó 
de Soufa mandou que t.odos os gue tiveiTem carroajem 
a ordenaiTem, e manda!Jem pelo caminho que trouxeraó, e 
em · amanhecendo com toda .fua gente bem ordenada enca-
minhou para Evora com tençaó de dar batalha ao Prínci-
pe: mas depois q começou de amanhecer, tendo j.á and ado 
hum bom pedaço, veyo dar na trilha {]Ue o~ cavallos 
de Diogo da Syl va , Dom Joaó, e do Bifpo tinhaó fey-
ta na qual quant.o m ais emrava Jhe parecia mayor, ef. 
timando-a por trilha d.e mil cavalJ.os pelo menos , e con-
fiderando gue efres lhes haviaõ. já de fic.ar nas collas em 
filiada, e gue pa!Jando adia.nte, o Principe ll1e fahiria 
de ro.ll:o .com fua batalha , .que devia fer de muyta ,. e 
boa gente, .dos quaes tomado no ,meyo efb;~va certo !er 
desbara,tad.o, houve por bom confelho fazer yokl , e 
toroar-fe para Cafrelh, ifto com tanto medo, pr effa , e 
def.ordem, qae pafJando peJ.Ó po.rto de .M.our.aó, J;.abio 
a elle O. Diogo de Caftro com c:entoe cincoema lanças, 

_de q.ue era Capitaó, e de1u na regaça dos Cailelhano.s, 
e os desbaratou, e catiyou mais de cento. O Princ1pe 
efrando para fahir -da Ciclade com eíf<J g-ente que tinha 
a.(ls acom~rer , cbegoulhe recado como eraõ hidos, do 
que levou muyto co.ntenra(merJto ', pelo pe:r1go em que 
pudera .c.a hir, vifr-o a pouca gent.e que com.úgo tinha, e 
grande affrornta que re cebe•a em chegarem os inimigos 
à vi.fra da Cidade de E:v-ora, eftan<io elJe prefente, o 
qu <i l Je lh e dobrou depois que foube como Dom Diogo 
de C aílro lhes p.es bararára a ret.aguarrl:a, e fêz muyras 
me.rces a hum Cavalle yro por no.me R:!ly Cafco, por 
~ujo confelho D. Di.og-o .de Cafiro deu nos C<Jfrelhanos·, 
e o honrou fe{e pre ·muyto c()m palav.r.as, e favore.s p-or 
li!mb,ra ij~a d-~ .rao affin.aJado fenri~o# 

C A-
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C A P I T U .L O XCVII. 

De como ElRey Dom Affonjo dcfefperado de haver foc-
corro, nem ajuda de ElRey de I:rança Je tortJ()U aa 
,Reyno, e o Principe lho entregou, e deyxou o ti-

. tu/o de Rey que jà tinha. 

C Orno atraz fica apontado m>inha tençaô foy naô 
t-ratar pal·ticularmente das cou{as que ElRey Dom 

Affonfo paflou em França onde defpendeo mais de hum 
anno de tempo, ie não diz-er .aGjuillo que toca ao Prín-
cipe D. ]oaó , o qual p-or muyras iVeíles .o m;wd-ou vi-
fitar, e como bom, e obediente filho lhe mandava fem· 
pre relapó das coufas que paffavaó no Reyno , e para 
as que havia de fazer, pedir feu parec·er, e cohfelho , 

. e hum dos derradeyros .menfageyros que mandou com 
e.fl:es negocios .foy Antaô d.e Faria feu Camareyro , pef-
foa .de ~ue muyto -confiava , -o qual achou EIRey fof-
peytof-o de ·6 E!Rey Luiz que.re.r prender, e entregar 
prezo a EIRey D~ Fernando ., e a Rainha Dona Habel~ 
com a qual fofpeyta., e teme·r defefperado ja das cou-
fas de .França., determinou de fJ.ir .a jen:1falem fervir a 
Deos , e '<ie todo deyxar as -coufa·s d-o mundo. , o que 
.affim aíientado alem -das in.fl:ruço·ens, que deu a Anraô 
de Faria, efcreveo de lua maó ao Príncipe, pediridolhf, 
e man\Ciandolhe que l-0go fe fizeJTe jurar ·por Rey: alerJ!l 
de.fl:a carra efcreveo outra -de fua maó .aos Efrados do 
Reyno encc;>mendandolhes .,., q.ue 1Jâ.o puzefleuÍ duvida a 
-;, jurar o Príncipe por feu Rey ,, e Senhor , "tlle fua ten· 
, ~a6 era twcar a-s ·couías do mundo pelas de Dtos , e 
,, o hir fervir na Cidade de Jer~falem _, couía que ti· 
,, nha de muytos d.ias cuydada , e ailentada .comfigo 
, -depoi-s do falecim-ento da Rainha fua mulher, e que 
, -p-o-:r a não ter comprida, como a .promettera , e vo .. 
, tar-a , lhe iahir.aó ·aO co_IU-rario to.dos os nego.cios que 
, cómeuàa contra feu voto , eLquc.cendolhe o fer·viço 
, de Deos, e fa~a:de de iua alma pelo vão ., e inutil .de-

Ee J. _ , fejo 
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,, fejo de reynar; pondn.tanto fogo, e tanta guerra en-
'' tre Chrífiãos, das guaes culpas, e pecados queria anr-

. , - tes que morreíle começa r de da1· conta a D-e os--,. e 
, dellas fa~er emmenda , para depüÍ·s de fua morte vir 
, ante feu Divino. Juizo com menos car.ga do .. qu.e o fa-
" ria morrendo nas vagas ,. e ondas. das v:·aidades do mun-
" do, em que até entaó andára emvolto., Ifro que ElRey 
efcreveo ao Prin,ci·pe,. e aos Eftados do Reyno não foy. 
fingido, porqu,e d:efpedido delJe · Antaó. de Far.i:a, EL-
Rey fe pártio dcondido dos feus, iem levaF co.mfi-go mais 
que Sueyro Vaz·, e P.ero Pdfoa feus moços da Carnara> 
e Efievaó Mar.tins feu Ca,pe-llão , e hum moço de eipo~ 
ras; mas. corno EJRe-y Luiz foube de fua hida mandou 
muytos. gentis homés- de fua cafa pela pofra em bufca dei-. 
le por- di-verfDs caminh@s, dos. quaes g_ achou l:<J.Um Nor-
maó, poli nome Robinet Lebe1:1f,. em huma- al.dea já 
de noyte rep.ou!ando do trabalho do· caminho,. do qua~ 
lug.ar fe t0rnou EJRey· a Npr-mandia , donde partira, a-
compa[);hado de rnuytos ge111tis homens Fr-ancezes , e feus-
.que fe logo foraó para elle, onde efieve até que p-artio 
para Portugal. O Príncipe depois que leo a c.arta de El;. 
Rey feu pay ficou como · fóra. de ft ,. e ,repols de cem 
nmyta trifieza cuydar l'lefie negocio- por efpaço-de dous,, 
0U· t-res. Jias, fem d:iífo querer· dar· conta a· pefioa. ne-
,nhu.ma, mand.ou chamar alguns daquelles de que muyto 
'c::onf.iav.a. ,. e como·, em confiffaô lhes deu particulat-mente 
Q ca<C!a hulfl conta do que ElRey. Íell pay efcRvia ,, pe-
(;\i~1do·lhe feus pareceres , os quaes todos lhe differaõ gu~ 
coufa de tan!o pezo devi-a de tratar com os do feu· Con,. 
felho, o g.ue afllm fez·. E. vifras por todos as cartas de 
EIRey Dom_ A.ffonfo , foy- condti·Íd.o '].Ue· fem -mais tar-
d<mça fe fitZeífe jurar. por· Rey, e pelos de-fejos que al-
guns"' fe,as priv·ados tinha á de O• verem Rey , houva nif-
·to tanta prefla , qwe mandàr.aÕ· logo· fazer hum cadafal-
{o no alpendre de S~ Francifco· de San-tarem, onde o 
Príncipe entaô efrava ,. e as <ea-rtas fe l.era-ó publicamen· 
-t~, e foy jurado por Rey; fem ni.ír() ferem pr.efenr~~ 
1 • (· outros 
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outros Prélados , nem Senhores, fe naó os que fe entaó 
acháraó na Corte , o qual auto fe fez aos dez de No- -
vembro de I477· annos , mas dalli a quatro dias lhe veyo 
recado como EIRey feu pay partira de França para o 
Reyno, onde chegou dahi a poucos dias ao porto d.e 
Cafcaes, acompanhado de huma boa Frota de nàos, e 
navios que fretara, e outras, que lhe EIRey Luiz de-
ra, de que vinha por Capitaõ Meffire Jorge Legier, 
com a qual companhia parrira do porto Honfleur, no 
Ducado de Normandia, no mez de Outubro. Na rnef-
rna hora que o Príncipe foube da vinda de ElRey feu 
pay íe foy para elle , o qual achou jà em Oeyras , onde 
com os joelhos em terra, e devida obediencia de .firho 
a pay lhe beyjou a maõ, e Jogo perante todos os que 
fe alli acháraó , renunciou o nome de Rey, pedindo 
muyto por· merd: a EIRey que não cuydafie que era 
·contrafeyro o que ' fazfa, fe naõ de bom , verdadeyro:; 
e leal cora.çaõ, o que lhe foy tido a graõ virtude, nem 
iJOr muyro que lhe ElRey depois rogaO'e. que tiveífe a 
governança do Reyno com nome de R.ey, eile o naó 
~uiz nunca f~zer · , pelo que vendo EJRey ·neHe huma 
bô extremada r, •: e defacofrr~mada virt'ude' lhe cometeo 
-por muytas vezes que .ficaffe com a góvernança do R:~~y1. 
"Ilo de Portugal, e lhe deyxafle o do Aigarve, e Con-
quifia dos lugares de Africa para dalli fazer guerra aos 
Mouros por lerviço de Deos, o que o Príncipe nuhc~ 
·quiz fazer. De Oeyras fe veyo ElRey a Lisboa, 'on-
'rle o ·receberaó com ioienne procinaó, c'om gúe o }e-
!váraó à Sé, e dalli fe foy aos Paços de Al·caçova , o 
·que fabendo a Princeza Dona Leanor fua nora, que en-
taõ efl:ava em Samarem, o veyo logo vifirar, e o mef .. 
mo fizeraõ o Duque, e Duqueza de · Bragan~a com to-
<dos ós outros Senhores, Prelados, Fidal gos, e Cava-
·lhey~os do Reyno: de Lisboa fe foy EJRey a Monte.~ 
'mór, e dalli a Evora, no qual tempo começou de no· 
vo tratar avenças com alguns Senhores de Cafiella, dan-
·dolhes conta da diipenfaçaó que comiigo trazia, para 

'- po~ 
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poder cafar com a Rainha Dona Joanna fua efpofa, 
com tençaõ de entrar outra vez em Cafrella; mas o 
Prin-cipe íabendo os enganos que nifro havia de hav.er, 
julgando-os pelos paffados, efl:orvou efta entrada, e li-
ga, e affirn o caíamento da Rainha bona Joanna pelos 
rnuytos dano:;, e males, que de novo podiaó recrecer 
a efres Reynos. 

C A P I T U L O XCVIII. 

De conzo Lopo Vaz de Caflello-bra1tco fe ale'1la7ttou 
cóm a Vii/a de i\!loura, e a c a ufa, porque o jez. 

N Uno Vaz de Çaf.l:ello-branco foy Almirante deíl:es 
Reynos , e Monreyro mór de EIRey _Dom Af-

fonío V. e -Aicayde mor de Moura : foy c:afado com 
bana Filippa de Ata ide , .filha de J oaõ de Arai de \Se-
nhor de Pt1nacova , da qual houve filhos , e filhas, 
de que o rnayor foy Lopo Vaz de Cafl:ello-branco , 
de alcunha o Torraó, muyto bom Cavalleyro, pofro 
f1Ue aílomado, e muyro feyto á íua vont?de ,. do que 
lhe vinha fer brigoio em talHo, que andando Íervindo 
E!Rey Dom A:ffonío nefl:as guerras de Cafl:ella pedin-
dolhe o Principe :pom Joao hum gaviaó que tinha muy-. 
to bom , lhe diíTe que já que lho naó podia negar_, 
que fofTe ell·e me(mo o caçador; ao qye Affon[Q Vaz 
Ça~ador mor dp Princi.pe fe atravdfou -dizendo , qu~ 
pois dava o gav·iaó a Sua Alteza que folTe.-fem con-
diçoens, o que Lopo Vaz -tomou taó mal,, gue faltou. 
com elle de propoJito na ponte de Touro , e o af-
frontou., pelo gual calo o mandou E!Rey D. Affonfo 
logo prender, ~ o Pr.i.ncipe ihe teve por iílo ·1empr~ 
mà vontade, e para Lopo Vaz accrefce-ntar mais Q 
odio ·gue lhe ti-nh.a ·o Pr.i11cipe, induzido de fua pro· 
pria., e natural c:ondiçaõ, par.a fe á fua vontade vingar 
de rnuyros imi-gps que ünli::t em Moura, t-eve irn-elJi-
gencias com Dom A.ffonio d-e Car-denas Mefrre de San· 

tiago, 
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dago, que fe viefTe lança-r êorn fua gente )unto da 
Viila , o que fazendo lha entregaria, em hum certo 
dia limitado. Efta vinda fecreta do Mefi:re fe começou 
de divulgar, pelo que Lopo Vaz íem feus imigos fe 
recearem, teve occafiaô de a fua vontade, debayxo de 
c-or de foccorro, meter na Villa tocios os amigos que 
tinha na qu ella Comarca , c como o Meílre chegou 
com fua gente , Íe fez chamar Conde de Moura, e 
juntamente debayxo daquelle titulo começou de tomar 
vingança daquelles a q.ue qu e ria ma l , ailim homens, como 
mulheres, dando a cada hum a pena , e caftigo que lhe vi-
nha á vontade, o que fabido por feus parentes, e amigos 
ac.odiraõ a 1ff-o muytos delles em pt'ffoa ; - os guaes o 
divertira<:: facilmente do erro ~ue commettera em fe a- · 
levantar , declarando que fua tençaõ nunca fora de tro-
car o lervíço de ElRey feu naturaL Senhor pelo dos Reys 
cle Caftella , e que o que fizera fora para le vingar àe feus 
imig.os, pelo que lhe devia Sua Alteza de perdoar, a cuja 
merce íe punha. Com efte recado fe tornàraó eftes feus pa-
rentes, e amigos , e fizeraó com EIRey que lhe perdoafle , 
e tornafTe a dar de novo a Alcaydari.a mor de Moura, mas 
o Príncipe Dom Joaõ gtJe fofria de má vontade taes 
aifrorntas , junta efia ao odio que jà tinha a Lop0 Vaz, 
e pouco fatisfeyto de ElRei perdoar taó facilmente , e · 
fobretudo de lhe fazer de .novo mercê da Alcaydaria 
mór determinou de o mandar matar , encomendando 
a ex.ecuçaó defle negocio a Jeaõ Palha, Mem Palha , 
Pero P.alha, e Braz Palha .irrnâos, e a Diogo Gil, e 
Ruy Gil , tambem irmãos , de alcunha M agros, na• 
t.uraes ci.e Evora, todos primos, e Cavall eyros de ú:_a 
cafa , aos Guaes declarou em graõ fegredo fua tençao, 
encornendandolhes muyto que bufcafTetn modo, e me-
yo de a porem em obra, (jUe por ifTo lh es faria a todos 
muytas me rd~s , do que movidos ordenàraô dalli a pou .. 
cos dias fua brign feytiça , por refpeyro da qual como a 
temorizados da jufiiça , f e acolhera o a Moura , onde foraõ 
bem recebidos, e agazalhados de Lopo V a?-, o que lhe 

· elles 
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elles pagàraõ na pyor moeda que pudera o, matando-o hum 
dia entre outros, que com elle fah!raó fóra da Villa a ca-
çar, e folgar. O Principe como íoube da morte de Lopo 
Vaz fe foy logo a Moura pela poil:a, e mandou entregar 
a ViJla com o Cafl:elo à Infanta Dona Beatriz, como a tu-
_ tora que era do Duque de Viíeu Dom Diogo feu filho, cu-
j.a era, por doaçaó que lhe E!Rey Dom Affonío feu tio ti-
nha feyro della pG>r falecimento do Infante Dom Fernando 
feu pay, irmaõ de ElRey. 

C A P I T U L O XCIX. 

De comofoy desbaratado Dom Garcia de Meneze.r BijplJ 
de Evora em huma. entrada que fez em Caflella. . 

D Epois do Arceb1fpo de Toledo, e o 1\:farquez de 
Vilhetfa icrem reco.ncpiadós com ElRey. Dom Fer-

nando, e a Rainha Dona rfabel , nenhumas outras peffoas 
de titulo ficavàq em Çafl:ela, gue efrivefem por Portugal, 
ialvo Dom Affonfo de Monroy Craveyro de Alcantara > 
que deyxou o fervi~o dos Réys d·e Caíl:ella por lhe naô 
quererem dar d Meftrado, fendo deyto Mefl:re, e Dona 

·Beatriz Pacheco, Conde[a de~ Medelchim, irmãa do Mar-
9_Ue~ de Vilh.ena, filha ba~~r~a do_ Mefl:re de Santiago Dqm · 
Joao Pacheco, mulher vmva, d·e grandes , e altos penía-
mentos, a qual naó guiz tomar a parte dos Reys , por lhe 
naó querúem dar em fua vida a Villa de Merida, que e"ra 
do Me.firado de .SaJltÍ-ago, de q ella por força fe empofTá~ 
ra, e affim me[mo a Villa de Medelchim, q era de feu filho 
Dom Pedro Por~ó Car.reyro, que -e!:! a ., p.or reipeyto de lha 
(]Uerer ·tomar .,_teve prezO' cinco annos~ Efl:a CondeiTa de 
Medelchim cótinuou n0 ferviço de ElKey Dom Affonfo 
ate gue fê fizeraô as pá.zes entre efi:e dous Reynos , e por-
que a fua gente ~e mifl:.ura com 0s Po.rtugue;Z~s faziaõ muy-
tas entradas ,_por aqueHa Comarca, masdou EJRey Dom 
Fernando .gente .fobre ella, de gue e·r-a Ca.pitaó Dom A-
ffonfo de C a_ r.denas , do .qt;e [e.f.ld!~Hl'vi.fada mandou pedir 

· íoc~ 
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foccorrd 'a ElRey Dom Affonfo, para o güe fez logo aju~"'.. 
tar gente, de que deu a Capitanía a Dom Garcia de Mene-
zes Bifpo de Evora, com quem foraó Dom Joaó dé Me-
nezes feu irmaó, Diogo Lopes de Sotiía, Affonfo Telle~, 

, e ourros Fidalgbs·, e Cavalleiros, e E11cudeyros , entre os 
·quaes hiaó duzentos homens de armas CafrelhanoS' d·os ·que 
fahiraó de Cantalapedra, Cavilhas, Sete Igrejas, e Cail:ro 
Nunho, de que os principaes e~aõ o Adiantado Pero de 
Pareja, Affonfo Peres de Viveyro3 Gon·çalo Nunes de Caí· 

· tanheda, Rodrigo de Anhaya, Pero de Anhaya f eu irmaó, 
Alvaro de Lima ,Joaõ Sarmento, Criüov'aõ Be·rmudes.Se-
nhor de Telhes, os quaes todos entre Caíl:elhanus, e Por-
tuguezes feriaó fetecentos de cavallo, afóra QS de pe; com 
efta companhia entrou o BifpQ em Caítella no começo do 
anno de I479• ate junto de Merida, fem '3char qtJem Hro 
eílorvaíle : mas Dom AffQn.fo de Card·enas, que naquelle 
tempo efrava na Villa de Lobom, e havia ja muytus di-as 
que tinha avifo da vinda ào Biipo, e da gente que trazia, 
fabendo quaó pouca era, Q veyo efperar junto de Merída 
com mil e ·trezentos de cavallo, e tres mil de pe, onde lhe 
offereceo b-atalha, mandando-o deíafia'r p-ara ifto, e levar 
aos feus cada hum ieu ramo de giefra por divíía. Sobre eíte 
recado teve o Bifpo confelho , e o parec:er dos mais foy 
que tla!Õ devia pelejar, viíto a pouca gente que ti:nha; com 
tudQ feu parecer, ·e vontade foy que deviaõ ace,ytar a b~ta­
lha, <lizendo ,) que mór abatimento , e nfft·onra feri'a fua 
,.; delle, e dos que com elle hiao, naõ aceytarem b de f. fin, 
c ue perderem a batalha:, ifro affim aflentado r·efpondc'O -ao 
Meftre pelo meímo merrfageyro, que Ce rinhã boa vo·nta-

1 ,, de de pelejar qu~ rnuyro melhor a tràzia elle )'J febre 
eftes recados ordenaraõ ambos íuas batalhas, na!: quaes d,e 

'humã , e da outra parte houve muytos mortos, e fe)·ic!os; 
em fim fora o os noílos -desbaratados, e ·muyros prezas ,en-
tre os guaes foy -o meíimo BiJpo de Evora prezo pór hum 

· Ef.cudeyro C-afieH~ <i'l'lO , com o qual fe logo f-ecr eram e.nte 
conce-rtou com ·.g-randes dadiv as que lhe promett,:oo, das 
quaes vencido o Efc.udeyro o levou a Merida, onde de no-
. Ff . . vo 
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yo fe refee: de gente, que da batalha fe alli acolheo, e a 
Med elhim , e com alguma outra que lhe depois veyo d~ 
Portugal fez continua , e cruel guerra por toda aquella-Co· 
marca, ate que fe as pazes fizeraó: morreraó pelejando o 
Adiantado Pero de Pareja , Gonçalo Nunes, e os mais dos 
Cafl:elhanos , que todos pelejaraó como homens que 1abiaé} 
que fe o~ prendeGem, efl:avaó a rifco de perderem as vi .. 
das; os c a ti vos foraó Crifl:ovaõ Bermudes Alvaro de Lima,. 
~odrigo de Anhaya : o Mefl:re foy ferido de duas feridas,. 
e Qom Rodrigo de Cardenas f eu primo, de muyt.as ,. que . 
çra a fegunda peffoa do exercito , Crifiovaó Bermudes foy. 
ç;l ego i lado por mandado dos Reys na Vi !la d~ L0bon1 por 
cafo dos dan~, e eíl:ragos que fizera em Cafrdla em com ... 
panhia de Pero de Mendanha, e a D. Affonfo de Çardenas 
<;lUe jà era .fVIeíl:re dt> Santi.1go, pelo ferviço que fez ndt1l 
batalha, quitáraó os Reys os tres contos de reaes, que lh~ 
puferaô~d-e penfaó gHando lhe deraó o Meftra,do. 

CAPITULO C. 
De como E/Rey D. /1./fonfo r1;1andou-Pero de MmdQ.tZh.ll. 

por Fronttyro de Barcellos, e da guerra qutJ fe~ 
aos Gallegos. 

E LRey Dom Affonfo confiava muyto de Fero- de Men:-
danha, e com razaó porqqe e-lle foy hum dos Caval-

leyros de Cafi:ella que o mais fielmente íervio" pel·o que 
depois que foy no Reyno, fez fempre deHe m'Llfi'O cafo; e 
ç,encarregou .em muytas co'u.ías, clas quaes hq.rna· toy: man-
Q.allo por Fronteyro de Barcell0s com huma boa compan-
hia de gente para dalli fazer guerra aos Gapegos, no que 
~lle fez aílinados feytos, ~ganhou quatro Fortalle~as em 
Galliza, e. as teve por Portugal, o que feyto, porque ElRey 
trazia ai~a opiniaó fecreta dê entrar em Cafrella, o man~ 
dou chamar para niiTo tomar feu parecer , e lhe eícceveo. 
que aquellas quatro Fortalezas entvgaiTe ao Conde de: 
Caminha , porque ailim . o havia por feu íerviço ; o 
que Pero, de ~.Menda~h~ fez, e Je ye.yo pélr.a ElRey., .d?-

qua! 
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qual entao, e dantes, e depois r:ecebeo mercês, e affim do 
Principe D.Joao fendo Príncipe ·, e depois de reynar: mas 
fe ellas foraõ iguaes a feus ierviços , diíTo podem dar tefl:e-
munhos as her'anças, bens, tençás, e merd!s, que íeqs ne .. 
tos ao perfente rem da Coroa ctefres Reynos , ·porque fe 
a@s Chron·ifl:as he_licito poderem efcre\ e r ave r dade do que 
a·!Icançaõ, fe pode dizer que muy poucas peiloas mereceraÓ ' 
a ElRey Dom Affonfo mais ·~ nem mores meréês que Pero · 
de ~'Í!enda·nha, porque elle o fervio nas guerras de Cafl:d-
l'a o· mais do tempo à fua pTopria cufra com duzentos ho-' 
mens de cavallo continuadamente , e ·algumas vez:es com 
mais, e muytos de pé afóra outra gente que II1e EIRey pa· 
gava; e tendo E!Rey Dom Fernahd·o.cercado EIRey Dom 
Affonfa em T0uro, como atraz fica dito, e!l e lhe fez te~ 
vantar o arrayal por fóme, e fobre tudo vindo= E!Rey 
Dbm Affonío desbaratád{) a Cafl:ro Nunho , o recólheo , 
e confúlou, e lhe· foy taÕ' leal , que tendo-o em fuá maó, o · 
naõ enttegou a EIRey Dom Fernando, de quem he éerto' 
que houvera de- haver por hum tal ferviço grand-es merd:s, 
pelo que- dle ás rner·eceo· muy.to· mores -à Coroa do Reyno 
-de Porrwgai ,. p<:>ttq·ue' nuôc'éf. Rey: f e perde o andan-do à caça; 
que foífe ter a cafa: de hunl' lavfa"d<>t, q,ue pelo bom gazá• 
lihado lh-e n,a-G·ntz.effe affirtad·a mer<Sé; guant·o ·piais· Dnde o ga- ' 
.íaJh<J.d0· foy tal q-u:e falvou; a' peífoa·de E!Rey Dom Affonfp· 
de' rnuyros pé-rigcs -qu·e lhe erit·aÕ .puderaó -a·contecer, por· 
cujo .fe.rviço tnatàraló a, I?eve de Mendanha nefras guerras· 
ronis dé: duzen:ros· pàrerites.,· êreados., e chegados , e hum1 

f'éu irma:õ , côm perd·al de d'liZ:erltos' cincoenta eavai'Ioi 
GotT\p't'aâbs, e· pagos à fua Cli·fl:a d'os quaes ferviços como' 
dig.hos; de muyto·leulv o_r., nie pateceo que era razaó- faú~ 
lembrança, . poti honra d'e tiurn tâô nobre Cav·all eyro~ e dos~ 
que'délle deíce·ndem, pa:ra q:ue a'ffim infla-mmados defra glo'-' 
r-ia:rr.a.balherti po·r fazieriê·n'l·a;efres Reyrios Óutros taes fervi~.J 
90S'' , e ta6·mereced:Orês ·de' 'petpetua fama·, .como o elle' fei 
em.: q·uahlb' v i veo. 

··~ Ff1. CA· 
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C A P I T U L G CI. 

· D a confirmaçaõ de treguas , _e paz que ElRey Dom 
4ffoilfo fez com o Duque F1·ancifco de 13retatzha. -

A Traz fica dito corno no anno do SenJ1or de 1470 .. El-
Rey Dom Affonfo po.r ter· feytas tregoas COHl o Du· 

que Francifco de B.reranha, dera licenp géral aos B.Feto-
ens, para livremente poderem v.ir tnatar, viver, é- morar-
neíl:es Reynos: Eíl:a tregoa. fe fez. no dito.ann.o, . porque ha.• 
via. rnu,ytos atraz que- os. Portuguezes,. e· os Bretoens fe· 
roubavaó ~e: p-ilh.avaó.huns aos outr;os por mar,. cada hum 
o Plelhor que podia , e depois d.eíl:as tt:egoas feytas efras. 
duas naçoens f e commun-icàiaó li v.:remen.te como amig.os ,. 
ieg.undo o dantes. tivera.ó po.r cofrume fazer ; e porque-os. 
B.r.ett>ens. naturalmente faó inc-linados , e acofi:umados 
n'o mar lançarem maó da rou.pa dos vifinhos ·,. e de· 
quaJquer outra naçaó ,. com que fe enconr-raó na-v.:egando,.. 
fem te.rem1refpcyw , nem fazerem• diflerença entre amigos;. 
e i-mi.gos, parece que. durando as tregoas, v.encidos-de feu. 
or.dinario coilume , <;:omeçàraó a faz-er prezas nos Portu~ 

/ guez~s , que fe~uramente na-vega.vaó para França, Flandes,_ 
lngl.a.ter.ra, Br.eranh-a ;e outras Prov-íncias,!? que íabendo .. 
~ll(ey Dom 1Vfonfo, e o. Principe Dom Joa.õ,, . armáraó . 
fobre ellcs ,, e peraó- li-cenç~ a feus vaífallos que puddfem· 
reprefar em ro9a fa-zenda q-ue fo!Te dos iogeyt·os do Duque. 
de Bretanha ,. o q~al negocio fe trawu, de· q-ualidade , que· 
os HreJoens na6 ou{a~aó íàhir ao, mar, ' nem continuar no-
que- danres faziaó.,. por cujo-refpeyt.o o-Duque p,erd-ia muy-; 
to de. leus_ direytos , com da11o-, e-efr-rago· de feus vaflallos;. 
pelo q,ue mandou..Eq1bayxadGres a E1Rey-'D-. Affon!o, .pe-
dindoJh.e que d.e nov.o qu-izeffe r-arificzar- as pa:z,es ,_que en-, 
tre el !es dant-es foraó tratadas. O q-ue ElRey D .. Afon-fo. ,.e 
o Pri ncipe fizcraó,. e po-r naé5 ha .ver differ-e.nça, nem; de-
man?'as, e pro,,:eflo.s pot refpeyro das r-epFe,Ía.Jias que eraÓ· 
ftytas, de huma, e da outra parte, v.ifio que as fa-tisfaç-o·' 
01: defres roubos nunca fe fari-a ó legitimamente, e fazen-
do-!e ie ria com tanto crabalho, e perda de tempo, e que as 

' · defa . -' 
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àefpezas importariaó mais que o prinéipal, foy ordenado 
que nas reprefalias fe naó falafle, e que cada hum fe foffref-
fe com o dano, eperda que tinha recebido. Com efies a .. 
pontamentos mandou EIRey D. Affonfo a Bretanha hum 
feu Rey de armas de alcunha Pelicano, para os o Duque 
confirmar, como fez com muyto gofto, e ontentamento 
de E!Rey, e o Príncipe confentirem neil:e a cordo, e ao Pe-
licano fez merd:s,como Príncipe m<J.gnifico que era ; o qu-
al trouxe a patente deil:as pazes affinada da propria maó do 
Duque, com {eu fello pendente, dada na Villa de Rodam 
aos vinte e nove dias de Agofto âe 1476. efcrita em língua 
Franceza , que ao prefente ainda e fiá na Torre .de Tombo 
guardada com outras, orrde devem eftar todas as que per-
tencem à Coroa , e negocias do Reyno, fe niífo fe tivefie 
o modo, que hum tal negocio requere. 

C A P I T U L O CII. 

Das honras, e mt rces , que ElRey D. A.f[01ljo fez de.r-. 
110 amu; de I475• até o de oy tenta '- e bum>- em que 

falleao. 

N O começo ddla obra prometti de fazer nella luc.: 
ceflivameute r_elaçaó das coufas , que aconteceraó 

nefies Reynos , e porque as mercés , que EIRey Dom Af· 
fonfo fez_, iaó tambem da mefma conta~ diffe jà dellas o 
que pude alcançar, e agora nefie Capitulo , que he qua-
fi o penultimo defte livro, direy furnmariamente as que fez 
até o tempo em que falleceo, remettendome no de mais 
que fe nefies annos paflou no Reyno à fua propria Chroni-
ca. Affim começando no anno de I47)· porque dos atraz 
tenho já tratado, nefi:e fez merce ao Doutor Joaó Fer,nan-
des da Sih·eyra, do feu Confelrw, do titulo de Baraó de 
Alvito de juro com todas fuas honras,Privilegios, e liber-
dãdes , com outorga, e confentimento do Príncipe Dom 
Joaó ·, por carta dana em Portalegre aos 27. dias de Abril 
defre anno de 1475. e· no de fet (fnta e fei~ fez merce a 
:, Gon-
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Gonçal9 Vaz de Caíl:ello-branco em fua- vida dia ViHa de 
Villa-Nova de Portimaõ, no Reyno do Algarve, e iíl:o 
pelos muytos íerviços que delle tinha recébidos, e pur ier... 
o primeyro que rompeo a batalha que elle desbaral!ou em 
Caíl:ro OJotey ma do. . 

Ao Dugue de Bragança Do.m Fernando Marguez d·e: 
Vil la. Viçofa , Dourem, de Arrayolos , e Senhor de Mon• 
fG>rte concedeo que em wdas as· fuas terras naó hou·veífel 
0UlrO Fronteyro mór fe naó elle. 

<Jutro tantG> ao Cqnde de Faro D. Affonfo, com doa· 
~_a-0. da vaga, e app1·efentaçr~ó de todos os officios de iua!t 
lier.ras·, e a mefm!Cl li-berd-ade deu á Condeffa íua mulher. 

E por Dom· Pedro de Mello filho do Conde de Ata• 
l:aJ>:a· , Senhor da Ceyceyra fet inhabil , fez merce a Dom · 
AI varo de Ata ide , cafado com a filha mais v e! h a do di· 
to Conde, que por falecimento de feu fógro lhe ficaífem 
todas as terras que tinha da Coroa ; efre Conde de Ata-. 
laya era Regedor da Cafa do Cível. 

Co·ncedeo ao Conde de Loulé Dom Henrique de Me.; 
. nezes as Villas de Arzilla , e de Alcacere para qualquer 
'" dé feus filhos que elle quizeífe qepois de fua morte. 

Fez doaçaó a Dom Francifco Coutinho Conde de Ma.; 
rjalva detodas' as Vi lias, e terras que tinha da-Coroa, 
e morgados , e de~pois da fua morte para feus filhos, e 
naó os ha.vendo ,. para qualquer de feus irmãos que DO.• 
meaffe , e nao nomeando , p,ara feu irmaõ D. Gafi:aó. 

Fez Leonel de Lima Vifconde de Villa-Nova de, Cer"'! 
veyra, com titulo de Dom , .. para !eu filho ]odÓ de Li-
ma, que era Guarda mór do do Príncipe D. Joaó, de• 
clarando por exre.nfo na carra ·a antiga linhag~m dos Li· 
mas , e. os muytos ferviços que tinhaó· feytos a Coroa 
defres Reyflos. 

Ao Duque de Guimaraens Dom Fernando deu quatro• 
centos mil reis de tença até lhe vir a herança do Duque 
de Braga nç~ f eu ' pa y .. . 

A Dom Pedro de Menezes Conde de Villa-Real ,·fez 
doaçaó, e aforamento das fuas caÍa!~ em .. Lisboa onde 

agora 
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agora chamao o bayrro do Marquez , com os privile-
gias , que ainda ufaó, e tem feus t1eícendentes. 

A Dom Alvaro, filho de Dom Fernando Duque dê 
Guirnaraens, deu Tentugal, e a Povoa com fua jurdiçaó, 
e rend~s , e Buarcos , Rabaçal , Villa-Nova Danços, ã 
Nobra, e Pcreyra , por efcambo de Torr-es novas, pa-
ra elle , e para hum leu filho, ficandolhe tambem Al-
vaiazere, e Torres novas deu EJRey ao Príncipe Doni 
Joaõ. . · 
:. A Dom Rodr]go de Mello Conde de Olivença fe~ 
cloaçaõ do Cafrello da dita Villa para hum de feus gen-
;í·os. 

Ao Conde de Pen-amacor Dom Lopo de Albuquerque 
fez merce das rendas da aldea da Memoa terttJo da mef-
·:ma V illa, e do Cafl:ello della, com fuas rendas, e me r .. 
ee dos bens de AI varo de Caftro Alcayde que fora d~-
quelle Cafl:elo. · 

No anno de I477· fez , doaçaõ a Dom Rodtigo d.e 
Mello, Conde de Olivença, da jurdiçaõ Cível, e Cri-
me da dita Villa, e Paclroados. " · --... 

Ao Duque de Guimaraens fez d.oaçaó da jurdiç~Ú) dós 
lagares de Melgaço, Cafl-ro Leboreyro em fuá vida,_ e 
lhe fez doaçaó para feu filho mayor .da Villa de Mdn-
fotrte, Cafl:ello, lugar , rendas , e jurdica·ó. 

Ao Príncipe fez merce de toda.s as rendas da Alf;mde~ 
ga de Lisboa, e por ella lhe tirou quatro contos que 
tinlb de feu a!Tentamento. ' · 
~ Fez rnerce no anno de I47~L a Dom Affonfo Conde 
cle Faro dos Tabelliaens da Cidade· de Sylves. · 

Nm anno de I479· fez doaçaó a D. Francifco Cou-
tinho Conde de M arialva da jurdiçaõ -do lugar da Mo:: 
reyra, e feu termo. · ' 
· Ao Conde de 'Penella Dom Affonfo fez mefce do of-
ncio de Regedor da Cafa do Civel. 

A Dom: M anoel feü fobrinho filho d'o Infante Dom 
- Fernando, que de poi s foy Rey defl:es R eynos , deu qu in-

hent'Os mil reis cada anno para fu à mant'~nc;a , afóra' o 
ma1s 
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mais que delle tinha , iil:o em quanto eíl:ivelfe em refens 
em Cail:ella, por caufa das terçarias até que foíle de idade 
de 14. annos. _ -

Ao Conde de Faro Dom Affonfo fez doaçaó da dizima 
do peícado da Vílla Daveyro, e Faro. · 

A Dom AI var-o irmaõ de Dom Fern-ando Duque de 
Bragança confirmou a doaçaó que lhe o dito feu irmaó fi. 
zera da quinra de Valverde, em termo de Sa-ntarem. 

A Dona Ifabel, filha de Dom Fernando Duque de 
Bragança confirmou a doaçaó, que lhe· fez Dom Fernan-
do feu irmaó Duque de Bragança da quinta da Luz em 
termo de Lisboa. 

No anno de 1480. naó achamos coufa, que feja de 
CJUalidade para della fe. fàzer mençaó. 

No anno de 1481. fez Dom ]oaó de Vafconce11os; 
Conde de Penella, por fallecimento do Conde Dom Af~ 
fonfo feu ppy , tendolhe ja feyta merce da mefma. Villa. 

A Dom Fernando D4que de B-ragança, e Guimaraens 
fez doaçaõ do Padroado de Calho Leboreyro , e das di-
zimas das fentenças concienatorias que fe deiTem em fuas 
terras. 

Ao Conde de Maria I v a tez ruen:é das p~nfoens dos 
Tabdliaehs da Cidade de Viíeu t e em dez dias de Agof• 
to do mefmo anqo de 148r. \ fez doaçaó" a D. 'Diogo ieu 
primo Duque _d€! Beja , e de Vifeu , da Villa de Beja com 
feu Cafrel{o,. Fo~tal_;za, termos, entradas , e f_ahidas, 
c;om toda fua ju'rdí,çao . alta , e bayf a , Mero , M1il:o Im-
perio, e da Ilha da Mad-ena , com todos feus portos, 
rendas, e dereytos, jurdiçaó Cível; e Cr·ime, Mero, e 
Jviiíl:o Imperio, do modo que a tinha o Infante D. Hen-
rique feu tio, !lJ.do de juro, e herdade para elle, e pa-
ra todos íeus deícendentes varoens por linha direyta; no 
qual ·anno, e rr1ez faleceo ElRey D._ Affonfo , corno fe 
adiante dirá, e porque póae parecer a alguma peffoa que 
em hifroria gra ••te naq eraó neceílarias eftas miudezas, 
faybaó , gue duas razoens me moveraõ a dizel)o ) hurna· 
por mofrrar. quanta obrigas:aó todos cfl:es Senhores tio·hâdo 

. e 
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·ae fervi r bem , e lealmente E!Rey Dom Ãffonfo ·, e CY 
Principe Dom Joaó feu filho, a omra para que fe veja 
em quantos trabalhos a guerra poem os Principes , por- • 
que EIRey Dom Affonfo não fora conftrangido fazer t2n-
tas mercés do Thefouro .da Coroa defies Reynos , co-
mo fez , o .que o mefmó Reyno, e os Reys que depois 
delle -reynàraó, fentem até e prefe-nte -dia. 

C A P l T U L O CIII. 

Em que fumariammte Je t;·ata d.1s pazes, _que fe fize-
raõ e11t1·e Cajiella , e Portugal, e do que depois de 
ferem feitas je tratou nefles Rey;tos até ofaJI-eci-

mente de EIRey Do.m Affonj o~ 

E .M nenl1pma das Çluoni-cas -que li , nem em qunntas 
memorias á-juntey para colligir -efia, fe acha ·que O· 

Papa Xifl:o , que então prefi·dia na Igreja de Roma; 
mandaffe Nuncios , nem Legados , nem outros menfagey· 
ros a .E!Rey Dom Affonfo, nem a E!Rey Dom Fe.man-. 

·do , para darem algum ·remed-io a tantos males; mortes, 
e roubos quantos de . ~um Reyno ao outro fe cada dia 
faziaó, o que , na verdade .fe -naó d-eve cre-r, nem he de· 
-cuyda.r que tamanho negocio paíla-íTe por deú;uydo a hum 
=tal Pontifice, e ao Collegio -dos Cardeaes., e fe affim foy, 
feria por occulto myfl:efi.o Divino : -mas Deos -que por 
(ua fumma bondade apÓil ,as cafl:igo~ que nos dá, manda. 
o remedio delles., não fe qu.iz de todo efquecer das fuas 
()velhas, e .no tempo em que as coufas efl:avaó mais tur-
v.adas, ·e em gue guafi de nov-o Je começavaó a revolver· 
tratos, e intelligencias ent-re E!Rey Dom Affonfo, e al~ 
guns Senhores de Caftella , -contra EIRey Dom Fernan-
do, do que fe a guerra -houvera de atear·com mór cham-
ma de fogo, nefl:e tempo ho1:1ve por feu ferviço" por 
meyo .,' e exhortaçaó de peífoas virr.uofas , e principal-
mt'nte d.a Infanta Dona Beatriz t-ia da Rainha Dona Ifa-
b~l ; mandar a fanta paz , d-om que elle fo pode dar , a 

· G~ qual 
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qual foy all'entada, e concluid~ no lug~r Elas Alca.~o.v.a!, 
mandando-fe Jogo apregoar por todos os lugares , Vil-
las, e Cidades de ambos os reynos, nas capitulaçoens-
das quaes fe trataraô cafamentos do Infante . Dom Affonfo 
filho do Principe Dom Joaô, com a lntanra Dona lfabel 
filha mais velha de EIRey Dom Fernando, e da Rainha 
Dona Ifabel, que depois .fendo elles em idade, forao 
celebrados , é confurnrnados na Cidade de Evora , e por• 
que o Chl'onifiâ. que fez a Chmmica de ElRey Dom Af~ 
fonfo efcreve aílaz por extenfo os concertos de~as pa· 
z 0s, ~ ça{amentos, me pareceo efcuzado de referir aqui 
mais delles, que a rriíl;e mudança da Rainha Dona Joan-
na de feu Real eftado a Freyra Profeíla. do Mofieyro de 
Santa Clara de Cohnbra, vida que eUa t:omou com tan•. 
ta paciencia , quanto foy o defgofio que EIRey Dom Af· 
fon f o f eu e f pozo . teve de lhe ver forçadamente- faze·r ta-
manha mudança , da qual o autor foy o P-rtndpe Dom 
JoaéÍ, pelo que íe p.0de cr.er que lhe poz DeQs t.ermo. à 
l--ida com tànta l!ri.fteza ' quanta tev-e por carecer à h;ora 
d~_one 1de. ~lho tegiümo h~F&eyrt> defte~ Rey·nos ,. 
por~cujo re1peyto or·denou efia profi[a·Ô' eo-nftrangeado 
EIRey Dom Affqnfo a COflfeFirir em eoufa, de que ma-
niJefhamente_fe conheeeo. ~he ar-n ·iúpar a payxâo, que d'if.. 
fo, tornou, (()S limit<es d:a vida, Efb p-l'efi.ITaó da Ra:i:nha Do· 
n~Joanna fe fe~ em NovernbrQ, de- amw d-o Senhor de 
148:0. n,o qblal tempoo a m~ór part>e- do, R~yrto era tocada de 
p.eR:e., çom tudo depo.i:s que· o -FPincipe Dom Joaó rey· 
nou lhe per.mittio. que· vivdfe fora da Religiao , e . tev-e 
ne.ftes. Rti:.Y·L10s, até· q.ue. merFeQ·, eafà , e Ellado deRa-
inJla. Nefi:e annq mandarao ElRey Dom: AfFonfo., e o 
Pr·incipe, Jorge Cor:r-ea Cc:Hnendad·or do Pinheyro, e 
Mem Palha , bons , e esfor-çados CavaH'eyros correr :ll. 
eofra de G.uiné, ca.dla hum- em fua Ca·pl tania , os q.uaes 
j.un.tell q;a parage,rn d:a. Mi.na desba·ratá-rão ·tr-inta e dnco 
sáos. , e 11a vi os de Cafiella, de que ~ra Ccrpitao Pc:dro · 
de Cov·iàes, que dro tem.po da- guerra Já andava refgatan-
do pa.n rna.nd:ad:o de- EJR.ey JDQ.m Fernando , e da Rainha 

Dona 
/ 
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Dona Ifabel, e trouxerao .todas efras naos , e gente a eft:e 
Reyrio com .muyro ouro , quê já rinhaó refgatado , mas 
pGr refpeü@ da.s ca·pitul,a~oens das pazés foraó logo íol-
.tos, e as náas, e navios ·entre;gues, da m'ór parte de 
"fUal OU!fO fcez o Principe mercé ao!'l Emhayxador-es' de 
Ca.ftella; ·e a outros Senhores , 'lue então anda~aó na 
,Ce!l'te. Nó mefmo anno :mandou KlRey Dom Affonfo o 
Bi(po :de E .v«a Dom Garcia de _'Menezes foccorrer a Ci-
dade de HGtJen•to , .que os Turcos então tomár.ão, fi tua-
da na Provia,c:ia de Apulha., m;~s pela grande detençá 
(}Ue fez em Roma·, e outros portos da ltalia, não c!l~;­
gcüu a efta Cidade , por no caminho lhe darem recado 
c-erto que Dom Affonfo/ Duque de Calabria, filho de E!..: 
R.ey D. Fernando de Napoles , a tinha cobrada por par--
tido gue fez com os Turcos , pelo qlile fe torn-ou aó Rey .. 
no ; 1 1em fa.ur coufa d·igna de l')Jemoria , nem qu.e de 
~ontar kja. 

·C A P I T U L O CIV. 

Do fallecime1Jto de EIRey Dom Affonfo. · 

A .Muyta trilleza que EIRey D. Affo.nfo tomou p~r 
:re(pe.ito c!e tamanJ1a ·wudança, c~mó a que fi~era~ 

fazer ·:por força á R~inha bona J~anna fua .efpof~ , ·d.e 
ti:f!ula d.e Rainha .cl.e Caftella , Leaõ ., e P-ortugal a Frey ... 
ra da Or.de;ri cde Santa Clara, i:nJ~rhnio tan-to em ·fu.a 
aJma ~O.t.n •tamél.!nha dor' que lo~ em Coimbr:a · a,d<:>e.ce@ 
d-e pu_ra melancolia,- d.e que .elleve .a ponto de ,mo.r.te ; 
nem dal1i por dia-nte fe JeQtio mais ne:Jle gl0:fle ' n.em 
contentam~n~to de ~ouf.a q tue :6zeff.e, a.em ·vifle faze;r; ·an-
dando lemp.re :!ó, apartad~ _, _fog_inào de todo gene r o de 
cpmpanhia , çom JV_erd:;tdeyre :prop.ofit~ de fe re,c.oJher ao 
U-oft.eyr_p .d,e _S. _F1ra.nci{co de Ya:ratojo, que de ·novo 
fundá_t:a, (et;n ter01o ,d.e Tonr.es Ye~ras, p.ara nelle fervir 
a DW.$ em habit..o f.eeula!r; çoJ-n . tJ;ldo ant.es de r.omar efle 
J.irtugN9lffi9Jl.P (de vida , no ver;iõ d.o anno de 1481. íe 

Gg·z · foy 



Chronica· · 
' foy a Beja com o Princi pe f eu filho , que ahi efl:a v a com 

a Prin<;eza Dona Leonor fu.a mulher, com ren.çaó de or-
denar Cortes geraes, para deyxar ao Pr.incipe o gover-

. no do Reyno , o que ambos afTentáraõ que foffe em Ef-
tremoz , por Lisboa, e Evora efrarem i-.!Ppedidâs de 
pefl:e : de Beja fe foy ElRey no mez de Agofro a- SiiJ ... 
tra , para alli efl:ar até ' 'o tempo das Cortes , onde ~ah·i 
·a pouco~ dias adoeceo de febres as quaes juntas aos def- . 
go11os ·com que já v~via, derão nelle llllaes de morte, d() 
<.]Ue fendo o Princiy>e aviíado,. fe ~eyo logo a Sintra on-
de achou ainda E!Rey em todo feu entendimento , e 
juizo natural , po.fl:o que defefperado cl-os Medicas, de 
-de cuja vinda EIRey recebeo muyra confolação , e lhe 
difTe muytas palavras cheyas de bons-, e patemaes t:on-

. felhos, encomend;:ndolhe a -governança do -Reyno ,_ e. ·a 
brfandade da Rainha Dona Joana fua efpo,(a, . e c-om eí-
fas , e outras palavras de Catholico Chri.fl:aõ ', '. -tendo . j_á 
feyto, e approvado feu teffamento, e recebidos os Sa-
cramentos da Igreja, · deu a . alma- a ' Deos-. :au~ vin.te e oz--

. to do mez de Agofl:o de r48~. na meíma cafà em gue 
nafceo, em idad f d.e qua"renta e ·n·ove-,ann0'6 ~' dos guaes 
reynou quar~nta_ e tres·; de Sintra foy _levado f~u cor-ro a~ Mofl:eyro da Batalha,. acQ!mpa·.nlit~o . p~lo ' Conde 
de lv\onfan-to, Do-m Joaõ d-evCafrro, e· :po'r outras peíT'oàs 
principaes, onde: ·Joy fepuhado íná_é ·Gaza :.âti dCabtdó ·d-~ 
mefmo Mofteyro. Neíb~ mez! de ''Ago_fte> rem. diá ?e Sanfá 
Clar-a· nafceo em Ab-rant~s. D. ]Ql.rg~ t ~1fhonbMI:a-rdé 1d_o 
Princ·ipe Dóm Jiqàã, qu.e·hou.v-e tdJd 'hl!ilia: Dá'n'l'à; tla :eaf~ 
da Rai'mh·a Dona Jo'anna, Jefpo:fa·de -E!Rey; Do.m ·lf\..ffon· 
fo , por nome Dona Anna de M-endoça, fi lha de Nunó 
Funado _de Mendoça, que foy Apof-e~tado:r mÓ.P de El:. 
Rey Dom AfF0nfo, e de· Dona Leot-1or' da- · ~y~và ,o fi·thá 
de Fernaó Ma·r f. ins- de Benedo Alcá-ide •mÓr• déifT-á:vi:J 
ra, o qu1il Dom']orge foy nefl:ei :.Rey-nos ~M&fb'e da 0t~; 
dem da Ca vallaria· de Santiago. , e ·de Aviz ;· Duq·ue _·de 
Coimbra, e fenhor de muyras Villas e Gafl:ellos , e trou~.­
xe íempre grande cafa. de Fidalgos. :, e outras peífoas! a 

.1 .!. '·· J- que 



. , 

Do Príncipe D. joa1n._ 
que deu rendas, ordenados-, e moradias , com que fe 
mantinhaõ muy honradamente, foy cafado com Dona 
Beatriz de Vilhena , fil11a de Dom Alvaro, irmaõ de Dom 
Fernando, fegundo Duque de Bragança defte nome, da 
qual fenhora houve Dom Joaõ Duque d'Aveyro , Mar-
')Uez- de Torres Novas, a Dom A ffonfo, e Dom Luiz, 
e Dom Jaymes Bi!po de Seu ta , e Dona Helena Comen-
dadeyra de Santos, e outras tres filhas Freyras profefias, 
que todos ao pre!ente vivem ramo nefles Reynos, da 
nobre cafa de Lancafhe, procedente do Real tronco dos 
Reys de lflglarerra , mas por efte fer de tão longe, pof-
to que de Reys, parece gue lhes eaberia com mór acçaó 
o ;·appellido de Joanne, por 1fer de mais perto, e pro· 
ceder por linha mafculina de hum tal Rey, corno o foy 
EJRey Dom Joaõ avo de todos efl:es Senhores • 

1? I M-



' 



. . , 3 .9' 

TABOA.DA 
'DOS· CAPITtJLOS DO QUE SE CONTEM 

neita Chronica do Princi.pe Dom j 'oam. 

C AP. J. do Na(cimento do. Principe Dom Joaõ e-de ort• 
tra.s coufa.r lj na mefmo. anno paff draõ.na Reyno. ·pag .. I • . 

. CAP. li. De .como bautizaráõ o PriJ;.cipe·, e o 11Jad~ 
· que 1Ji}Jà fe teu. pag. 2. . · . , . 
~A·P. IIL D~ ccmo a Prin.cipe Jõyjura.da. par. .hertley,r.o le· 
- githna do. l?.:ey11o .• }ilag., l· · · · 
CAP. lV. Do recado que o .Euque. .Iilippe de -Eorf!J11W4 
. nJ·andou Q ElRey. D •. L.fjonfo j vb1-c o c.ajo da mortre dr;,ln• 
. fante D. Pedra, e da. tr.tíJ'ladaça:fi dejeuJ' o.!Jo.r. pag .. 4• 
CAP. V. De como faleceo a R.tiittha Dona lj4/ul~ túiy.. de 
.. E/Rey D. J:oaõ.. pag~ 6... . . 
CAP. VI. Em que a Au.tho.r faz hum bre'Ve difcurjó. fol..re 

as na'Vega.çoen.r ; que o l'nfante JJ. Hcnr.i.que 11ianJou fa. ... 
- ·ze.r pm·a --defcobr.ir a 'Viagem da. lndia. p,ag. 8. -
C.AP. Vr:t .. Da:s c.o.ufa:r. que m.o:v..er.aõ a l11fattte Jj)~.Ilenr.i-
, que a querer defcobrir terras , e mares pelá crdfa de Ajri- . 

ca. , ate chegar d lndia,,e. da· ccr:teza: fJJUe! t.e'Ve para. o ma.n:. 
' dar-fazer. pag., II •. 
CAP. VIII. Em. ~ue. ju.mmar.iamenu. jc t.r.ata·das na'Vegfl ... 

çoens , que por ma.ndado do, lnja.nte 1Jo.m Henâ.q.u:B. fe 
jjzer:aõ., e ter.ras que je defcobriraff atlo nacimento drh 
Principe .D. J:oaõ pa_g. 1.3-. 

CAP. IX. Em q.ue. o. A:Uth.or tr'ata algumas. parrticttlár.ida~ 
des das Ilhas dfu- AÇ,ores.,. e de h.uma. ant<ig_uaJha. ,_que ?Jel-
las ft achou.. p.ag~ 20. 

CAP. X. Do apercebimento'· qu.e·Ef.R"By EJ.. A.ffonjofe~pa~ 
t,.a paffar em Ajrica a tomar a Yi.lla de .dkt#:~n ,} eft· 
guir a~s Mo11roJ. pag. 24. CAP .. 



240 Taboada dos Capítulos da Chronica 
CAP. XI. Da antiguidade, e Jitio da Vi·!la de .Ã/cãcer ;· ~ 

do Confelho que E!Rey teve antes de a cercar. p·ag 2), ·, 
CAP. X.II. Do primey1~o combate que deraõ á Vi/la de A~ 

ctzcer ,.e do queje paJFou rtel!e. pag. 28.-
CAP. XIII. Do fegundo combate, que ElR..ey mandou dar 

á Vil/a, e de como }oy tomáda a partido. pa'g. 30. 
CAP. XIV. Do que E!Rey foz no tempo que ejteve em Al-

cacer, e comr; je paj]o;t da!Ji a Settta. pag. 32. _ 
CAP. XV. Dofitio, nobreza, e a11tiguidade da Cidade dt 

Seuta. pag. 33· · 
CAP. XVJ. ,Do que ElRey D .. Affonfo fez o tempo que .ef- ... 

teve em Seuta , e de como fe tor11ou ao Reyno. pag.. J7· . ::. 
CAP. XVII. De algumas co.ufas, que defle tempo até a }' 

tomada de Arzilla pa./J àraõ nefles Rey11o.r. pag. 40. . 
CAP. XVIII. De 'Como ElRey Dom Affonjo determinou_ 

paj] ar a Africa para tomar a Cidade de Tangere, .e c-o.: 
mo por con.felho , . e parecer dos'feu-r ordenou de h ir fobre tt.. 
Vil/a de Arzilla. pag. )I. , · · . . 

CAP. XIX:. Coma o frincipe IJ. Joaõ alcaJtçou de _ E!Rey 
Jeu pay qu§ o qfi?elfc le~'ar 'Comji"go , e do modo que nif-,. 

· to teve. pag. p.. · 
CAP. XX. Da d~favençt( que houve entre efles Reynos, e, 

os de Inglaterrcy nefle tempo. rag. 5'~· . 
CAP. XXI. De 'Como elRey partzo de Ltsboa, e do que paf..;, 

Jou até ancorar diante da.Villa de Arzilla. pag. 5'7. . 
CAP. XXII. Do}t-tio, e a·ntiguidade da Vil/a ae Arzilla. 

pag. 59· · _ 1 
CAP. XXIII. - D~~ como E!Rey dejerhbarcou ccmjua gente, 

e mandou logo cercar a Vi/la. pag. 6:r. . . 
CAP. XXIV. De como fe r;omeçou o combate, e a Villajoy 

entradafemEIRey ojaber. pag. 63: · 
CAP. XXV. De como a Mefqúita joy eFttrada, e. da bra-. 

va peleja, q11e Jobre ij]o houve. pag. ·64. ._ 
CAP. XXVI. De conio ElRey tomou o Caflello, e do -que 

· no combate delle fe paj]ou. p.ag. 6). "' 
CAP. XXVII. De como depoir de acabado o combate da., 

Caflello , ElR1,ry foy d Mefquita, e armou .• o Príncipe 
Cavalleyro. pag. 68. CAP! 



__ _ 
1 

Do Principe b. Joam: -. ~41 
CAP. XXVIII De algumas cou.fas, qhe E!Rey fez, e or• 

den-ou os dias, que efleve em Arzilla. pag. 70. 
CA.P. XXIX. De como Moley Xeque veyo ajoccorrer Ar .. 

-zilla , e do.r concertos , EfUC entre ElRey , e elle fe fi· 
, zcraõ. pag. 7 r. . - . . . ~ 

CAP. XXX. Em que Je trata como os MouroJ', que v:.vttlO 
em Tangere , deyxaraõ a Ctdade , e as cau.f as porque, 
e defua antiguidade, ejitio. pag. 72. 

CAP. XXXI. Do que ElEey fez os diaJ· que efleve em Tau-
gere, até que je fez á vela para o Reyno. pag. 75. 

CAP. XXXII. Em que brevemente fe trataõ algutnas cou-
Jas, que nejte anno de mil e· quatrocentos e fetenta e hum 
pà.!Jaraõ nejies ReynoJ. pog. 76. 

CAP. XXXIII~ Da mudança, que ElRey fiz da cafa .,· e 
ejiado da In}anta D. Joanna jua filha. pag. 78. 

CAP. XXXIV. De como os o.!Jos do Infante D. Fer11ando 
foraõ trazidos de Fez , e de outras coufas, que nejles 
Reynos je pa.f!araõ no anno de mil e quatrocentos efeten-
ta e doris. pag. 79· ; 

CAP. XXXV. · Em que o Authr11; jaz hum di.fcurfo [obre 
. os vario.r pareceres , e.opiniões , que ,em cajiella houve 

je ·a lnjànta D. Joanna ·erafilha de ElRey D. Hmrique. 
pag. 8r. 

CAP. XXXVI. De como E!Rey Dom Henrique fez jurar 
4 lnfanta Don~t Leonnor por herdeyra dor Reynos de Caf• 
Jella, e venceo em .batalha o In) ante Dom Ajjonjo jeu 
irmaõ. pag. 88. , 

.CAP. XXXVII. De como ElRey D. Henrique perdoou aos 
ljUC foraõ contra elle, declarou a lnfanta D. lfabel jua 
.mea ú:mãa por jua herdeira , e de outras couj as ~ que to-
:caõaos ne,goci.rJs da Rainha D. Jotmna. pag. 9r. · 

(:AP. XXXVIII. Dos .cafamento.s ~ que biKey Dom Hen-
rique de Ca{tella quizera fazer .com Efl&y Dom ./Jjj on-

fo , e com o Principe D. Joaõ, e de como a bzfanta Do12a 
ljabe!Je cajou com o Príncipe D. l:e1·nando cofitra 'llont a de 
de ElRey Dom Henriquejeu irmaõ pag. 96. 

r AP. XXXlX. Da linhagem de E'Jk t'V LJ • .femandri , . don- ·-,..., · • · Hh. -.; · de 



242 Taboada qes Cap1tufos da t::hronica. 
de }ett Rea} trono prÓcede. pag. 9-7· 

CAP. XL. Dos ca_/únenfos, quej-e fr4:taralf 4a Princeza 
Dona Jorm11a corn IJ. CarloJ' Duque de G:uiena lrmaõ-
de ElR:.ey Luiz de Frmtça ,. e a!Jinz com ElR.ey D. Af-
jo7tjo de Portugal. pag. roo. 

CAP. XL1. De ·como ElRey D. Henrique faleceo e da.s 
dec~araçoenr que em f eu T eflamento fez. pag. 102. 

CAP. XLII. De algumas coufa.s, que aco?Jtecer:t~õ em Ca.fo 
te/la depois qne E!Rey D. Henrique mor-reo ,_ e do reca-
do que ElRey D. Affonjo ma;tdou aos: g~ran4u, pag. IO). 

ÇAP. XLIII. De algumas coujàs particulaY-es, que nejl~ 
ternpo aconteceraõ no Reyno. pag. r;o8. 

CA P. XLIV. De co1no E!Rey . .D. Affónfl ma·ndou Ruy d'e. Sou-
' .ja a Gafie!!a, e fobre que, e de como Je-aperoe-beá para ~ 

guerra, que qtteria j~zer.. pap~ I09· 
CAP. XLV. De como ElRey D. Af}onjo mandou· aper-oe-

ber todo r or Senhores ,_ e Ca.valleyro.r- d.'o Reino , e-le-'Var 
rmmiçoens de f!;Uerra, pag. I I2. 

CA P. X L VI. Do que Ell(ey Dom Fer.na.1Jfio· je'zr depois' ; de· 
lhe Ruy de SO'uj'a ier· declarada. a: guerra~ t>"a:g. II4:· 

CAP. XLVII. De como E!Rey.. Dom AjftJnfo.. mandott D. 
Al'Var[) dn .litaú{e a Frattça , c fe·pa~tio para: A'ronehes 
pag. II6. · · • 

CAP. XLVIII. De corno ElR.:ey Dom Affonfo. fez publica-.. 
mente ler a Patente, porqu~ da'Va , é concedia it·go'Ver-
nança do Reyno ao Principe E>oriz Joait, e das pal'av_ras. 
que lhe dij{e, e m.enagem que lbe tomou-. pag~. Ú9· 

CAP. XLIX. Dt~· no'Va que 'Veyo a E/Rey do ntzfcimento 
do l11[ant-e Do111 Ajfo;tfo fett neto, e de algumas C(}ftja.; 
que mais fez , e orde.nrm o tempo. que efleve em · Arron-
thes. pag. I:2L. 

CAP. L. De c_omo E!R-ey EJom Affonfo Jepartio-de Arx-
roncher par:a Ctijlella, e chegou. a· Pit~cenria. pag. 1.22. 

€AP. LI•. De como ElR:ey Do.m -4/f'dnftJ ·recebeo a Rainha 
Drma Joamza por· efpofa , e fe cham4'raõ E.eyJ\ d~ €-'iz.f-
tella , e de Leaõ, e Portugal. pag. 12:;. . . 

CAP. LU. /)o q:1e· FIR-ey D''Jl7tl~ernanda ·e a- Rain!:rail!JrA 
f na 



. Do Prinêipe Dom.Joãm~ 243 
'Ja J(ábel fi%eraõ depois de E!Rey D. Affonfo fer defpo-

- fadd (Om_ a ~{ainha D .. Joaana. pag. 125. 
CAP, LII_I. De como ElRey Dom 4ffonjo je VC'JO de Are-

valo .a T{)uro , e do que ahi , e em Çamora fez .. pag. I 26. 
CAP, LIV. De como ElRey Drxm Fernando veyo f obre To~-

ro, e do que ahi fez. pag. 127. . .. 
CAP. L V. Do que E!Rey Dom A.ffonfo 1"efpondeo a EJRcy 
. Dom fernandtJ. pag. 129. . 

'CAP. L VL Da replicp que ElRey Dom Ft:rna11do fez d 
repo}la de E!Rey Dom A.ffoí!fo , e .do que .fe mais paj]ou · 
dejles recados , ·e 'de como Ell~ey Dom Ferhahdo levantou 

Jeu arrayai, e je foy para 1V.!:edina de Campo , e de 
·outras particularidades.. pag. I ~o~ . 

CAP. CVII. Do que efles dous Reys fizeraõ detois dejle 
negocio de Touro, pr.ojegui11do cada hum del/es na guer-
ra, que túzhctõ come-c,zda. pag. ·r 32• . 

CAP. :LVIII. De algz:11s concertos, que je comeÇáraõ a 
tra·var entre ·efles dotls Reynos por meyo de Dom Pe-
-dr.o de Mendora Gardial-de Caflella os quaes naõ houve·. 
raõ effeyto. pag.. I 34· 

CAP. L~X. Do Recado que os di: Burgos mandaraõ a El-
Rey Dom Fernando, pcdindolhe Joccotro -contra Joaõ de 
Zunhiga Cti,pitaõ.fl{) ·Ct!.fiello da Gtdade, e -do quejobrê ifo 
jofez. ·pag. 137 .. 

CAP. LX. Do que ·E!Rey Dom Fernando fez depois de ter 
ga1zhado a Igr{ja , ·e .de como Joaõ de Zunhiga avi) ou o 
Duque de Arevalo ., e o Duque a E!Rey Dom ..11/forJjo do 
trabalho, e aterto em que ejtavaõ. pag. I 39· -

CAP. LXI. De como E!Rey Dom Affonjo determi11ou foc-
.correr ao..r do Caflello -de Burgos ,. e t.o que fobre iflo fez. 
pag. 140. . 

·CAP. LXII . . De co·mo E!R.ey Dom Affonjo partio de Are-
'l.Jalo para Penafiel, e tomou à Vil/a de Baltanas. p. I 42. 

CAP. LXIII. De c.()m-o por ,fojpeyta que E!Rey lJ. Af. 
fonfo teve çlos de Camora ,fé tornou de Penafiet para .li:re. 
'Valo , e de como, tomou a Pilla de Ctmt alttjJedra , e (e 
7Jeyo de Arevalo a Çamora. pag. 144. 

Hh~ · CA~ 



244- Tabo·ada ·dos Capitulos da Chronica 
CA P. LXIV. Do que a· Rainha· Dona lfahel fez depoi.r que 

foube da tornada de ElRey D. Affonfo para Arevalo , 
e de como os de Ocanha [e d'eraõ a EtRey D. Fernando.-
pag. 147· -

CAP. LXV. De como o Principe Dom Joaõ tomou a Vil-
la de Ougu.ella , e da morte de Joaõ da· Sylva fou Came-
r~yro M ór_.. pag. I 50. 

CAP. LXVI. De cpmo ElRey Dom Ajfo11jo eft1'eveo ao Prin• 
cipe D. Joaõ que Je vie.!fe ver com elle , e como fobreefieve 
por cauja de huma traiçaõ, que lhe ti.nhaõ ordenadtZ 
na ponte de Çamora.. pag. I 5z. 

· .CAP. LXVII. De como je ordmou a tr'!iJaõ da- ponte de 
Çamora, e do que E!Rey Dom Affonfo nijjofez. pag. 153. 

CAP • .LXV-IH. De como ElRey Dom Affonjo acometeo a 
po1tte de Çamora , e defiflio da combate Jem a poder 
tomar. pag.. 156. 

· CA?. LXIX. Do que· ElRey D.rmz .Affonfo fez em Çam-o-
ra · depois de..fle ' combate , e de como·Je joy a noyte Je-
guinte com a Rainhcl Ju-a· efpoja pa1·a Tottro. pag. 158. 

CAP. LXX. Do que paj]ou em Camora a mejma noyte,. 
e dia fef!,uinte que fe E!Rey Dorl'J Alfonfo foy. pag. I 59• 

CAP. LXXI. Do queje·11ejie tempofez no cerco do Cafle//(} 
de Búrgos, B . de· cqmo· os cerca·d{}s Je deraõ a partida .. 
pag. r6o. . 

CAP. LXXII. Gomo E!Rey Dom. Af]orifo ma1tdou· defafiar 
Dom Fernando para batalha campal , e de como os Caj-
~elha11os prenderao o Conde de Pmamacor em httm re-
contro , que ho.uve com . Alvaro de M.endoya entre· Ça-
mora, e Touro-. pag. 164. 

CAP. LXXIII. De como EIRey Dom Fernando determi-
nou d~ dar batqlha campal a ElRey D. AffonJo , e de 
outras particularidades que toca6 aoS" negocios do Rey· 
no. pag. r6). 

· CAP. LXXIV. Dos- apercebiment-os, que o Principe Dom 
'joaõ fez em Portugal, pm·a hir joceorrer ElRey jeu 
pa_y , e de como entrou em- Caftella ,. e· do que fez até 
c.hegar a T ouro1 ~.ag. I 67. 

CAP .. 
\ 



Do Principe D. J oam 2·45' 
_ CAP. LXXV. D; como ElR.ey Dom Affonfo partio de T;n-

ro para Çamora com tençaõ de dar batalha a E!Rey Dom 
Fernando , e de algumas pr:aticas que Jepa./Jdraõ para 
Jejazer paz, que naõ tivera,ó effeyto. pag. 170. 

CAP. LXXVI. De como E!Rey Dom A.ffonjo levantou o 
cerco da parte de Çamora · a tençaõ de t1'azer E!Rey 
Dom Fernando a batalha. pag. 173~ 

CAP. LXXVII. De co.mo E!Rey Dom Fentando pa./Jou os 
portos da ferra de Touro , . e Je ordenou entre el/e, e El-
Rey D. Affonfo a batalha de Ca(lro Q!teymado. pag. 176. 

CAP. LXXV li I. De como as batalhas romjjeraó, e os Reys 
d~[onpararaõ o campo ficando o -principe Dom Joaõ ven· 
cedor nelle. p-ag. 179· 

CAP. LXXIX. Do que o Principe. Dom Joaõ fiz . de pois 
de EIRey Dom Affonfo }eu pay , e E IRey Dom } ernan-
do ferem htdo.r do campo. pag. 183. · ' 

CAP. LXXX. Do que o Prhtcipe f ez depois qr1e chegou a 
. Touro, e de como mandou gente a Cajtro Nunho, com a 

qual ElRey jeu pay Je vey o para a -Cidade. pag. 18). ' 
CAP. LXXXI. De como ElRey Dom Fer;tando cobrou o Caj-

- · tello de Çamora e perdoou aos que efia'lr,aõ 1telle. pag. 187. 
CAP. LXXXII. Como o A~·cebijpo de Toledo pedio. /icev:fa 

a EJRey Dom AjfottjfJ para hir foccorrer fuas terr.iiS; '.e 
~ do que paJ/ou (lté chegar a Alcalá de Henares. pag. I 88. 
CAP. LXXXIII. De como o Principe Je to'l}nou a Portu-

gal, para prover nas coufas .do Rey no , e:. rom el/e o Bif-
pode E'vora , e o Conde .de [!e11ella. pag;:: .p;0..'- . 

CAP. LXXXIV. De-como ElRey Dom E'er.nanâo~ nrat1àôu 
cercar Gmztalaped1"a, e do queje nij]o pa!Jo!!, · e de.hu· 

· ma filada que E/Rey D. Affopfo lrmçou a ElRey D. 
Fer11ando. pag. I 9 I. 

CAP. LXXXV. De como E!Rey Dom Ajjonja lançou huma 
filiada á Raitzh_a Dona lfabel cutre M adrigal, e Me-
dina 4o Campo, e do que .fe nijjo pa.Jjou. pag. 193· 

~l}.P. LXXXVI. D e éomo E /Rey D om Lljj'onjo -. /évantctt t!O 
~ Conde de Benavente o juramento , que lhe tinha }eyt o ~ e 

foy folto_o Conde dc _Penamacor. pag. 194· 
CAP .. 



24.6' Taboada dos Capítulos da Chronica 
CAP: LXXXVII. De como .fe levantou" o certo· de Gantala-

pedra, e do e(irago que E/Rey Dom Affonfojez por toda a 
Comarca de S:damanca. pag .. I 9)~ -

CAP. LXXXVIII. De como EIRey Dom Affo!ljoje veyo pa-
ra Portugal com a Rainha Dona Joamta fita .cjpofa. 
p.1g. 197· 

CAP. LXXXIX. De como E!Rey Dom Affo;-tfo partio para 
k1·ança , e do qúe ld pa!Jou fummariatnente. pag. :2.00. 

· CAP. XC. De comG o Principe D. Jo.aõ'tomou a Vil/a de 
Alt:greté , e houve os lttg'Ores da .Zagalha, Pedra boa, 
Fcrreyra, e Noudar. pag. :2.0 2. 

CAP. XCI. De ·conw a Rai.11ha Dona Ifabel mandou cerC·tlr 
, Touro , e o ArcebiJpo de Toledo , e o Marquez de Pilhena 

Je recor;ci/iaraõ com ella , e o Caflello de Madrid je de1t 
por partido pag. 203-. 

CAP. XCII. De co!'ho os Ca/lelhanos cobraraõ a Cidade de 
T (}ttro , e o Conde de 1~1. ar i alva fe acolheo com os jeos a 
Caflro Nunho. pag. 20). · 

CAP. XCIII. De como a Rainha Dona lfabel vryo á Cidade 
. de Touro , e Dona Ma'ria Sarmmto teve o Cafiello por 
portugal até qr.1e defe.fperada de foccorro o deu a par-. 
tida. pag. 208. • · 

CAP .. XCLV. Decomoa Rainha Dona Ijabelfefoyde Toa-
ra a Ucles, par,tJ impedir-a eleyçaõ do Meflre de Srmtia-
go , e EIRey- Dom l:ernando veyo a Touro , e mandou ter-
cor Caftro Nunho , e otttros Cajle/los que eflavaõ por Por-
tugtzl p:ag. :l)O~ 

' CAR-.. XCV. De C(? mo\ E!Rey Dom F:cr:na1tdo cobrcfu Cajlr() 
Nunho pan partido que fez com Pero de Mendanha, e 
da q-ualidade-de fua pej[oa , e outras part<cula-ridades. 
pag. 212. 

CAP. XCVI~ De como D. Affonfo de Cardenas Comendad()Y' 
mór de Leaõ entrou. em Portugal , e cuydando que o Prin-
cipe Dom J:oaõ vinha. fobre elle , fe tornou par Çaj-

. relia;. -pa g. zr 6 . • 
· CAl?. XCV ll. De comp 1:../R.ey Dom A.ffonfo deje(p-erado de 

haver joccorra, mmaju-da de EJH.ey de Fran_ça fe tor'!ou 
' IJ() 



Do Principe D. Joam. 247 
110 Reyno, e o Prinripe lho entregou, cfe deyxou o titulo 
de Rey que já tinha. pa g. 2 I 9· . 

CAP. XCVIII. De como Lopo Yaz de Cajlello branco fe 
alevantou com a Vi/la de Moura, e a cattja po1·que o 
fez. pag. 222. 

CAP. XCIX. De como foy de.rbaratado Dom Gàrcia de 
Menezes Bijpp de Evora em huma etJtrada quefez em 
Cajlella~ pag. 224. 

CAP. C. De como ElRey D~ Ajjo-nfo mandou Pero de Men-
danha por Fronteyro de Barcellos , e da guerra que fez 
aos Gallegos. pag. 226. · 

CAP. CI. Da confirmaçaõ de treguas, e paz que E!Rey 
Dom 4/fonjo fez com o Duque Francijco de Bretanha. 
pag! 228. · 

CAP. CII. Das ha11-ras--} e mercés, que E!Rey D. Affonjo 
fez des-no_ anno de 147). até o de oytenta e hum, em 
que falleceo. pag. 229. . 

CA P. CIII. Em que fumariamente fe trat-a das pazes, que 
- fe jizeraõ entre G'afiella , e Portugal,_ e do que depois 

de ferem feitas fe tratou nejles Reynos até o fal/ecimento 
de E!Uey Dom AfjàJifo. pag. 2J3· 

CAP. CIV. Do failecimmto de ElRey Dom. Affcnfo. p. 335'· 

LAUS DEO. 
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